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DIA RIO OFFICIAL

DESPACHO COLLECTIVO

St h a presidencia do Sr. Dr. Wencestau Bras, Presidente da
Repnblica, realizou s'e hontein, na Palacio do Cattete, o despacho cole
lectivo do ministc rio, sendo assigoados os seguintes actcs:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:.
5

Expedindo o decreto n. 11.501, abrinlo o credito especial do
100:0005, para pagamento de subvenção á Maternidade do Rio de
Janeiro.

Ministerio da Fazenda::

*Expedindo os decretos:

N. 11.503, concedendo autortzação a riThe National City Bank
of New Yorka, com sódo em New York;' pára estabelecer uma sue-a
eurs.al na Capitai Federal e aganiclai nas' cidades do Santos, S. Paulo,
Recife, Belém o Bahia;

N. 11.501., approvando as resoluçóes da assem -Méa geral de 22 *
de outubro de 1914 da «Providencia», caixa Pauksta do Penses
c Peculios com séde em S Paulo

Ministerio da Marinha:

Expediu lo o decreto n. 11.490, dando novo regulamento ao Carpo
do Praticos dos Rios da Prata, Baixo Paraná o Paraguay.

Transfor indo para a reserva o 1° tenente do Corpo da Atinada
Nelstu Guilbobal, visto haver obtido permissão para empregar-se,
durante deus muros, na marinha meccanto o industrias crucia-
tivas.

Cultuando •
O capitiio de fragata Artbur Thompscn, do cargo de capitão do

Porto do Estado do Santa Catharina
O capitão do corveta Augusto Cear Barlamaqui do cargo da

addido naval á legação do Brasil na Republica do Chila.

Ministerio da Guerra:

Expedindo 03 decretos
N. 11 497, tizando a reinololação do Exercito Nacional ;
N. 11.498, estaboleaendo a constituição dos diver,os olonicutos

t,tto entraram na oraanização normal do exercito activo e sua dis-
tribuição pelo territorio nacional

N. 11.49a, estabelecendo a constituição provisoria dos elemen-
tos que entraram na organização do exercito activo, com o off,.
clivo orçamentario votado pelo Congresso Nacional para 1913.

Concedendo reforma ao 1° tenente de 'alotaria Vicente, Olym-
pio do Rego Goiabeira.

Concedendo ao coronel da arma do infantaria L.ão de Figuei-
redo Rocha, conf. irmo pediu, exoneração do cargo do secretario do
Supremo Tribunal Militar.

Nomeando o tenente coronel da arma do cavallaria, Aboylard
de Queiroz, para o cargo de secretario do Supremo Tribunal Mi-
litar.

Graduando
Na arma do cavallaria :
No posto de major, o capitão João Propicio da Silveira.
Na arma de Infantaria
No posto de tenente-coronel, o major José da Casta Villa,

Frlho. -

.

Transferindo :
Na arma de cavallarla
Os tone itos-coronels Aboy/arl de Quatros, do quadro °anulo

para o supplemontar o Epiphartio Alves Pequeno deste para aquello
quadro sendo classificado no 100 reeimento;

Os majores Augusto Ignacio do Espirito Santo Cardoso, do cargo
de &tal do 13° regimento para identieo cargo no 8° o João Augusto
Coando Fletir:, deste para aquelle regimento, como fiscal.

5. ,.e.sr.rattss r:: 1:grano:
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tia arma de Infantaria :	 •
%capites Adolpho Massa, da le companhia 14 tala para a

1. do 53* do caçadores; João Augusto de Moraes (L) (ist.:,/ra 'mi/-

ilibado para o supplementar e Francisco da Vasconcell es, fle,4o para

: aguo% quadro, sendo Classificado na 3' companhia de 53 ,;,. caça-

;dores, Por conveniencia do serviço.
A'	 Para a arma do carallarla, o le tene»to da infantaria

Mondes Gonçalves.

E Ilinisterlo da Viação e Obras Publicas:

Expedindo o decreto n. 11.502, cassando as regalias de papeio
do vapor Sobral, de proprielade da Empreza de Navegaeãa L. Lo-

i
Jantem &Comp.	 •

Tornando sem effelto, em cumprimento do &antena j4li ..13ria, o
acto que exonerou Manoel Santerre Guimarães do carga lie aliei.

migrador dos Correios do Estado do Gayaz, ficando a Mo á Dito-
Iteoria Geral dos Correios, até.que seja aproveitado no moeu) ou em

:logar equivalente.
Declarando sem effeito o decreto do 21 do outubro do 101!, que

aposentoo Joaquim Francisco -Lopes no logar• • do oleei rreea lo do
reservatorio do Pedregulho, da %partição de Aeurts e Obras Pu-

blicas.
Aposentando o engenheiro Francisco Marcee .les Pereira no

, togar de chefe da commisião do melhoramentos do porto 1.) Natal.

• leinisterio da Agricultura, Industria o Commercio:

Expedia lo o decreto n. 11.500,.coneedenJo autoriza .:áo á !lio de

'Janeiro and no Paulo Telephono Coinpauy e	 funcelenar na

Republica.
Concedendo patentes do invenção:
A F. Bulcão 81 Comp., para uma machlna para tenelU.0 cale,

denominada «Invicta»; •
A Giuseppo Aliberti, para aperfeiçoamontos en 1al3s do folha

de Flandras para amostras d3 café o outros mieterce, dcrio.ninada
a-Strong»;

A Luciano Passado!. para um novo systema
denominado «Fecho Passerinia o uai cadeado aperf;i:.u .lo em que é
applicad3;

A Elmer George Smith, para aperfeiçoameatos orn e relativa
ligaçãe de trilhos ;

A Joan Mano Joseph Robert, para uma ampola-pimel destinada
applicação do iodo ou outro liquida ;

A' Cammel Laiid and Company Limitecl, para ard.31.:.-umentos

orn ou relativos a capsulas para projectis de Feriai ar coara ,a,.

Dia 19-Não houve operaçõas a registrar.
Dia 20 -Assucar, 170 saccos ; café, 2.000.
Marca  lu do algo-lio-Manteve-se firme este mercado, sendo, pof

h:eu, re luzidos os negocios para entregas futuras.
Durante a semana entraram 3.170 fardos das seguintes proce4

dencias :
Perna mime.) 	 	 1.100
Parallyba 	 •	 740
Maceió 	 	 1110 •
Natal 	 444 • • • lo 4.	 500
Coai á 	 	 350

3.170
Sahiram dos trapiches 5.801 fardos o ficaram em stock 9.513.

Pelos corretores foram registrados os ¡c:pintes previ cor!
Motes:

Por 10 kilos

Pernambuco, le sorte do sertão 	 	 105400a 115300
idom, 1, sorte 	 	 105000 a 105500
Nom, mediano 	 	 Nominal
kssti, ta torto 	 	 105203 a 105500
Na tal, ta sorte 	 	 95930 a 103300
[dom, cogular	 	 Nominal
N1ossor6, ia sorte 	 	 103000 a 405300
Idem, regular 	 	 Nominal
Ceará , 1' sorte 	 	 92930 a 103300
Idem, regular 	 	 95300 a 93800
Parahyba, ta sorte 	 	 93800 a 103100
idem, regular 	 	 Nominal
tlaceió, r sorte 	 	 93800 a 103200
Liem, regular 	 	 Nominal	 .
Penedo, I' aorta 	 	 93 Me a 95600
Sergipe, Cloros 	 	 Nominal •
Wein, Itatiaiana. 	 	 Nominal
Maranha( , regular 	 	 Nominal
Piaully, regular 	 	 Nominal

O a-.4.rareade Pernambno exportou no n33z de outubro 5.818-
sacos o 1.005 fardos de &galão em rama, com o peso do 701.210

pa . a 01 Septinte3 portos:
Saccos	 Fardos	 Pes>kitos-

	

1.365	 212.970

	

710	 62.080

	

193	 15.600
2.10J.	 103	 185.800

	

2.777	 203	 237.700

Liverpool 	
Leix3e3 	

. "11,4110.

Rio do Janeiro
Santas 	

	

n...* n •n•••nn •n••n•••n•n•	 • •nn•n••••nn

'AO Sr. *Presidento dá Republica foram apreRnta 1,13 p .:::) Sr. 11;l•	 5348 II .OS	 761.210

'listro da Agrizultura, Industria o Commercio r,; 10rina-lcs fibso 	 A exportaçâo no moa de novembr) fei de 11.745 S3eCOS o 900
seguem prestadas pela Junta dos Corretores solE .e o 111,411w:ft° ',Ia fardos, com o pesa de Lan.sso kiZo para os seguintes portos. 	 .1
Doba de mercadorias e dos mercados de algodao, as4n; • :x c., caté, e,i-

Saccoa	 Fardos Poso-kilas:
reaos e xarque, relativo á semana del5 a 20 da 1.:rereiri) do cor.
rente anuo.	 .Liverpoe 	 	 ... ..l	 • 	 	 .125 -.

• e • •	 -	

10 000
Bolsa do niercadorfas-Pelos Cometer-0r, foram finez,.:a.los o 4:p 	 Lliboa 	 	 i.e05	 144.400

Patotas 	  __	 103	 17.800(estradas as seguintes operações:	 ;
- . Dia 15-Não funccionou a Bolsa.

	
torto Alegre.... 	 	 23	 50	 10.900

...
Dia 16-Feriado.	 Rio de Jaeciro 	 	 3.507	 100	 274.380

- Dia 17-Assucar, 1.000 saccos.Santos	  9 581	 630	 852.420

	

.	 -

	

,Dia 18-144o houve operações a registrar, 	 14.740	 900 1.339.080
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mez de dezernhro, a exporrac5.- for do 10.329 saem . o 1.180

tardos, com 1.03.36J lidos, pra os r., • . guintes portos:

Sacco3

Ia j abs 	  

Fardos

30

P'-kdos

5.340

X j, 23 	 1	 100 -- 88.000

Liverpnol 	 - 300 1%3.100

Klotas . 	 200 35.000

Porto Alegre 	 - 50 8.000

Rio de Janeiro. 	  	 .. 2 020 - Iii1.600

Santos 	 7.209 000 081 520

10 329 1 10 1.036.360

Aforrado de asztBrIr	 Rastanto firme o com rogular movirni-into

	

funecionon esio mo.	 tia crw, Ilt semada.

Duralto a siri ia nt ara. : n 33.9 1 8 -acccs das seguintes proce-

dc.,3cias:
Sergipe 	 	 16 422

Perriambue, ,, 	 	 in (No

Carnp s 	 2 826
Maceió 	 	 2.500

Uahia 	 	 1.090

, Parialsyba 	 	 1 001

33. .18

Salliram doR	 ra	 21 291 ac (:).3 e frearam um work

to err.d. o e. mra . n re.çrstra Aos OS segninteg proçn, cor.

re.1;1J'.s:

Pcsr

Prnrico ulina 	 	 Nãna

rs,ralleo crystal 	 	 53?ii a 5350
Pratico 2° lacto 	  5i)si	 s330
uraneo	 s o 19.0 .	 1f .111i Li

S):11n1105 	 	 Na, 11•

5230 d co.)

Crystal ain	 11 .

Mascavo bisn 	 	 '4.210	 s2 to
151a-wavo re.zular 	  520)	 s215

bruscas.° Ti 1.I 	 	 -	 -

'O exportou do 1 do setlinbro 31 demere:olo	 a

No moa de outubro, a exportar:to geral de.. mes . wi Estado fo
de 228.603 saccos e 11.13d vilodur; e(-, c, !I: o peso total do
16.038.405 kilos o esta:L.1os aos sogotóte3 1.

Portos nacionae,:
SO 0'.!03

Sa111 , 13 	 	 35. 3;3

Perto Alegro 	 	 23.370

Rio de Janeiro 	 	 7.002
Pará 	 	 0.505	 3.123
()chutas 	 	 0.127
RU, Grande do Sul 	 	 3.850
Ceará 	 	 1.736

Nuto,rina 	 	 1.500
Nlanáos 	 	 793	 7.00G
D.versos por tos 	 ..	 392	 1.310

C0.032	 1i.433

Portos estrangeiros:
Saccos

Loodros 	 	 63.032
Lis:er ool 	 	 •	 41.406
Nova, York 	 	 30.70/
Lisboa 	 	 3.143•

Leixões. 	 	 2.461
Montevidéo 	 	 500•

111.971

vigoraram os seguintes preços extremos, 	 pw 13	 kilos, para o
agricultor

11n••n

Uzi as	 ia 	 	 45010 a 55600
Uzinas baixos 	 	 35600 a 5$20n
Crystaes 	 	 35200 a 35000
Bran og	 38300 a 35500
Somenos	  	 25600 a 3$i00
Ala.-cava los 	 	 25000 a 25800
Bruto,:	 soe ios 	 	 25000 a 351)0
Dom.iraras 	 	 35500,	 35760

35200	 35000
25703

[go mez de novembro, a érrortação foi de 301.137 sacros e 11,083
volumes diversos, com o peka total de 10.368.900 kilos para os se-
guintes porto-:

Portos:rocio:nes

•••••n••n•n••

33.088
n11^•-•••,--4."

deninbro piioximo	 p . i	 ad,	 para	 os	 port is estrau

220.110 sa-c: s cmn

Grenock 	   12.633

Londres 	 83.478
Alontevidóo 	 li .5 , O

Nova Yoriz 	 46.614
Lei xrics 	   4 461

Livorpool 	 58.370

Lisoa 	 4. 31. 5
--

i220.410

Volumes
dRersts

Sucos. , 	 l'olumes
divi sos

S	 134..753
Prt	 Al . ;:re 	 	 62.205	 -
Pelota 	 	 19.371	 -
Rio Grande do Sul 	 	 12.575
Auto:dna 	 	 10 9S1	 -
Rio de Juni:o 	 	 10.210
Pari 	 	 11.091	 3.511
Manãos 	 	 2.895	 5.862

Ceará 	 	 2.050

1.023	 583
Diversos.. 	 	 879	 i.400

208.04	 11.088
Putos estrangeiro;

Saccos
Now York 	 13.488
Livorpoal 	 10.000
Londres 	 7.800
Lisboa 	 1.200



'114 Quarta-reira
	

MAMO OFFICIAL
	

Fevereiro e 301ã

Vigoraram os seguintes praps para o agricultor, plr 13 kilos:

lUzinas 	
Usinas baixes 	
Crystaes 	
Brancos 	
Somenos 	 • 	
Mascavalos 	
Brinca cercos. 	
Demorara 	

No vez de dezembro a exportaçao foi

11.519 volumes ,fiversos, com o peso geral do 20.423.91a Ut, para
03 leguln133 portos:

Pr tos nanirr.racst • 	 • •

Santos 	
Porto Aleg e 	
Rio cie
Pelotas 	
Paio Grande do Sul
Anto tina 	
Pará ... 	
Ceará 	
Manáos 	
Divenos	

11.529

Portos estrangeiros:
SUCO3

Ore iock 	 	  42 . 03
:Andei:g 	  1:?.046
Mmitevidéo 	  10.000
Nova-York 	 	

• 

2 .362
Loixis •s 	 	 	  2.000

Vigoraram os s3gOifil,33 proços, por 15 "kitos, para o agri-
cultor:

'Moas 10.. 	 • 45100 a 59000
Uzinas baixo 	 	 	  357C0 a 4g100

•
Crystaes 	 	  9$109 a 5$090
Brancos.... 	  	  • .. 3St'..s00 a 18100
SomanOS 	  2$100 a 38000
Mascavados 	 	 a 29400
Brutos cueouces 	  2S000 a 28600
Detnetara 	 	 Não hotivo.

Mercado de café:
O registro diario domovimento "to mercado apresonta os , so

pintes preços, por arroba, para o café typ3 7:
Dia 15: Foi iado.
Dia 16: Feriado. 	 •
Dia 17: G8100 a 68500.
Dia 18: 6$100.
Dia 19: 88100 a 68380.
Dia 20: 68100.
Durante a semana. entraram 91.1109 . sacou; fnram embarcadas

71.033; venderiun•se 89.80•2 e- acaram . em stock 311.004 mocas,
elo incluindo o café sobro agua e em Nitheroy.

Mercado de Santos:

Entraram 190.332 saccas, salVraul 281.508 e ficaram em e'al
1.711.313.

Bolsas estrangeiras:

tia Brisa do Nova York foram negociadas 130.000 saccas.

Morcado de comes: •

Et, mercado continfit com pouca prectra, tendo o f ijio prol&
das procelencias de ikrto Alre, Santa Catharina o da tetra apus...
sentado alguma alta nos preços.

Entraram :

Arroz: por cabotagem, 5.119 saecos; pelas estradas do forro.
3118; total, 5.507.

Farinha de mandioca: pw cabotagem, 21.089 saímos; pelas CS*
Iradas do fet ro, 3; total, 24.692.

Feijão de diversas qualtda tos: porc.....‘botalem, 4.588 saccos; pis+

Ias estradas de ferro, 3 921; do estrangoiro, 204. total, 8.173.
Milho: pelas estradas de ferro, 8.710 saccos.

'Diversos sonoros:

Aguardente: por cabotagem, 10 pipis; '1as entradas de forroé

138; total, 149.
Alcool: por cabotagem, 231 toneis e 70 pinas; pelas estradas da

forro, 37 toneis e 8 pipas; total, 268 toneis e 76 pinas.
Alfafa: por cabotagem, 400 fardos.

• Banha: por cabotagam, 1.743 caixas; peias estradas do ferros;
10; do estrangeiro, 100 barris; total, 1.831 caixas o 100 barris.

Fumo: por cabotagem, 20 fardos: : peias •..aradas de ferro,
11 fardos o 1.286 pacotes; total. 31, fardos o 1 286 mentes.

Manteiga: por cabotava:, 320 caixas; pela- miradas de ferroo
54 caixas e 7.123 litai; total, 371"calittié 7:123 latas.

Vinho: por catiotagein, 1.454 quintos.

As exi .tenclas nos trapiches, em 15 do corrente, era:

Feijão preto te de córes . 	  13.191 sacc4
Farinha de mandioca 	  84.576 sucos,
Banha 	

•	

8.263 caixas
.	 .arroz 	  27.029 saccos

Milho 	 	 2.366 saem

Mercado do xaratio: .

• Õ reluzido sio g; o os romenos suporia:anu:o de sarou, .vint103:
do Rio Orando, mantlieram a .posiçlo firme, antertermeute registra.
da, para as ()nítida:1es m 1hor..s, Unict catas ap escutado ligeira.
.alteracito nos preços.	 •

Aifria assiro, o movinigato geral, eltter oactant9 a negoeios, quer
quanto a itrrcura por parte . dos compradores, fol. twebena multo re.
duzido; Seriklii . o mercado no seu encerramento coasi gorado firme.

Entraram 493 fardos do Rio Grande e sa. ira 1 993 platinos
na.áonaes, ficando ena stock 3.500 tardo do Elio da Prata o 1.500 do
Rio Grande.	 .	 . .

Vigoraram os seguintes preços por kfio:.

Rio. da Prata: patos o mantas, 18180 a 1521.0; minta4
1$18Cia 15360; mantas novas, 18300 a 4S46a.

RIO Grande: patos e mantas, 18100 a 1 82001 minta, nao hat r •
.mántas novas, 15220 a 15300.

• Matto Grosso: não 11,!.

•

aa 	 	

•	

2.2.31
•	 .	 5:0
• 4.3+1,1

4••n•nnn

277.1W3

Sare- 1

• 65 ZbAti
•

•

41.03i1

IS 2.3)

de 310.1;10 Sat ::3 e

4E0 .a .45•:00
4SGO0sa •4260
3a a ;5'00

2460 a 3S-0)

2$03 a ...!00
2icüJ a :5300
2$fita a '.;500

Não lte;;

17,1 unes
Cs.v.aãOs

7

è2.130

4.390
1.994
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,ACTOS DO PODE R ii:XECUTIVO
DECRETO N.' 11.179 — DE 10 DE FUMEM° DE 191s

'Avprova e manda executar novo regulamento para as escolas (le grumetes e
e de aprendizes-marinheiros

n Presidente da Republica, dos Estudos Unidos do Bram)
usand tia autorização contida no n. VII, do art. 72, da
lei n. 2.92, de 5 do janeiro do corrente anno,
resols •e approvar e mandar executar o regulamento que
a este arompanha, para as escolas de grumetes e de
aprendizes marioheiros, assignado pelo almirante graduado
Alexandrino Faria de Alencar, ministro da Marinha; revo-
gadas as disposições em con".rario.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1915, 01° da Indepen-
dencia e 27° ida República.

WENCESLAU Boiz P. GomEs.
Alexandrino Faria de "domar,

/Regulamento para as escolas de aprendizes marinheiros e de
grumetes, a que se refere o decreto n. 11.479, de 10 de

. fevereiro de 1915

TITULO I

CAPITULO I

DAS ESCOLAS E SEUS FINS

Aol. 1. 0 As escolas de aprendizes marinheiros e de
.prumeles, sob a immediata jurisdiccão da hispectoria de
.11-1frinha, icem por fim proparar menores para o alistamento
no corpo de marinheiros nacionaes, dotand •o-os com as bases
wcessarias para a matricula nas escolas profissienaes, de
modo a possuir a Marinha de guerra nacional pessoal habi-
litado para os seus monjolos SCI'VIÇOS.

Art. :2," A educação physica, intellectual, moral c profis-
sir-nal dos aprendizes marinheiros será objecto de constante
solicitude do pessoal administrativo e idocente. O comman-
&tul e, os ,officiaes e os professores deverão concorrer de
ined!, cfficriz para a formação do caracter militar dos apren-
4lizes tuarinheiros, cuidando especialmente de inculcar nos
s,'ti ieipulos Os preetkitos da moral, de lhes inspirar .o
seotimmto do dever, o cumprimento rigoroso da disciplina
e da regras de polidez e o respeito das instituições na-

'Art. 3.° As escolas serão de dului categorias:
• al escolas de aprendizes marinheiros;

b; escola de grumetes.
• 'Art. 1.° As escolas Lre aprendizes marinheiros icem por

fim ednear e preparar menores pana cursarem n escola de
Me.1,PS
Art. 5." A escola de grumetes tem por fim desenvolver o

;ensino primado e es el, :nentes. do ensiro profissional dados
1:iiS escola,: de aprendizes marinheiros, ministrar nOcões das
.peeiaiidao, toes como mecanico, artilheiro, terpedista, ti-
moneiro, sinaleiro e foguista, e mais o ensino de um dos
officio de carpinteiro. limador, calafate, :erralbeiro, ferreiro,
caldeireiro de ferro, ealdeir iro de cobre e torneiro.

l'aragrapho unico. Ao commandante da escola de• gru-_
metes compi,te averiguar das aptidões dos aprendizes mari-
Eheires paça os refez dos ()Meios e do preparo indispensavel
aos oun possam ser oweialistas.

Ari. 6.° Em cada 1,•:.tadn da Republica e na Capital Fe-
deral, o Governo manterá uma-escola de aprendizes mari-
nheiro; a séde da ..escola de grumetes será a Capital Federal,

ondioo Governo julgar conveniente. A lotação das escolas
será deterMinada'annualmente pela lei que fixa a força naval,
nãO devendo, porém, exceder das seguintes:
Escola de Grumetes 	 400
Escola Modelo da Capital Federal	 	 •	 400
Mal to	 ttrosso	 	 100.
1tio 1;rande do Sul	 	  	 100.
farda Cafflarina • 	 iro
1:*,;:raná•	 	  	 100
Vz ii5' ; Paul() • 	 ••• -100
11:4) dtz Janeiro	 •	
111 ,ina4--1 •.teraes	 . 	 •	 •
Espi!'do	 Santo

. 100

11.8(0)

Bania	 	
ergipo	 	

' Alagoas	 	
Pernambuco 	
Paralayba	 	
fio Grande do Norte 	
Crará	 	
Piauhy	 	
Maranhão 	
Pará 	
Amazonas 	

	 • 	

	 	 200

	 	 100

100
200
200

•100
200

100
100
100
100

§ I.° Quando em qualquer dessas escolas a matricula ex-
ceder á lotação regulamentar, o numero de alumnos em excesso
será enviado para a escola mais proxima, onde a Matricula não
tenha attingido á lotação, devendo preceder ordem da Inspc-
ctoria de Marinha.

§ 2.° Quando em qualquer escola, durante seis mezes, a
lot ação permanecer abaixo da metade, o commandante fará uma
exposição, justificando circumstanciadamente os motivos da
falta de ,alumnos. A' vista das razões apresentadas, o ministro
mandará fechar a referida escola a os aprendizes serão re-
mettidos para a escola mais proxima em que houver vagas. •

•, Art. 7. 0 O curso nas escolas do aprendizes marinheiros
será de dous annos e na de grumetes de um anuo.

Art. 8.° Nas escolas, quer de aprendizes marinheiros, quer
de grumetes, serão observadas as disposições em vigor na Ar-
mada, relativamente ao serviço, ordem e disciplina , tom as re-
stricções, porém, estabelecidas neste regulamento, no que diz
respeito ao ensino.

CAPITULO Ti

DO ENSINO E EXEMICIO DAS AULAS

Art. 9.° O curso das escolas de aprendizes marinheiros
será de-dons rumos, dividido cada armo em duas séries.

Art. 10. O curso da escola de grumetes seril i de um anno,
dividido em duas serdes..	 - • •

Art. 11. Nas escolas' da aprendizes marinheiros, e de gru-
metes o ensino dividir-se-ha em elementar, profissional o
accessorio .

Art. 12. O casino elementar será ministrado por profes-
sores normalistas, nomeados de accordo com o estabelecido nocapitulo 11E deste regulamento.

Paragrapho !mico. O fim essencial deste ensino será o
desenvolvimento do alumno no conjunto dó suas faculdades.

Art. 13. O ensino profissional e o aecessorio serão minis-
trados por officiaes, sub-officiacs ou inferiores dos corpos do
AI a viril) a.

• . Paragrapho unico. O seu objectivo principal será o pre-
paro das aptidões profissionaes do alunmo para o cabal des-
empenhe de suas funcções futuras.

11. O commandante entreg3ará a regencia do ensino,
elementar aos professores normalistas e a do ensino ai:cessado
e profissional aos officiaes , suh-officiaes e inferiores, fazendo
observar rig,orosamento os borarios approvados e feitos do
aceôrdo com as condições climatericas locaes.

Art. 15. O ensino elementar das escolas do aprendizes ma-rinheiros comprehenderá as seguintes materias:
1, noções de lingua niaterna;
2, aralimmica (noções e operações fundamentaeS):
3, geometria pratica;
4, systema metrico decimal;
5, ,geographia do Brazil e noções muito simples de i.le0-

:raphia geral; noções clemeUtares de phenomenos atmas-
pherioos;

G, historia do Brazil;
7. educação civica;
8, musica;
9, desenho;
10, noções de lições de cousas;
II, lições geraes.
O ensino profissional comprehonderá:
a) noções elementares de apparellios de navios Mo-

dernos:
11) classificação de navios Modernos, sua categoria;
oN obras do marinheiro;
d) conhecimento do rumos de agulha, regimento debandeiras e signaes semaphericos.,

• O ensino ace.,essorio comprehenderá:

ti 

'Exereicios d-e gynmastica, de escaleres a remos e ã vela:
Mfaidaria, de esgrima, de baioneta, de natação o de jogos

e colares ao ar livre, proprios para lavorecer o desenVolvi-!Acido phySico dos aprendizes marinheiros.-•	 ,

;
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1 Art. 16. Na escola de grumetes o embai alenantar cont-
prehendell as mesmas •paterias *do curso das escolas de
aprendizés "niarilikeiros.atadas • 'mais desenvotviiialuente, •Ie
neeórdo eorn • a  capacidade' intellectual dos alumnos. •

O ensino profissional 'constará de trabalhos .d.; efflealas,
êe obras do marinheirb: apparelhos da borda, rum as do
agulha, noções de caldeira, maehina e electrici•lada, itoçõ.s
gemes de artilharia e toivedos, na' parto concerliente
conservado, limpeza e . funceionamentb; • nomeai s lid ira das
peças componentes do casco do navio; fundos duplo :. , pabies,
Compartimentos diversos, apparelhos existentes a barda,
como cabrestantes, guiadastes, bolinetes e guindais; erei-
cios de telegraphia e de signaes o pratica de offichnis noa
officios mencionados no art. 5°, capitulo I.

O ensino accessorio constará dos mesmos CX..'%•:cioi tias
êscolas do aprendizes marinheiros e mais o de do
desembarque.

Art. 17. Por conveniencia do ensino o auniaandante
poderá transferir os aprendizes de uma para oiétra e I . i s ir ilia,
quando reconheça noites falta de aptidão para U eilisio que
estiver aprendendo.

MI. 18..A escola de grumetes, para a pratica dos ;•x • •r-
cicios a que SC refere o art. 10, terá á sua Oi spo-ieão tun
ou mais navios, "calas apropriadas, linhas de tiro etc.

. Art. 19. O progratnina, em detalhes, de ambas os cur-
sos, para o ensino elementar, profissional e bem
assim os horarios, são tos que constam do regina •nto interno
das referidas escolas.

Art. 20. Nos dias que relembram os nosslis principies
feitos historicos, o especialmente nas grandes datai Harto-
naes, reunidos todos os alumnos em urna das ,!zilas da es-
cola, um dos professores do curso e/ementar, ou qualquer
offieial, indicado pelo' commandante, e na prosiaica 41;ata,
fará aos aprendizes, com a maior simplicidade o clareza,
uma palestra sobre o assumpto da respectiva dai .a aprovei-
tando o ensejo para lhes inculcar Os preceitos ia dia:Vaia,
honra e deveres militares, fazendo-lhes lembrar, ao mesmo
tempo, a historia da Marinha nacional, e as acções lan•airas e
meritorias praticadas pelos nossos antepassados, de ;nado a
noites desenvolver Q amor da Patria e o ealhusiasmu pela
profissão.

Art.. 21. O anno lectivo começará no dia ta do lar,..asa
e terminará a 30 de novembro, sendo interrompas., de ia a
30 de junho, para as férias ele inverno.

Art. 22. Cessará o funccionamento das autas:
Nos domingos;
Nos dias do festa nacional;
No dia 11 de junho;
Nos tres dias de Carnaval.
Art. 23. Ao alumio mais dislincto, quer da estada do

grumetes-, quer das escolas do aprendizes inarialwirlaa sara
conferido. o premio aMarcilio Dias', que constara da medalha
de ouro para a de grumetes o de prata para as da apren-
dizes marinheiros.

Paragrapho unico.. Aos alumnos classificadas nas primei-
ros legares, quer das escolas de aprondizes marinheiros, quer
da de grumetes, serão conferidos premioa arbitrado; pda
iiistro da Marinha, que, em acto salame, realizada pa fiai do
anno lectivo, Ih'os entregará pessoalmente ou par iniarmadio
do inspector de marinha ou do eomnaandante da escola, coma
seu representante.

Art.. 24. Os livros a serem adoptados nas es • olas da aptan-
dizes marinheiros e do grumetes serão os indicados aia; aro-
grammas, approvados pela Inspectoria de 31artulia e por ella
fornecidos.

Art. 25. Na ultima quinzena de cada um das pariodos do
anuo lectivo, terão legar os exames do habildecao.

Paragrapho unico. A moSa examinadora pare cala
será constituída de ires membros designados e.0 e0111:tuta-
da/I/P

CAPITULO III

90 PROVIMENTO DE PROFESSORES PARA O ENSINO ELEMENTAR

Art.. 26. Os cargos de .professores da.cursa rlenaailar das
escolas do aprendizes martnheiros e de grumete s; *serão pre-
enchidos por professores diplomados por quabaar aseola
normal do Brazil ou mediante concurso, que versará sabre a
pethodológia das matarias que o constituem.

1 1 • Quando Se der uma vaga., os candidatos do 1 . easq
deverão apresentar ama petição a inspectoria ik Marinhai
inatruida dos documeatos nue comprovem a appravarão em
orna das escolas gol:emes; que provem já ter eXoeciild o mas;

i gastario; titulos que taphain ou outros qua possam ser tonado
ilan consideração, além daquelles a que se refere o ai 1. 29.

A InspeCtaria de Marinha classificai-os-ha por ordem dd
Merecimento. em face dos ;tocamentos apresentados, e remeta
terá a relação ao minisiro que decidirá sobro a nomeação. ..

No 2° caso, a InSpectoria de Marinha, mediante consulte
ao ministro da Marinha, mandará abrir a concurso na. fôrma
preseripta neste regulamento.

Art.. 27. As provas de concurso são de duas espades: unÁ
eseripta, sobre um ponto tirado á sorte e outra pratica, par,
meio da uma lição dada a urna das classes, sobre Qualquet!
parte do prc.aramena.

Mi. 28. São requisitos indispensaveis para se inscrevem
no concurso:

0.1 ter mais de 21 cimos de idade;
b) ter, pelo menos, Ires canos de exèreicio no
C; ser cidadão brazactro nato ou nelnralizado; .
ti) ter sido varainado ot affectado do .variola;
e) não soffrer molestia repugnante ou contagiosa, ou afica

ter qualquer defeito physico que o impossibilito para o nua
gisterio.	 -

Art.. 29. Os *candidatos ao concurso deverão exhibir e4
documentos seguintes, para provar os requisitos do artia.,
anterior:

1) • certidão de tilado ou documento equivalente;
2) attestado de autoridade-competente, declarando o tetná

po de seu exercido no magisterio; . .
:3) folha corrida e attestado do juiz, da residencia do can.

(Mato nos ulthnos tres annos; 	 •4) attestado nedico.
Paragrapho unieo. Todos estes documentos devem soa.

senados o as suas firmas reconhecidas por tabellião.
Art. 30. A inscripeão anal•reqaerida ao connuandante dai

escola, que a admittirá ou recusará, conforma estiver ou não.
nas condições legaes. 	 .•

Art.' 31. Não poderão ser admittidos, por fôrma alguma;
30 concurso:

1 L° Os que pão apresentarem todos os documentes exigia
dos no art. 29 e respectivas alineas. 	 •

1 2.° Os que houverem sido aondeinnados por sentenças
passada em julgado, 211h processo por ao10 offensivo á moral,
ou ás leis da Republica.

1 3.° Os que estiverem sob a aeção de processo per qual.*
quer crime previsto no Codigo

Art. 32. Encerradas as inscripções, que devem estar abera
las pelo prazo de 30 dias, em edital publicado 'no Diario 01, ?-
ciai da União o no jornal mais lido na sécia da (-sola, o ~-
mania-ide nomeará a banca examinadora e mercará o dia da
confluas:a que deverá ler inicio improrogavelmente cinco dias!
depois, a contar da data do encerramento da inseripção.

1 1.° A mesa julgadora deverá se compor do commana
dante, como presidente, de dons officiaes da escola o dona
professores.

1 2.° Quando não houver professores na escola serão cona
vidados os de alguma escola official, federal ou estadual, ta:a
dos quaes servirá do secretario do concurso, por indicação de
presidente. •

Art. 33. A prova escripta será feita em sala féelindal
e não publica.

Paragrapho unico. Para essa prova conceder-se-ha e
prazo de duas horas, e o de uma hora para a prova praticai;

Art. 31. No dia aprazado, reunida-a cammissão exami-
nadora, á hora e no logar designado procederá o presidente
ti chamada dos concurrentes, na. ordem de inseripdo, feita;.
em livro ploprio.

ParagraPho unico. A prova eseripta será eommum para
todos os candidatos, que a produzirão em papel para esse tini
rubricado pelo presidente.

Art. 33. O primeiro candidato inscripto extrahirá, en.
tão, da urna, um dos pontos organizados no momento, entre
gando-o ao presidente, que deite dará conhecimento aos cana
didatos, mandando que iniciem a prova.

Art. 36. Concluído o tempo, o presidente recolherá toa
das as provas, em qualquer estado em que se achem, as quaea
deverão ser, todavia, datadas e assignadaa pelos coneurrentes.

§ 1.° Estas provas serão julgadas pelos membros da
banca no prazo improrogavel de quarenta e oito horas.

a 2° A. SOMOU das notas obtidas.. dividida por cinco, dana
a inetdia do julgamento e monto da prova.

Ar'. 27.* Dons dias contados daouelle em que Ma feita
a prova essaripia, proceder-se-ha á Prova pratica, tirandti
cada candidato da urna o ponto sobro que terá do dar *uma
aula.

Paragrapho unieo. Poderá° fazer esta prova até tre$
candidatos por dia, na ordem successiva da inseripção;

. Art .-il. A prova pratica, que é , puhlica, deverá ser aSa
sistida piar todos os membros da mesa jul gadora, llineandt,
cada um deites a sua nota na mesma pagina,da.prova escriptal
em aue•foram lançadas as notas anteriores.

•
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Paragrapho unieo. O muito desta prova sei á tirado do
mesmo modo por ,-pn o fei o da prova escripta .(§ 2°, ar-
ti 	 36,).

Ar17 , t•39. Não será admittida á prova 'pratica o 'candidato
(1ue:
• o) deixar de exhihir Orava escrita
• b)	 fóra do prazo maximo (2 horas), Para isso

-marcado;
o.htjoer. ,e19.,:411,Ãoo Ilidia.	 •	 • -? •

Parre; rapho unicos Será julgada rutila a prova do can-,,	 ,
da	 .	 •
• 1) que escrsver sobre Unl ponto diverso do saneado;•

(pie fôr sorprehendido a cópias livro, •nota ou qual_
eseripto, ou (sins i'cieber auxilio de outra pessesi, mesmo

de outro concurrente.
Art. 40. A falta de comparecimento do candidato a qual-.

quer das provas importará na perda do seu direito para con-
tinuar o concursb, devendo . 0 presidente climinat •-lhe imme-
•iatamento o nome da lista, de chamada.

Ali. 41. Terminadas as provas, a mesa csxaminadora, em
sala fechada, julgará definitivamente o mordo geral dos can-
didates, dividindo por deus a solama das médias das duas
in•ovas.

Art. 42. Dsste julgamento será lavrada, em livro pro-
Prio P ara i S 2 0 de ?,tinado, 43 assignada per lodos os membros
'da banca, uma acta. remettendo o presidente ao ministro da
Marinha, por iiiterm_di da Inspecteria de Marinha, urna
cópia da mesma, acompanhada de um breVe relatorio e (las
(provas exhibillas, com a proposta do nomeação do candidato
1100 I ivnr obtido melhor módia final.

Paragraplio uMro. O mini s tro da Marinha não ficará,
porém. obrigado a nomear o candidato proposlo.

Art. 43. A escala das notas de julgamento será de um
â seis, correspondendo:

Uni, a soffrivel;
fiou% a regular;
'fres, a boa;
Quatro, a muito Na;
cinco, a optima;
Se is. a optima com louvor, produzindo as seguintes mé-

dias e pislos do approvruAa.
/f . Ind a deus. simplesmente;

1)e f nes a quatro, plenamente;
nine() a seis distineçã3.

•

Art. 44. 'Nenhum menor paderá ser admittido á matri-
cula Li as essobis de aprendizes-marinheiros, sem. provar:

I." Que	 brazheiro.
§ 2. Que tem de tJ annos completos a 16.
§ 3.° Qu e dIsrãe de robustez physica para o ssrvico

'Armada o está issuno de, defeitos physicos que o inhabilitem
para esse serviço.

§ 4.° Quis não commi, t(en delicio algum.
Art. 45. A 'dado e a nacionalidade serão provadas por

,rerIidão do registro de nascimento ou documento que pro-
duzam ' fó cna juizo e a substituam.

Ar). 46. A • ,apacidade physica será provada por laudo
tsallilarfo . Proferido pelo medico Ila escola, e, na sua falta,
pólo de qualquei risslico da Armada, do Exercito ou civil, in-
dicado pelo commandante. -

Art. 47. No exame. para essa verificação, o medico obser-
vará: sob pena de responsabilidade, as instrucções que a este
acompanha ria .

• AI(: 48, A prova do .1"' requisito será o attestado do de-
le gado ou ju ir, de paz, ou qualquer outra autoridade ' da local
da' residência, do menor.

Ari. 49. As •escolas do aprendizes-marinheiros receberão
aluamos das seguintes, p	 droseencias: .
• I", apresentados por seus paes ou tutores, ou por suas
mães, quando filhos illegitimos;

2, •rphãos, apresentados por seus tutores' ou juiz com-
relente;

• 3", orphãos asyladeS, pelos mordomos ou directores dos
ess peei i vos a sy! os .

Ai'! 50. O consentimsnto do pae legitimo, tutor, lidara,
mãe (viuva ou solteira), mordomos e directores de asylos,
se-manifestará por petiçãO assignada, ao commandant% roque-
yendo a matricula do menor.
• .1 .0 Si o requerentemão souber assignar,, a petição pode-
rá ser assignada por outrem a Seu rogo, e por duas testemu-
nhas idonetis. •	 •	 .

§ 2.° Si a apresentação' for feita pelo proprio pae, tutor,
- 1 01ora.bu mãe. (S Mordomo, a Petição poderá ser dispensada,
•Pias o commissario da oscoln lançará . ma termo, em livro pro-
peid, da entrega do mensk, eom todos.os earacter • isticos; exigiu-

o COMMandant): prova dr,' identidade daquelteS.•

§ 3.° Quando a aprNentação for feita pela autoridade com-
.petemte e essa declarar a edade..filiação, 'naturalidades com-
.portamento, serão dispensadas as provas constantes do artigo
.4.1 e §§ 1", 2" o 4".

§ 4." O Governo indemnizará as despezas com o transpor-
te dos menores para as escolas; ou com o 'regressos para 03
logrres de onde procederem, dos que forem recusado, si- ti-

s:verei:1 . de viajar mais de duas leguas.
• 5.", •A -indeinniza.ção .de nue trata o parrigrapho•anterior

r4lorvs.istir.á no pagamento da passagem e (liaria de mil réis
(1$000)..

Art. 5!. O exame de sanidade dos menores deverá ser
feito, sempre que for passivo!, em presença do commandanto
da escola.

Art. 52. Satisfeitos todos os requisitos para a matricula,
ficará o menor depositado durante oito dias, em observação,
findos os maaes será alistado.

Art. 53. Os aprendizes-marinheiros só serão desligados
da escola pelo commandante, precedendo ordem do ministrO
da Marinha, por intermedio da Inspectoria do Marinha:

§ 1.° Por ineOrrigivol, depois do se appellar para todos 03
meios suasarios, e se applicar as penas deste regulamento.

§ 2." Por incapacidade physica ou mental, que lhe sobre-
venha, provada em inspecção de emule.
• Art.' 51. A ineorrigibilidade será apurada pelo conselho

de disciplina de que trata o ant. 65, o a incapacidade physica
ou mental, pelas juntas de 6aude da 'Armada, precedendo sem-
pre parte °saloia do medico da escola.

Art. 55. O aprendiz, desligado por qualquer dos mot•ivos
n-smcionados nos §§ 13 2" do art. 53, será entregue a quero
de direito, pagando o Governo as despezas com o seu transpor-
te, nos mesmos termos dos §§ 4" e 5° do art. 50.

Art. 50. A escola de grumetes só poderá receber á ma-
tricula os alumnos promovidos do 2° anno do curso da escola
de aprendizes-marinheiros.

Paragrapho unico. São extensivas aos aluirmos da escota.
de grumetes as (lisposições deste regulamento, comprehendidas
nos anis. 33, 51 o 55..

CAPITULO V

DO TEMPo DE PErumaNENCla DOS ALU;NINOS NAS ESCOLAS

Art. 57. A . permanencia dos aprendizes-marinheiros nas
escolas não poderá exceder, absolutamente, de troa manos,
sendo dons anuas nas escolas de aprendizes-marinheiros e um
amo) na escola de grumetes.

Art. 58. Os alunnlOs das escolas de aprendizes-marinhei-
ros (nic revelarem uni suffieienle desenvolvimento physico
inleileclual poderão ser tranferidos para a escola de grumete;
antes de completado o tempo determinado.

Art. 50. O alumno que TOr reprovado será classificado
parte para, si tiver bom comportamento, ter destina especial
no Corpo de Marinheiros Nacionaes, para onde será mandado
esgotados os prazos a que sti refere o art. 57.

Art. 60. Terminado o curso da escola de grumetes, 09
alumnos verificarão praça de accôrdo com as leis em vigor,
sendo mencionado nos seus assentamentos o resultado dos exa-
mes firmes e embarrarão em navio ou navios da escola, onda
farão viagens d.s instrucção de tres a seis mezes."

• Art.' 01. Terminada a viagem de instrucção, o comman-
dante da essola de grumetes e os commandantes dos navios
formarão uma commissão para escolherem os que deverão ser
remellidos para o Corpo de Marinheiros Nacionaes e para as
escolas protissionles

CAPITULO VI

DAS PENAS E ItECOMPENSAS DOS APIIENDIzES

Art, 62. As faltas, em que incorrerem os a prendizes d(.1
ambas as escolas, serão punidas com as seguintes penas:

§ 1.° Admoestação,
§ 2.° Reprehensão em classe.
§ 3.° Eliminação do nome do quadro de honra.,

• '§ 4." Abaixamento das notas de comportamentos
§ 5.° Privação de recreio.
§ 6.° ReprehenSãO em selo de mostra
§ 7.° Rebaixamento do posto.' • •
§ 8.0 Privação de licença. -
§ 9.0 fiailóo para as faltas graves.

. Art. 03. Ao professor elementar compete a imposição das
penas dos §§ 1" a 4° inelus,ive e ao commandante todas et;
outras.

• Art. 61.- A applicação das penas, por delicias mais gras
yes, deve ser precedida' sempre de uma admoestação coavas
ni.ent feita, cm tom -de conselho suasorio,"kfini de .p ão -abge'd

..	 •
CAPITULO IV

DA ADNIISS.5.0 DE ALU:SINDS
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o animo do atuamo, mas elevar o seu moral, convencendo-o do
ani erro e levando-o a: uão reincidir no mama)

Art. 65. Haverá nas escolas de aprendizes
na ao grumetes um ("mimalho de disciplina, campo, ta do rum-
mandante, do immediato, de um official e de uoi profas.:ar
elementar, com o fim de julgar o alumno que, par mo pso-
cedimentó habitual o esgotadaa, para o corrigir, talas ;a panas
do art. 62 e seus paragraphos. deva ser excitado LIA •-cata.

Paragrapho unicos O acto da exclueão da alimma será
precedido de ordem da Inspectoria de alminha, mediania eou-
sulta ao ministro da Marinha, a quem ecrã° enviados os pro-
cessos.

Art. 66. A applicação e o comportamento dos aprondizes
marinheiros serão avaliados por mero de notas, res1trada,4 em
livro especial.

Art. 67. A escalti das notas será de 1 a 10, correspon-
dendo:

40, a optima;
9, a quasi optinsa,
8, a muito boa;
7, a boa;
6, a mais que regular;
5, a regular;
4, a mais que soffrivel;
3, a soffrivel;
2, a menos que foffrivel,
1, a má;
O, a pessima.
la Essas notas serão dadas, quanto ao comportamento, a

nota Optima, ao aprendiz marinheiro qua durada o baia só
tiver sofarido a primeira pena do art. 62, § 1°; a nota Quasi
°puma, aos que ~ente tiverem soffrido as- duas primeiras
penas; as notas Muito boa, aos que forem punidas ata a quar-
ta pena; as notas Mais que regular o Regular, laia qua saffae-
rem as penas até o 69 ; Mais que soffrivel, nas que forem pu-
nidos até a setinaa; Md e Pessima, aos que soffrerem da setima
em deante.

§ 2.° Quanto ao. aprèveitamento e applieacão, as notas
ficam ao criterio doa respectivos professores a iii,a1rea pe-

. los resultados obtidos pelos aprendizes nas suas as:pesavas
classes e aulas.

Art. 68. O conjimeto das notas de appliea,;aa e compor-
tamento alcançadas pelos aprendizes marinhairo.s na seu
tirocinai escolar, e avaliado pela respectiva invklia, a"! o matai
criterio para servir, de base ás promoções na curso da cada
escola.

Art. 69. Só poderão ser promovidos de nina série para
outra aquelles cuja média de applicação gera/ lar superior
a tres.

Art. 70. Além dessa recompensa semestral, OR aprendi-
zes-marinheiros recebegio, pelo conjuncto da suas notas, pre-
mias e distincções espe.ciaes„ que coneistirita no seguinte!:

a) os que tiverem, durante o tranestra a patia optima,
ou quasi optima, imarão no braço esquerdo, a média altura,
uma estreita dourada;

b) os que alcançarem, durante um trimestre, média
muito bua ou boa, usarão, na mesma posicão a. que se re-
fere a alinea precedente, uma estreita prateada.

Paragrapho unia). Qualquer pena, poram, eaffrida pelo
aprendiz-marinheiro, depois de distinguido, lhe fará perder
o direito de usar, por um mez, o seu distinetivo.

Art. 71. O comnaandante da escola, lavanda ainda em
consideração a média mensal das notas dos aprendizas-
marinheiros, poderá ainda conferir-lhes &lisa:letivas e gra-
duações de: cabo, 20 sargento, Ia sargento e sargento-aju-

•dante.	 •
a Ia O numero do graduados deverá obstiacer á percen-

tagem sobre o efectivo .da escola:
4	 a) um sargento;

b) primeiros sargentos — 2 •I° dos alumiara
e) segundos sargentos — 4 °I° dos aluamos;
ti) cabos — 12 9° dos aluamos.
§ 2.°. Esta recompensa prevalecerá na escola, nquanto

si merecer o alumno, o só poderá ser conferida aos aprendi-
es-marinheiros de nota de comportamento acima regular..

Ella dará direito á gratificação mensal:
a) de 10$ para os sargentos-ajudantes;
b) de 5$ para os primeiros sargentoss
e) de 3a para os segundos sargentos;

•,*•,	 de MOO .para os cabos. •
Art. 72. O opmmandante deverá dar licença aos alumnos

f
-atas domingos e dias feriados, para se ausentarem da escola,
o	 rfInti$240 149 Miar. cia boaidpin.M aue, porém,

tiverem familia ou correspondente na séde da escola, poderai
o commandante pernüttir que pernoitem tira do estabelecia
mento, e conceder licenças extraordinarias até 48 horas. par

• motivo justificado, não excedendo' da duas o numero dessa*
licenças.

TITULO II

(amuo mi
DA ADMINISTILIÇXO, CORPO DOCENTE E MAIS PESSOAL DAS .ESCOLAQ

Ari. 73. O pessoal administrativo do cada escolta
constará (1e:

a) um commandante, °Meia' superior do quadro activo
do corpo da Armada, para a escota de grumetes, o capitão
de corveta ou capitão-tenente, para as de aprendizes-
inarinlieiros;

b) um immediato, capitão de corveta ou capitão-tenente,
para a escola de gamastes, e capitão-tenente ou 1" tenente,
para as de aprendizes-marinheiros, ambos do quadro activo;

e) cinco officiaes subalternos, instructores, para a escola
de grumetes, e tres ou quatro, contorne a lotação, para cada
escola de aprendizes-marinheiros, sendo designado, pelo com-.
mandante, tua para exercer as funcções de ajudante;

d) machinistas e mecanicos instructores, cm numeroi sufficiente, para a escola de grumetes;
e) um medico o um pharmaceutico (esto ultimo Para a:! de grumetes), aquele do Corpo do Saude, ou contractado,

'conforme l'ik julgado mais conveniente;
1) uni commissario;
ti) dota professores normalistas para as escolas de 100,

I aluamos; dOlis o um auxiliar para as de 200; cinca para as
de 400 o mais os actuaes auxiliares de ensino que forem
vitalicios;	 •	 i

h) uni escrevente
O um fiel;
j) um enfermeiro;
k) um mestre de musica; 	 •
1) um mestre de natação, gymnastica, esgrima e inran.-

tarja;	 .m) fres sargentos para a escola de grumetes e um sar-
gento para as do aprend izes.

n) quatro marinheiros de optimo comportamento e dona
cabos. .

§ 1.0 As escolas de aprendizes marinheiroa e grumetes
terão uma taifa igual á das navios classaticados na 1' ca-
tegoria, na parto que se refere aos officiaes e inferiores;
para os aprendizes haverá um cozinheiro-chefe equiparado,
quanto aos. vencimentos, a cozinheiro do officiaae, e tanto.'
ajudantes quantas forem os alamos na proporção de um
para 50 aprendizes, equáparados a cozinheiros-, de guarnição.

§ 2.° O pessoal da taifa terá um augmento do 20 1° noa
seus vencimentos, noa Estados de Pernambuco, Bailia e Nb
Pauto, e de 50 1° nos Estados do Amazonas, Pará e Capital.
Federal.

CAPITULO VIII

. DO COMMA.NDANTE

Art. 74. Aos commandantes das escolas incumliC
1°, cumprir e fazer cumprir este regulamento e velar

sobro a disciplina, economia, material e pessoal da escola;
2°, cuidar da educação moral e profissional, asseio e bonl

tratamento dos aprendizes, passando revistas frequentes em
todo o estabelecimento para, por si mesmo, certificar-se d'ozelo o actividade do seus subordinados e da boa ordem samoralidade da escola;

30, visitar amiudadas vezes as aulas e officinas da eso
cola para conhecer o adeantamento dos aprendizes e si os
mesmos são dirigidos com dedicação pelos officiaes o seus
auxiliares, pelos professores e seus mudares, e pelos apea
rarios;•

4°, determinar a classe ou série que cada professor nota
malista tem de reger, assim como distribuir o ensino da$
outras disciplinas pelos "cães, segundo as respectivae voa

•cações, fazendo cumprir, com a maxima observancia, o bas
rario organizado e approvado para o funecioaamento da ei.••
cala ; .	 ,

50, convocar e presidir os conselhos disaiplinares de qul,,
trata este regulamento;

6', manter nos conselhos a devida ordem, Impedindo suf.

• •sejam perturbados os trabalhos, e aewonder as s 	 sr•:-
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communicando o facto immediatamente Inspectoria do Ma-
rinha com todas as circumstancias;

70, nomear as commissões para 03 concursos do provi-
alento do cargo de professores elementares;

8•, providenciar sobre as substituições dos professores
dementares e mestres, em seus impedimentos momentaneos
ou temperados;

9, abrir e encerrar diariamente o ponto dos professores
O mestres;

10, impAr aos seus subordinados as penas em que in-
correrem, e forem de sua eompetencia;

11, rubricar todos os livros de eseripturação da escola;
12, conferir os distinetivos e graduações de que trata este

regulamento:
13, applicar Os castigos estabelecidos no art. 02;
11, licenciar os aprendizes;
15, permittir que os mesmos sejam visitados por suas

remiliaa;
10, detalhar o serviço do estabelecimento como melhor

Convier á ordem e á di eciplina do mesmo;
17, promover, por todos os meios ao seu alcance, a ma-

tricula do meneres nas escolas de aprendizes, de accórdo com
as disposições expressas neste regulamento;

18, enviar, mensalmente, á Inspeciona do Marinha, o
mappa do movimento do pessoal da escola;

tes ti:andar, nos mezes de janeiro e julho, á Inspectoria
de Marinha, jeremiai:ries minuciosas sobre o adeantamento,
cultura moral e aptidão profissional dos alumnots fazendo-as
acompanhar de um mappa geral;

20, justificar, no maximo, ires faltas aos professores e
mestres, Oesde que reconheça motivos para isso.

21, licenciar atú oito dias o pessoal sob sua jurisdicção.

CAPITULO IX

DO ININ:IEDIATO

Art. 75. Compete ao immediatoS
Is, substituir o commandante;
20, informal-o do todas as occurrencias que se derem no

est:delis . imento ;
:s, distribuir o serviço conforme filr determinado pelo

com:' tawlaide;
ás zelar para que os aprendizes e empregados que lhe

MO subordinados se conduzam com toda a disciplina;
os resolver, sob sua responsabilidade, toda e qualquer

questão urgente que nao possa esperar pelo commandante,
devendo lego dar parte ao mesmo da deliberação tomada;

O", fiscalizar todas as deaipems e a escripturação da es-
cola:

7°. policiar o estabelecimento e todo o serviço para o
bom desempenho das respectivas obrigações, conforme se
*acha determinado no respectivo regulamento.

CAPITULO X

DO AJUDANTE

Art. 70. Compete ao ajudante:
1°, fazer o detalhe do serviço da escola;
20, formar a escola para 03 exercidos do infantaria, di-

visão do serviço e fasmaturas regulamentares;
; instruir a escola no ensino aecessorioe

CAPITULO

DOS OMPICIAES

'Art. 77. Compete aos officiaesr
1°, auxiliar o commaidante e o iinmediato na manu-

tenção da disciplina militar e fiscalizar o procedimento dos
Aprendizes nos alojamentos, refeitorios, salas de estudo e re-
freio;

20, communiear ao immediato todas As occurrencias que
ge derem no estabelecimento;

30, passar revista no estabelecimento antes da entrega
ao serviço;

4°, encarregar-se do ensino das especialidades para que
Ur designado pelo commandaute, na qualidade do Instru-
pior;
;	 fazer. o. perVlgO gujj ttir *detalhado pelo Éommandooto.

CAPITULO XII

DOS PnOFESSOnEij
-

Art. 78. Aos professore, do ensino elementar e aos mes-
tres de gsmnastica e musica compete, ai% de outras attri-
buições expressas no regulamento, a regencia de suas clas-
ses e aulas respectivas, de conformidade com as instrucçõee;
programmas e botados do regimento interno.

Art. 79. O principal fim de suas finito:sies é educar phy-
sica, moral e intellectualmente os seus alumnos. desenvol-
vendo-lhes, ao mesmo tempo, sentimenlos elevados de di-
gnidade, de patriotismo e ele amor á profissão a que se des-
tinam.

Art. 80. Aos profesores e mestres incumbe:
1.° Tomar posse dos cargos para que forem nomeadoe

ou removidos, mesmo por permuta; no prazo maxitno de 30,
dias.

1 2` Dar exemplo de polidez e moralidade em seus actos,
tanto nas escolas como Pira deltas.

1 3.0 Dar aulas todos os dias Ideie. na classe de sua re-
gerida, com a maior dedicação e solicitude, preenchendo o
tempo marcado para esse fim.

11 A.° Manter, em suas respectivas elaeses, a neeessoria.
disciplina, baseada sempre no respeito mutuo e na conseien-
eia do dever, observando sempre a regimento interno.

§ 5.° Conservar, com todo o cuidado, os moveis, livros e
mais objes.tos escolares de sua classe, não podendo
buil-os para outros niistéres.

1 6.° Representar ao commandante sobre duvidas que.
lhe occorrerem no exercido de suas funcções e solicitar ias-
trucções sobre o cumprimento de seus deveres.

1 7.° Cumprir todas as obrigações impostas por este re-
gulamento, assim como as instrucções do commandante
escola.

s 8.° Fazer parte das bancas examinadoras do concurso a
que se refere este regulamento.

§ 9.° Fornecer. mensalmenSe ao rommandante, um mappa,
contendo as médias de implicação e comportaments, de seus re-
spectivos aluamos.

§ 10. Auxiliar o medico do estabelecimento no exaras pe-
1 dologico dos pretendentes á matricula. classificando-os e volto-

cando-us na classe, de aceórdo-com o grão de sua vista, oax:do,
etc .

§ ii. Achar-se no estabelecimento, todos os dias uteile á
hora designada, antes do inicio das aulas, e delle só se retirar
depois de terminados Os seus trabalhos.

§ 12. Ensinar todas as meterias do programma todo o
programma, seguindo escrupulosamente os hOrarios adoptados
e dando lições directas, em que solicite a maior collaburação
do alumno, de modo a promover o adiantamento uniforme c.
geral da classe.

1 13. Ministear e ensino da maneira mais pratica e intui.-
tiva poesivel, de modo a não haver fadigas nem violencias in-
tellectuaes desnecessarias.

§ 14. Fugir a todo processo didaetieo, mie se dirija exclu-
sivamente ao exercido da inemoria; ficando-limes formalmento
prohibido o erreino por meios do nom:ementes, dietados, etc.,
ou por outro qualquer systema, que torne o ensino mecanieo

'o fastidioso.
15. Exercer a vigilancia do recreio no Intervallo das

duas principaes refeições, quando for designado pelo com-.
mandante.

§ 10. Impor as penas de sua alçada aos respectivos AN-.
MIOS.	 •

§ 17. Comparecer ás festas escolares a que se refere eetà
regulamento, e ás outras, determinadas pelo cominandantd.

§ 18. Communicar ao commandante, justificando os mos
tivos, as faltas que, porventura, tenham de dar, Uso C011) a.'
necessaria antecedencia.

§ 19. Não abandonar a respectiva Classe, á hora do IX-,
belho, sem prévia licença do commandente.

1 20. Não se occupar, durante as horas do bxereieió.
objecto estranho ao ensino da classe.

§ 21. Levar ao conhecimento das autoridades Ca Rot,
qualquer. Lato enorme) gues dócoa eua preseopas
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22: utilizar-se sémente dos livros ditlariboa que
force adoptados para uso de seus aluamos,.
ta* § 23. Eseripturar o livro de chamada dos :Comu ns da
*Tossis.

 a e fazer a chamada diariamente.
-ass- 	 •

• § .21.- Auxiliar o serviço, quando para isso fór desiAado
(Selo connuandante.

81. Pdr çualquer infracção de•fits diqposiC6fi5
• [(art .: 80, e seus- paragraphos): os professores do alar:o) ele-

amoldar e os IlleStreS de musica e. do gylaus.r:tica licain
jeitos ás seguiutes

*1% admondttÇãO;'.
repre)ensão;.

3°, suspeitei-só do exeracio dd cargo por 15 dias, e, na
reineidencia. por 30 dias;

4*, demissão.
Paragrapho uniSO. No caso de faltas não in s t Uivadas

st lém de Ires, os professor ...s., auxiliares e me:fires ,,olfrerfio
desconto:4 em seus vencimentos.
! Art.. 82. As penas de um a tres são da-campe/encha do com-
matalante, que evitará, porém, applical-as na piso:onça dos
álimmos, afins do não diminuir o prestigio moral do professor
• Illesti'C.

Paragrapho unico. A pena de suspenso será applicada
por Meie) de officio:

Art. 83. A deMiss:ia será feita polo mini-tro da Mari-
nha, preeedeedo inforroaçõea do commandante, ein officio
reservado.	 •.

Art. 8f. Woia Professores do ensino et .mentar o Ws
ID •SireS é perrnittido f .3noverem-e. ainda	 .1 j ,(1 .11)iila, de
umas estilha para cutias, solicitude para esoe fim autori-
zação do ministro da Mariand, que poderá ou não, concedei-a.

AH. 85. Ois professor es de ensino elementar • os mestres
Tioderán obter licença do •ioverno, de mordo tolo a loi.

Art. 8ó. As licença por molestia d • termitiain os se-
guintes descontos :
't f I." Do um a. Ires MOUS, perd.?rão toda n gratificação.

•§ 2." lk tres la seis /nozes, perderão a gratifiração e filai=
á quarta parte do 'ordenado.

AH. 87. Nos eas0a de liemos, com vencimentos ou sem
ell•s. aos professores ifi.r..1111be:

. § 4.* Oil:kr as comp.:• tent.-:3 portaria, dootro do prazo de
Um mio. a contar da data tir concessão. o ro.rosentat-as ao
effloiniciulante. para linadar cumprir e rogislrar, Sei) pena
sle, .1:5 o ill'OdU-hir effeito ttgum.

f 2." Iniciar o respetivo goso dentro do no dia q, a contar
da data cio core foi pular:cada a portaria concedeio!o a. licença.
sob polia 11.N çaduoidade. 	 •

§ 3.° A preseniat a nortar ia á repta ri ido rompei pot e,
pari,, as devidas . averbações, dentro do mesmo prazo, sob a
suesinit polia do paragrapho anterior.

Art. 8i1. Os professares o ensino elementar, quando
Ilf.ifileadort, após ta concurso, deverão tomar posso do respe..
e! ivo Cilrg e3 portinha o cominai:diante da escola, e Onirtir
t.:xei.eicio dontro do prazo de 30 dias, sob pena de catiocidade.

Par agrapho uniu). O skut titulo gre nomoaran deverá ser
viSatio polo corimlandant o, .qu:? o remettorá	 Contabilidado
det• i	 ou á Dolegaera Fiscal da sOili • da estola, para
ros averhaçOes e devidos assentamentos de rogislro.

At	 .053 wofessorea dia ensino elernonlar e OS me-
Ires não são vitalicios, mas só poN;erão sor dendttidos:
. ; § 1.° QuandOrequerorem.

f 9." tatá)* abandonarem. sem communicação, o exer-
cido do ougo por mais de 15 dias.

§ 3." Quando não se mostrarem dedicados no exercicio
de suas funeçõosi, ou commetterem actos que deponham con-
tra a di.isciplina e 'moralidade da escola.

§ 4.° Quando se inhabilitarem para o ~releio do ma-
gisterio, sern•ter adquiádo direito para a aposontaditria.
':Art. 90. Aoa professores do ensino elomonlar e aos
friektrés dc manjais .e do gsnanasticti fica assogrirOdo o direito

•de aposentWoria	 acÃrão com a lei em vigor.
'Art. Of. O Prettlessores normalistas pereoberilo annual-

mente 4:SOO,. (*moiro contos e oitocentos mil rOi s : ; os au-
xiliares dp eivais°, viMicios• • por direitos adquiridos ante-
ri0rinente, o Os.finestro. de musica, a de gymnasliça 3.;000$

esSe,R 2 42.00.010S mil 03.8) ..3 	• *	 • •

Paragrapho unico. Esses vencimentos serão contados..
•dous terços, como • ordenado, e um terço, como gratificação
pro [aboco.

Art. 92. Para os effeitos da disciplino tas escolas de
•prendizes-inarmbeiros e de grumetes, os- professo-es,
linros e mosins usarão, somente no serviço interno, os uni-
formes, de* ‘..1° tenente. adio...lhes cabendo por .isso qualie.
direito, vantagem ou regalia especial.

DO MEDICO

Ad. 93. Sem prejuizo. da que se &ha estabelecido no
regulamento do Corpo do Simão o anais disposições concer-
nentes ao serviço do respectivo corpo, -ao medico c.ompete;

I.° Prestar os serviços de sua profissão a todos 03
individtios pertencentes á escola e nella residentes.

§ 2." Examinar o matriculando, para o fim do azei+
sobre a soa robustez e capacidade physica, empreenudo os
melhores processos clinicos e anthropometricos, assim comol
auxiliar o professor no exame pedologico.

§ 3.° Fazer a estatistica mensal e annual dos enferroos
a seu cargo, com as respectivas ~emoções.

11 4.0 Examinar diariamente os aprendizes que derem
parte de. doente,communicando o resultado ao immodiato.

§ 5.° Examinar mensalmente o estado sombrio doa
aprendizes, declamando, por escripto, o nome dos que, por
enfermidade, se acharem impossibilitados para o. serviço da
marinha tle guerra.

f 0.0 Visit .r e inspeccionar na enfermaria Ol• aprendizes
o demais pessoas ao serviço da escola, além da inspecção
diaria, sempre que isto lhe for determinado pelo comam.
douto, a quem communicará o resultado das insperçOes.

§ 7.° Dar instrucções e pedir as providencias necessarias.
para que o serviço da enfermaria se faço do meditar modo
possiv e .

§ 8.° Porticipar áo commandante, e nrs casos urgente
ao ciliciai do ss.rviço,.qualquer inolest ia ce- 'agitem
ou ep idemica, que se manifestar no estabelecitota ...s indicatolo
os meios para impedir o propagação do mal.

§ 9.° Vaccinar o revaccinor os aprondizea o praças.
quando fór conveniente esta medida prophylatica.

s In. Dar instrucções, por escripto,- ao enfermeiro sobru.
• applicacão dos remedios, dietas e tudo mais que convier ao
tratamento dos doentes.

§ 11. Examinar todos os viveres fornecidos á escola, os
quaes só poderão ser acceitos, sendo reconhecidos de 1* qua-

• § 12. Empregar todos os esforços para manter a hygiend
e salubridade da escola.

§ 13. Pornoitar na escola uma vez por semana.
§ 11. Visitar os aprendizes, bem como o pessoal ao servicã

do escola, que adoecerem em suas residenciais, afim de pro-
videnciar sobre a remoção.

CAPITULO XIII

DO COMMISSAT110

Art. 91. Ao cornmisaario compete:
f 1.° Fazer a escripiuração da receita e despeza e anafa

serviços, de accôrdo com o presente regulamento O. legislação
vigenti..

§ 9." Pernoitar na escola urna vez por semana.
§ 3.° Examinar diariamente os paiiól.5 do estabelecimento,

cornmunicando ao immediato o resultado da inspecção.
Art. 95. Nas escolas de um offectivo superior a 300 atum.

nos, haverá una commissario ou sub-commissario papa auxiliar
o serviço de escripturação dos livros de soccorros e cadern
netas..

CAPITULO XIV

DOS VENCIMENTOS

Art. 90. O estado-maior percoberzi os vencimentos esta-n . •
belecidos na legislação em vigor.

1.0 O estado-menor, as praças o os aprendizes vencer:10
de aecArdo com a lei do orçamento. 	 •

§ 2.° Os docentes, o que foi estabelecido no art. 91, do
presente regulamento,
• § 3.° A taifa, o que foi estabelecido no art.. 73, §§ 1,* e 42•4
do presente rOulameoto.
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CAPITULO xy
DO PECULIO E ESPOLIO .

• - Art..97. Os aprendizes contribuirão mensalmente para. a
formação de um peculio, com a importando igual ao terço do
soldo que ora percebem, a qual será depositada a juros nas
caixas •economicas,

Art. 98. O restante do soldo liquido da contribuição será
entregue aos aprendizes na oecasião do pagamento, o qual se
fará com as formalidades prescriptas para as praças dos
corpos de Marinha.

Art. 99. As cadernetas de peculio, acompanhadas de offi-
cio para a sua liquidação, serão entregues aos contribuintes,
quando tiverem baixa do Corpo de Marinheiros Nacionaes, ou
si seus tutores, ou na falta destes aos juizes de orphãos, si a
baixa se verificar durante a menoridade.

§ IS Da mesma fórma so procederá quando o aprendiz
for desligado, por qualquer circumstancia..

§ 2.° Nos caos de deserção ou fallecimento a importancia
da contribuição será recolhida, como deposito, ao Thesouro
:Nacional, onde poderá ser legalmente reclamada pelos respe-
ctivos pacs ou tutores, revertendo para o Asylo de hivalidos
da Patria, no fim do 10 annos.
. Art. 100. As cadernetas dos aprendizes, enviadas para o

Corpo da Marinheiros Nacionaes, serão guardadas no cofre
deste, sob . a sesponsabilidade dos . slavicularios depois de
inscru(aSs em livro Proprio com as convenienles especifi-
cações. •

Art. 101. Quando o aprendiz for transferido de escola,
será liquidada a sua caderneta, e remettida ao commandante
da escola .a que alie st destinar, acompanhada de um ma.ppa
demonstrativo, em vales do correio, a quantia proveniente

essa liquidação.
1.° Quando vier • dos Estados para o Corpo de Marinhei-

ros Nacionaea, proceder-se-ha do mesmo modo, devendo,
porém, os Vales ser endereçados á Inspectoria de Marinha,
fluo ordenará a entrega dos meSmos aos commissarios respe-
ctivos.

§ 2.° A importancia de laes vales deve ser immediata-
mente • depositada, de ominai° com os arts. 97, 99 e 100.

Art. 102. Em geral, o serviço de escripturação será feito
de accórdo com ossregulamentos de Fazenda e mais disposi-
taied em vigor,

Art. 103. Quanto á escripluração do peculio, .observar-
se-hão . as seguintes disposiSties:

1') serão mencionados nas folhas de pagamento os des-
contos a que se refere o art. 07, considerando-se 1$ como
unidade e desprezando-se as fracções;

2') o commissario apresentara mensalmente á Directoria
Cerol de Contabilidade de Marinha, na Capital Federal, e ás
delegacias fiscaes, nos Estados, uma nota com as seguintes
declarações: '	 •

1, nome do. aprendiz;
2, numero de caderneta;
3, importando da contribuição. Esta folha de peculio,

depois de conferida com a folha de pagamento, será pelo pa-
ssador restituida ao commissario na occasião de satisfazer as
requisições e servirá não só de documento de descárg,a
mesmo commissario, como de certificado do commandante
sobre o destino das quantias inseeiptas, e ainda de contra-
prova aos lançamentos feitos nas cadernetas;

.1, nos assentamenloa dos aprendizes se inscreverão: o
numero da caderneta que lhes nertencer e as quantias des-
contadas para formação do peculio;

5, haverá um ,livro demonstrativo do movimento do di-
nheiro e . por elle prestará contas o commissario;

0, as cadernetas e o dinheiro, emquardo não tiverem ul-
terior destino, serão recolhidos ao cofre da escola, sob a res-
ponsabilidade dos 'clavicularios, não podendo o dinheiro de,
peculio a recolher, ser conservado no cofre por mais de 90
dias;

7, por occasião dos inventados annuaes, a Directoria
Geral de Contabilidade de Marinha procederá á conferencia
com as notas dos descontos, commumcando á Inspectoria
Marinha o que occorrer.

Esta disposição refere-se á escola da Capital Federal,
sendo • que a conferencia das cadernetas, nos Estados, será
feita na delegacia fiscal.

Art. 101. No caso de fenecimento ou deserção, o espolio
dos aprendizes será vendido em leilão na escola e o producto
recolhido ao cofre da respectiva • escola Mediante as formali-
dades legaes.

Art. 105. • As delegadas fiscaes cm vista da caderneta,
que lhes será remettida .pelo pommandante da :escola, liqui-
darão os vencimentos do a prendiz fallecido ou desertado; no

caso de reconhecerem debito á Fazenda Nacional,"""se-rreTtr.
desde logo, encontrado como producto ddsesjiolio pela fóruns,
mencionada no regulamento da Fazenda. • ""' •	 •
-	 ParagraPho Union. O saldo que restar., reverterá para o •
Asylo de Invalidos, não sendo reclamado . naÂõrIna do art. 9:41.'.,-•

CAPITULO XVI

' DA INSPECÇÃO DAS ESCOLAS
•

Art. 100. As escolas de aprendizes :-matsinheiros ficarão •
sob a inspecção directa da Inspecção de 'Marinha, que desi- •
guiará para inspeccional-as, perwanentemente, um official su-
perior. Além disso, deverão ser inspeccionadas,Squando as-
sim entender o ministro da Marinha, ,por'sunia commissão
composta de um official general ou capitão de. Mar o guerra',
um enleia' de fazenda subaltdno, serviiído de secretario, o
de um ajudante de ordens.

Art. 107. Esta commissão examinarri,' . 'étári O Males cuis
dado, a ordem, - a disciplina e economia'a • estabelecimento,
o desenvolvimento physico, o grão de cultúra"moral e intels.
leclual dos aprendizes, bem como fará as,apredasão relativa,
entre as .escolas, sobre o ensino e seus resuljados, e sobre a -
perfeita execução dos prngrammass dando ..de. tudo minuciosa
informação ao ministro da Marinha. 	 .

Art. 108. Ao °Meial superior, designado pela Inssids
&oda do Marinha, serão confer:das instrucções especiaes, de.
modo a ter a Inspecaoria conhecimento da perfeita execução
dos - progrrimmas de ensino e regimento intelaib.	 '
: Art. 109. O chefe da commissão de que trata o art. 106,
poderá propor as medidas cuja adopção . lhe pareça aesplada,
justificando os motivos da sua propostas

CAPJTOLO XVII

• • DISPOSINES GEMES	 •1

• •	 •	 1

Art. 110. Os officiaes do Corpo da Armada, sem tempo
deembarque completo, não' poderão sei'vir nas escolas.
, Art. 111. Os profess.ores, o mestres, embora não sejam

vitalicios, só poderão ser demiltidos de acciirdo 'com o esta- •
helecido neste regulamento.

Art. .112. Os officiaes, professores e demais pessoal ar-
rancharão na escola e farão, na mesma, diariamente, o serviço
que lhes compete.	 .	 .	 .	 .

Art. 113..0s commandantes das ecoas de aprendizes- .
marinheiros e de grumetes serão noisieaddS' Stbr'clecrelos; os

	

.	 .professores, mestres, officiaes e mais' auxahases do ambas Zlr.3
escolas serão nomeados por portaria.

Art. 114. E' expressamente prohibida empregar os apren-
dizes cai Serviços particulares.

Art. 115. Aos domingos e dias .forjados, ou no periodo;
das férias, os mordomos e directores de asylos, - bs paes, tuto-
res ou parentes dos aprendizes poderão' visitai-6'S' nas escolas,
em horas determinadas pelo commandant'd,'' 	 -

Art. 116. Os festejos e outras solemn.W .adés realizadas nas .
escolas, nos dias de festa nacional, serão", publieos, reservando-
sé, entretanto, o commandante o direito 0,41@p:edis' a entrada
a qualquer pessoa.

Art. 117. Os aprendizes poderão isOs S̀ar, o tempo das fl::w
rias, em casa de seus paes ou tutores, pe:eesdendo pedido por,
escriplo, por estes dirigido ao vonunandasstsst que poderá otr
não conceder a. licença, conforme a appliCaçáo e o comporta-
mento do alumno, durante o ando eseolar•sts." 	

-
Art. 118. Os -aprendizes licenciados 'Iodem ogosar as MriCIS

na residencia de seus paes ou tutores. . t . s' •
Art. 119. Os aprendizes usarão. ' farslameritos feitos dà.

tecidos que estejam de aecOrdo.com o clima local 	 respectiva:
escola.	 „	 .	 .

Art. 120. A bibliotheca da oseolasiteverá • conter, além dos
livres reerea tiros e de estudos para 'oS • Oluninog, ;obras moder-
nas de psychelogia, de Pedologia °e outrà•S''ara 'Consultas do
officiaes e professores. 	 • 	 --- 	 • • •	 • !,

Art.. 121. Os livros desta natureza-, •pederão, Ser retiradOS
da bibliotheca por emprestánd feito aos 'solicitantes, até 15.'
dias.

krt. 122.. OS apiendi7e3 'que adojeréh'NeÇão Afita.dos nirt: •
enfermaria da esebla, sa10 quando'atae:ad0,0'.inoleslia,
tagiosa, eu quando • a molestja exigir ititervenvão.



DECRETO N. 11.490 -- De 17 DE raiterano pc 1915
t:oncede autoriaaeoo a Tb* Ouro Preto Cold Mines • Enzil, Limite& para

continuar ai funecionar na Reptai

O Preeidente da Republica dos Estados L'eales do Benzia
D i.leittlinliiO DO que requereu The Ouro Preto Gibi Mines of
};razia Limite& autorizada a funceionar	 Brazil pelos de-
(latos as. 9.A38, de 9 de janeiro de 1848, 1.172, de 18 do
agoeto da 1894, o 2.401, de 5 do abril de 1897, e devidamente
eepre.sentada,. decreta:
' Artigo unico. E' concedida autorização n The Ouro Preto
43uld Mine* of prazia LiMited, para continuar a funceioner
na Republica com as alterações feitas em ecus • estaiat os; sob
as mesmas clausulas que acompanharam o citado decreto
ri. 9.838, ficando, porém, a mesma companhia obrigada a
aureprir as formalidades exigidas pela leglelacão *em vigor.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1915, 91" da hidepen-
deneai e 2r da Ilepubhca.etd •

• João Paruhmi &Engem,.
n•••••••n••

Lemsoldo riharanáa traducter publico, alma da Candelaria
Te 28; dertifico peta presente que Me foram DittéseritatlOS Os
4.statutt$,4 e *o memorial de aesociação da The Orlo Preta
thild *Mi nes . o a Haura Linaited, exarado em idieine inaleze afim
tk os temiam* Sara a lingua vernaoula, o arpe assim cumpri
oin mimo do meu officio e cuja traduccao é e sei-milite:

•LEIS DR COMPANHIAS, 4908 H 4913

Compaubia de responsabilidade limitado, oro

Memoriza- de aseociação da The Ouro Preto Gola atines
. Brasil, .141:ate4 	 . . . .

1. 'A companhia. denominar-se-ha The Ouro Preta Gold
3finas et &aze-

WENCEDLAU raiai P. Ce.alaa.
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Art. 123. eleciaala aspecção de sarei A (‘ i!! I	 I:** • :ile) da
;aepectetaa de Manilha, poderão oa npaeniIi:: ti:aderidos
de uma eacqbe para outra, desde que assim o çxij.i'tt ttli estado
de :Rude.

Art. 124. Cada escola terá urna banda r,. al, te:adendo
de quatro temborese quatro cometemos para a.Lt Mil apren-
dizes.

Art. 125. A escola de grumetes terzi, alam as banda mar-
cial; urna banda de musica, na razão de 15 nina: es Iara cada
cem aprendizes, facultando-se esta disposição fa • solas de
aprendizes.

Art. 126. Da saderneta de cada apremaz rensbirá a es-
pecialidade que elle houver aprendido.

Art. 127. Os aprendizes, quando forem 1 ciee. eorleiles em
iaavios de guerra, terão direito a ração igual ee abona
sie praças.

Art. 128. As escolas que por SOO situaçãe especial fenham
le manter um serviço de communicação por meio da (aceleres
au lanejiae, terão, para guarnecer cens cinta:ima:asa pastaal
unitraefado, reconhecidamente do bom piai:adiu:eido.

Art. 129. Haverá duas épocas para	 de 15 a
30 de junho e de 80 de novembro a 10 de inteiro. 1-Adendo,
ent retanto. Sfir recebidos os candidatos em qualquer época,
houver grande numero de vagas.
• Art. 130. As Promoções de urna série para ceara e de um
anilo para OUVO, ENS poderão ser feitas respertivemente, no
fim de cada periodo lectivo, isto é, em junho e mmovembro.

art. 131. O Ministro da Marinha, quendo houver conve-
niência, poderá alterar a lotação de qualquer escola. Neste
avo ;.(e obeervera o disposto relativamente ao numero de pro-
fessores.

Art. 132. t./ presente regulamento poderá . sofrer peque-
•nas alteraeões que a pratica tenha indicado, dentro do prazo
de um anuo, sem, comidde, ser modificado era .stres linhas ge-
nes.

ltie elo Janeira), 10 de fevereiro de 1914. — Alexandrino
Faeic de Alencar.

nr-nruAT.	 Fevereiro de 1915
nmen

a. O escriptorio registrado da companhia será situado
na leelaterra.

:;. A companhia é estabelecida para . o fim de executar,
athaneo-se pelo presente para isso habilitada, a todo e qual-
quer tempo, um ou mais dos seguinte objectes e fins (todos
e cala um dos mines peio presente se declara e se estabelece
serem oe objectes e fins da companhia), COMO julgar mais
conveniente aos seus interesses em seu beneficio, a saber:

e's, par em pratica negados de engenheiro, explocadore.s,
finaaceiros, negociantes, mineradores, installadOres, organiza-
delas, armadores, luudidores e o3 negocies gemes de minera-
ção, industrie e de agentes gemes e financeiros, em todos os
seus ramos, e o desenvolvimento, exploração, nuneração, in-
dustrie e outros negocies que se relacionem com todos ou
quaasquer dos supra mencionados, quo forem ou vierem a ser
usualmente postos em pratica com os fluamos, ou forem ou
vierem a ser a enes incidentes ou capazes de ser utilmente
praticados pela companhia; e pôr em pratica qualquer dos
negocioe supra referidos; empregar capital em toda o qual-
qu em parte do mundo com relação aos mesmos negocies; sm
todo e qualquer parte do mundo examinar, fazer explorações
e desenvolver usines; tornar productivas terras, bens do raiz,
minas, concessões para mineração, reclamações de terrenos do
alluvião, madeiras de lei, aguas e outros direitos o reivindi-
caçaes; conduzir as operações o executar os trabalaos que
juigar necessarios para aproveitar ou de outro modo negociar,
dispar ou vender quaesquer bens ou minerios ou mineraes
que se achem nas propriedades, terras, ou concessões da
companhia, ou os productes ou stock obtidos nas mesmas. et
'em que a compania tenha interesse; e, em primeiro logar,
mas sem derogação ou limitação dó quaesquer dos objectes
e poderes, adquirir terras, minas, direitos, jazidas do
mineries, propriedade de mineração, arrendamentos, da ei-
tos. oneessões e accessorios no Brazil juntamente com instai-
'ação, machinismnos e utensilios de funaidores e mares errei-
los trabalhados ou usados com os mesmos, e quaesquer ou-
tros bens ou actives de qualquer companhia ou particular, de
quem a companhia os possa adquirir;

Is) construir, executar, par em pratica, prover, melho-
rar, fazer funecionar, manter, desensolver; administrar, ge-
rir e dirigir quaesquer fabricas, fundira-x.9, laboratorios, mi-
na? lojas, tendas de fundidores, refinações, reservatorios ai-
frinCleg as,officinas e outros edificios e quaesquer outrns Obras
e dependencias, e contribuir e tomar parte na con.strucçãos
manutenção, eiecução, funccionamento, direcção e gerencia
dos mesmos.

.c) comprar ou de outra maneira adquirir ou obter qual-
quer interesse em terras, coesas em Walsh), responsabilidades,
faculdades; privilegioe, garantias e acções; comprar, .reque-
rer, obter o beneficio, tirar ou. de outra fôrma adquirir in-
teresses em patentes de invenção, concessões, invenções, car-
tas patentes, licenças e semelhantes sujeitas ao governo ou
de outra fôrma, exclusivas ou não ou limitadas; comprar ou
de nutro modo adquirir ou obter interesses em qualquer ne-
gocio, ompreza, ou responsabilidades do qualquer companhia
ou particular, que tenha industrie, ou negocies para fins
coreprehendides no eacopo dos objectos e poderes da compa-
nhia, e ,conduzir, pôr em pratica, liquidar e disso:ver qual-
quer desses negocies ou emprezas; comprar ou de outra faie-
ma adquirir ou obter interesse noa direitos do manufactura,
venda ou outro negocio de qualquer segredo, processo, des-
coberta ou invenção; e comprar, arrendar, requerer, obter
posse, dirigir ou de outra fôrma adquirir e obter qualquer
interesse em qualquer outra espoje de bens, em bem dos
intereeses da campe/aia;

dm adaptar, administrar, alterar, executar, construir, es-
tabelecer, augmentar, pôr em pratica, installar, melhorar,
earIstn•rur, manter, gerir, concertar o manter em concerto
quzieequer bens aa companhia ou em que elle esteja ou ve-
nha a estar interessada;

c) (lesenvolver, conceder direitos, epçõea interesses o
prioridades sobre arrendamentos, locações e vendas; licença,
hypetlicea, penhor; concessão do direitos de retenção sobro
experiencia com ensaio, trabalho e uso, ou de outra qualquer
farina 'negociar e auferir lucros de quaesquer bens sia com-
parada, e alterar, ampliar, modificar, prolongar e renovar o
prazo pelo geai taes bens forem usufruidos, concedidos ou
posse idos;

f) vender, transferir ou de outra fôrma dispor da tota-
lidade ou pnrto de quaesquer bens da companhia, antes ena
depois da companhia ter começado quaesquer °pereciam* o
especialmente vender, transferir ou do outra fôrma dispor da
totalidade ou parte da empreza e bens da companhia, no todo
ou em parte por acções. &Lentores, obrigacô'esiou garantlah
de (Malquer companhia que as compre ou adquira, seja Ma

a s organizada ou não . pela companhia*



Quarta-feira	 .	 MARIO OFFICIAT

0) dividir, permutar, partilhar, vender, ceder ou de outra
1, maneira dispor .ou tirar da posse da companhia _a totalidade

ou parto dos seus bens e empreza3, de qualquer maneira,
tonto quanto a faculdade de fazei-o estiVer exareesn eu im-
plicitamente conferida ou reservada por lei neete mamaria).

h) distribuir em espade quaeequer bens da companhia
entre os accioaistas, quer por meio de dividendos ou Imitis,
quer como reembolso (as capital, mas de modo que nenhuma
distaibuição, que anilaria em reducçrio do capital, seja feita
sem a sancção que for exigida pelo tribunal;

i) fazer emprestimo, levantar e garantir o pagamento e
reembolso de dinheiro e, particularmente. pela emissão do
sleben:1ms ou stock de deben.stres (perpetuas ou não), titu-
las, penhores, direitas de retenção, hyputhecas ou outra ga-
rantia, baseada ou onerada sobre a totalidade ou parte da
empraza e bens da companhia, presentes ou futuros, inclu-
sivo o capital da mesma nessa oceasião não chamado ou não
realizado, ou sem taes ou outras garantias;

j) adiantar o empreslar dinheiro, 'com ou vm garantia,
kecebel-o em deposito, com ou sem juros;

k) applicar quataquer din'‘eiros da companhia do modo
que parecer conveniente, excepto na compra de acções ou em-
prestimo sobre acções do capital da companhia;

acceitar, s".ecar, deeeaatar, endossar, executar, emittir,
issaignar ou de outra fôrma negociar ou • tornai , productivos
letras de cambio, conhecimoutos de embarque, vias de coa-
tractos, cheques, notas promis.sorias, worronts, apolices ou ou-
tros instrumentos do negocias e commercia?s, ne2,ociaveis ou
transferiveis ou não;

m) dar caução, titulas, garantias ou outros documentos
semelhantes, tomar a si responsabilidades o obrigações, tor-
nar-se fiadora ou garante de outra companhia mi particular,
e ga antir o capital e outras quaeequer responsabilidades o os
dividendos e juros sobre nações, stock, garantias e responsa-
bilidades do qualquer companhia;

ti) effectuar seguras sobre quaesquer vidas em que a
companhia tenha interesso seguravel e proteger por meio do
seguro ou outra fóruns de proteectio, qualquer contingencia,
datou°. perda ou risco a que estajam ou pareçam estar sujei-
tos a companhia, os seus interesses ou bens, ou os de qual-
quer companhia ou particular com quem a companhia esteja
uu venha a estar interessada;

o) nrgociar, hsterVir e por em pratica qualquer accArdo
para fusão, reconstrucção, cooperaçao, exploração' coajuncta

n('godos ou interesses ou para divisão Ca lucros, sociedade,
união de interesses, concessão ia.ciproca ou outro negocio com
qualquer companhia ou particular que ponha em pratica ou
stateja empenhada em negados e transaccões que a companhia
possa praticar ou estar nelles empenhado;

p) remunerar qualquer companhia ou particular que
prestar ou convencionar prestar ou estiver por prestar auxilio
ou serviço á companhia;

q) organizar, formar. incorporar ou estabelecer qualquer
companhia para o fim de adquirir, possuir e ~prebendar

• todos ou parte dos bens ou nagocios da companhia para alar-
gar os interesses da companhia ou para qualquer outro fim;

r) ajustar sobro . o pagamento e pagar ou reembolsar a
qualquer companhia ou particular. quaesquer custas, encar-
gos ou despazas inherentes ou attinentes á organização, for-
mação, incorporação ou estabelecimento da companhia ou de
outra companhia, o ajustar para angariar e angariar a sub-
scripção e subscrever ou garantir a subscripção de qualquer
stock, anões ou garantias, e aeceitar chamadas e opções, con-
ceder chamadas e opções, pagar corretagens o commissões ou
de outra fórma ajustar com qualquer companhia ou particular
e pagar-lhe para fazer todos ou quaesquer dos assumidos o
coisas acima mencionados, sempre sob • a condição de que 'a
companhia não subscreverá nemi garantirá a subscripção de
suas acçõea, stock ou garantias;	 .

s) estabelecer, mote!, suspender ou regular agencias,
•filiaes, depositas, COMMUSOCS, directorias e outras corpora-
ções locaes;	 . .

0 associar-se, subscrever ou de outra fórma, auxiliar
qualquer industria, protecção ou outra companhia, fundo ou
união; estabelecer, manter, cooperar e dar auxilio ou susten-
tar qualquer companhia ou particular em beneficio da com-
panhia eu de qualquer companhia ou particular empregada ou
em negoclos com alia, e pela acquisição, estabelecimento. for-
necimento •o manutenção de hospitacs, assistencia medica, e
de depositos, lojas e armazena para a venda e outros negocies
com quaesquer mercadorias; ou, por outros meios quaesquer,
provèr para o bem estar doa empregados da companhia ou de
outra companhia ou particular com quem esbeja ella interessa-
da, ou para • errar qualquer fim ou instituição beneficente,
caritativa, de . educação, religiosa, local, • municipal, nacional,
privada, publica ou de outra maneira, e fazer donativos e
tionuir a si responsabilidade por todos ou alguns dos objectas
Ou fina acima, e prover e negociar em todos os generos de
roupas, alimentos to mercadorias para quaesquer fins e espe-
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cialment e ein beneficio dos empregados na companhia ou witicom cila negociem;
•) enl rai. em accôrdos, apresentar'rnemorlaes. peticionad.

• ou de outra Manairsentrar relaçõas ou naaaciar com qual,
finte :soberano, autoridade, goveruadora there, governo ou po-s,dae (aaname, colonial, local, municipal, aubsidiario ou ou-
tro), ou com-quacsquer outros como autoridade ou poder; 	 s,

r) promover, requerei . e obter, a litig a pi •ovisorio ou não,
despacho, resoluçã o, lei, concesaão. detrata, permissão ou ou-•
tra autorização legal ou sufficicalr, licencea ou permissão
para o fim de habilitar a conaanhia a executar ou pôr en*
pratica quaesluer de suas autorizaçaes, negecios, faculdades
objectas ou poderes, ou para qualquer outro fim, e ajustar;
fazer, começar, continuar, iransigir, oppor-se, rosistir e to-
mar quaes(uer outras providencias ou processos para os fina
do quaasquer acções, requarimenlya arbit raria:M.0a reclama-,
aões. Petições, processos, asaumptos ou cousas qua pareçam
directa ou indirectamente	 pró ou contra os interessas
companhia ou de qualqu er companhia ou pessoa por cila em-
pregada ou tendo transacções ciou ella,

te) tomar providencias para obter e • obter para a com-
panhia e para qualquer companhia ou pio stet, os mesmos ou
iatiaes privilegias, poderes e direitos, via ~limar parte do
inundo, como saiam ou possam s ar ohlit:os ou utilizados pois
qualquer companhia local ou niió, ou por qualquer pessoa:

a) empregar qualquer pessoa mi companhia, como g'ea'.
rentes., agentes, ou em outra posiaila 011 capacidade para ex-
ercer qualquer autorização, poder ou laculasia exereival
companhia ou por qualquer conipanhia ou particular baú
seu noma, ou para outros fins que lho paravam conventntea;

y) adoptar qualquer meio ,para tornar coahocidos quaesa•
.(flier negados, objactoS, bens ou pianos da rompanhia e, es-
pecialmente, por annuncins, drcularea, exposições, conces-
sões de recompensas, donativos, premina e actuelhantee, pu-
blicações, livros, :pamplikios ou outros . docuuiantoa, ou poi;
ensaios ou experumens;• •.

a) effectivar os .objectos e executar os .poderes exercer
as faculdades pelo presente ou de outra forma cooferidas á
companhia, da maneira o nas oca:talões • qua julgar oppor-
tunas; conceder, acceitar ou. impôr pret.:" 'beneficias e re-
sponsabilidades, e ex...cutar e de qualquer modo completar Os
documentos e instrumentos, e fazer tudo quanto esliver cor-
relacionado com a efectivação, execução e exercido dóa ditos;
objectas, poderes e faculdades ou qualquer delias, como is
companhia julgar.couveniente ou neeeesario, -

Tudo sempre (e isto pelo prescrito fica expressamen(,i
convencionado e declarado) sob asa contliçõas:

i) que, salva tanto quanto foe sexpreseamente prohibido
.pelos estatutos da companhia, mu •oevas iito ara vigor, ou por,
lei, ledos Ott qUaesquer dos objectes, iveuraos. autorizações,
poderes, factildadea, documentos, •l inStruiliciltos, aeltes, as-
sumptos e causas acima mencionados,Inatem ser (Nceuthdu:;,
exercidos, concluidos, negociados, postos aio pratica e feitos

• pela companhia em qualquer parte do mundo can in primo-
•paes, agentes, sub-agentes, contractinites. suti-cantractantea.
fiadores,, garantas, dapositiu • ins ou de, outra . fórum, por si
só ou Juntamente -com qualouer roingtinhia	 particular,
por intermedia âgenteapregadoree, filiaes,
cohtractantes • ou stibscontradadhiefstlidEglidos, fiadores,
garantes, directorias:lonas, subatitutosa • riapregadas t. •chni-
coe OU outros consultores e giirenteaa depositarias ou outros:
o atara os objectas especificados, os poderes, autorizações o
faculdades dados por esta memorial e por lei podem sei
postos em pratica, ou- exacta:idos pelos diroctores da com-
panhia na oecasião (ou por aquelles, entre elles. que 'irarem
o direito de agir pelos directorias) ou por qualquer compa-
nhia ou particular legalrnento nomeada, quer pela compa-
nhia,. quer pelos directares com puderes para isso;

ii) que na tonfeeção e intl. nrprotação doste memorial
(salvo somente, quando abeolutalia44 iricousistente tom o
assumplo ou contexto):

	

Palivras referentes Somente . nb	 cbmprehenderão
o plural e vice-versa;

Palavras refereates sómenta ao masculino compreheu-,
derão o feminino;

Palavras referentes .s6mente .ao todo comprehendarki
cada parte evice-versa;.	 .	 .	 .	 .

Palavras suádaptivais do, inna...intetpretnéao e instreni
gencris, não serão ataini interOretadas, excepto galrado nas;
occasiões, noa casos ou excitados que a coiapaphia, ou os.
seus reoresentarites autorizados para iSso admitiam tal lassa
terpretação;	 —	 •	 • ••	 •



Fl. Stevena, 50, Como Street, Romford. Essox.
guarda-livros... • • 	

	

Tho-ina Curnow, Carden Road, Peckliam flyc, s• E	 ,
empregado. . . . 	

O. K. Crozater, 63, Berlin Road, Catford, S. E.,
.	 empregado, . . . 	
R. P. Broadhurst, 25, Richmond Reath, Surro, em-

pregado cormnercial 	
Jones, 5, Be.eohwood Avenue: Thornten

• Surrey, empregado cominarem' . 	
"A. E. Rides, Normanhurst, Hornechurch Road, Remo-

,	 ford, empregado commercial 	
E. Ifastie, 45, Milton Ftoad, Reme IIill, S. E., em-

pregado commercial . 	

L1.
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ft A 'expressão (a companhia», significará Tlic Ouro Pretca,
Çbld Mines of Brazil, Limited;.."

• . • a expressão ea companhia» eomprehenderá e significará
'qualquer cerananhia, que não a companhia, e tainhein sucio-
•ijades ou outras associações. do duas ou mais pessoas. firmas
Ou roinpanhias, incorporadas por lei ou de ambito com olla
ou de outra fórma, ou não incorporadas, retiradas. negociando,
tendo industrio ou domiciliadas onde quer que bi•ja;

; A expressão «bens» significará e comprebendorá bens
Pessoaes o reaes de toda a especie,- quer especificadamnte
mencionados acima quer não, e toda a especie de direito, in-
teresse, lucro e bens, presentes ou futuros, apossados ou. con-
tingentes, o tudo a quanto a expressão *bens» for ou possa ser
applieada por qualquer definição dada em qualqie r lei, ou
a que é ou possa ser applicada pelo uso, co gulo.: ou outra
maneira.

iii) nem este memorial como um todo ou. qualquer parto
tlelle, nem definição noite dada ou objecto, poder, faculdade
ou fim noite especificado ou contido, será restringido ou !imi-
tido por referencia ou incideneia, de qualquer rasto do me-
morandum, ao nome da companhia, aos seus °Noche; o qual-
quer negocio particular executado, ou objecto ou fim pasto em
pratica ou effectuado na °ocasião pela companhia, ou a qual-
quer prospecto ou outro docimiento.
. 4. A responsabilidade dos accionistas é limitada.

-- 5. O capital original da companhia é de f: 100.000 ilvidido
em 100.1000 acções de 1 cada uma, com a autorização da com-
panhia,quanto ao seu capital em acções (ou stock; oxistente na
qecasião, tenham ou não sido emuladas todas as O fet,e3 que
!formam aquelle capital—de augmentar seu copilai em noções
pela emissão do novas acções; consolidar ou. subdividir todas
ou algumas delias em outras de valor nominal maior ou
menor; emit•tir todas ou algumas de suas ari:in . 5 4 . 010.0 in-
tegral ou parcialmente pagas; dividir todas ou algumas de
•suas acções em stock; reconverter tal stock eia act.:i;é:z; dividir
lues acc-Us ou stock em classes; vincular a alguma dessas
:icções ou stock ou classes, a titulo preferencial, (World° ou
outro, garantias, direitos, privilegios: podres, eoitiliciies e
restricções, quer a respeito de distribuição, dividi ralos, capital,
offerta, cesão, votos ou outros; variar. alterar, eu modificar
qualquer divisão de taea acções, slock ou ch.:,•e s . ou os dl

-reitos a cilas vinculados; cancellar arções mio na data da
resolução ou resoluções que autorizarem o enneollarneeto não
-.tiverem sido tomadas por qualquer pessoa, e diminuir seu
(apitai em acções polo valor nominal das acç, asIn1 can-
celladas, e tal autorização pode ser exercida a qualquer tempo
e sempre que á companhia pareça conveniento. mas oiserva•
dos os estatutos Olb outros, os regulamentos tia companhia
então vigentes e, tanto quanto necossario, os termos de qual-
quer resolução approvada que se relacione e0111 os exerci-
cio, e observados o'sem prejuizo de quaesquer direitos então
:vinculadas a quaesquen acções, stock ou chis,Ls.

' Nós, cujos nomes,. endereços e qualificava,- van subscri-
tas, desejamos constituir uma companhia. (ii• acci.rdo com
este memorial de associação, e respectivamente nos compro-
mottemos a tomar o numero de noções do (aleitai da compa-
nhia, lançado ao lado do nome de cada um,

Nom" 'endereços e qualificação dos siebseriétorcs — Numero
de acçacs ordinarias tomado por cada tubscriÉtor

Urna

Uma

Urna

LEIS DE COMPANHIAS, DE 1908 E (913

Companhia de responsabilidade limitada por araiies

Estatutos da The Ouro Preto Cola Mines oi Brasil, Limitei

PRELIMINARES

T. Na confecção dos presentes, salvo quando absolutaa
mente inconsistentes com o assumpto ou o contexto:

as palavras que se acham na primeira columna da
tabela abaixo terão os significados colocados ao lado das
mesmas na segunda columna;

Palavras	 Significados

Os estatutos ?t: lei de Companhias (Consolidação), de
1908, o qualquer outra na °ocasião
em vigor sobre companhias anony-
mas, que se possa applicar á compa-
nhia.

it lei de Companhias (Consolidação), de
1908.
	 Os presentes e os artigos do associação

ou outros, os regulamentos da com-
panhia vigentes na °ocasião.

03 directoreg  •-	 Os directores da companhia na °ocasião
comprehendendo um quorum delles
reunido em uma assembléa de dire-
ctores realizada em qualquer logan
de mordo com os artigos.

O secretario  -	 -• O secretario da companhia, na °ocasião
comprehende qualquer pessoa no-
meada para cumprir temporariamen-
te os deveres de um secretario, pela,
companhia ou pelos directores.

As poções 	  Acções do capital da companhia.
Accionista .... 	 Toda companhia ou particular cujo

nome estiver inscripto. na °ocasião,
no registro como possuidor de acções
do capital da companhia c, onde o
contexto exigir ou permittir, os re-
presentantes possories do qualquer
pessoa tal.

O registro de sortes a manter-se corno
exigido pela Lei de Consolidação.

extraordi-

Uma

Uma

.	 Datado no dia 8 de julho do 1911. Em estemuilho das
assignaturas supra. — Ilenru Ronsford, 83, Nialitingalé Lane.,

W.
• . A. C-Au:G

Lei do Consolida-
ção 	

Os artigo-, ..

O registro

Uma resolução extraordinaria dos accio-
nistas da companhia, corno definida
no paragrapho 69 (1) da Lei de Con-
solidação.

Resolução especial	 Urna resolução especial dos accionistas
da companhia, como definida no pa-

. ragrapho 09 (2) da Lei do Consolida-
ção.

Escriptorio	 O escriptorio na °ocasião registrado da
companhia.

O sello social da companhia na °oca-
sião.

Mez civil.
	 Pago o creditado corno tal.

ficsollieãO
liaria 	

O sello 	

Mez 	
Pago

Uma:
•E:Aram-aroUnia li a suh-clausula (II), do disposto na clausula 3 do mea

morát de associação da companhia reputar-se-ha incorpo-
rada nos artigos, depois do substituir as palavras teste me-

. modal», onde °lias apparecorn, nelas palavras «os artigos»;
c! observadas as prescripçoes deste artigo, quaesquer

• palavras cujos significações foreni definidas nos estatutos
I.erão as mesmas significações nos artigos, si o quando não
forem inconsistentes cinn o assumpto ou contexto, ou com
as dofinições contidas e incorporadas nestes artigos.

2. As disposições contidas na tabella A do primeiro nu-
nexo da Lei de Contiolidação, ou em qualquer modificação

Por escripto . .. , . • . „... Qualquer modo de representar ou re-
produzir palavras, symbotos ou
pressão de modo visivel.

Dividendo	 	 Dividendos, gonu., ou outra distribuição
de lucros ou bens aos socios.
	 Fóra do Reino Unido.
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&sia ou da tabela que a -substituir e que ao tomo() estoja
em vigor, não se applicarão á companhia, excepto nos pontos
tom que furem aproveitadas pelos estatutos.

3. O escriptorio e os endereços registrados da compa-
nhia serão na inglaterra, no ponto em que os directores op-
pottunamento designarem, mas os directores ou a compa-
nhia Mem, quando convier, deeiguar escriptorios filiaes em
outros Jogares da Inglaterra ou no exterior.

e. O primeiro secretario será George Handel Watts. Serão
nomeados os secretarios pela companhia ou pelos direetures.ou
por qualquer companhia nomeada para agir como secretarios
ou gerentes da companhia.

5. Quando quaesquer das tacteies forem emittidas para
os fins mencionados no art. 91 da Lei de Consolidação, a
companhia poderá pagar juros sobre ellas, e levando-as
conta de capital da maneira para isso permittida, mas de
accordo com as dispoeições daquele artigo.

6. A companhia não comprará ou arrendará sob garantia
'das acções.

7. As duas assembléris necessarias para approvaeão
uma teSOillçãO especial. poderão ser convocadas por um só
tiviso, e não invalidará tal aviso o freto de que apenas con-
voque a segunda dositas assembléas relativas a resolução ap-
provada pela maioria necessaria; na primeira,.

OPEnaViEs

8. A companhia operará executando opportunamente
on mais dos abjectos e negocius especificados no momo-

Tial de associação e quaesquer actos. assumptos ou cousas
9ue deles advierem, que incidam ou conduzam a alies, na
epoca e durante os prazos que lhe parecer conveniente.

9. A companhia entrará immediatamente em um amar&
entre partes: de um lado, Tiio Ouro Preto Oold Mines of
lirazil, 1,iniibml, e George Handa Wells, e de outro lado a
comoanhia, tuna cópia do qual, para os fins de identificar>,
foi rubricada por Arlhur O. iludson, advogado perante o
Supremo Tribunal, e dará execução á mesma com plenos po-
deres, para, quando fór °oportuno e a qualquer tempo, ap-
provar modificacees ou alterações do mesmo, desde que a
companhia envie um praspecto á assembléa legal, quanto ás
ModifieaçÕes e alterações accordadas untes da assembléa, su-
jeitas á approvação da mesma. Os directores ficam pela ',re-
gente autorizados a affixar o selo da companhia ao amoedo
supra, com as modificações ou alterações que. do amoldo
com o acima estabelecido, possam ser sobro o mesmo dadas
e a •mo:some contraetos que as consubstauelem.

10. Pela presente fica expressamente declarado que
qualquer pessoa que se torne accionista da. companhia, se
'associará a mesma sobre esta base, isto é. que na acquisição
ou disposição ou em qualquer 'legacia relativo a quaesquor
beire pela companhia ou por outros, de que a companhia
ou Os directores tenham noticia directa ou indirecta, quer
noa eslatidoa ou por qualquer declaração feita ou aviso dado
de accerdo com as pia..seripções dos estatutos, ou por qual-
quer aecordo (inclusive aceordos autorizados pelo artigo pre-
cilhado), ou de outra fOrma, nenhuma objecção será levan-
tada, nem qualquer reclamação feita por qualquer socio, nem
qualquer transacção dentro dos termos deste artigo, será
obstada ou impedida por um eu mais dos seguintes funda-
mentos: (1) que qualquer vendedor, quer seja um vendedor
inimethato, á companhia ou nric, ou qualquer outra pessoa
(inclusive qualquer director ou soemo. depositado ou agente
de qualquer companhia vendedora), era ou pOdo ser director
organizador ou socio, depositaria ou acoute da companhia.
ou proculador OU reprosontanto do tal 'director organizador.,
sacio. depOSitaCi0 ou agonie, anteriorinente. na data ou subse-
quentomente a tal acquisição. disposição ou negocio, ou está
ou Wide estar eia uma posição fiduciaria ou semelhante para
com a companhia; (II) que qualquer quantia a pagar ou a
recohor pela companhia foi ou pede ser fixada ou pagava
no todo ou em parte, on recebivel directa ou indireetamente
por tal vendedor sem que tenha havido avaliação indepen-
dente ou se tenha obtido o parecer da companhia ou em seu
nome; ou (III) que os directores, ou qualquer deles, não
eram ou podem não ser 4fireelores independentes ou não
constituam uma directoria independente. Neste artigo a pala-
vra «organizador»; comprehenderá qualquor companhia nu
pessoa interessada na organização, formaeao ou gerencia fi-
nanceira da companhia.

EADITATi.

1 . Das 100.000 aceõea do capital original da companhia,
60.000, numeradas de 1 a 60.300 irclueive serão preferon-
ciaes, e 40.000, numeradas de 1 a 40.000 inclusive, serão or-

S:lo vinculados ás arçrws proferenciaes e ordinarias

	

resper t	 os seguintes direitos, a saber:
As aec.,.es preferenciaes terão direito a recebia. dos

cros da companhia, C111 cada anuo em que se distribuir como
dividendo, um div idendo preferencial fixo, não cumulativo, tk
razeo de 10 por conto por anno, sobre o capital então reale
zado sobre tnes anões; e no raso de uma dissolução, coiii
prioridade sobre todas as outras anões da companhia, ee
untes de qualquer pagamento ser feio sobre quaisquer ouirag'
:.acções, ao pagamento integral do capital realizado cobre
no começo e na dissolução.	 • •,

O saldo dos lucros realizados em cada annn para distrie
buição como dividendo, afi6s. o pagamento do dito dividendo.
fixo de 10 por cento, o activo excedente em• uma. dissolução.
remanescente depois da satisfação dos direitos* vinculados
acções preferenciaes em relação ao pagamento do capital d
dOpois do pagamento integral de todo o capital realizad0
sobre As ecções ordinarias, será dividido entre os portadora
de acções da classe respectiva, pro-rata e ao capital reali-
zado no começo da dissolução sobre as poções por gilas pos-
suidas respectivamente..

:At:MENTO DE CAPITAI; .*

13, companhia poderá em resolução especial .(confir;.
miada, quando as acções forem divididas em classes, por um%
resolução especial approvada cai uma assembléa separada'
de portadores de acções do cada classe) aumentar seu cies
pitai pela emissão de novas acções, sendo tal aumento dá
quantia Decrescida em acções tio tal valor nominal t divididas
ou não em classes e no todo ou em parto com Caca direitos
preferenciaea deferidos ou outros e direitos e condições para
offerecer e transferir miotas. capital o dividendos, com ou
sem poderes sie voar ou de outra manoira, e sujeito a, tad:e
restricções, tudo corno fer preseripto pela dita resolução. Si
cão houver tal prescripção, ou em tudo quanto a mesma não
abranger, o de accordo com quaesquer disposiçõee dos artigos.
(I) as novas noções	 offerecidas em primeiro logar aos
ACCi011iÁnS em proporção ao numero de nevões da classe
por elles possuidas, respectivamente; (II) a offerta será
feita por aviso.a cada accionista especificando o numero a
que tenha direito e limitando o prazo *dentro do qual a,
°flerta, si não fAr e emouanto Dão fôr aeceita. se conside-
rará declinada; (III) ao fim .k.osse prazo. ou ao anterior ree
cabimento de communicação por parte do accionista de quO
,leclina de acceitar Iodas ou algumas acoties a quo tenha,
direito, quaesqle,r acções não 4.xigidas . pelo . accionista podem
ser dispostas pelos directores da mancha e sob es condições,
que, ao seu criterio, julguem mais convenientes para a com-
panhia; (IV) os directores poderão, da mosina maneira, dis-
pôr de quaesquoe novas acções que, em edzão da proporção,
por elks limitada: ao numero das pessoas lialcilitallas para,
tal offerta, corno acima estabelecido, ou em razão de qual-
quer outra diffieuldade em eollocal-as, não puderem, na
opinião dos directoaes, ser convenientemente offerecidas da
maneira acima . preacripta; e (v) as no%a acções serão coa-
sideoadas como pivete do capital original ein acções °Opa-
rias da companhia, e sujeitas ás mesuras pre:eripcões,.

•

CON .:0LID.10:0 E SED-DIVIEãO DO CUPIM: n.

	

i.	

• •

A companhia poderá, quando opportnno, medinnio,
resolução especial(ronfirmada, quando, as eeções forem divi-
di•,:as em ela-i', por uma resolução extraordinaria appro-
vada em uma -; , ssemblea em separado, couipc:st ..,d. portadore,c
de acções d.-5 cada classe', subdividir ou coa:solidar as acções
em acções de valor nominal maior ou ancilar do que o fi-
xado pelo memorial associarrin da companhia, desde (pio
a mesma responsabilidado proporcional conlinóe sobre as
acções assim .1 •NIDZi .;.:'aS Ou consolidadas; como havia sobre as
utiles antes -da sublivisão ou consolidação. A 'resolução
póde determinar que, entre os portadores da acções resul-
tantes dessa subdivisão, tenham direitos preferentiaes ou
outros sobre quaesquer outros, e que os lucros applicave:e
ao pagamento de dieidendos sobre • alas. e o capital reembol-
sava em relação ás mesmas, serão apropriados nossa con-
formidade.;

arnuce.Xo DD CANTAI;

	15. 	 companhia poderá, em l'isolução especial '(con-
firmada, quando as anões forem divididas em classes, por
uma raolução extraor1inaria approvada unia assemuléa.
em separado dos , portadores de acções de cada classe) re-
duzir, quando opportuno, o seu capitai, de accordo com as..
posacripções dos estatutos, e poderá fazel-o sob a condição •
de que qualquer capital pago possa ser chamado de novo..	 •
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ACOES E STOCK

Distribuição
•

r O. Os '1irei:400e poderão distribuir e croa ie n e arções
reditadas como integral ou párcialmente pago-, isia paga-

'eneato do quaosquer bens adquiriaos, de servi"s piieleilos á
oompainhia ou de dinheiros, o em geral, eas zi oco; 410 i'Vin 03

tS
.statutos, por qualquer contracto; — e sob ou:' estire con-
joe4 do emissão, as acções ficarão sob a fi ssseção doi

directores, que podem distribuil-as ou (....iellas I.;; * :. 1' pill a. aseessoas„ nos termos e condições, e do modo a l ie ja Liarem
conveniente; bem como terão poderes para, do ..e•sa Si com
és artigos o os estatutos, promover qualquçe toalie s e50 ou
ehamada do noções ao par ou a juros.

i'.	 17. 'Quanto a baias as distribuiçiiee da- ne•oa a, no dl:-
te	 t,rectóree cumprirão as prescripções dos eelaltoos ZI salas re-
. ferentea..

;. Emissão ao Publico e para dinheiro ein Ceia

.. . --18. Si a comieanhia offerecer quaesquoe 11;'-' raçõos ao
publico mediante subecripção, bem como no loa, da primeira
distribuição' de acções pagaveis em dinheiro o i' i -I a quando
asilo tiver sido -expedido convite ao publico paisi subscrever tu
ficções, observar-se-hão as seguintes disposiçõos:
f- a) os •airectorse não distribuirão acção tilenion a menos
flue e até que sete das acções asehn offereeidae ou assim
paaraveis, como fór do hypotheee, tenham eido solo:criptas
e sido imas e recebidas pela companhia as quantias pa-
?aveia á vista; mas esta disposição não sorá applanula de-
aois que a primeira distribuição de aeçõos olforceillas ao
:publico por subscrispção, ou do acçôes pagav..ie em dinheiro
de contado, corno fôr de hypothese, tiver sido ioda:

,	 b) quantia paguei á vista sobre coda ecção não seta in-
oforier a cinco por cento do valor nommal da acção.

..	 Pagamento de comntissão

19. Os directores poderão, quando neei ssevio. do enoitai
oii doe lucros da eampanhia, pagar uma co ndo i• •ã";, qual-
color pessoa ou coMpanbia cm razão de soa sob-eleva° ou
'de coal rociar subscrever, condicional ou i..r.e,a'sii•iiiilinente,
i•ta de angariar ou contractar angariar s ulissli iqj .* n ' bsolu

-tas ou candicionaes, de noções do cOpitol ee ior,m1,anilia.
rasadas ou que se projecto crear, e tal ;.c.e.ni--... poderá
sOr paga integral ou parcialmente em diiiie a •• z'i N i-ta, ou
integrai ou parcialmente em acções da co':,Z lii ii I , u &ser-
tencentes a eito, sempre sob a condição ti- quie (inslido tal
vominissão fór paga ou Dagavel do capilio. elo c(- 4 0 algum
'excederá de rit) por cento do valor alombo,' de ii•inesquer
das acções a respeito das quaes fôr paga rio paga, .1. c que
os condição?, o r caluisitos do e 89, da Lei da c•nsolidei:lio, ou
CIO qualquer modificação legal desta, que e• I 1 , 1ili' ,1 estiver
0111 vigor, e dos estatutos quanto ao regioso de eintractos
relativos a acções emittidas por outro fa sreio : oito q ue não
seja em dinheiro de contado, serão obser‘sdoe e cumpridos.

.11odificação de direitos de acct..:ii$10:

20. Sempre que as ticçõeá forem divididas oro mais de
*ima ciosas, todos ou alguns dos direitos, lisiviioehie pode-
ree, condições e restricções vinculados a ei„ia cii•- s i• pode-
rão, sem •rojuilz0 dos direitne e privillaiii? Yil:t • Iiiados a
qualquer outra ejasse, ser affectados. allocall•:•s, bestificado:o
tominutadoe,. abrogados ou de outra fóriiiii ir;lia . ios por
nom do entre 4 companhia e qualquer oesosi quo se pro-
ponha contractar sobre aquella elas. sob a conoisão de que
tal --contracto (a) seja ratificado por esst-ii . to 'pelo- porta-
dores pelo menos do tres quartos das arcees omittidos
!aquela classe; ou (b) seja confirmado por unia sesolução

extraordinaria approvada em uma assembléa Gorai de por-
tadores das acções daquella classe.

.	 Propriedade*	 •
• .	 .

21. 71. co..fpanhia terá o direito de trotar a poesoa, cujo
tome constar do registro em relação a qualqoer das accoee,
4.01110 seu proprietario• absoluto, e não terá obrigaciiri aigunia
de reconhecer qualquer deposito, reclamação equitativa ou
equidade ou interesse em toes acções, tona ou ilao a com-
panhia noticia directa ou itidireeta desses factos.

Co.proprietarios

• 22. Quando duas ou. Mais pessoas forem inscriptas comoaaroprietarioa de (pinho:112er das seções, reputar-se-hão

2:3. Cada accionista poderá, a menos que as conoiçõed
mda emissão disponha o contrario, receber dentro de dous

'lince após a d'.etribuição ou registro de transteioncia, para
elle, de quaesquer das acções (naquelle caso, sem pagamento)
um certificado de todar as acções registrados em seu nome,
mas os directores podem expedir diversos certificados cada
um relativo ás partss de acções. assim registradas.

Cada certificado de direito ás ficções será expedido
com o solto social, e será assignado por dous directores e
subscriiito pelo secretario. Cada certireado será numerado,
coal-souto o nome e endereço do accionista a quem é expedido,
e especificando o numero e os numeros indicativos das
neciass bem corno a quantia paga sobre cilas.

Si algum certificado rasgar- se ou estragar-se, os di-
rectores, á vista do mesmo, podem mandar cancellal-o e ex-
polir (mire em substituição; e si um certficado perder-se ou
destruir-se, os directores, mediante prova que os satisfaça o
nu diante a indemnização que julgarem deva ser dada e ainda
mediante pagamento de todas as desonro; decorrentes dessa
indemnização ou da investigação da prova da perda ou dest sui-
Cão. tun novo certificado em substituição será expedido á',pile (pio tinha direito ao certificado perdido ou destruido.
O serri ,t;irio fará constar a expedição de um novo certificado
e a indemnização dada, nas minutas dos processos dos dire-
ctores, e qualquer novo certificado será marcado corno tal. A
quantia de 1 s. ou urna quantia menor que os directores ar-
bitreroin. será paga á companhia por cada um desses novos
certificados.

TRANSFE'RENCIA

20. O instrumento de transferencia de acções será por
escriplo na fôrma usual, o será assinado pelo cedente, 1•01110
Velo lo • rieliciario e dovidamente certificado, e o cedefile se
reputará possuidor das arções comprehendidas na cessão até
Mio o boneficiario seja inscripto no registro em relação Ás
ide,mmag.

Todo instrumento de transferencia será entregue á
companhia para registro, acompanhado do certificado . das
noções a transferir e de outros documentos que os directo-,
res exijam como prova do direito do Cedente Gil CIO seu direito
tio transferil-as: o quando for feita qualquer transferencia
mediante procuração ou outra autorização, os directores po-
derão exigir a prova que julgarem conveniente da validade da
procuração ou autorização, e o deposito de um officio ou•cd-
pia autlienticada do mesmo, antes do registrar a transferencia.

2s. Todo instrumento de transferencia que fôr registrado
será retido pela companhia sendo devolvido pela directoria
ao inli.•ressado quando negado registro.

29. Cobrar-se-hão os einolumentos de 2 s 6 d. ou uma
quantia menor que os directores arbitrarem, por cada transfn-
rencia ou outro documento apresentado á companhia para re-
ghtrar ou marear, e, si assim exigirem os directores, serão
pagos antes dessa' transferencia ou do documento Ser troto

4pela companhia.

MAMO OFFICIAL.	 .	 revereiro ao ipiti

oossuirem-n'as como co-possuidores, com o benefitio (14
sobrovivoneia, sujeito ás seguintes disposições:

ai a compahhia não (será obrigada, a rogistrar mais dá'
quatro pe ssoas como proprietar:os de quaesquer das accfiess

b. os co-proprietarios d3 quaesquer noções serão reeporie
savois. cada um de, per si e conjunctamente por todas as cha-
madas. pagamentos e . responsabilidades para com g ocupa
nhia em relação a essas noções;

c. por fallecimento de um desses co-proprietarios, o so-
rolivul i. ou :sobreviventes serão as un , cas pessoas recJillie-

H111 4 ools companhia como tendo qualquer direito a taes
oosece e os directores podem exigir prova legal do fenecia
mento;

ti qualquer dos co-proprietarios poderá dar recibos va.
lidos ole qualquer dividendo. pagavel aos mesmos;
• e a pessoa cujo nome estiver, ao tempo, em primeiro
togar no regO.stro como um dos co-proprietarios de quaesquer:
a nv3es (na si ella fallecer e os directores, havendo 'exigido,
tiverem a prova legal do fallecimento, o primeiro dos so-
)irovivenh ea será o unisco habilitado a receber o certificada
relativo a toes acções, ou c. receber avisos da companhia, ou
a comparecer e associar-se para a formação de quorum,
votar e tomar parte em assembléas genes da companhia; e
todo aviso dado o essa pessoa se reputará aviso dado a todos •
os eo-Prooriotaroos.. mas qualquer deites poderá ser nomeado
procurador da pessoa habilitada a votar em nome dos aios-
mos nessa entidade de procurador, comparecer e reunir-
se para formação de (morim e votar e tomar norte em as-
eemblOas gemes.

Certificados
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, 30. Os livros do transferencia poderão ser encerrados du-
tante um prazo não excedente de quinze dias, de cada vez, ou
de trinta dias ao todo em uni atino, como os directores deter-
minarem.

31. Os directores poderão recusar o registro de qualquer
transferencia:

de ficções o rlo papas integralmente;
ir, de steOes sobre as quaes a companhia tenha o direito

tle relácão;
• de necões a respeito das quaes não tenham sido pa-
gos á companhia os emolumeetos da transferencia, na impor-
fanei:, de 2 8, 6 d;

ir', de acçÕes possuidas por uma pessoa habilitada por
'rangeis:41o, que não haja provado o seu direito, si ass im lhe
Sór exigido;

r , que não fôr acompanhada do certifieado das acçÕes á
nue se refere e de outra prova, exigida pelos directores, do
direito do cedenbe ou qualquer pessoa que assignar por elle,
ora ceder ou assinar, conformo a bypothese.

Em caso algum os directores ou a companhia serão re.s-
Donsaveis pela recusa ao registro de qualquer transferencia.

Taaxsmiss:Zo

,	 32. Por morte de qualquer accionista que possua ficções
•m seu nome sóiniade, os testamenteiros ou inventariantes do

ifiesino serão os noivos reconhecidos pela companhia como
tendo algnin direito a. Ines acções.

33. No caso do fallecimento ele qualquer accionista que
e-ierssua tniii15: em con sequencia do falleeimento, fallencia ou
ittsolvencia do um accionista. ou como liquidatario, ou como
tuim• de uni soemo menor ou o enraiar bonis 01.1 Outro curador
legai. de um ai ei:mi .da demente, ou. por outra maneira, que
miin seja a cessão (nos artigos referida como «pessoa com di-
reilo em vicie& de tratsmissiie», dentro de ires mezes de-
pois do adquirir eSSeN direito. dará avio desse facto á com-
pannia e, si lhe iór exeride. exhihirá o documento que razoa-
velmente exigirem os directores, para provar o seu direito.
(is directores não szln obrigados a reconliever qualquer pessoa
coou, iesim,,,oli•tro ou inVentariante de um accionista falte-
eido, a menos que elle tire conf i rmação de testamento ou ob-
tenha carta d, . etimieistração na Inglaterra ou solicitem con-
firmação escov, ,za ou confirmação ou carta de administração
da Irtnnik. ia, a serem registradas na Inglaterra.

31. Qualquer pessoa com direito por meio do transmis-
são. a (imesejer das arca" poderá, dentro de tres mezes após
o aso do imo aos directores, ou, si lhe Me exigida prova de
sOU direito. (1-nErn • ! k, ires me..es depois dessa prova, ou de-cimar soa opção por Ser pessoalmente insrripto como socio, eos ti ; r..eioues imo ediataino: te lancarno seu nome no registro
oro relação a cada uma dessas acções, ou nomear outra qual-
quer pessoa idonea ; ara ser inscrita, e si o nomennte e o
nomeado, c,q 1 ,0 ti 'lente cussionario, respectivamente outor-
garem Jon insti doirado do cessão, o mime do cessionario po-
derá ser lançado	 Registro em relação a taes acções.

Chamadas e presteNes
:".n5. Os direrteres poderão, quando opportimo, fazer as

rhamadas que julgarem convenientes. aos ac c ionistas. sobre4.1 valor ntm:nal ou preço de emissão das arcões p,.r elles
rez. oectivaniente. a respeito de fadas as quantias

adio pagas sobre a .: acções que não forem, pelas condições de
ou emissão, pagaveis em prazoa Uixos. Cada nolo-

mi,la pagará a 'te:unia de cada. chamada a elle ;cita, ás pessoas.
on4 peazos: e no,- lagares designados pelos directores, excepto
porém, quan ,,, ás quantias pagaveis por distribuição e ar-
madas relativas a qiniesquer acçõa do capital originei 41-
rompanbia. (e , dar-3P á de cada chamada aviso com itIlleeC-
41encin de quatorze	 no mínimo, especificando o prazo e c

• Régar para o !amamento; (b5 nenhuma chamada excederá de
sim quarto oo valor nominal da aceão a respeito da qual for
feita a ehaineda: (o) nenhuma chamada se tornará pagavel
dentro do prazo inferior a dous mezes, contados da chamada
onteriar.

30. Considerar-se-ha feita a chamada no dia em que for
approvada a resolução dos directores autorizando-a.

ai. Uma chamada e qualquer quantia devida por distri-
buição pedem ser pagmeis por prestações,

38. Si. Pela s condições da distribuição ou da emissão, o
lindo ou parte de quaesquer quantias devidas em relação • a
algumas das aceires. pelo valor nominal ou o seu preço de
emissão for pagavel por prestações, cada 'prestação será pa-
euvei como Si ft.sse unia chamada devidamente feita pelos
directores. da qual tenha sido dado o devido aviso, e todas -rei
preseripções do presente em relação ao pagamento de oba-

ma tas ou á confiscação de °ceies, per falta de pagamento dè
chamadas, sei ao applicadas a taes prestações e a quaesque4
aceües, a respeito das quaes sejam devidas.

30. Si o todo ou parle de quaesquer quantias devidas
de qualquer dos modos acima mencionados, em relação a
quaesquer das anões acima referidas, não forem pagos nó
dia ou antes do diã designado para .seu pagamento, os possui-
dores tias aecÕes na oceasião, a respeito elas manes tiles quantias
forem devidas, serão obrigados a pagar ,juros sobre as mesmas.
dedo o dia marcado para o ',ligamento até o do pagamenUO
effectivo ou confiseaçao das acções, conforme for o caso, á
laxa que os directores decidiren-. (não excedente de 10 por
cento ao anno), mas os directores podem, quando julgarerii
conveniente, remir a totalidade ou parte dos juros que se tor-
narem devidos, de accôrdo com este artigo.

40. Os directores podem, nos lermos e sob as condições
que julgarem convenientes, receber, de qualquer accionista.
todas ou parto das quantias antes de vencido o prazo actual do
pagamento, e, em particular, taes quantias podem ser reco-
bidas sob a condição de que a companhia pagará juros sobre
cilas, ou sobre o que na moia. ° exceder da quantia então
devida.

41. Sobre qualquer emissão das acções, r companhia pódti
fazer accórdos para uma differença entre os varios aquinhoa-
dos de taes acções nas quantias e prazos de pagamento do
todo ou parto das quantias pagaveis de qualquer dos modos
supra mencionados, a respeito de (aos acções.

ConfiscoM c direito. de retenção

42. Si um socio deixar de pagar todo ou parte das quan-
tias devidas, de qualquer dos modos supra referidos, em re-
lação a alguma das anões por elle possuidas, pelo valor no-
minal ou seu preço de emissão, no dia ou antes do dia mar-
cado para o pagamento, os directores poderão, a qualquer
tempo em seguida, durante o tempo em que essas quantias
continuarem não pagas, expedir-lho um avise exigindo o pa-
gamenlo das mesmas com os juros, como acima estabelecido,
e quaesquer despezas em que haja a companhia incorrido, em
virtude da dita falta de pagamento.

43. O aviso marcará um dia, no minimo, 'quatorze dias, a
contar da data do aviso, e um togar, em que, ou antes, devem
ser pagas files quantias e mais os juros e despezas. O aviso
tombem declarará que, no caso de não pagamento naquelle
prazo, ou antes, e naquelle togar, as acções, sobre as quaes tal
quantia é devida serão passiveis de confiscação.

44. Si as exigencias do aviso, como acima estabelecido,
não forem cumpridas, as acções a respeito das quaes foi ex-
pedido o aviso poderão a qualquer tempo, antes do pagamento
integral de (aos quantias ter se realizado, ser confiscadas por
urna resolução dos directores para esse Mello. A confiscacão
cornpreheederá todos os dividendos declarados nas acções
confiscadas e não pagas antes da confiscação.

45. Todas ou quaesouer veções, ás quilos qualquer peS.g.90:1
allegue ter direito err virtuck de transmissão, e que deixa de
provar esse direito dentro de tres mezes, a contar da exigen-
eia que lhe laçam os directores para provai-o, ou mie, tendo
provado seu direito e estando habilitado a ser registrado ou
ter um preposto registrado como possuidor das m.,,smaq,
deixe de fazei-o no fini:de um inez depois dó solicitado para
isso por igual aviso, podem, a qualquer tempo depois de fin-
dos os respectivos prazos, ser confiscadas por uma resolução
dos directores para esse effeilo.

46. Quando quaesquer acçõPs forem confiscado, dar-so-
ba immediatamente aviso da confiscação ao possuidor das
aeções 0 . 1 á pessoa habilitada a reclamai-a, conforme for o
caso. e moa observação ile que o aviso feito e da confiscai:ft!,

a será iiniuedialarnenle exarada no registro, ao lado
inseripção des sas zwe.ões, mas as disposições deste artigo

s cão tomadas ~ente como directivas, e nenhuma confis-.
cação será de qualquer modo invalidada por qualquer omissão
ou negligencia em dar tal aviso ou fazer tal observação como
acima se estabelece.

47. Não obstante qualquer confiscação -como acima anen-
eionado, podem os directores, antes das acções confiscadas
terem sido de outra fórma applicadas, permiltir que sejam
reunidas, sob as condições de pagamento da dita quantia total
e sob outras eoudições (si houver) que julgarem cone i-
nientes.

48. Toda acção que fôr confiscada passará immediata-
mente a pertencer á companhia e póde ser cancellada, ven-
dida, de novo d'stribuida ou disposta de outra Menu, quer
ao primitivo possuidor, quer a outra pessoa, nos termos e do
modo que os directores julgarem conveniente, observados os
estatutos e os art'os.

49. Todo accionista cujas ficções forem confiscadas tes
carão, não obstante a confiscação, obrigados a pagar á com-
panhia a quantia total que então Ou presentemente fôr devida



2-1211 Dukidst-letett z7k
— OFFICiAL	 Fevereiro de 1015

-
•Om relação ás acções ao tempo da confiscação, cem os juros
sobre essa quantia tdt5 o effectivo, pagamento, á taxa que os
: fragosos fixarem (não excedente de 10 por 4 . 4e4144 ao :eine),
• os directores poderão cobrar judicialmente n visa [medo do
todo ou parte dessa responsabilidade, mas não birio obriga-
kl% a fazei-o.	 s

50. A confiscação : envolverá a extincção ao tempo 41a con-
%senão de todos os juros, reclamações e petikets centra a
¡companhia em relação a todos os outros direikis e responsa-
bilidades inherentes ás melões confiscadas, 4", 111re os . nocios
cujas acções forem confiscadas e a companhia, exceplos só-
susinte os direitos e responsabilidades expreseamente zesalva-
aos pelos presentes ou que. Serem peles estatutos conferidos
tai impostos aos ex-eocios. 	 .

51. Á companhia terá um direito preeipun o superior de
tetensão sobre todas as acções (não integralmente pagos ; re-
gisttadas em nome de cada socio (quer isolada, quer conjun-
tamente com outros) por todas as suas dividas, responsai&
lidadea e compromissos quaesquer, isolada ou conjuntamente
com qualquer outra companhia tu pessoa, paro com a com-
panhia, quer tenha ou não effectivarnente expirado o prazo
marcado, como acima, para o pagamento, confiscssso ou
resgate das mesmas, 8 esse direito de relensão i, i n . :1 iig era
todos os dividendos a qualquer tempo pagaveis em e'lliefiu ás
ditas acções.

52. Para o fim de effeetuar tal direito de releo-5.•, Os
directores poderão vender quaesquer acções a elle sWeilae,
da maneira que julgarem convenientemente, mas 444.4:1444:44a
venda se realizará até que (a) tenha terminado o supra
referido premi; (b) seja dado por escripto ao sect o. s )1tre
cujas acções se firmou o direito de re i a.ens-o, tini ilx i sn izor
éscripto da intenção de vender; e, (c) que-se de a falia de
pagamento, confiscação ou resgato das supra mi .1w ¡ciladas
dividas, responsabilidades e compromissos, ,,...te as tA depois
da intimação do aviso. Os lucros liquides dessa v..nda e.rão
applicadoe na satisfação das ditas dividas, responsabilidades
ou compromissos, e o saldo (si houver) pago ao ' Oto sono.

53, Si a companhia registrar ou permittir o ro:..islro de
uma cessão de. acções sobre as qua es tenha o allm1444.4 discito
de retensão, taes acções serão desoneradas' e iseilias do dito
direito de retensão da companhia.

5 .1. De aceórdo com a venda, depois da confiscação ou
para effectivar um direito de retensão, no exercitio ..e l ne
pretendido exercicio dos poderes conferidos achra, os dire-
ctores poderão fazer com que o nome do comprador sela
inscripto no registro em relação a quaeszmer OCCZ , 'S vendidas,
e o comprador não será obrigado a verificar ou iittplitir em
relação á regularidade dos processos ou cia apl . :irais:Au do
dinheiro da venda, nem ;.erá affectado por qualquer zi‘iso 4.,'43
irregularidade nos processos ou na dita applicaç:es e, depois
da inscripção de seu nome no registro, a validade da venda
não será iinpedida por qualquer pessoa, e o recura) Ni zoti-
ver) de qualquer pessoa neeravada pela venda eu p tla in-
seripeão será sobre perdas e damos sômente u contra a
companhia exclusivamente.

55. Todo accionista cujos acções forem ro l ifi sca tia s all
vendidas, de accôrdo com o direito de retenção. s •can (41,cz_
gados a irnmediatamento entregar os certificado.: a,..:.sts
anões, mas quer elle o faça, quer não, os directores p4deni
expedir novos certificados em relação ás ditas actez .s.

56. Um certificado por escripto, senado com o sello
official da companhia, aesignado por deus directe,.. ,.. 4 . sutis
seriei° pelo secretario, declarando que quftesi,zz..z . zieçti..4
foram confiscadas ou vendidas, sob o direito de roh . a:::io, do
accerde com os regulamentos da companhia, s , tlá pi ,,v;t.
sutficiente dos factos nelle declastados, contra tiliaes.141er
pessoas com direito a tese aeoiies e tal certificado. o. ,i 1 at.4

neeões forem vendidas pela companhia ou em svu nome, o
recibo desta pelo preço da venda constituirá uni titulo habil.

Stocl
.	 .

57. X companhia, Cm assembiéri geral *(conficimon,
emendo as acções forem divididas em classe, por moa re ,to-
'tição approvada em assenibléas separadas dos por(atior .. 4 de
acções de cada classe) Ode converter quaesquer areecs Uai!-
gralinente pagas em stock, e pôde reconverter o sti,ch: em
acções integralmente pagas de qualquer denominação, •

58. Quando quaesquer acções forem couve..iitins em
*stock, os diversos portadores deste podem desde então ceder
os seus interesses no mesmo ou' partedeites, da mesma iini-
neira e sob as mesmas preseripções a que estão sujeitas as
aeções para serem transferidos ou • approximadumento
mesmas prescripeões, como o permittirem as cirettnistanchs.
Nas s 11.11W101.13 podem, si julgargm opveiliente, fixar o nt4-;

mero .minimo de stock transferivel, e decidir que as fracçõesa
de uma libra não podem ser negociadas. 	 é

59. O stock conferirá aos seus portadores os mesmos prie.
vilegios e vantagens quanto á participação dos lucros, votarr
eia assembhlas da companhia e para outros fins, como od•
conferidos, antes da conversão, aos respectivos portadores dei:
acções assim convertidas, mas de modo que nenhum desses
privilegias ou vantagens, excepto qualquer direito de parti-
cular dos lucros da companhia, Seril conferido para qualquer;
parle aliquola de stock consolidado, que, si existissem mi.
acções, não conferisse toes privilegies ou vantagens. E, salv*
o acima estabelecido, todas as prescripções dos artigos apOlis.
caveis a acções integralmente pagas, tanto quanto o permitm
tirem as circumstancias, applicar-se-hão ao stock, e as pa.
lavras eaccõesa e (socai», em todas emas prescripcões com-
preltenderão respectivamente (stock» e (portadores decstock»4*

60. Nenhuma conversão ou reconversão affectará ouprne
indicará quaesquer direitos preferenciaes ou outros, privile-,
gios, condições, poderes ou restricções vinculadas antes dai
conversão, nuas isso observado, qualquer stock poderá depois:
da conversão ser dividido em classes e de outra fôrma ne-.
gociades de accõrdo com os artigos, a todos os respeitos eout
mo si tal stock fosse anões do capital da companhia. •

. Mirrareis

61*.. X companhia poderá emittir ~rani: senados coda
o seu sello °Metal, com respeito ás acções integralmente pa-
gas ou a stock, declarando que o portador tem direito tla:
accões ou stock nelles especificados, e pôde prover, por ceies
pana ou de outra fôrma, pára o pagamento de futuros
dendos sobre as acções ou stock comprehendidos em Ws?
tedeTanis. Os directores poderão determinar e, quando oppor-*
tubo, diversificar as condições sob as quaes um novo w«r-
rant ou coupen pôde ser expedido em substituição de outro
estragado ou dilacerado, perdido ou destruido, pelas quaest
uni portador de warrant tenha direito a comparecer e votais
em assembléas geraes, e pelas quaes um warrant pôde set.
transferido e o nome do possuidor pôde ser inseripto no re-
gistro em relação ás acções ou stock noite especificados. DØ
accórdo cota toes condições e com os artigos, o possuidor do*
um trarsont será um accionista em todos os. sentidos o estarit
sujeito ás condições; vigentes na occasião, quer feitas ante
ou (toneis da emissão do scorrant,•

..¡tSSEMDLLsii E VOTO DOS sof:t0S

. •	 Ancenbidas icgacs e gemes .._.
•62. A assembléa legal da companhia se reunirá no dias.

não sendo menos de um mez nem mais de ires a contar da:
data em que a companhia for autorizada a iniciar seus nego-
cies, e no lagar que os directores det.erminarem. e, em re-
tocar) a essas assembléas, os directores cumprirão todos o*
requisitos da lei de consolidação.

63. trina essembléa geral da companhia se reunirá todo
armo civil, e não mais de quinze !nozes depois da reunião dal
ultima asseinlibça geral, no dia e logar que forem prescriptoa
pela companhia em assembléa geral, e, na falta disso, como.
os directores determinarem. Cada uma dessas assembléas ge-
raes se denominará eassembléa geral ordinarias. Toda as-
semIlléa gera! que nãe for ()atinaria denominar-se-ha 4as-k
setnlia geral extraor6inarias.

61. A as .zembléa legal pôde constituir a assembléa geral
do armo da ineorporaçao da companhia.

65. Os directores poderão, quando julgarem conveniente',
cortv44car, e convocarão immedialamente uma assembléa .ge-
rat • .xtraord j uta eia a requerimento de pori adores no min ima
de ion decimo das aeções na oceasião emittidas sobre as quae4
tenham sido pagas todas as chamadas o nutras quantias.

416. Tal requisição especificará os fins da assembléa
deverá Per assinada pelos requerentes e ser depositada no
eseriptorio. Poderá eonstar de varies documentos do iguat
fôrma, cada uni ass ignado por um eu mais dos requerentes.;

67. No caso dos directores, decorridos dez dias após o de-
posit o do requer imento, deixarem de convocar unia assembléal
para reunir-se dentre de vinte e um dias a contar dessa :tatu
os requerentes ou a, sua maioria em valor poderão concocar
a assembléa, mas qualquer assembléa assim convocado nãO.
se reunirá depois de Ires mexes dessa data.

68. Si em qualemer asembla geral extraordinaria, cone
cocada á requisição*oti por accionistas de acctiedo com os ese
tatutos, fui' operava a uma resolução que exija a conrirma.
cão eia outra asse .16a, os directores immediatamento coo-,
vocarán outra assem léa geral extraôrdinaria para o fiui do
tomar couheeimentà da resolução, e, si julgarem conveniente,
eenfirmal-a como resolução especial; e . si os. directores, deile
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• iro de.sete dias a contar da (lata da approvação da resolução,
não convocarem outra assemblért para um dia, não menos. de

•!qualorze dias nem mais de.iim.mez, a contar dessa data, os
Éequerentes ou a sua maioria em valor poderão convocar a
Ossembléa: Toda assembléa convocado pelos- requerentes, de
,accôrdo com os estatutos o será, por cites. tanto quanto pos-
SiveLda mesma maneira como são convocadas pelos directo-
res . as assembléas geracs.

•69. Uni aviso pelo menos de sele dias, especificando r.
Ioga% dia e hora de toda assembléa geral e, no caso de ne-
gócio especial, a natureza geral' desse negocio, será dado a
toda pessoa habilitada, de accÔrdo com os estatutos, a rece-
ber uni aviso de tal assembléa, mas, com o consentimento por
tscripto de todos os accionistas, uma assembléa geral poderá
'ser convocado mediante aviso de menos dias e da maneira
te terminada por esse' consentimento.

70. A.omissão accidental de se dar qualquer aviso ou o
seu não recebimento não invalidará qualquer resolução ap-
,vroyada em qualquer assembléa geral. .

Actos em assombléas Oracs

71, Os negocios que podem ser tratados em assembléas
eraes ordinarias, como negoeios .ordinatios, serão receber e

tornar conhecimento da exposições do conta, relatorios e
balaneetes de receita; eleger directores e outros funceiona-
rios em substituição aos que se retirarem alternativamente ou
•que se demittirem ou cessem seu mandato por outro motivo;
declarar dividendos e tratar de outros assumidos que, segun-
do os estatutos, podem ser tratados em uma assembléa geral
ordinaria. Todos os outros negocios tratados em uma assem-
bléa geral °Ninaria e . todes os tratados em uma assembiéa
geral extraordinaria reputar-se-hão especiaes.

72. Nenhum negocio será tratado em qualquer assembléa
çeral sem que esteja presente um quorum. O quorum para
uma assembléa geral para todos os fins cOnsistirá de a) tres
.tieriomstas habilitados a comparecer o votar, presentes pesso-
;Amoite (ou no caso de uma companhia, por procurador corno
zidiante se preceitila); ou b) estando presentes dous desses
accionistas, pessoalmente ou por seus procuradores legalmen-
te constituídos, e possuindo entre si no minimo 1.000
acçiks.

73. Si dentro de meia hora a conlar da hora marcado
para qualquer assemblért geral não houver quorum, a assem-
ida, si convocado a requerimento, será dissolvida, mas em
qualquer outro caso será adiada para o mesmo dia da semana
seguinte, á mesma hora e logar, salvo si for dia feriado, caso
em que será adiada para o dia seguinte ao feriado, á mesma
liora e togar; e si em tal assembléa adiada não houver quorum,
será dissolvida.

71. O presidente (si houver) da directoria presidirá as
bssembléas gavaes da companhia. Si não houver presidente
ou si nessa assembléa não comparecer á hora mareada para a
reunião, os directores presentes ou, na falta destes, os accionis-
das elegerão um director para presidente; e si nenhum di-
rector comparecer á assembléa, á hora mareada ou si os di-
rectores presentes se recusarem a presidir, os accionistas ore-
„sentes elegerão um dentro si para presidente da assembléa.

75. Toda questão submettida a qualquer assembléa geral
Será decidida em primeira instancia por votação symbolica.
• 70. No caso de empate sobre qualquer resolução, quer cai
Votação symbolica, quer em uni escrutinio, o presidente terá
rin segundo voto ou voto decisivo.

77. Em toda assembléa geral, a menos que seja pedido um
'escrutinio pelo presidente ou por dous accionistas, no minimo,
vresentes pessoalmente ou por procuração e com direito a
.comparecer e votar, uma declamação do presidente de que uma
.'solução foi approvada ou não, por certa maioria, e um lan-
ieamento para esse effeitx»ms livros de actos da companhia,
.serão prova concludente desse facto, independentemente de
prova do numero ou proporção de votos registrados pró ou
.contra tal resolução.

78. Si for pedido um escrutinio na fôrma acima em qual-
'oier assembléa geral sobre qualquer questão (outra que não
eleição do presidente e sobro questão de adiamento), appli-
rear-se-hão as seguintes disposições:

a) o escrutínio será tornado da maneira, na hora e togar
:que o presidente marcar, a immediatamente ou com inter-
-Natio ou adiamento, que em caso algum excederá de sete
dias•
. . tb) o presidente pôde adiar a assembléa para o fim de
tiroceder á um escrutlnio, pelo prazo não excedente de sete
dias;

c) o resultado do escrutinio reputar-se-ha resolução da
Tiissembl(a em que foi pedido o mesmo; e
' (1) o pedido de escrutinio não impedirá a continuação da
.assembléo para tratar do outros negocias que não' as questões
s.Obre que se pediu o escrutinio.

79.. Todo escriitinio pedido quanto á eleição do presi,
dente ou sobre qualquer questão de adiamento será tomado
na assembléa sorri adiamento.-

80. O presidente poderá com o consentimento da assem-
bléa adiar a mesma de um para outro dia, de um togar para
outro, mas nenhum negocio será tratado cai uma assembléa
adiada siriri() o que tiver ficado em suspenso ui assembléa
cujo adiamento se deu.

V0103

81. Em qualquer assembléa geral da companhia '(a) por
.levantamento da mão., cada accionista presente pessoalmente,
observadas as prescripções contidas no presente, terá e po-
derá dar somente uni voto, mas, salvo no caso de uma com-
panhia como adiante se menciona, nenhum accionista presen-
te por procuração somente terá direito de votar, e (b) era
um escrutínio, qualquer accionista presente pessoalmente ou
por procuração, observado o acima • dito, terá e poderá dar'uni
voto por cada acção que possuir e esse voto poderá ser dado
pessoalmente ou por procuração. Uma companhia incorpora-
da por lei ou de accôrdo com a lei poderá votar por procura-
dor em votação symbolica ou em escrutínio; tudo sempre sob
a condição do que nenhum accionista poderá comparecer ou
votar em qualquer assembléa geral sobre qualquer questão,
pessoalmente ou por procurador' ou como procurador, ou ser
reconhecido em um quorum, emquanto não estiverem pagas
quaesquer quantias então devidas por elle á companhia rela-
tivamente as acções que possuir.

82. Qualquer pessoa com direito, em virtude de transfe-
rencia, pode votar em assembléa geral a respeito das ;loções a
que tem direito, da mesma maneira (observadas as disposições
constantes do artigo supra) como si fosse o portador das mes-
mas o accionista, comtanto que (1) quarenta o oito 'horas
no minimo antes da hora da reunião da assembléa, em que se
propõe votar, tenha provado o teu direito 'da fôrma adeanto
indicada, si lhe for exigido; ou (2) que os directores antes
da assembléa tenham admittido o seu direito do votar em re-
lação a toes acções.

83. Quando houver co-proprielarios registrados de
quaesquer acções, observadas as disposições acima, a pessoa
cujo nome estiver em primeiro togar no registro em relação
a toes noções (em caso de .fallecimento e os directores tive-
rem, si exigiram, recebido prova legal do fallecimento, o
primeiro nomeado dos sobreviventes), sómente poderá votar
como accionista, mas nenhum desses proprielarios poderá ser
constituido procurador para votar por tal pessoa.

81. As procurações para votar subentendem poderes para
requerer escrutínio.

85. Um procurador poderá 'ser nomeado por um accio-
nista ou outra pessoa habilitada a votar como acima se es-
tabelece, ou por qualquer procurador nomeado por tal accio-
nista ou pessoa, de accõrdo com uma procuração que dê ao
procurador poderes para nomear procuradores, ou pelo
substabelecido autorizado CIOSSO procurador, comtanto quo,
sem consentimento de uma resolução dos directores, não po-
derá agir como procurador pessoa alguma que não seja di-
rector ou accionista da companha, com direito de voto, ex-
cepto ,quando tratar-se do procurador de uma companhia que
poderá ser qualquer director ou outros funccionarios da
mesma.	 •

86. O instrumento nomeando uni procurador será por es-
cripta, de proprio punho do outorgante ou, si este fõr urna
companhia incorporadora, por urna minuta dos directores, e
deve ser devidamente sellada e será, tanto quanto possivel.
da fórma e para os effeitos seguintes:

THE ouno METO COLD MINES OF EflAzIL, L1MITED

«Eu 	  de 	  do Condado de  •
sendo (soeio de) (procurador de 	  ,socio. de)
substabelecido 	  do procurador de 	  socio
da companhia acima nomeada, pela presente nomeio 	
ou, em sua falta, 	  de 	 como (meu procurador)
(procurador do dito 	 ) para por (mim) (elle) votar len
(meu) (seu) nome, na 	  da companhia, a realizar-
se  .	 Em testemunho do que (assigno por mim)
(assigno pelo dito . 	 ) no dia 	  de . 	  . get
19 	 P.

Ou em outra fôrma que os directores opportunamente
approvarcm ou aeceitarem, e pôde ser revogado, exceptO
quanto ao que por meio della já tiver sido feito, por aviso
cscriplo pelo outorgante á companhia.

87. Um procurador só poderá votar depois que tenha.de-
positado o instrumento que o nomeia ou qualquer procura-
ção e documento de substabelecimento, conformo as dispo çai-
ções, declarando a sua nomeação ou uma publica fórma ^ do
mesmo (e quando tal procUração ou. documento estiver eia\
lingua estrangeira, uma traducção certificada notarialment4
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no escriptorio, no mínimo quarenta e oito horas aniee da hora
-mareada para a reunião da assembléaem da. est:cintila. odiada.
ou da primeira assemblea, como fôr o caso, em que pretende
votar. Quando um procurador- é ~atido mediante pro-
curação ou documento de substabeleenuento, os directores
poderão exigir a prova da validade da procuração ou do-
cumento de substabelecimento, como entenderem conveniente,
anes de 'adiantarem que o procurador vote, salvo si as dis-
posições dos estatutos ou dos artigos tomei) deeneceeearias
essa prova.

88. Um voto dado de accórdo com os termos de um
instrumento de substabelecimento será valido 11ãO obstante
anterior fenecimento do outorgante, ou á revoisaçao do
instrumento, procuraeeo ou documento de substebelecimento,
ou a cessão das acções a respeito das quaes se tenha dado o

'voto, salvo si aviso, per escripto, desse fenecimento ou dessa
revogação tiver sido • Irecebido ou a cessão tiver sido regis-
trada no escriptorio antes da assembléa em que fôr dado o
voto.

89. Mo obstante 'qualquer dispoeicão expressa ou impli-
eita imo presente, em contrario, todo voto dado ou considerado
em qualquer aesembléa ou qualquer escrutinio considerar-
se-ha valido para todos os fins da assembléa ou escrulioio,
a menos que seja impugnado na assembb sa ou adiamento da

-mesma ou no escrutimo em que fôr dado ou considerado.
90. Os directores -poderão, á custa da companhia, obter

instrumentos nomeando procuradores, em qualquer forma
autorizada pelos estatutos, preparados, senados, expedidos e

.em cireulacRe e remetter enve:oppee sellados o eneereçados
para a volta dos moseeeee

Assemblé.as de classes de accionista*

91. Todas as disposições dos estatutos applicavcis ás as-
sembleas genes da companhia serão applicadas ~adis mu-
taadis a todas as assembléas em separado de portadores do
anões de qualquer classe, mas de modo que o quorum destas
sejam dons assionistas possuindo ou representando por pro-
curação no minium 10 por cento das acções da classe, então
multadas.:

, macáToal

. • Motejos .directorei

. Os primeiros- directores da companhia serão John
Taylor, Edwin Beer, Emite F. H. de Wael e Marcel Paisant.
O vimeiro presidenteedos directores será o dito John
Taylore	 , , •

VOndif:tiei para conservai o carg
93. Cada director conservará o cargo, obsereadas as dia-

posições des eptatutos', excepto nó que lerem neetificadas,
ampliadas ou de outra Mona attetadas por accôrdo com
companhia.,

. * Nunterol

•9.1. Observado o que na presente se menciona o numero
Ge directores não será euperior a sete nem inierior a tres.
• • '95. A qualificação, .de *cada directo!, com excepção do
primeiro e salvo disposição em contrario nos estatutos ou
em qualquer aceórdo corri a companhia, será poseuir em seu
direito proprio anões no valor nominal, pelo menos, *do 500
libras. Um director poderá agir, antes de adquirir as mei-se
de qualificação, si necessario, mas devo adquiril-as dentro do
ires mexes 'a contar da data de sua noiresaçieu, podendo a
companhia, :em assembléa geral, reduzir ou abolir esta exi-
gencia ene relação* a qualquer director ou director proseis:to.

Âémuneraca
.

98. Os directores, excepto qualquer director ou (lime-
ctoree, que. ajanl . como agente ou gerentes, terão direito a
pagar e reter para si, dos fundos da companhia, por sano,

,tetulq de remuneração de seus serviços, como tiles, uma
quantia calculada á razão de 1.000 libras por anno, o a com-
panhia poderá, quando opportuno, em assemblea geral, fixar
remuneração -addicional . a pagar a todos ou qualquer dos di-
xectores, em quantias Desaveio da maneira e nos termos que

• forem delem:miados pela resolução que os fixar. As ditas
seemunerações e, observados os termos de tal resolução, qual-
quer remuneração. addicional serão pagas em datas, e divi-
didas entre •os, direatores em proporções que concertarem
entre si ou sejam. deeedidas por uma resoluçao, como adeante
..ee menciona, e. na falta desta; como . for decidido pele eona-
panhia em assembléa garal. •	 •

97. A remuneração de cada director, a menos que a; ;
companhia decida o contrario em assembl.:a geral, por a,
(Ardo ou pelos estatutos:

a) reputar-se-ha vencida dia a dia o será dividida ness4
conformidade;

1)) será em addição a quaesquer despe-as de que leven!
direito a s er pego ou pelas guises tenha direito a ser indee
ionizado pela companhia, e a I .aalquer rei.nmeração • a que.:
tenha direito, em qualquer qualidade que mio, como um dos
directores, a receber ou a ser reembolsado pela companhia,
de ai:cerdo com os estatuto; com quelquer accOrdo ou do
outra fórma;	 ,• ec) poderá, observado o artigo anterior, ser pagavel, int .f
gral Ou parcialmente, em dinheiro ou em eseecie.

98. ema resolução da maioria dos directores, inclusivao presidente, decidindo sobre o methodo de pagamento ou dee
visão do qualquer remuneração, como acima referido, per,
cebiveis por elles, como directores, ou concordando em aba,
ier, renunciar ou adiar qualeuer remuneração (inclusivsl
quelquer r. muneração eddicional do presidente), obrigaleit
todos es directores, e tal remunereção será tratada como A.112-dechiido.

Serviços e despezas extr,
99. Íi qUalquer director, solicitado ou não, prestar ale.

gum sereico ou der algumas provieencies ue, ria opinião
dos outros directores, estiverem fôra do escopo de seus de,
veres ou responsabilidades pena com a eonsaanhia's ePina
director ou de accôrdo Com qualqu, s ajuste ou merecendoi-
recompensa especial, os directoies poderão remuneral-o, pine
assim ter feito, com bens da. companhia, quer por uma quine,
tia fixa, quer por urna porcentagem de lucros ou de outra.
maneira, corno determinarem, o tal remuneração poderá serie
feita era addição ou substituição a outra (si houver), pagavel
a elle *como director da companhia e poderá ser pagavel ene
dinheiro ou em °caceie. Cada director será Pago de toda via,
gene e outras despezas em que haja incorrido, quando c ser e-viço da companhia com ó consentimento da directoria, ou eme
que haja incorrido sémente para o fim de comparecer g as.
semblea da direetOria.	 • '1

Outros cargos
100. Um director poderá: obiereados os termos de quabe

quer accórdo com a companhia e os aetigos, ser ou tornar-,
ao director ou socio do outra qualquer companhia, e, obser,
vado o acima mencionado, não será responsavel .por queesequer lucros ou beneficios vencidos ote. pereebivers por chie,nessa qualidade de director. ou socio,.nao obstante esteja elke
agindo como representante, depositam ou escute da compae
Ilida e não obstante quaesquer acções -de qualificação do ta,
companhia sejam possuidas por elle em deposito pela corne
panhia ou em nome della.

101. Um director pederá, observado o que acima se ese
tabelem conservar-se em um ciírgo ou collocação da com-
panhia e deita recebei', pôr isso, remuneração ou emolu-,
mentos addicionaes aos que receber como director da mesma;
excepto quando traterese de um fiscal do contas ou socio dee
alguma firma, fiscelizando contas da . companhia.

• Vagas e • nomearÕes
• -	 .

102. Na sassemblea geral orelhuda da companhia 'a tealee
zar-se em '1916 e .ne essemblea gerai ordinaria de cada armo'.
subsequente, un. terço dos directores que mais tempo ese
•ieerem mio caree eu, si ó seu nsimero não for multiplo de#tres, ó' nurneio que mais se apProximer sem exceder de une
terço. 'Mirar-2°41a ele- cargo; $i demi .ou mais directores qud
estiverem no carpe conterem igual penedo .de exercicio, le4directores a retirarem-se, na . falta de accórdo entre enes, se,
mão designados mediante sorteio. Para os . fins da retirada ui.
ternative. o ,tempo -de exercido .de o.rector será computadoi.
desde a sua ultima nomeação. No caso de augmento ou die
minuição do numero da directores, como aderna° se esta-,
beleco, a assembléa, pela qual foi resolvido esse augmento ou:
diminuição, poderei. lambem.fixar e determinar a ordem e or
turno em que- dahe em deante se retirarão os directores, come
tanto que um: director-gerente,•einquanto estiver nesse carpe
não será sujeito . ..á -retirada alternatva, nem será computador
na determinação ela retirada por. turno dos directores, mase;
observadas as disposições de qualquer embacio entre elle e le
companhia, será •ajeito ás preseripções el es estatutos quanta

resignação e •remoção,disidirectores, e quando 'deixar o carg
.como director seueedireetos o deveres, observado o acima es-'.
-tabelecidie como.. djreetor?gerente tgmbem amará immediatffl
menk.
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103. Um director retirante será reclogivel, Inas em (sela
tenso conservai:Á o cargo até a dissolução da assembléa em que
st, iir nomeado seu successor.

101. Um aviso par oscripto com antecedendo de cinco
-dias pelo menos será feito á companhia communicando a in-
tenção de quaesquer director ou accionista propôr em uma
xissembléa da companhia qualquer pessoa, que não um dure-
-dor retirante, para eleição ao cargo de director, comtanto que
Si. os accionistas presentes pessoalmente ou por procuração nu
-assemblért unanimemente permitlirem, o presidente dessa as-
senekiléa poderá diápensar o aviso e propôr á assembléa o nome
-de oualquer pessoa que tenha qualidade.

105. Si em uma aSsembléa em que. de accôrdo com as
:disposições dos artigos dos estatutos ou de outra fórma, deva
reali2rus-se a eleição de director, os togares dos directores que
vagarem não forem preenchidos, a assombléa será adiada para
.43 inumo dia da semana seguinte, ou, si esse fôr um dia fe-
.riado, para o proximo dia util após o feriado, e . á mesma hora
e togar, si na assembléia adiada os legares dos directores re-
tirantes não forem preenchidos, esses directores ou aquedes

.enjos togares não se preencherem, continuarão, observadas as
dispoaiçôes do artigo seguinte, em seus cargos nata:: a assem-
bléa geral erdinaria do armo seguinte.

106. Toda director e o presidente de directores, quarto
'sãos seus cargos, podem, observado qualquer coetracto em con-
irará), a qualquer tempo, fazei- um aviso com quatorze dias
-de antecedencia, communieando a sua intenção de resignar, e
ao termo desse prazo, ou si antes a directoria acceitar, seu
cargo ficará ago salvo si, entrementes, tiver retirado o aviso
mediante outro escripto á companhia, eomtanto que isso não
ticarrele a dim i nuição do numero dos directores abaixo do
minimo então fixado, ou a reducção do numero a menos de
don s , c, em qualquer (leses casos, os directores que fizerem os

‘t , S (dos coroes um ou mais, de accôrdo com esto disposi-
ção, devem ser inoperativos), decidirão por voto entre si
(Min es os avisos que devem ser retirados, e emquanto não do
cidirem nenhum dos avisos produzirá effeito.

107. A companhia poderá, quando fôr opportuno, medi-
Meto resolução extraordinaria augmentar ou reduzir o maximo
a , monjolo de directores, e tombem poderá determinar em que
4.,ralein e turno f,al numero augmentado ou reduzido deverá
•alu em deantni deixar o cargo.

108. Os directores terão poderes, em resolução approvada
.'pela maioria dos votos da directoria, a todo e qualquer tempo,
para nomear outras pessoas como directores, quer para pre-

. enclier uma yoga oecorrida, porx qualquer raitEa que não seja

.a retirada por furna (de ora em demite chamada «retirada ca-
sual), quer como um augmento ao seu numero:mas de modo
que nunca o numero de directores exceda o maximo fixado na

-occasião.
•100. Os directores que continuarem poderão agir não

•distante qdalquer vaga oceorrida entre enes e não obstante.°
seu numero não constituir fitlOrtt m, mas de modo que. apenas
aj am para nomear O numero de directores necessario para

-constituir o quoeunt ou o numero minimo então fixado, seja
qual fôr o maximo, e si a qualquer tempo ficar apenas um

-director, nada mais fará da que convocar unia assembléa ge-
ral para eleger outro ou outros directores para formar tal mi-

imno ou querem, qtaalqUer que seja o maximo.
110. A companhia poderá, a qualquer tempo, observado

.qualquer accôrdo em contrario, em resolução especial, alterar
a remuneração, qualificação e termos do cargo de qualquer dos
diroeloros e demittir qualquer delles (inclusivo o presidente
atos directores quanto ao seu cargo), antes da expiração do
termo do cargo e nomear outro em seu togar.

111. Um director nomeado, de accórdo com os ultimos
tres artigos, manterá-s.en cargo sómonte até a assembléo geral
sseguinte á sua nomeação, • mas será reelegivel.

Directores honorarios

112. Os diroctorea podem a qualquer 'tempo, em resolu
4sa i, da dirocloria, nomear qualquer pessoa director honorario
da companhia. link director honorario não terá direito, nem

'receberá remuneração • alguma por seus serviços, nem lhe se-
Tão investidos os poderes, autorizações e arhitrios dos dire-
ctores, nem se lho exigirá qualquer. mi s tificação ouss.erá obri-
gado á retirada, turno, ou desclassificação,. nem será contado
êffire os directores para os fina do número maximo ou miaimo
•cu para formar giltitU711 ou para qualquer outros fins dos ar-
tigos, e os directores podem a qualquer tempo, por igual re go-

' Isieãos-cancellar tai-nomeação.-- - s • -	 - •-- • --	 -•
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Desqualificação

. 113. Salvo determinação em contrario em qualquer caso
eartiersiae, em resolução extraordinaria e observados os ter-
mos expressos de qualquer aceórdo ou nomeação pela compa-
nhia, um director, não obstante qualquer disposição em con-
trario expressa ou implicita nos estatutos, ipso facto deixará
o seu cargo, e este se considerará vago desde que occorra uni
dos seguintes casos:

a) si fOr ou tornar-se fallido declarado;
I)) Si se tornar demente ou soffrer das faculdades mentaes

ou de outra doença que o inhiba de gerir seus oegocios;
e) si eldixando de comparecer pessoalmente ou por seu

substituto em cada uma de , quatro assembl(as consecutivas
de directores sem o consentimento dos emais klinestores,
estes approvarem uma resolução a qualquer tempo, dentro
de um mez contar da quarta assembléa, dvlarando que, em
razão de sua ausencia, vagou o seu cargo;

d) si deixar de possuir o numero integral de acções do
qualificação (si 111'as forem exigidas) ou si deixar de pa-
gar quaesquer quantias devidas sobre toes acções, dentro do
dous mezes depois de devidas as mesmas;

c) si fôr convencido do urna offensa passivel de pena;
f) si resignar, o seu cargo (ornar-se vago ou si fôr re-

movido do cargo de accôrdo com as disposições acima,
a) si confessar responsabilidade para com a companhia

sob qualquer fundamento• especificado no artigo seguinte, ou
ou si fôr julgado responsavel por um tribunal de justiça ou
por uni laudo em arbitramento.

('ml • I -	 flPFICIA1

Contractos
.	 .	 .

11,5. Um director não perderá a capacidade para exercer
o cargo por ser ou tornar-se interessado, de qualquer modo
e em qualquer qualidade, em qualquer contracto, accôrtio ou
negocio em que a companhia seja ou venha a ser, parte in-
teressada, mas, a menos que elle declare tal interesso á com-
panhia ou aos outros directores, e detalhes dos lucros e l ye-
neficios vencidos ou recebidos por elle antes desso con-
tracto 'ser executado, feito esse accôrdo ou adquirido o in-
teresse pela companhia, como fôr o caso, ou, si seu interes-
se ainda não tiver , sido adquirido, a menos que faça tal de-
claração na primeira assembléa de directores realizada de-
pois dessa acquisição, será elle obrigado a prestar coutas á
companhia de tiles lucros e beneficios,.a menos . que a com-
panhia ou os outros directores já tenham tido ou, de accórdo
com en artigos, se repute terem tido tal aviso ou declaração;
mas em cada caso, ficará á discreção da companhia o apu-
rar ou não a responsabilidade, e, si, em qualquer caso, a
companhia não tiver, dentro de Ires mexes depois de recebido
ó aviso da resáonsabilidaile do director, iniciado os proces-
sos para apural-a, findo esse prazo, o direito da companhia
desapporecerá e a responsabilidade do director estará deter-
minada. Tudo isso sob a condição de que: a) nenhum con-
tracto, accôrdo ou negocio, se torne nullo ou amolarei cm
razão de um director estar nelle interessado; O) que si um
•irector assim .interessado votar, como director, em relação a•(-
tal contracto, accôrdo ou negocio, não seja apurado o seu
-voto; não se applicando esta proffibição de voto a quaesaer
contractos mencionados no art. • s)", ou a qualquer contra-
cto, accórdo ou negocio com elles propriamente l igados, ou
advierem deites ou liras sejam incidentes, ou a qualquer comi-
tracto da companhia, ou em seu nome„ para dar aos directo-
res ou qualquer ,delles quantia a titulo de indemnização, e
possa ser a qualquer tempo suspenso ou dispensado por uma
resolução extraordinaria; el que o onus da prova de que
qualquer aviso ou declaração que este artigo exige seja feiton
á companhia ou aos directores, conformo o caso, foi recebida
ou feito, caiba ao director que isso allega, mas pela presente)
sa declara que tal avisa ou declaração não precisa ser no-
cesaariamente por eseripto, seiras pôde ser presumido por
factos, documentos ou circumstancias que razoavelmente in-
duzani ou possam ha luzir catar. no conhecimento da com-
panhia ou dos directores, conforme o caso, ou'Uer-lhes sido
communieado o aviso: e d) que uno aviso geral do um ali-
rectoc de que 6 director ou accionista ou associado Q111 qual-
quer companhia ou negocio o é, portanto, interessado do to-
das as transacções 'com essa- companhia ou ligadas cone tara
socios, será aviso ou declaração sufficiento .de accórdo roia
este artigo, e desobrigará o director de, dar. outro aviso ou,
declaração, em .relação a qualquer. transacção particular com -
tal companhia ou negocio.- Nenhum ()piro aviso 011, declara-
ção se . exigirá relativamente ao interesse qualquer que seja,
do qualquer. director da companhia que fin- parte ou mters.s.•
sado rio accôrdo niencionado nó Ortiga Sr, eu em qualquer
'venda, compra, contracto, accôrdo ou tibgeedu" propeiçxkUlita
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ligado com o dito interesse ou que dello resulte ou Ilw seja
âncidente, e a companhia, nessa conformidade, se reputará ter
pleno aviso o declaração-4de tal interesse do direcioe e, ilessa
mesma conformidade, nenhum director terá de. prestar emi-
tas á • companhia pelos lixos ou beneficioe que receber ou
$he advierem.

•SubstitatoS

115. Um director "(inclusivo o presidente do directores
quanto a esse .cargo) poderá,, a qualduer tempo, pur escripto
de seu proprio pulam, nomear outro director qualquer, ou, ime•
diante cofisentimento eecripto dos outros directores, quelquer
accionista da companhia para agir como seu sulisl iirei
termos que, observados os estatutos, forem mencionares ites5 3
escripto. Qualquer pessoa assim nomeada é de ora eni deame
referida como to substituto», e o director por quem é (ata no-
meada, to constituinte»; Um substituto, nessa mia/idade, não
precisará de qualquer qualificação, mas iminediatamento e
ipso Meio, perderá essa qualidade:

1) deixando de ser director,' si. o era na data de sua no-
/meado;

II) quando seu constituinte deixar do ser director;
///1 quando seu constituinte demittil-o do cargo da ma-

neira admite referida;
/V) ao termo de sete dias depois de feito por escripto lira

aviso por ene á companhia, communicando a sua restettaCãe,
ou si esta for antes acceita pelos directores; tudo sempeu sob
a condição de que: (1) a nomeação de um substituto possa
a qualquer tempo ser suspensa pelo constituinte por Mele de
aviso eeeripto do seu proprio punho e não vigorará durante o
tempo da -sua suspensão; (2) 	 mque, não obstante a noeie:e!) de
um substituto, seu constituinte poderá receber aviso de as-
eembléas de directores, e (3) toda pessoa, agindo como sti-
stituto, eniquanto assim. agir, considerar-se-tia funecionarin
da companhia e só elle será responeavel perante esta polee
seus actos e faltas (si houver) e não semt cOinu
agente do constituinte. Qualquer nomeação, suspensão ou de-
missão de um substituto pelo seu constituinte, de accórdo core
este artigo, pôde ser feita por aviso escripto feito pelo con-
stituinte á companhia ou aos directores.

116. Para os fins o na organização dos estatutos, pe!a
presente se declara que um substituto, durante o temeu mie
conservar esse cargo, mas observadas as disposições em con-
trario constantes de qualquer documento que o nomear e ex-
cepto como abaixo se menciona, representará cai to(los os sen-
tidas., o SM] constituinte, e terá direito a receber aviso, compre.
reeer, concorrer para formação do quorum (comtanto que haja
pelo menos deus directores presentes na asseinblea) o votar
em toda assembbia de directores e assigntar resolueões o doe
rumentoe que exijam outorga ou assignatura dos didetores,
e, em geral, fazer os actos e cotins, exercer os reeleres, aii-
terieaCões e arbitrios que podiam ser exercido: ou feitos polo.
constituinte, observada, porém, quaesquer limitações Ou
restricções nos arti gos ou em qualquer contracto imposto ao
dito constituinte; executei; que, como substituto, não poderá
comparecer em qualquer assembléa de directores, quando
presente seu constituinte, ou fazer actos e cousas ou exercer
')oderes, autorixaçõ r s e arbítrios que seu constituinte exercer
ou fizer por si mesmo,

117. Os directores podem se reunir para despacho do
IleROCiOS, adiar e de outra fórma regular as suas reuniões e
proeessos, como julgarem conveniente, mas nenhum negocio
Será tratado em qualquer assombléa de directores scua que
haja ryliOnloi.

118. O quorurn será de dons directores, mas estes Podem
a qualquer tempo, fixar um numero maior. Nenhum director
ou substituto será reconhecido em um quorum para o fim n d
negocies, sobre os quaes Os artigos lhe prohibam o voto; e
qualquer que seja o numero fixado para quorum, o compare-
cimento pessoal de deus directores, pelo menos, será ne-
cessario.110. Uma assembléa de directores em que compareça,
pelo menos, o quorum, será competente para exeecer todas ou
q:uaesquer autorizações, poderes ou arbitrzos attribuidos pelos
estatutos ou pela lei de Consolidação ou exercivels, em gera',
Pelos directores.

120. Um director poderá e o secretario, á requisição de
qualquer director, deverá, a qualquer tempo, convocar uma
assentida de directores, mas não será neee.seario dar aviso
dessa a qualquer director que se acho no estrangeiro, e a
omissão aceidental de aviso de quaesouer assernbléas a dire-
ctores. que se não achem no estrangeiro não invalidará qual-
quer resolução approvada tteP assembléas que nos mais pontos
estirerem em Oidern

121. Depois do vimeiro presidente de directores deixar,'
esse cargo, e para toda assembléa em que .não comporecere
dentro do prazo abaixo Mencionado, os direeterea escolherão;
um dentro si para presidente de directores. Em quaeáqued
asseinhbeis de directores e. adiadas ~utente não houver tat..,
presidente ou emquanto houver um, • mas não estiver esidpresente dentro do quinze minutos de pois da hora mareada.
pni .a a riesemblée, os directores Presentes (comerão ientdentre si para presidente ou substituto do presidente, como for;o caso, para essa aseembla.

lee. As qnestões que se levantarem em qualquer assem-
Mola de diremores serão decididas em resolueões, excepto-
quando determinado de outra maneira petoQ Matutes; em

aesembleas elida director terá um voto. e: ..-epto em men-
siões em que fer expressamente prohibiee ( ip votar, e, no.
caso de se verificar empate do votos, o pi es (l ei o ,. terá uni se-
gundo ou voto decisivo. Uma resolução reputar-se-ha devida-
mente a.pprovada si for dada unia maioria de votos eia seu
favor.

123. Uma resolução por escripto, assinada por todos
directores pesroalmente ou por si-us sulmtituto o , será valida e,
eeeeetWa si tiver sido approvada em uma asse- 'a dos dire-
tores, devidam ente convocada e constituiria, si for aseiguadd.
ao ItleIles por deus directores pessoalmente.

PODERES DOS DIRECTORES

Selos colonioes e estrancfPiros

121. A companhia poderá exercer os 	 res dos para
grahos 3l o ete da Lei de Consolidação, e es poderes gere
nessa conformidade, forem conferidos ans •-1•PS. e pu-
derem ser eeercidos por enes, observadas as prescripções
dessa lei, á sua discreção, nos prazos e daeoaneira que melhor-
entendereut

Einpres‘imo e emiSS4:10 d 1000111ins

125. Os directores podem, respeitadas ouresquer limita--
0es impostas par quaesquer resoluções ex , - • f inarias. na'
ocendão em vigor, a qua!quer tempo, á sua d'r ecção, levantar
emprestimo e garantir o pagamento de ore •eseee etianuae
para os fins da companhia que, em sua dieerecãe, julgarei»
convenientes.

126. Os directores poderão levantar erw eestenoe o ga-
rantir o pagamento de to es quantias dl inni • 	ter~
e condições, pela emissão do liras; saques superiores ao-
credito; menção de hypothecas; petiheres e e'ddrações ou do
outra fórma, em todos os sentidos camo c el 'a rem conve-
niente, e, especialmente pela emiseile ou cl	 s i to, por uma.
quantia maior, igual ou menor do que a effectivamento le-
vantada ou emprestada, em séries ou não. de , l .bentieves ou
stock. de debentures (remissiveis ou não), beem etecad penho-
res ou outras garantias, titules ou obriencõee carregadas ou
baseadas sobro lodos ou parte doe bens da companhia (pre-
sentes ou futuros), inclusive o capita/ da vorneanhia na occa-
sião não chamado ou não 'realizado, ou sem 4a1 rarantia
outra, o dentro dos limites (si houver) impostos pelos esta-
tutos, poderão pagar, continuar, renovar, ededw ie eemeottee
cancellar e transferir as IlleSIDDS ou parte dellas, como e-
quando julgarem conveniente. Qualquer desses debentures.
stock: do debentures, hypotheca, _penhor, garantia, titulo ou:
obrigarão poderá dentro dos ditos limites *ser expedido com•
desconto, juros uu de outra fórum, com privilegies especiame
ou sujeitos a direitos e condições taes como remissão, ees- •
são, renovação, reemissão, transferencia. cancelamento, sa-
ques, distribuição ou chamada ou opção sobre minesouer acções
comparecimento o voto em assembléas gemes. nomeação do-
directores, ou outros, , que julgarem convenientes.

127. Os directores poderile tembem s erear e outorgar, em,
nome e pela companhia, como garantia a qualquer director,:
depositaria ou outra pessoa que tenha incorrido ou incorra:
cai (malquer responsabilidade em beneficio da companhia,
requisição ou com o:consentimento da companhia ou dos di-
rectoree, ou para o fine de garantir qualquer Indemnização.:
instrumento de hypothee.a ou . penhor sobre os bens da com-.
panhia (presentes ou 'futneese. inclusive seu capital na occa-
sido não chamado eu não. realizado, como julgarem conve-
niente.

128. Si qualquer' capital *da companhia, ao tempo não
chamado ou não realizado, fôr incluido ou onerado por tal doe
cumento acima referida os directores Poderão, por' insteue
mento senado com o sedo social, autorizar a pessoa em eujd
favor fôr n mesmo executado,'oe qualquer outra pessoa como
seu depositaria fazerechamadas aos seicies sobre, pagamento
.g recebei-o3 dar "recibo desse 'Capital et nome da companhia*



e es sa autorização Ode 'sor exercida condicional ou incendi-
•cianahrente, .presente ou contingentemente, com exclusão ou
não dos poderes tlaa directores, e todas as prese ri Paõ es do
paesente sobre chamadas serão mittatis niulandi - a cha-
inadea) feitas de accardo com tal autoridade, e esta será
Iransferivel si assim far expresso.

129. Qualquer instrumento emittido como garantia, do
ãcteganuanau de.dinhairqs paile, ser araasfe.rivel livre de quaes-
amer. taariudades eutr. 4 i c-á-Manha e (Malquer* companhia eu

'pessoa a-aMeni o . n1estim :i'ja .'emittido 'e, de accairdo com os
-artigos, patle ser da Orrna e conter os poderes e prescripções
sue os direcloreá entenderam convenientes,

130. Os direettires eximprirão devidamente as prescripções
ida Lei de Consolidação em referencia ao registro de hypothe-
Pas e penhores que grave, os bens da campanhia e apresen-
anão para inspetaão do registro, mas um emolumento de
-cm Ardina; será cobrado por apresentação do registro pa-a
inspeecão a qualquer pessoa que 115.0 fôr serio ou credor da
k'empanhia. Os registros de. portadores de debenlimes e stock
jp fi,,beptpres poder5, -0 ser encerrados por qualquer tempo não
axcetiente lio todo a 3 1,) dias por anno.;

Poderes gemes

..•
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• 131. A gerencia dos negocies da companhia e a fiscaliza-
0o dos mesmos caborão aos directores que, além dos poderes
expressa ou implicitamente conferidas pelos estalados, pelos
.arligo , píer lei, por usos o costumes ou outra fórma, pela
presede são autorizados a exercer a qualquer tempo taes po-
deres que lhes forem concedidos ou exerciveis pela companhia,
e fazer iodos os actos e causas que possam ser feitos pela
cormatehia. mediante aatorização ou em cumprimento do Ne-

(O'itil 11 Associal:(lo da companhia, dos estatutos ou artigos,
'caos e cestumes, mas observada a prescripção no final deste
artigo. E pela prestado se declara que os poderes conferidos
"per ezde e por Outro artigo sobre os directores não serão li-
mitados por interfereneia ou referencia dos mesmos e serão
atm prejuizo dos termos ou prescripções de qualquer outro
arrier, ou clausula do dito memorial que confira ou impli-
(.0. • , qualquer poder expresso, que nenhuma alteração a qual-
(mar tempo feita nos poderes dados aos directores pelos arti-
a.., til\ alijará qualquer re-ato anterior tios directores (me fos-
aem validos, si tal alteração não houvesse; tudo sol) a con-
dirão de que si pelos ditos memorial, artigos ou pelos esta-
tutos, a sanccão de uma assemblaa geral da companhia, ou de
-qualquer classe di aealoniata.s . ou de quaesquer companhias ou

exigida para habilitar os directores a exercer qual_
Apter desses poderes e a l'azer qualquer dessPs actos ou cousas,
CileS	 poderão agir emquanto se não obtiver essa sancção.

Poderes especiaes
•

122. Som Prejuizo e salvas quaesquer limitações ou l`P-

51 riCi:ÕOS dos policies geraes ou expressos confinados pelo dito
11VialO ri al MI Pe l o artigo precadente ou qualquer outro dos po-
xleres conferidos pelos estatutos, expressamente se declara que

diPeriores terão os seguintes poderes:
w pagar e satisfazer todas as dividas, e todas as respon-

hbilidades em que incorrer. e todas as reclamações e deman-
'cias contra a companhia, inclusivo custas, eneargos e despezas
preliminares e incidentes á organização, formação e registro
da companhia eu qualquer companhia a cila relacionada, e as
mesmas custas e despnas serão levadas O comuta de lucros da
companhia pelo prazo de armas (si houver) que os directores
julaau'em conveniente;

ti) comprar ou de .outra fama adquirir qnaesquer
luensanegociar coam os bens da companhia, vender ou de qual-
„auer maneira dispor dos bens da companhia, por qualquer
rpr,e(:0 e sob quaesqUer condições e por qualquer dos meios
c omP relleadieloa US 111)5 e poderes da mesma e admittir que
.cluaesquer bens permaneçam em nome de dapositarios ou
agentes, sem serem resPansaveis pelos prejuizos que dali
aidvierem;

au fazer qualquer (*casão, transferencia, arrendamento ou
:Outro documento que s eja aecassario em connexão com a riequi_
aição de quaesquer bens, inclusive os que se proponham a ser
aada ideates pela c.ompauliiin de accardo ou em observancia. ao

(,,e, do presente, em Alome do depositaries da companhia,
nomear Ilualquer eompanliia ou 'particular para acceilar e

eonservar uni deposito Pela companhia quaesquer desses bens,
• dae a riats • dmositarios a irelerunização ou remuneração (pa-

guei pela compauhial que julguem tonveniente, e fazer com
todos eSses docurnentos e cousas sejam feitos como for

legal ae necessario para todoS os fins acima; •
d) 'aceitar o titulo, 'de propriedade • que entenderem ser

razoavelmente garantido;

t;es;
c; concedei*	 tomar direitos e ofw,;(k3 sobre nuaesQuer

árc

f). nomear, suspender e demittir agentes, empregados et
! funerionarios da companhia, inclusive o secretario; fixar e

pagar seus .ordenados e determinar seus deveres e legares era
que, estes de‘ein ser cumpridos e 'fixar a caução (si houver)
que os IllesITIOs devam prestar; nomear banqueiros solicitado-
res e correetoreS da companhia; dar a qu a lquer-direclor,funccioa .
moio, agente, empregado ou Servente da comparillia um inter-
esse em qualquer negocio ou transacção particular, ou parti-7cipaçao nos lucros clia'meamo;quer em, addição ou substi-
tuição de .sua, remuneração, ou saindo, e tal interesse será,
quando possivel, tratado como parte das despe'ams operativa
da companhia, e pagar tal remuneração ou saburro, ou dar tal
interesse, no todo bu em parte, em dinheiro ou em especie.'

g) acceitar em logar de pagamento de qualquer quantia
devida á companhia, qualquer outro meio do pagamento, e
dar prazo pára o pa gamento' de qualquer divida, ou cumpri-
mento, de qualquer compromisso para com a companhia, (s
satisfazer qualquer pedido contra esta; mediante a prava (lunconsiderem sufficien44.3, quer legalmente admissivel quer não.

h) iniciar, defender, proseguira transigir, arb i 1 ror, appel-
!ar, concluir e abandonar qualquer processo, 'acção, sentença
ou outros procedimentos relativos aos bens ou neigoeios dacompanhia ;	 .

i) , fazer composições, transigir, abandonar ou adiar a
cobrança de qualquer divida, reclamação ou pedido da com-
panhia, e' tesolver quaesquer controversias ou questões que
affectem a companhia, por arbitramento, opinião legal, cer-
tificado de peritos, ou de outra fama que julgarem melhora
e disputar total ou parcialmente qualquer decisão;

-j) fazer, saccar, accedar, endossar, assignar ou de outra
Muna .negociar; no curso °atinado dos negocies; quaesquer
lettras de cambio, cheques, saques, notas promissorias, apo-
lices, conhecimentos de embarques ., vias de centrados ou
outros documentos ne gociaveis, commerciaes ou de negocio.
em nome e para as fins da companhia, e determinar quem
terá direito de assignar, ~catar, endossar, ou de outra fama
negociar com os mesmos titules pela companhia; •

k) dar ou autorizar que se deem recibos', quitaçõea,
desobrigacties por qualquer quantia em 'dinheiro ou outros
bens pagos ou transferidos á companhia, ou depositados eni...k,
SOU nome;

1) empregar, emprestar ou 'cl ic outra fórma negociar com
os dinheiros e fundos da companhia da maneira,- de aceardo
com os artigos, e sob as condições que julgar 'convenientes,
com as companhias ou particulares que entenderem, e diver-
sificar á vontade o emprego dos capdaes da companhia;

nr) dar credito, com ou (eem garantia, sobre contas na
valor, o á taxa e nas condições que julgarem convenientes
cendanto que nenhum director vote soare qualquer resolução
relativa a uni emprestimo ou aleantamento de q ualquea
dinheiro ou outra concessão de credito a' elle mesmo ou euz
seu beneficio ou a qualquer companhia ern que esteja in-
teressado de qualquer fama que não como soco; 	 -

, n) provar para a gereacia dos ne{;ocios da companhia no
Reino Unido ou no estrangeiro, dia maneira que julgarem
conveniente;	 .

o) conceder a qualquer director, funccionario, criado ou
empregado da companhia que se retire de seu cargo ou (le-
verc-s, a quantia, ponsTio, annuidade 'ou outros emolumentos
Gil recompensa que julgarem devidos, ma z, no caso de um
director, essa concessão devo ser subineltála, á raLificação
da assemblaa geral e sarnento se tornará effectiva depois dik
obtida essa catificaleão;

p) intervir (011 quaesquer negociaçaes, accardos e cen-
trados, rescindir ou modificar os raleamos, e outorgar, aasi-f
gnar e fazer em nome da companhia todos os documento.;
instrumentos, actos, assumptos e cousas, que considerarem
convenientes para Os assumptos acima ou para os artigoa,
ou, aliás para os fins' da companhia, e, do accóndo com as
prescripções doa artigos, affixar-lhes o sello. sedaria

Nomeagies

133. Os directores Podem, a qualquer termici o quande)
conveniente, observado o artigo seguinte, nomear uni ou
mais dentre si como director ou directores da companhia;
e, podem nomear um ou mais dentre) si eu qualquer pesSea.
ou companhia (a) para formar corporações que ro consti-
tuam 'e ajam como SOCiOS de directorias locaeo (e esta ex-
pressão comprei/cederá, quando usada di ' ora. em deantea
gerencias locaes . e. commissões consaltivas); . ser gerente,
ou gerentes da companhia, ou de qualquer da seus bens, ou
de qualquer directoria, filial ou deposito local; c) ser agenaes
para a aequisicão ou disposição ou de outra fórma de dispam.-
de bens pertencentn ou que . venham a ser adquiridos udu;

A companhia, dia qualque; forma; d) áea vrOcurader. QU tr..0**.
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curadores, representante ou representantes dos directores
ida coinpanhia, a e) manter tal cargo ou conotação, ct„...
direetto es a qualquer tempo entenctam conveniente; o podem,
quando necessario, revoar, antsear ou cute.s.,,,,e
nomeação assim feita -e demittir do cargo qualquer pessoa
eu companhia assim nomeada.

131. Fazendo qualquer nomeação do accOrdo cora as
preseripções do artigo anterior, podem os directores, á sua
discrição, e, quando julgarem conveniente; a) confiar e con-
ferir a um ou mais dentre si ou a quaesquer oestes pessoas
ou companhia a cujo favor Me feita a nomeação ;todos e cada
um dos quaes de ora .ein deants serão isolada ou conjunta-
mente denominados «nomeados»), todos ou quaesquer dos
poderes, autorirações ou arbitrioe conferidos, de ~indo
com os artigos, aos directores ou exequiveis por cites, salvo
em tudo quanto dispuzerem ou implicarem em contrario os
artigos, os estatutes ou de outra forma; b) fixar a remune-
ração desses nomeados em qualquer quantia pagavel, em di-
nheiro ou em especie, a titulo de salario ou commiesão, ou
participação de lucros e proventos, ou por todos ou quaee-
quer desses modos, quer em addição, quer em substituição de
outra remuneração (si houveri,.que seja pagarei aos ditos
nomeados; c) tornar tal nomeação revogavel ou irrevogavel;
exequivel no Reino Unido eu no estrangeiro, em quaesquer
termos, condições, regulamentos, prescripções, restricções e
limitações, para quaesquer fins e objectes, e por qualquer
tempo; d) intervir em qualquer documento, que consubetan-
cie, altere, revogue ou canecas os termos e condições que
qualquer nomeação ou demissão neeessaria correlacionado
com tal nomeação, alteração, revogação ou cancellamento,
tudo sob a condição de que a nomeação de um procurador ou
representante seja feita sómente por um documento com o
sello

ComWssJes

135. Os directores podem delegar todas ou algumas das
suas autorizações, poderes ou arbitrios á commissões de uni
ou mais directores, como julgarem conveniente. Qualquer
commissão assim, formada, no exercicio dos poderes assim
delegados conformar-se-ha com qualquer regulamento que a
qualquer • tempo seja imposto pelos directores. O presidente
das directorias será, et-officio. , membro de cada com-
missão.

136. As assernbléas o processos de toda commiesão de
dons ou mais accionistas serão regulados, itanto quente pos-
sivel pelas prescripções contidas no presente para regular as
aseembléas e actos do directores, em tudo quanto ás mesmas
forem applicaveis e não forem substituidas por termos ex-
pressões da nomeação da commissão ou pelos regulamentos
impostos, como acima.

Vicio* nas nontear6es dé directores e outros

137. Todos os actos. realizados bona-fide em qualquer
assembléa de directores Ou de conunissões de directores, ou
por pessoa agindo como director, ou per nomeados, não ob-
stante mais tarde se verifique que houve qualquer irregula-
ridade na nomeação de taes directores, commissào, pessoas,
nomeados, ou se verifique que enes ou alguns deites não
eram qualificados, serão validos, como si trios pessoas ti-
vessem sido regularmente nomeadas e qualificadas para agir.

Nomeação e poderes dos gerentes

438. A companhia empregará os Srs. Robert Taylor,
F.dgard Taylor, Henry Cinde Taylor e Arthur Enfield Tay-
ler, que actualmente tratam de negocies, em sociedade, como
engenheiros civis, á Queen Street Naco, n. 6, em Londres,
sob a razão ou firma de John Taylor it Sons, na qualidade de
gerentes da companhia; nos termos do contracto já prepa-
rado e expresso para ser feito entre 'a companhia e a dita
firma, uma cópia do qual foi, para os fins de identificação.
Subscripta pelo dito Arthur Glenton Hudson, e a companhia
immediatamente entrará em accerdo e os ditos directores
executarão o mesmo com as modificações (si houver), que
julgarem convenientes, e 'enquanto qualquer dos actuaee
docios continuar membro da dita firma e esta quizer ser-
vir á companhia como gerente, nos termos do dito centrado,
eu em outros termos, approvados pelos directores, a dita
firma será empregada como gerente, e o escriptorio da com-
panhia será o da firma, nos termos do dito contracto; tudo
sob a condição de que o emprego da dita firma seja, deter-
minado mediante resolução da companhia em assembléa ge-
ral, e não obstante o seu emprego, como acima referido, qual-
¡quer socio ou socios da dita firma podem ser director ou di-
rectores da companhia, e não se' lhes exigirá qualquer qua-
ffiticagto, t1 cebrdo .çopi o art, 05 do presente-
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139. Os gerentes ou quaesquer deites podem resignar'
seus cargos; mas, si sómente um ou mais resignarem, o ge-
rente ou gerentes restantes reputar-se-hão ser o gerente OW
gerentes para os fins destes artigos.

.1-10. No caso do demissão ou resignação, ou fenecimento,
do sobreviveute dentro elles, os directores poderão nomear
outro agente ou ostros agentes em sua substituição.

111. Os negocies communs da companhia serão, sob 14.
direcção e fiscalização dos directores, tratados pelos gerentes
que, no correr geral desses negocias e para os fins dos mes-
mos, terão a faculdade de fazer e rescindir centrados ent
nome da companhia e passar, ;excitar e endossar em nome *
pela mesma companhia, qualquer saque, nota promiesoria ot4.
letra de cambio.

112 Os gerentes podem nomear e demittic o se 	 iocretar.
superintendente e todos os agentes, caixeiros, operarios
criados da companhia.

113. Os gerentes prestarão contas aos directores semprd
filie lhes for isso exigido de todos os recibos e desembolsos o
de hdas as transacções, assumplos e cousas relativas á com-
panhia ou aos negocies da mesma a cites confiados.

111. Os gerentes, no exercício doe podere% que pela, pre-
sente lhes são conferidos, conformar-se-hão com todos os
regulamentos que lhes inipuzerem os directores.

Seio

113. Os directores obterão immediatamente um solto of-e
field e terão o direito do a qualquer tempo destruil-o
substituir por outro. O solto não será affixado a qualquer
instrumento sem a autorização de uma resolução dus dire-
ctores e cai presença de dons directores, no minimo, o do
Secretario, que entestará cada affixação do sello; mas todo o
documento que tiver esse sello e for assim attestado reputar-
se-ha ter sido devidamente passado pela companhia.

Dcpositarios

116. A minpariliik por uma resolução extraordinaria,
póde a) nomear qualquer companhia ou particularee,
sive qualquer dieector, para seus dopes:tarjes, para todos os
fins que entenda convenientes ter depositarios, e observa-
dos os termos e condições que julgar convenientes, e, espe-
cialmente, pódo appliear todos ou parte de seus bens cai de-
posites, quer em beneficio dos socos, quer para garantir aos.
credores ou pessoas, perante as quaes esteja a companhia.
obrigada, o pagamento de quaesquer quantias ou . o cumpri-
mento de qualquer obrigação que tenha elle do pagar ou,
cumprir; b) a qualquer tempo preencher qualquer vaga na
cargo de depositarios; c) indemnizar 03 depos'iarios de qual-
quer responsabilidade e d) demittir quaesquer deposilari•n
de seus cargos, observados os termos e condições de sua no-
meação.

147. A companhia, mediante resoluersh extraordinaria,
póde a) delegar a quaesquer credores ou outra S pessoas
faculdade do nomear ou dentittir depositarios, e b) por con-
tracto subordinado ao sello limitar ou desistir dos poderea
de nomeal-os ou demittil-os.

118. A remuneração si houver)
-
 dos depositarios será rie

que for combinada entre enes e os directores, será pagarei
pela companhia, salvo si se ajustar o contrario.

Contas

140. Os directores farão com que sejam prestadas cond-
tas completas e reaes de todas as quantias recebidas e des-
pendidas pela companhia e de todos os assumotos sobre os
quaes se realizaram os recebimentos e despezas, s.. dos ben3
e responsabilidades da companála. Toes contas serão presta-
das o mscriptas em livros e documentos, como os directores>
de accOrdo com os estatutos e os artigos, a qualquer tempo,
julgarem  conveniente .

150. As contas, livros e documentos da companhia serão
conservados, de accOrdo com as prescripções dos estatutos o-
dos artigos, no logar ou logares que os directores entenderena:
convenientes.

151. Em cada assembléa gerai ordinaria de cada anno,.:
menos a de 1014, os directores apresentarão á companhia (tini
relatorio das contas, juntamente com o balanço levantado no
minime seis mezes antes dessa assembléa, desde a data eni
que forem levantados a ultima conta e ultimo balanço an-
teriores, ou no caso da primeira conta e primeiro balançoi
desde a incorporação da companhia, verificados da maneing
adeante menciodada. A férula e a informaçáo contida eml
tal conta e balanço serão as que os directores determinarem,:
excepto que, quanto ás assembléas Insaes, os dkeetores cum*.
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prirão as exigencias da Lei. do Consolidação. Quando fôr
exigido pela Bolsa de Londres, enviar-se-ha, livre do
despezas, uma cópia desse relatorio o do balanco, a cada
accionista, sete dias no mineno antes da esemeheat, n duas

i cópias dos mesmos, juntamente com duas cópias do 'aviso que.
convoca a assemblea, serfin ao mesma tempo remitidas ao
secretario do Departatnento do Empreetemos e Aceões,
43olsa de Londres.

Exame de emlas, livros etc.

152. Os directores, quando fetr opportuno, determbiarão
eme as contas, livros, documentos da companhia ou alguns
deites sejam franqueados ao exame dos accionistas, deter-
minando as condições, tampe, legar e regras e extensão (esse
exame, e nenhum accionista poderá examinar quaesquer con-
tas, livros ou documentos da companhia, nem procurar ou
obter, directa ou indirectamente, qaalquer intOrmoção da
companhia, ecos dieectorea funccionarios. criados, deposi-
tarias, agentes ou outros ligados a elle, excepto como eepres-
sarnento concedide pelos estatutos ou os artigos, ou autori-
zado pelos directores em resolução extraordinaria.

Fundos de reserva, .ete,

153. Os directores nodereia dos dinheiros ou outros bens
da companhia, quando opportuno, crear e fazer as provisões
que julgarem convenientes a) para a formação e manutenção
de fundos de reserva, de suspensão, amortização ou deprecia-
ção; b) para o fim de fazer face a contas •ncobraveis ou du-
vidosas, despezas extraordivarias ou quaesquer responeabi-
lidados da companhia; c) para prover a qualquer deprecia-
:ao, manutenção, melhoria ou desenvolvimento do qualquer
Jen seus bens; d) para o pagamento ou uniformização dos
divi(lendos; ou e) para quaesquer outros fins que, em sua
opila°, possam ser em benefecio da companha; mas, pela
presente expressamente se declara que os direcaeres fluo es-
lerão sob obrigação alguma de fazer taes provisões, ou qual-
quer provisão pela depreciação em valor ou de outra fórma
de quaesquer bens da companhia, quer de natureza de des-
gaste ou (Iepreciação, quer não.

Emprego cle copilocs

151. Os directores podem empregar quaesquor dinheiros
da companhia aptos para emprego, inclusive dinheiros que na
occasião representem a totalidade ou parte dos fundos de re-
serva, suspensão, amortização ou depreciação, em negocies
que escolherem (inclusive deposital-os em bancos ou socie-
dades bancarias e de deposito) com poderes para diversifi-
;ar o modificau taes empregos, a qualquer tempo, podendo
emitem applicar taes dinheiros em quaesquer negocies da
2ompanhia da maneira que julgarem conveniente; sempre
sob a condição de que em caso algum toca dinheiros da com-
panhia serão empregados ou implicados na compra de acções
ti empreetimo sob garantia teap mesmas.:

Dividendo'

tbo. Salvo noe casos mencionados no :paragrapho 91 da
lei de consolidação e observadas as prescripções do mesmo,
nenhum dividendo será, em qualquer anno, pagavel dos di-
nheiros do capital, mas sómente dos ducros liquidas» da com-
panhia, desse anno ou do anterior, computados desde a in-
corporação da companhia; condindo que: a) os directores,
em cada armo. poderão á sua livre vontade decidir o decla-
rar quaes os bens da companhia (outros que não o capital)
são computaveis corno lucrei; liquides, o quanto desses Lucros
liquides representarão os lucros desse atino para distribuir
como dividendos, o toda declaração dessa natureza dos dire-
ctores, a monos que a alterem posteriormente, será couclu-
aiva; mas nenhuma alteração affecterá qualquer dividendo
declarado ee pago antes deita; b) que lucros sobro venda ou
outro negocio com behs da companhia e qualquer fundo pro-
vido por meio desses lucros, juntamente com os juros vencidos
iou a vencer sobre taes resultados ou fundos, e qualquer lu-
ro derivado dos mesmos por venda, empregos ou outra ma-

neira„podem sempre ser computados e empregados como lu-
cros liquides dentro dos termos deste artigo, a menos que os
mesmos tenham sido addicionados ao capital pelos directores
ou por uma resolução extraordinaria (confirmado, quandoas
acções são divididas em classes, por uma resolução extraor-
dinaria approvada em assembléa separada de portadores de
;ecoes do coda classp). Qualquer façuidadQ dadA poi ote,

Ligo aos directores poderá, emquanto não o for por enes, Mi
exercida pela companhia em ~emitia geral,

150. Os directores poderão declarar Ufit dividendo a ern,
pa rgo relativamente a qualquer anuo, pelos lucros liquides de
companhia, e poderão marcar a data do pagamento.

157. Ao declarar o dividendo, poderão os directores de-
liberar o pagamento do mesmo, total ou parcialmente, pela:
distribuição de determinados bens (não excedendo em valor
o valer nominal letal tio dividendo) ou, especialmente, da
acções ou stock, deberdures Ou stock do lebenturcs não pa-
gas, ',omitidas pela companhia, e os directores, si taes deter-
minados bens forem computodos para dividendo nos termo
dos artigos, tornarão effectiva essa deliberação. Si qualquee
diffieuldade surgir quanto a essa distribuição ou avaliação, tes.
directores podem, respeitados os.direitos de quaesquer elas-
t:eS eepeeines de accionistas: a) liquidar 3 mesma do mude
que julgarem conveniente; b) fixar o valor para distribuiçãothe
taes determinados bens ou parte delles; e determinar que
tal pagamento seja feito a quaesguer accionistas sobre a base
do valor assim fixado, afine de justar os direitos de todas as
partes; d) entregar taes bens determinados a deposite:doia
mediante depoeitos pelas pessoas com direito aos dividendos,
como os directores julgarem conveniente; e e) expedir cer-
tificados fraccionaes. Quando necessario, um c entrado Oro

-prio será registrado do accórdo com qttaesquer orescripçõee
dos estatutos nesse sentido. Os dirdetores podem nomear,
qualquer pessoa para assentar tal contracto em nome das res-
soas com direito ao dividendo, o toda nomeação assim feita;
será et fectiva.

158. Os direeteres poderão, Mina° oeffortnon. Regar nosaccionistas os dividendos proviiiories que julgaredi juste.
ficados.

159. Os dividendos serão disteibuidos entre os accioniee
tas em proporção á quantia paga sobre as ficções por ellee
respectivamente possuidae, mas quando um accionista iknha
pago dinheiro schre suas aciffier,, por adeantamento sobre cha-
madas, tal dinheiro lhe não conferirá qualquer direito addi-
eional, a participar de lucros sobro outros dinheiros elãO.
pagos assim adeateadamente.

160. lema ra nseerene ia de ficções não exansm i irá;
(fóra do contracto) o direito a qualquet dividendo declarado
sobre cilas, antes do registro da transferencia, e os directores.
poderão reter quaesquer dividendos pagueis sobre quaes-
quer acções, ás quaes uma pessoa tenha direito por transmitia-
são, ate que essa pessoa ou o seu cessiouario seja lua:deito
como accionista em relação ás mesmas.

161. O directores poderão deduzir de qualquer dividendo
ou outros dinheiroa pagueis a qualquer socio, todas as quan-
tias por elle devidas á companhia, a qualquer titulo, quer Sói,
quer conjuntamente com outros. eem prejuizo do direito da
companhia de cobrar judicialmente ou de outra maneira o
saldo de taes quantias ou confiscar tacs acções, como acima se
estabelece.

102. As ordens ou outros documentos habilitando um
accionieta a receber pagamento da dividendos ou outros di-
nheiros podem ser remettidos por elle pelo correio geral ao
endereço registrado ou o ultimo que se conbeee desse accio-
nista, ou, no caso de um accionista, cujo endereço registrado
for no estrangeiro, a uni endereço registrado no Reino Unido:
Como adeante se estabelece; mas nem a companhia nem os di-
rectores, ene roo algum, • :grão responsaveis por qualquer
perda dahi resultante.

103. No caso de eo-proprietarioa toes ordens ou def-
cumentos serão transmittidoe ao nrimeiro nomeado desses
possuidores (ou si olhe tiver fallevtido, e os directores tiverem
recebido, quando o exigirem, prova legal do fenecimento, ao
primeiro nomeado dos sobreviventes), mas qualquer um desses
co-proprietarios pódo dar recibo validos do quaesquer divi-
dendos ou outros dinheiros pagavets a cites pela companhia.:

101. Aviso da declaração de dividendo (provisorio
não) será dado aos sacies que tiverem direito a reçeber avje
SOS da companhia na fôrma, adeanto estabelecido-

ilrertfico(gio de Mita

165. Uma ve^a hei. armo (excepto em 4914); a tzactidão kld
relatorio de contas e balanço do mesmo mino será verificada'
por um ou mais jiscaes, cuja noméltãO, leffiiiileração e Ondeei
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poderes e deveres serão de accôrdo com as proseripções dos
41 112 e /13 da Lei de Consolidação, ou outras proseripções
dós estatutos ede Substituição daquelles paragraphos ou alto-
rindo-os o que na ocasião vigorarem.
4 106. Cada relatório da contas e balanço, quando
'Cedo e approvado pq0e uma assembléa geral, e. (mondo umes-

• ;sido, ceetificadb pelo . tiseaes, será conclude; le, excepto quan-
to (malquerem* que nelle•se • descubra dedro de Ires mezes
*depois da approva0102 sempre. que se doscobi ir ta; erro. den-
tro do dito prazo, a conta será immediatamotito corrigida e
certificada pelos fisoaes, e desde então sorti c(netudente. Todo
necionista ten. direiro a uma cópia do balanço e do relatorio
t.:1O xerificadorymedianto pagamento de O d. por 100 palavras.
• 167. Nenhum dinetor ou outro fuitecionario da •ompa-
nhia *será elegi-yd-para fiscal de contas da connemlita.

Actos
•i

168. Serão lavsadas actos em livros -para essr fim torne-
e idos de iodes as resoluções o processos de ass•mblas de com-
panhia, de todas-as classes de accionistas, dos directores e de
oialquer comuta!~ ou outra corporação nomeada pelos di-
rectores; e essas actas assignadas pelo presidente da assem-
-Mini ou qualquer pessoa que se proponha ser o ricesideelo da.
lissembiée, a que atlas se refiram, ou da assembléa seguinte,
serão reeehiveis e01114 prova dos factos nonas declarados sem
mais provas.,

Avisos

Os avisos p •  parte da comi-orbia ou dos directores
poderão ser dates nu feitos a um accionista, pessoalmente ou
•pelo Correio rem porte pago, envoloppe ou outra capa diri-
gidos ao dito accionista para o seu endereço registrado, e a um
director da mesma maneira, mas dirigido ao togar de sua resi-
deliria ou de negocio, habitual ou o ultimo conli •eido. A as-
s ienatura desse axiso Poide ser original ou uma, cópia ou du-
p licata da mesma..

i;0. UM aceicnista cujo endereço registreiie foi no es-
itangoiro não fera direito a ter avisos a elle fenos com esse
'endereço, mas dm, a qualquer tempo, communicar por os-
cilei° á companhia qud deseja que os avisos lho re n ilet.-
.tidos a um endereço no Reino Unido, especifieando r.:•ssa
.iluninuoicaçãO; e, feita' a dita communicação á companhia,.fleita midonatio se emisiderará, einqueni não
fOr cative) lade, remo ep,lereeo registrado 4 10 dito arriou i s ta
Para o fim de lhe serem feitos avisos. $empro que a com-
¡banida eito tiver tal •ndereeo, um aviso lançado ao Correio,

eseilotorio será &nubla:ido, sem mais firmas, como de-
feito e dada, decorridas vinte e quatro botas de-

pois de sea lançamento ao Correio.
1 ;i. Os tie iSOs em relação a noções que s.? aclinrorn

nome tio co-pro,prietario serão dedos ao proprietario, cujo
biotite coustai—em primeiro Togar no registro (ou si liv:vr
iaileeide n os directores tiverem, si o exigiram, prova legel
de seu falleeimento, ao primeiro nomeado dos sobr(*. viventr .)
e todo aviso assim dado será bastante para todos .es possui-
dores dessas oceõea
' 172. Os 'avisos podem ser dados ou feitos á cempanbia,
si . os remettenchá pelo Correio em. carta com porte pago, 011-
volOepe ou outra capa endereçado, á companhia eu ao serre-
(mio da companhia no escriptorio, e aos directores, como
•rirenracão, remettendo-08 de igual fôrma, enderecados aos
vai ror iore s, da admpanhifl.
• 173: Qualquer aviso remettido pelo Correio se reputará
feito no dia cm que o mesmo deve na- ordem natural de
entrega do Corço; ter sido entregue, e para provar que esse
aviso foi feito bastará que se prove que a carta. envoloppo
'ou capa que epativer o aviso foi devidamente endorecada e
posta na repartição tio Correio, ou caixa postal sob fiscaliza-
kão do director geral dos, Correios.	 •	 • •

• 171. Qualquer pessoa que, por força de lei, por coesão,
¡wir transMirAtiO :013 Per Outro meio qualquer, tiver direito a
ackões, ficar:1 obrigada por todo aviso relativo a toes anãos.
cjite, antes do .seu• endereço ser inscripto no registro, tiver
sido' devidamente feito á pessoa de quem elle derivar seu
d
".
ireito ás acybest
t•
	 •

Qabedauer aviseis' não expressamente regulados pelos
'art igos -podem; .XtbserVadità as prescripções dria estatutos ou
40e artigoo, ser feito por annuncio repetido duas vezes no

Tintes, de Londres, e reputar-se-hão devidamente feitos no
dia seguinte ao em que sahir publicado o segundo annuncicN•

170. Todo aviso entregue ou remettido pelo 'Correio, 011
deixado no endereço registrado ou outro como acima dito, de
um accionista, ou dado pelo Correio ou annuncio como
acima dito, de aceórdo cOili os artigos, será, ainda que esse
socio tenha fenecido (quer a companhia toidia tido, quer não,
aviso do seu .fallecimento), considerado devidamente feito em
relaçãoa quaesquer DCCrieg que possuir, só ou conjuntamente
cora outras pessoas, tal accionista, até que ou a sua morte
seja provada ou outra pessoa seja registrada cru seu togar
como proprictario ou co-proprietario das mesmas, e tal
aviso será para todos os fins 'dos estatutos considerado valido
peranio os herdeiros, testamenteiros ou inventariardes do dito
socio, bem como para as pessoas que tiverem interesses con-
juntos com este ou com aquelles, nas mesmas accÕes.

1;7. Salvo disposição em contrario nos estatutos, quande
um aviso rum dado numero do dias (não' estandodeclarado dia
exacto) ou que se estenda além do outro periodo, for exigido,
o dia do aviso será contado; porém não o será o dia em que
expirar tal aviso.

178. Todos os avisos ou documentos pertinentes ou que
sejam exigidos da Companhia relativos a processos judiciaes,
C111 que a companhia ou qualquer accionista que esteja no
estrangeiro (seja ou não subdito do sua ma gestade) sejam
partes, com observando dos estatutos e quaesquer regula-
ineulos de tribunues em contrario, serão dados pelo correio
ao endereço registrado ou não do dito accionista, ou collo-
rando-o no correio, e as prescripções anteriores sobre avisos
serão applicave,is. nwlatis nuttandis, e tens avisos serão para
para todos os fins validos e effectivos como si dados pessoal-
mente ao dito accionista.

Indemnização

179. A companhia indemnizará e, como no presente de-
elr-ra, todo director ou funccionario e empregado da campa-
n!:itt, de todas as perdas, cosias e despezas (inclusive viagens
raimaveis despezas a bordo e da alojamento, quando s, gel))
por ordemtia companhia por delibereeão da mesma ou t. ••
directores`, oiro elle itzer ou pelas qut :8 ficar responsavel c.a
virtude ti,. i„alquer contracto ou obrigação em que intervier
no desempenho r!ii Si% cargo ou deveres

'
 e os directores paga-

rão ou relerim quaesquer quantias que tenha a conmanhia do
pagar em relacao a essa indemnização, dos bens da
partida.

Responsabilidade

180. Si qualquer di:ector ou outro funceionario se tornar
réo de iraude offectiva ou deshonestidade, pela qual safra a
companhia perdas ou damnoe, será obrigado a reli& e indem-
nizar os mesmos á companhia, mas, no contrario, nenhum
director ou outro funeciona rio, emquanto agir correctamente,
será responsavel perante a companhia por qualquer prejuizo,
riamo cos t as ou desoe.zas que' possam recorrer á companhia
em consequench da insufficiencia ou deficiencia da garantia
ou da applicariio que for dada a dinheiros da companhia, ou
devido a maneira co;ao taes dinheiros tiverem sido applicados
ou ornprzwdos cm negocios (si tal applicação ou negocio es-
tiver Moa vires da companhia), ou em consequencia de qual-
quer acto, omissão, erro de julgamento ou falta desse director
ou outro funecionerio, ou de qualquer outra pessoa ou com-
panhia, nem será K.11(3 respnsavel em relação á acquisição ou
manutenção, pela companhia, do bens pereciveis ou depre-
eleveis, ou por qualquer prejuizo dahi resultante, por figurar
em qualquer recibo ou outro documento para o firek de confor-
midade, ou por qualquer outro prejuizo, damno ou infelicidade
que aconteça á companhia ou seus bens, ou pelos quaes a
companhia seja responsavel, desde que ~urram na execução
dos deveres de seu cargo ou relativos a elle; tudo sob a con-
dição de que a indemnização acima póde ser modificada, can-
cellada ou anemia de qualquer forma e em qualquer ampliss
tudo. por uma resolução extraordinaria, por accôrdo ou pt..%-
los termos de qualquer nomeação, e póde ser dada pela com-
panhia, na mesma ou em menor amplitude a quaosquer
fres' Pessoas.

Reservas
181. Todo director, agente, fiscal do contas, depositarioss

membro de commisseies, nomeado, funecionarro t empregados
agente, guarda-livros, companhia ou pessoa agindo ou enbt.
pregada, em qualquer qualidads, nos negocies da companhio,
os directores, ou qualquer companhia eiwposeoa devil:kin/Gata
autorizada para agir em nome da companhia, observarão ca.,
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tricta reserva em relação a todas as transacções da compa-
nhia coni os clientes, os bens e activos, a industrio e outros
segredos da companhia, o estado das contas com particulares

.todos os assumidos relativas aos marnos, e não, revelarão
qualquer informação ou assumpto que possa chegar ao seu
conhecimento, 110 desempenho de seu cargo, emprego ou de-
veres, excepto (piando isso for exigido pela companhia, riu
assembléa geral, pelos directores, ou por um Tribunal .Judi
eiario, ou peta pessoa a quem se refiram taes assumptos, e
excepto em tudo quanto for neoessario para cumprir seus
deveres para com a companhia ou seus funcionarios, ou
quaesquer disposições dos artigos.

Liquidacão

182. Si a companhia se. liquidar, os:, seus bens, rema-
nescentes depois do pagamento das dividas e responsabilida-
des da companhia e as custas, encargos e despezas da liqui-
dação: serão, respeitados os direitos dos portadores de acções
emiltidas ou possuidas sob condições espeeiaes, applicados
primeiro no reembolso dos dinheiros pagos por chamadas fei-
tas na liquidação, e depois no reembolso de dinheiros pagos
antes: mas devidos em data posterior ao começo da liquida-
ção, inclusive, em todo o caso. dinheiros pagos por chamadas,
em adiantamento, ao devido na época do pagamento. Obser-
vado o acima estabelecido, toes bens serão dislribuidos entre
os accionistas de accôrdo com seus direitos e na proporção
do capital pago no começo da liquidação (exclusive capital
pago em adiantamento do chamadas não devidas e pagavers
nesse começo) sobre acções por alies possuidas respectiva-
mente.

183. Si a companhia se liquidar, o liquida tarjo, volun-
tarjo ou officio': a) em relação aos poderes conferidos a elle
pelos estatutos, como uma faculdade addicional comia autoriza-
ção de uma resolução especial (confirmada quando as acções
são divididas em classes, por uma resolução extraordinaria,
approvada em assembléa separada dos possuidores de acções
do cada classe) pôde transferir ou vender a empraza e os
bens da companhia, na totalidade ou em parte, a qualquer
ecanpanhia ou pessoa pelo preço e nos termos que gorem de-
terminados pela dita resoluaão, inclusive, que a totalidade
C U Parto do preço da venda ou transferencia, noções ou ga-
r alias ou outros interesses da companhia, sejam pagos, in-
tegralmente ou não: e •b) com autorização cio unia resolução
extaiordinaria (confirmada, quando as acções são divididas
em ciasses, da maneira acima declarada), póde dividir entre
es contribointes, excepto tanto quanto tiverem perdido o di-
reito. integral ou parcialmente em dinheiro ou em c;pecie,
to 'os os bens da companhia aptos para distribuição (inclu-
sivo garantias e acaões e juros da companhia), nas propor-
ções determinadas pela resolução 'entre alies mesmos ou
quaesquer ciasses, em dinheiro e em espade, e respeit ados
quaesquer direitos expressos dados pelo memorial de asso-
ciação da companhia ou os artigos referentes ás acções; com
direitos prefareneiaes ou outros e com as, restricções que
houvera e podem entregar todos ou parte dos bens de outra
!cima divisiveis, entre os contribuintes, total ou parcialmente
a depositarios ou outras pessoas, mediante os-, depositas ou
outros titulo% em i beneficio dos contribuintes, excepto como
adeante dito, ou a outros, como fôr deliberado pela dita re-
solução.

184. Todo contribuinte terá o mesmo direito de dissentir
O ns direitos accessorios em relação a toda transferencia.
venda. divisão ou aceôrdo determinado do accôrdo com o ar-
tigo anterior, que elle teria si tal determinação fosse feita
por uma resolução especial approvada de accôrdo com o pa-
ragrapho 19a da Lei da Consolidação, e nenhum contribuinte
siará compellido a aeceitar acções ou bens gravados de qual-
4I0er responsabilidade.

185. Dentro de quatorze dias depois do começo da liqui-
dação da companhia, o liquidatario poderá dar avisos, por es-
eripto, da mesma a todo accionista, que tiver endereço no
estrangeiro, com asso endereço ou outro no Reino Unido
communicado pelo accionista como acima se dispõe, e, em
todo o caso em que o liquidatario dér esse aviso, dentro de
sete dias depois do mesmo (da maneira acima exposta), todo
accionista a quem o aviso fôr assim feito, será obrigado a
cemmunicar á companhia o nome e o endereço em Londres
de um advogado ou propriefario, a quem qualquer intimação,
citação, processos, sentenças, despachos, avisos ou outros do-
cumentos relativos, á tal liquidação, possam ser communiea-
dos; c, Si findos os ditos sete dias, nenhuma communicação
tiver sido feita, o liquidatario pôde nomear um solicitador
ou proprietario em Londres para o fim supra, •mas, com a

nrg,encia, .dará aviso de qualquer noineaç-ão, quer
por carta rannettida ao accionista para o seu enderm regis-

trado ou outro endereço como acima se dispõe, .ou por um:
anuncio no T iMeS do Londres. Uni aviso assim annunciadá;
reputar-se-ha feito no dia seguinte ao em : que 'nina raubli,:.,
cado. Um aviso dado ao nomeado qria-fePreslente iiih accio::,
nista pelo liquidai:trio, considerar-se-ha 'valido o feito ao,
dito accionista para todos os effeitos.

-18G. Si a companhia fôr liquidada-voluntariamenfé,
liquidatario cumprirá •as exigencias dos-parSgra.phos 187 o
188 da Lei de Consolidação e todos os requisitos. o preseriP0ea
dos estatutos.

Nomes, endoreços e qualificação dos subscriptor.es

G. II. Stevens, 50, Como Street, Romord, Essex, con-
tador.

Thomas Curnow, 	 Carden Road, Pgekbana nye, S.. E.,
empregado.	 •

G. K. Crocker, 93, Bodin Road, Catford, S. E., mora,
gado.	 À

R. P. Broadburst, 25, Ricbmond Road, Thornton
Survey, empregado no cominarei°.

R. Jones, 5, Beechwood Avenue, ThOrntoil Heatim, Surrey„
empregado no coimarei°. _

A. E. Rider, Norn,anhurst, Rorneelittrch 'Road, Romford,.
empregado no cornmercio. .	 .

E. Hastie, 45, Milton ítoad, nane .	 4., .Pinpre,
gado no cominarei°.

Datado em 8 de julho de 1914. Testemunhas das •assi-
gnaturas supra: — Henri, Ponsford, 83, Nightingaie Lane, S..
asr ,, A. C. 1 . s. —E. F. II. De Wael. — John Taylor, directo-
res. — G. II. Wats, secretario.

Eu abaixo assignado, Josnua Dawson Watts
'
 da cidade do

Londres, tabellião publico, Por autorização real, devidamento
nomeado e juramentado, certifico e attestO pela presente,
quem interessar possa que 03 annexos . impressos marcados
«A» e «H», são respectivamente. cópias exactas dos originaes •
impressos do memorial de associação e estatutos da lhe Ouro'
Preto Goiti Mines of Brazil, Limited, depositádos . na Reparti-.,
cão de Registro de Companhias, Somerset qlouse, nesta cidade.
E eu, tabelião declaro ter conferido as ditas cópias com os
originaes respectivos, achando-as correctas, sei que toes origi-
naes correspondem aos estatutos da dita coMpanhia.

Em fé e testemunho do que firmei a:P .r. ent,e, á qual ai-
fixei o meu salto official, datando-a em Londres ne:sto dia
dezeseis de dezembro do anno de Nosso Senticii-, c míl nove-
centos e quatorze. Em testemunho. da verdade,	 Josh. D.,
Watts, tabellião publico.	 .

Estava o sello °Melai do tabeIlião Josluta DawsOn Watts.,

Reconheço verdadeira a. assignatura.retro de Josh. D.,
Watts, tabellião publico desta capital; e, para constar onda
convier a pedido do mesmo, passo a presente que assigno
faço sellar com o seu lo das armas deste Consulado Geral. O.
documento apresentado á legalização, acompanhado da dous
outros, numerados e rubricados Vieira., deve,, para os fins do
direito, ser legalizado no Ministerio das. Relações Exteriores ou
nas Repartições Fiscaes do Brazil.

Consulado Geral da Republica dos . Estadós Unidos do
Brasil, em Londres, em 21 de dezembro de 1914. — F. Alves
Vieira, consul geral.

Estava inutilizada uma estampilha do sello consular bra-i
zileiro, do valor de tres mil réis.

Reconheço verdadeira a assignatura ,SupPa, do. Sr. F. Ah-'
Ve3 Secção dos Negocies EconomicoA e Consulares da.
Europa, Asia, Africa e Oceania. Sobre duas estampilhas fe-
deraes valendo collectivamente quinhentos , e cincoenta

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1915. — Gregorio Pece.n
gueiro do Amarai.

Estavam inutilizadas Ires estampilhas 1:ederaes, yalendá
colleolivameate dezenove mil e" duzentos ris.

.Por traduceão conforme. Segunda
• : alio , de Janeiro, '2 de fevereiro de 1915.- —Leopoldo Gna.,

semi.	 •

•
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Ministerio da Justiça e
r- 

I Negooios Interiores
Por decreto de 23 do correnta mez, foi no-

kilva para o cargo de secretario live , rio da
meado o bacharel Latayetto d3 Carvalho e

l'esidenela da Remi ica.

SECRETARIAS DE ESTADO

IVIinisterio da Justiça e
INegoeios IntPriorps
Expediente de 22 de Sovereiro de 1915

DIRECTORIA nt. insana

Autorizon-se o gancral •connuandante
&irada Policial a dar baixa de serviço, nos
termos do art. 201 do rogulamento, ao ans-
poçada João Palro da Silva e ao soldado Ma-
nota da Costa -

—,Concedoram-se 19 seemintes liconc,as:
De toes mozes from o ordenado, a contar de

a de janeiro deste anno, para tratamento de
aatide, ao procurador geral junto ao Tribunal
de Appellação de Crimino do Sul, no Toni-
todo do Acro.., bacuarel Carlos Gomes Rebati°
Dona

De um anuo, para tratamento de saude,
fora do paiz ao major Raptincl Curelli, fiscal
(a) 235° batalhão de infantaria da Gua r ia Na-
pional da comarca do Niciheroy, no IStado do

Sio de Janeiro
A Virgilio Marques Guimarães, disnensa do

lapso do tempo decorri to ara revestir das
formalidades legaos a sua patento do capitão
'Pssistento da 107" brigada do cavallaria
(inania Nacional la o marta de "atos, no
'Estado de Minas Gemes.

— Reiterou-se aos •lizes das 3' e 4" varas
e S' pretoria .) pedido de inovrma-
aras aos rearianmonto- do • rros Folizard
Savedra, Joaquim Antonio dos *; nt0s, Alberto
Ferreira e Avelini Pinto corroa, pedindo
perdão de rasto das popas do prisão, a que
foram condomnados kas mesmos iuizes
• — Ilemetteram-s'

Ao juiz de direito da 6 vara criminal do
District() Federai. afim ie ser informado o
instruido, o requ- imonto do J..é Luiz Ia
Casta, pedindo rrr ião do -esto da pena
de IS afinas de visa° a que oi conde-
Minado pelo Tribunal do Jiny do momo di-
stricto;

Ao juiz da 7 4 Preteria Criminal, afim de
ser informado, o requerimento ,le Deo.ancyano
Martyr em que pode perdão para +lanha da
Sara do rosto da po .1 de (vit. anuo de nrisao
a que foi condorotiada p "lo fito juizo, por
crime do ferimentOs.

— Destituiram-se ao chato de Policia lesta
Capital os requerimentos • te pedalo de licença
dos guardas civis Jo-a Durval •.aaratcante e
Duarte Dias Vianna-, afim de qaii saiam -sies
sni;mettidos .1 respectiva ivispecçãi . noa ter-
má ao regulamento que acom panhou o de-
creto n. 11.147, do 20 de lanam o . findo, e
pirá- os fins convenioines a portaria de li-

.C.Onça do guarda Civil Eduardo Antonio dos
'Santos.

1equeri2nentas 4R9parhados

,Francisco Pinto do Mendonça, serventuario
vitalieM do °facha do escrivau da 6* preteria
sivei._7_ Dera/ tido. ••

DIARIO OFFICIA
	

fevereiro de 101:5

j ção ti) praz.) para pa a quento do sello das
pat ides da Guarda Nacional --Indeferido

Fonhoolle e outro, pedindo p , oroga-

os prazos p .• a ya g amento da st li • são impro-
1 vogal eis O pagameuto p dein ao . feitos,
quer Ila Deleoacia Fi-ca, quer nas conecte-

' riat	 •
oormiel Gioaavo Brrilosa do Carvalho Jo-

rjc)r uetlIndo p"ort ,tza(0 de pra ./o para r C-
vwtir a sua patente das int malida drs lerlaeS.
— Requeira, quciendo, dispmsa de lapso de
tempo.

MewrImal•

Expediente de 18 de fevereiro de 1915

DIRECFORIA DE CONTABILIDADE

Expediente de 22 de fevereiro de 1915

DIBECTORIA GEI1AL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se ao iirector geral le Conta-
biocliale leste m lua orno que foi rocothrla
thrsouraria tioThesouro Nacmoat a imporran-
cio de 0:0205, provente te das coram-ma:0es
pagas pelos d• ente . tratados em quados par.
doutores de 1" e 2 classes tu li • spo al de São
Sobastiao, duranto o anuo de 1011, conformo
o documento rem -ttado.

—11. mataram-se:
Ao Sr. minisir os rolatcrios dos traboalliat

encr uados pelas delogacias da saudo e io-
spoctoria los serviços de prophylaxia. du-
rante o moa	 janeiro proximo ,,assalt

Ao director 2et ai co Cm-inibi!, Ioda 'inste
la ma crio, as omitas na unportancia
6:814$609, de fornecirnontos feitos a Policia
Sanitaria do Potro, I na janeiro ultimo, as
contas ia iinomtancia oito da 1:2•1-152 ira do
for nem latos Mitos a esta directoria pai. cr
Labora tono	 Itacteriologico, 	 Cio	 jattoir0
ultimo; as con as na importancia de 9215823,
do fornecimento- feit• s a Repartição .en-
trai, em 'amaro intimo; as contas na ina-
portancia total de 82250 7 8, do fornecimentos
feitos a esta do e . to ia para o Hospital Paula
Condido, em jai•eio. ultimo, e a conta na lin.
poi tancia de 2156110 do fornecimentos leitos
ao Lazareto da ilha. Grande, em dezembro
proximo passado.

No director da Es . rada de 17,-rro Central (7.1
c i am os !mudos de exame do validez ao
Ana-rico Nlarinho to Souza, Alvaro Cardoso
da Recita, Armando Eugenio Fraga, Attila.
Martias'N.!tporto, Carlos •Agricola dos Sarava,
Elliar to liamos de Queiroz. P-rnando
vou, a Filho, [Doeu Ribeiro Catalão, J osé Bor-
g s, Jo=6 G •nçalves, Justmo flo.0 !veies Vas-
mios, Uno David Ferreira. Octavio Meirelles. •
Sera Iiim Claudio da Silva O Sovela i° Faria

Amazonas presto informanCies sobro o Modes- da Silva;

Soli liaram-se ao Ministrrio da ramo ta os
seguintes paaainenti s no Tilesoilro N.o.ionat

Do 6:0385516, da folha,' to:latira a janeiro
findo, do pessoal ie nemeaçãi do director das
Coloriras do htinados, na Ilha lo Co vertia-
dor (aviso ro 722)

De 625800, de fornecimentos folias. em ja-
neiro findo, ao F.scr totem do Obras deste mi-
nisterio (aviso n 723)

De 3S , S. do aluguel, relativo ao moz le
;amai o findo, do tirano orcupario pelo firzo
Federal na secção do E-taclo do lhe de Ja.
nele° (aviso n.	 ;

De 1005, monsaes, de congrua que compete,
durante o corrente anuo, ao serventuario do
culto catholico, eanego Ama ror laico° de
Barros (aviso n. 725)

De 6:3iliS ,02, de fornecimentos feit os á.
Direct, ria Geral de Santo Publica, em dezom-
br o do anilo finda (aviso n. 726)

Do 1315400 a Fernando Alexander, de tra-
dileções feitas para este ministerio, em feve•
reiro cor rente (aviso n. 72')

De 2 1 5880. a V. \Venial: (5/ Collo . de
fornecimentos leitos em janeiro findo á Se-
cretaria do Esiado deste ministerio (aviso
n. 7.?8i;

Do 1505. mensais, da congrua que compete,
durante o cor ,ento armo, a morsontior João
Baptista CorrOa Nury (aviso n. 720);

De 405, a Cesar Augusto de Carvalho, de
trabalhos peia:nes prestados á rmartioão da
Poilcia , no armo findo aviso n 730)i

Do '0:ai:2536G, das folhas nanavas a ja.•
nein findo, do pessoal snialiterao ria bispe-
cturia dos Serviços de Prophylaxia. (aviso
n 74i;;

Do s .:hg, 'l is folhas relativas ao mez de ja-
ni iro findo, de diversos empregados da. Dire-
ctoria GOI ai lo Sante Publica (aviso ri. 732);

Do 7:04909o, da folha, rolatiot a jaoeiro
findo, 10 pe•soal sena n' meação do Hospital
S. Sebastião (aviso n. 733);

De 345211, lIa assianatnra. nos ine.vs de
novembro e dezembro do anuo /iodo de dons
apparelhos toleplionicos para o serti-,c) da
Côn.° de vpãoilaçao (aviso o. 731); 	 •

De 11 05, da gratificação rpm colonato ao
ardina-ta do Ali:lavo Nacionat, baclrirel An-
tonio Carlos Cideliorro da Gama, unr ter
exerci to o cargo de direcior do secoão da
mesma repartirão, durante o mez de janeiro
find ) (aviso n.. '3;0;

De 7:72J.,33;i0, da folha, relativa ao moa
janeiro foi o, tio pessoal te nomeação do di-
rector. da Casa do 1.orrece, 3o (aviso ri. 7365.

— Solicitou-se ao mesna 'Winston° que
sela concedido á Delegacia Ficai no Plautly o
credito de 2:1005, para weerrer, durante
este anoo, ao paeamento lo ordenado, na
razão de 2005 inensaes, que compete ao juiz
do dir ito em di sp a-alumiado oacharcl Cio-
'moldo de ['rodas ( iviso n. 730).

- Ao alludolo niousterio foi enviado o se-
guinto avis

lago providencieis afim de que a Delegacia
riscai do Thosouro N icional no E stado .19

porque n preflit de fa rairicá, tio Teriitorio
do acre, appacon a• credites (10 3 : 4):0008 o
1:;0:0 05, dist doudo , álti?Ala d-letracia riS-*
pectivainewe, p avi s ris 121. de IS do
' af ie, 11 e 793. dc 5 . 1t , ma moa ao jota, para
oco reco me lia ui	 felino . e colitt s Oprr in-
!craniano da Mooa de flon lãs mais pci alma
da séde laquelto	 coariam 'rito, ás despozas
d• to lu o ex rei ao do 1911, visto qua o
1° substinito do re 1 . 1 patrono drel ra ter o
mesmo prefeito do-poni•ro só no 1 0 semostro
a quantia de 131:N OS210. O rolo se tirita no-
cess rio a pu ror com urgi-mela. para que -zet
possa pr louvor a t'espattsabili lado daquolla
autoridade (aviso n 7,17).

— Foram trausinilri
Ao klmisterm da Fazenla o processa do

(baila de exercinos fin los oe que é ciedor
Th mo le Castro Dainaso pelo aluguel, r a-
tivo ao moa do dezembro de 1913, di pie lio
occuparl- peto Ti duinal de Arpellatjto
Senna Madureira, no Ter t Rolo° do Acro
(aviso n 71a);

Ao Tu' bunal 'e Contas, di comentos justifi-
cativos da e ' ,prezo Ia quantia de :;ow;, to
desoezas me promplo pagamento eff,ctuadas,
no 2° seme - tre di, atine proximo em to, p•:lo
Dr. Candi lo Barro-o do amarai, deleoado

Distric.o S ano, por cauta do a- leo:da-
li:mu que foi couce li kg em virto ie do aviso
n. /566 de 11 te março de 1911 (aviso nu-
mor 721).

Iloomm n tou-se ao director da Insti-
tuto de Surdos Nb] is que infiram, cio rur-

s os in veis quo po,,sue acto:duvido
o mesmo ins titilo não poderia ir ser itt
dos ate oie se ai piiriss •rn OS nov.., moveis,
denhiados ao novo e liacio. peio processo da
cotiourrencia publica ( iviso ii. 720).



Policia do District° Federal

raistema secçZó
•

Por acto de 28 do corre ite, foram concedi-
dos 20 dias da licença, • em prorogaç to, ao de-
lega to do • 3° districto policial, 1i:ovo:a1io
LCJI da Paixão, para tratar do sua saude,
cum os vencimentos que lhe compatirem.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesonto

Nacional

nPEDIENTS DO EM. MINISTI10 •

Dia 23 de fevereiro de Olá'

Sr. ministro da Guerra:
N. 21 - lictermioando o art. 46 /a* lei

n. 2.919, do 31 do dezembro ultimo, e do.
cret s na. 11.471 e It 478, de .3 . e 5 dp vio
relve. rine os pagamontoa de desnezaode
-Material-do oxercicio de $914 o 1 054111te-
r101 •08 SU poderão ser roalizados por meio de
I .tras, ouro o papel. cessando a3sim e• 'pa-
gamento em numeraria poço vos •Iign Is
provi Mudar, para facilidade •do expediente
loa paganientos por essa bietna, que reá
ropardw deste minutem a Que moveu
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Ao director geral dos Tetegraphos, ode João
Pereira Leitão;

Ao director geral da Itnprensa Nacional, os
do Cordelina de Mencastro, 'mura Forma-
dos Maio e Emitia Pereira dos Santas;

Ao chore .1e Policia do District° Federal, o
do Dr. Loovrastin Leal Ia Paixão.

Oolteitaram-se pi os' tendas:
Ao= geronies da :ompatthia Braztielra do

tiavogação Costeira, da Ernpreza do Navega-
ção iloopck • e da Einprezo Di ~eira de Na-
vegaeao, no senti lo do ser retocai Ia a esta
directoria lima relação dos nomes dos imo-
ciores ~Ralos inariiimoa e ilos vapores
onde se adiam embarcados, bem como as
datis o numero= ii s odicios dosta directeria
em que foram designa los;

Ao (bimotor geral do ()Oras o Viação da
Prefeitura do District° Fed 'tal, afim ite ser
trio ot : a p mintam remai taça•' a ~dura
do ra tal qua liga a lagial Ro trigo do Freitas
ao oceano, p r so ichar o mesmo ob=truido,
o zer compondo o pope' . torto do te, r no suo
á rua Monto Al iere outro os i s. :112 e 268,

Inchai-o;
Ao dito 'to" geral da Ropartição Gorai da

°oras publicas, no sonido do sair feita uma
limpeza na- galerias do aguas pinvia.ea cais
tenma tia na Noasa S . iiliora de Copacabana,
na trecho nomproh in outro as ruas Otto
Eimon e filiado do Gouvita.

Requerimentos despacándos

Abrahão Joa4 & Comp. (i° districto).-Cer-
alfitioo-so

José Fran isca Moreira (1° diswicto).-Cer.
tifiquo-so.

oiremiaa do Carvalho Brandão (1° di,tri-
oto).- Certifique so.

P ixoto di Comp. - Deferido.
Antonio Ferreira non orlo (I° districto). -

Concedo o praan do GO dias.
p,. iro ile O Wein Samoa Filho O° districto).

- Será, a moita lel •va la sl o requerente con-
cluir a dimidio° do pt•edio no prazo de
30 dias. -

Lida Francisco Telacira (2° districto).-
Ceci i fique-se.

Salvador Panno (e° distrido).- Certifi-
que-se. .

Adido Joseph (3! districto). - Certiti-
que-se.	 • •

in-Cs Moreira da Silva (36 districto).- Cer-
tifique-se.

Fontes & For nan les (3° districto) . - Indefo
rido.

Nobrego, Pereira & Comp. - Certifi-
que-se.

Gabriel Nicoláo (4° districto).- Certifi-
que

J•s() Ilibeis° (4° distrtc o). -
queon

NaSS3r & Irmão (4° distrI.Ou). - !Ma-
rido.	 •

Capitào Poiro lialhoiroa (4° districto).-
Disferi 10.

Confia Ribeiro & Comp. (4° &odeio).-
Doterido.

João Luiz Gonçalves 14° ~feto).- Dote-
rido

Marta da Graça Mattos (4° districto).-
De erido.

Antonio Joaquim Ribeiro (4° districto).
Daterido.

José Ontonio da Silva Pinto (5° distrl :to). -
Indeferido.

João da Cunha 8t Comp. (5° districto).-
Co. tifique so .	 • . •

Companhia de Propri idades Flurni coso
(V doa:acto).- Concedo o prazo impr roga-
Irei de 90 dias. .

Fetipo Abrahão (7* dittricto). - Corad-
o:uri-se.

Manoel da Costa Prenda (79 dIstrIcto).--
rtolovo a multo ao migiti30.

1

 Companhia de Seguros União Comtnerctal
dos Varegistas (70 ai:adoto).- Concedo 60
dias do prazo.. • . :.	 .

Antonio Leite (70 districto).-Derirido. • s'
alaria da Gloria Ferreira dos Santos (7'

dist ricto).-Defori lo.
Mathew da Rosa Sebastão (7° districto). -

Coroa to o prazo do 40 dias.
&acres do "Jarvalh i Borm»t ('P districto).

-Dofo Ido.	 •
Manool Jioé ilearl da Silva (7° districto).-

Mei ido.
Olymoio do alagalhãos (8° districto).- Coro

titlitie-se
Reit soão Go nos de Pinha (8° districto). -

Cera ilque-se.
Mat1031 Gonçalves Daln1StO (8° districto). -

Certifique-se.
Pauto Antonio Leone (8° districto). - Certi-

fique-se.
Marta Carolina Dithonciurt Ribeiro (9' dis-

treci o) . -Gero tique-S5.
Ilonnque Gilloni Scahy (0° distrieto).- Do-

ferido.
Anna Thoreza Drottmoht Beranehl (0° dis-

tricto). Defo, iao.
Jtouna Nlaila da Conceiçao.-Declare onde

se a:ha situado o pra tio.
L. IS de Almeida et Comp.-Indeferido.
A. F. Jacobina. -Dolorido,.
A Companhia Co:loura° e Navegação.-

Disferido.
A Climpinhia Commercio o Navegaçao. ...

Detorid...
A Sociadale Anonyma ~raiai. - Defo-

rido
'rhe Brazilien Coal Company Limitei. -De-

ferido
Altivo Pamphiro.- Compareça a esta dire-

ctor a.
Pedro Jorin. - Deferido. 	 •
An libai da Gama Salgado. -agrido.
Flavio Moto da Cruz. -Deferido.	 •
o ~Mo Mariano Alberto do Oliveira.-Da-

feri lo.
Pedro de Souza. Valia. -Deferi fo.
oroc m ana. Pereira lklobr g i.*--Driferillo.
A ri/cometia Poreira Nobt ega. -Morado.
.Mariono Jusé do Metleiros.-Daferido

roaitzal-os, uma vez dada a quitação no piar:
cesse pelo credor, Oficio á Directoria. Goral
de Ccettabilidado Publica requisitando a Mi-
portando precisa (em ouro nu em papo)) para'
pagar a tal p ssoa ou a tal firma que Já dett
a necassario quitação, cabondo um declarar-
vos que os officha requisitori o, do que devera
ser portador ou o thesouretro ou o pagador
da repartição ou oro des se is fieis, serão imo'
mediatatt»nte ile.spachados por aquolia dire-
ctoria, a qual mandará onttoear as la tras
pedidas, me liante recibo, o quo um Mimo
officio podará requisitar pop n mata para maíz
d•. uni ceei% coratanto 'que . as roquisie.003
sejam feitas soparadamonto para os paga-
mentos em ouro o em papel.

Reitero-vos os meus pr nestoo de elevada
estima e consideração.

- Sr. ministro da Justiça e Negados Iate.
riores:

N. 35-Em resposta ao vosso aviso n. 2.034;
do 24 do ilezombro do anon possa lo, cabe-
mo declarar-vos sor do toda a oonveniencia
qno a guiar la da Caixa do Vil rozação con-
tinue a 3er colunam laia por oficial.

Reitero-vos os motts prt• tostas do elevada:
estima e consideração

- Sr. ministro da. Marinha:
N. 14 - COM11304130 troa niri os deltidffig

fins, que. por telegramma da D rectoria da
De=peza Publica de 31 ila outonro do atino pas.
saio, confirmado pela ordem I 116. d 12 do
mez subseitionte, foi. ennee.iich á Delegacia
Fts .al do Theeouro no Estado do Pará o era.-
dito . 1e 10:0003 a que se rei.") • vago avise
o. 4.683, do 40 do citad . , 'M i o de nuttibre:
tendo sido a despeza registrada pelo Tribunal

" do Contas.
[leit.-1'0 .ns os meus protestos de C1eyad3

estima o consideração. •
N. • 15 - Devolvendo. MOO n•tneturo processo,

encaminlei do coas oxoszo aviso il. 4.23, dei
15 de satembro • de 1914 r o 'fonte á di..,
vida de exe.reicios (1134S. n.. imooriaoeta de
40.110240. cujo pagamonto é 'querido pela
firma Albor to de Almeida & Como rogo vos.
dividis providenciar no se nid.l.de .serein vl.
3.adas par quem da distilo as • comas de fie. 3
e 28.	 .

Reitern-vos 03. 1113lIS pmtist •s de elevada
onitna e consideração.

N. 16 - Determinando o lto. 49 da lei
n 2 919, do 31 do dezemoro oltimo, e dès-
eretos tas. 11.471 o 11 4-8, do 3 e 5 do vi-
gente, que os pagamentos o ..pezas da -
Material - do exermio • de Mo , e de ante-
riores s poderão ser reolizadoo por meio de
letra% ouro o papel, coguaido assim o pa-
e:Alento oro numeraria rolos, vos &com
provkl bnciar. para • Will la" 4 capo dont()
dos pagament )3 p-o. essa fé ma. min a repito •
tição dessi ininisterio a mi • c impire
zal.co, uma voz Ia la-a q•oia-fta • o procasso
polo credor,	 á Director; tiara' do Coi-
tabilitiaile Publica. requishan 1. a i opnrtancia
precisa (em ouro ot eia Np /4) var.) pizar a
tal pessoa em a tal. firma que tá ited a ne-
cessaria quitação, caban In mo d -clai ar-vogt
que o3 offieios requisitaria,. du Toe d v rá S3C
portail-r ou o th •tsourein ou o . miga I ir da rem
partição ou uns do mut. fi.mis. erão
'latamo tte despachados por a visita tile o-

Otoria„ a qual mata lará .00tteear is letras
pedila3, meliante redra), e que um mogno
officio poderá roquisitar paramonvo para mais
dp uni credor, =Manto que as requisições
sejam feitas separadamoote para os pago.
moncos em ouro e em papel. .

•Reitero-vos oS meus motos iss.do elevada
'estima e consideração.

- Sr. ministro da Viação e noras Publicas:*
,N 74- Determinai) lo o' ate . 4 la lei na-

n3 o 2.919, de 31 de dez onb ultimo, o deo
ereto= no. 11.171 e 11..478. dp e 5 do viu
,gente que os pagaaiintod* do tospezas do
.-Material-do exercido do 4914 o dos ante!
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Mores só poderão ser realizados por mein do
&e , ouro e papel, caseando assim o pa.
garnnto em numeraria, peço V14 digheis
providenciar, para facill fade do expediente
Ntos pagamentos por essa férula. que a repar-
tição desse nnni-terio a que compete reali-
sal-os, uma vez dada. á quitação no processo
polo credor. officio á DirectOria Geral de
Contabilidade Publica requisitando a impor-
talada precisa (em ouro o em papel) para pa •
gar a tal pessoa ou a tal firma que la deu a
necessarta quitação, dabendo-me de..larar-
Vos que os enleios requisitamos, de que deverá
ser portador ou o theseweiro ou o pagador
da repartição nu um de seus fieis, sorão
Imediatamente despachados por aqueda &-
betaria, a qual mandará entregar as letras
Pedidas, mediante recibo, e que um mesmo
officio poderá requisitar pagamento para
roais de um credor, cointanto que as requisi-
çfies sejam feitas separadamente para os pa-
gamentos em ouro o em papel.

Reitero- v• *os meus proteste:1 de elevada
estima e consiteração.-	 •

N. 75 Peço vos digneis informar por
conta de que verba no corrente exercido
..deve correr a despesa com a compra que a
União vae fazer a Domingos José Soares de
parto dos predios o terrenos sisos á, rua
Gt yaz us. 760 e 764, nesta Capital, a que se
refere o vosso aviso n. 3 429. de 28 cie no-
vembro do asno passado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o conside . ação.

N 18 - Remettendo•vos o incluso amo"
encaminhado com • offielo da Delegacia Fis-
cal do.Thesouro Nacional no Estadia do F.spi•
rito Santo n. 54, de 2 de maio de 1914, re-
(aranta ao aforamento perpetuo, requere i°
por Alisadas de araujo Gama, do terreno d..
marinhas situado á °idade da Victoria, no
lagar deu minado Santo Antonio, peço vos
digneis °mini parecer a romano.

Rritero-vos oa meus protestos de clorada
estima o consideração. 	 •

N. 77 - Remeetentio-vos o inclusa processo.
encaminhado com o • filio da Delatada Fis-
cal no Estado •Ie Pernambuco n. 138, de 22
de julho do 1910. concernouto ao atoranaento
perpetuo, requerido aoiD. Joanna Januaria
Cavairanti de Albuquer; 'quo do terreno do
marinhas anulo) ao sitio Magdalena Fur-
tado, sito em Dlinda, no legar denominado
Praia da Conceição dos Milagres, rogo vi s
digneis cintas parecer a respeito.

Reitorr-vos es meus protestos de elevada
tstima e consideração.

N. 78 - 11 aunando-vos o incluso processo,
encaminhado co m o oficio da Delegacia Fii•
cal no Estado do Pernambuco ti. 9 de 2 de
abril do 1914, o (crente ao aforamento, re
querido por Juan de Deus Poreira, do ter-
reno do marinhas denominado Rua da Jan-
gada, situado na freguesia do S. José, em
Recite, peço vos dignei; omittir parecer a
respeito.

Reitero-vos Os meus protrstos de elevada
cimo, o consideração.

N. 79-Remottando-vos.o inainso fracasso,
encaminhado com o oficio da Delegacia Fiscal
em Santa Cath.rina n. 81, de 26 do junho
do 1913. referente ao sforamento perpetuo,
requerido por Ciarindo Palumbo, do torreno
sie marinhas sito á rua Dr. Pedro Ferreira,
na cidade de haja/1y. naquele Estado, peço
vos digneis emulai parecer a respeito.

Reitero- vos • s meus protestos de elevada
estima o consideração.
- Sr. (Il.mo* da casada Moeda:
N. 9-Junto vos devolvo o officio n. 243.

de 11 do correm , por *dar concebido em
termos inconvonientea, o recoeumendo vos
guardeis na correspoadencia oficial, como é
de vosso dever,- o moais° ievido ás autue
dadas publicas, pondo de parte a preoccopa-
ão de fazer referencias desairosas a Tema-s... •	 milà:...+4.41" . . • -	 as

quer pessoas que de taci tunc.,0es j t foram
investidas.

Sr. governador do Estalo de Santa
Caihanna:

N. 4 Em resposta ao oficio n. 203, de 19
dezembro ia anno prosam posa mo, •m que
&ql.:h:aos a min •ssa dna mimai de lois cor-
raspe ridentes aos anua do 1825, 1828, 1829,
parto 21, 1831 parte 2°. 1832 parta 2°, 1849.
1850, 1831, 1857, HM parto 1 4, 1938, 1909,
(910, 1=41, 191: e 1913, communico-vus que

i

peta Impronsa Nacional podam ser toe neci tos
nulamente os seguintes %soturnas:

Lis. do 1825, pelo p reço de 2$; do 1a32,
pelo, preço do 4$; do 1849. p-lo preço de
35400; te 1850, p so preço de 7$; cie 1857.*
peta preço do 55000; de 18.48, pelo preço do
9$ e de 1909 pelo preço de 235000.
. DecisOes; de 1832,pelo preço de 35; de 1830,

peio preço do 3$, e de 1909, polo preço de
55000. .

Rostero-vos os protastcs do minha alta
estima e consideração.

ammeen4

EXPEDICNTE DO sa. DIRCCTiet

Dia 9i de fevereiro de 1915
•

Sr. deleaado fiscal em S. Paulo (*):
• N. 78 --naclaro vos, para os fins com*

ni .ntes. que o er. ministro, tendo prosemo o
proonss transmittido á Directoria ia Receita
Publira com o yosso officio ia 267, te 8 do
setembro de 1914, relativo ao recurso inter
posto por Medi & Comp. da derisao da anato
dega desse Estado mandando classificar
corno ionachinas para gelai .. igelade•ras), da
taxa de 300 raio por kho do art 1.009 da
Tanta, a mersadona submettula a dispa.:ho
peta nota do hum reação ri. t61.032 410 17
d dezembro .io 1913. como *caixas do ma-
deira Minaria para gelo», Iara o parra-
mento da taxa do 250 reis por kilo do a..t.igo
1.037, r •solvete. par despacho de 10 io dezem-
bro do anuo passado, dar provimento ao ro-
cur.o, por tu sido a mercadoria baia despa-
chada pelos resorrentesi

Dia 23

Sr. Inspector da Alfandoga dó Rio do
Janeiro:

N. 98 - Comunico-vos, para os devidos
fins que o Sr. mi tisno, attendendo ao que
s, licitru o IA..v,t iirazileiro em °Meia n. 87,
do 2 do corrente, resolveu, pi.r acto de 18,
aut luar o !limpada livro do quaesqu r di-
reitos e taxas aduaneiras, nos termos
art 3° da vigonto lei da receita, que revi-
gorou a aliam I° 40 art. %a, da lei orçamen- I
faria do min. passado Tio dava torce ao 1
§ 3 do art. i° das Preliminares da Tarifa, o i
de accardo mu a circular n. 2 do k do mez
pri alma finch., para 250 Caixas sem numero,
m •rca E,I1 T., arguindo batatas vindas de
Bordem polo vapor francez otiactsoupi, á
consigtaacao dos Sra. Caldas Bastos 42 G znp.,
que as cederam ao Lloyd Brazilairo. •

N. 03 - Commtinico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, intendendo ao que
s.:licitou o Lb yd ¡sendeiro em 41420 ra 79,
do 29 do jantes findo, resolveu, por acto do
ta do corrente, autorizar o despacho. livre
de quiesquer (Ilido* e taxas aduan
nos te: moa da circular n. 2, do 8 do mez pas-
sado, combinada coes o art. 3° da vigente
loi orçamentaria da receita, guia revigorou a
aunea 1° do art. 8° da lei da receita da animo
prosemo finito, que dava força ao § 23 to
art. V das Pi domares ta farifa cio vigor,
de t8 caixas cantando azeito doce, os. t a 18,
marca J. G. :Si C°, e 50 caixas contendo azeito

•(*) ftnproduz-se por ter silo publicado com
incorrecções. 	 .

doce. *em numero, marca T P.. viadas de
Lisboa pela vaperAnwes 2Strabo, estas u/tiame,
consignadas aos Srs Catana Rastos & Comp.*
que as cederam ao Lloyd Brairleero. •so

N. 100 - Coinnannico-vos. para os devidos
fins, que o Sr. minis co, atleta tendo al qtio
solicitou o Llay4 , Riazileiro em • officio n. 08,
d• 23 de jineiro findo. resolveu, por acto do
18 do corrente, autorizar o despacho, livro do
quaesquar direitos e taxas aluan aras nos
termos da me colar n 2, de 8 do mez ponham
finai); combina ia com o art 3° da vig nate
lei da remita, que revigorou a alinea 1' 10
art. 8* da lei da • oaetta do ano passado,
que dava força ao .§ 23 to art. 2° da s Proa
liminares da Tarifa, de 10 rolos do card afila
do manilha. marca EBN -GRC, ns. 11 a 'O,
vindos do Liverproi pelo vapor meios De-
merarn, á conegnação de The Gnurork
pentorek Expiam C°, Limei:ai, que os cedeu
ao Lloyd Brasileiro..

N 101 - dommunictevos, para os devidos
fins, Que o Sr. ministro, attond n to á sabei.
ta;1) constanto do aviso n. 48, de 4 d cor.
rente. da Nlimstario da Viação o Obras Pu-
bli •esolveu, por acto de 17, autorizar o
dospacho, livre do diretos, nes termos do
§ 23 do art. 2° das Preliminares da Tarda,
revigorado pelo art. 3° da vivente lei da
receita, combinad b e ma a circular n. do
8 do jimbo) findo, da u na caixa, marca II T,
n. 60, cantando impomos fileiaca re estai ss
da I alia polo via ! ou Lenha e destinada á
Ropartion dera! dos Tolezraphos, conformo
os documentos imites.

- Si preardento da Caixa Economica e
Monte de Soco rro do Rio de Janairo :

N 66 Co.nmunlea-vo- para os fins can-
venientes, que o ir mil Vara, altas dend • ao
que requereu Manoel leetreira da S Iva em
peoça. da I . de janeiro ultim . , resolveu, por
acto it . Ido coerente autorizar a entregi ta
cadarneta dessa estabelecim anto n 36' 432,
da 3° solda, o In e Ieposito dá 2:3005, do
pope lodaar d reannrente, que sa acha cau-
cionada na Thes miraria dera! do Toosonoo
Naalonal em earanua ta sua respansabtlidade
um iozar ia senvao Colleotoria data nen eas
Federaos em Pirabyba do Sul, Estalo ta lho
do Janeiro

- Sr. director da Casa da Moa ia :
N 12 - Communico-vns, para mi devilos

fins que 4, Sr ministro. por despacho ila
dia 13, resolveu anp nv ir Os spoci . no e. das
formulas das limai taxa: d se os o cintas
cnnstantes a•bum qu arvimpanhou o vacara
oficio la 183, de 3 eo co . tont ., a quase ra-
far.. o te n. 189. dia dia humo hat b Mn • a-
clamo, porém, iias ci nas esp 'cote- para
vols. nanam •1 natural ou os qui, temo a • Jam-
nainação do vinho de ca 'na vi .itn inch o len.
po.to sobre ileS %Orá e ibra m cintas com-
ma is, d' a' vil res em airculaça .). o CO .n as
seguintes alteraçne : lesei pitn pira 0,27
do comias tnon . o das cinta,i para ciearros,
send te cór ve de para os nacionaes • en-
carnada par., oa oso sovai os ; minressão
cOr verde, unicamente. tal cmuri para ...ha..
rotos. Por Se 'emanarem a eh brutos riamo-
nass ; imprasaào de cantas do- vai re. de 30.
45. 60, 90, 120. 180, 400 o 600 reis 25, st
e 55. para vinil s estrangeiros. /net que o
alburn só amtein cintas de 30 o 600 réis, que
não correspondem a odas as taxas novas ;
impressão te cintas, além das do 4a Mis,
cnnti ias • o albuna.dos va ores de 15 o 90 Mis,
28, 3$ o 55, por não existirem ainda, para
pia delatas diverso,.

Duo °sim vos autorizo, nos t nus daqualle
despacho, a provi emaciar sobre a impressão
do senos para produatos estrangei os d e va-
lores te 10. 20. 80, 40, 50, 100, 200, 300,
400 e 500 réis, 1$, 25, 3$, 5$, 10$, 24, 50$,
4013.250S e 501 .$, eguaea aos actuacs para
tecuius e cora os dizeres otalace-Guia», do cal.
Tordo a cbr encarnada, bom oamo os soltos
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:octangula res, do 3$ o 5$, tambom iguaes aos
acto:amorne usados, para chapaos do sol,

• :Sendo de c& urdo • para nacionaes e côr en-
carnada para 03 03tratig3iros.

—'Sr.'.•,•• director commercial do Lloyd Brasi-
leiro:
• N. 73— Remettendo-vos os • inclusos tolo-
grainmas, do 3 e' II do corrente, em que o

-presidente do E stado de Sergipe reclama con-
ara o facto do vapores do Lloya Brazileiro
deixar/ou de vez em quando do tocar em Villa
Nova, ilaqueie Estado, para fazerem escalas
a.dinento em Pendo, Estado do Alagoas, o
pede a creaçao de uma agencia desse estabe-
lecimento na raferida localidade, peço pre-
steis informações a respaitoa

— Sr. Dr. chefe do Policia do Districto re.
decai: -	 •

N. 05— Em solução á. consulta constante
do vosso officio n. 231, de 7 de janeiro ui-
thlio á Directoria da Receita Publica,- coai(
Pinico vos, te acc'ensio com o despacho do
Sr. ministro do 9 do corrente, que, não ha-
vendo a lei do orçamento vigente niodificsdo
a taxa do safio a min estão sujeitas as cartei-
ras de idonti fade continuam estas a pagar a
mesma taxa atitarior de 300 réis

Si'. delegado fiscal no Maranhão:
' N. 11— Remorso-vos, para. os fins conve-

nientes, (5 inciusos titnlos das nomeações de
Aliixan ire Josx'.; Villss Boas e Ilaymundo Casar
de Moraes Rego para fiscaos Uo clubs de mera
calorias

—Sr. delegado fiscal em Matto Groso-:
N. 8— Romotto-v s, para os fins conve-

nientea, alriciusa." portaria . do licença, para
tratamento da saude, concedi Ia a Joao Cari.
dido Leito l'ereira, administrador das Capa -
Lulas da Alfandega de Cortunbl.

— Sr. deificado fiscal em Nlinas (3e,raes: • •
- N. 13 — Itronetto-vos, para 03 fins convo-
nitoottos, o inc iro moio, polo qtral,f i nomeaiï
standolphe liodriatios para o log ir d .e collecter
das rendas federacs em Vida Rio Piraci-
caba.

•— Sr. deleirado fiscal na Paraliyba
N. 10 — llornotto . vos, para os fins conve-

nintitoo o biela .° decreto da nomeação do
ii il lerento da Alfandega do Santo.; Delfim)
Fretre do laszenoe para inspector, em com-
missão, da altati rega desse Estado.
• --,Sr delegado iismal no Parau4: •

N 10 — Declaro vos, para Os devidos fins,
afie o Se mittista o, tendo presento o rime ,sso
tr ' ti-omitido á. Directoria da Remita Pitolica
corri. o vosso officio ti. 199, de ta de outubro
do i g ik, raforente ao iecurso interposto pela

-firmi coimo eciri Cecairino Corra. iça Comp.
do acto da Inspsctoria da Alf indexa, de liara.
aleit a, prol' maio PM Sessão da cOmmissilu de
Tarifa matei rodo com-aclarar como «taildo lo
alam.lão faotasia» do art. 473 da Tarifi e
taxo do 43 por kilo, a mercaaoria reprasoo-
ta Ia polis amo,tras juntas o goto ris recor r u-.
tes su f enettel aro a di.spacho p la I a a
da nota n le ipportaçao n. 3.34S, de abril do
citado aono. coroo ((taioca/is:1 fia algodão» do
art. '474. sujeita á taxa do 3S por kilo, resol-
voo. por le- pachn 12, de dezembro ultimo
dar provimento ao recurso, por ter sido bon
dospachada a merca lona cru quostão.
• N t i — rrunato .vo z , para os fins conve-
nientos, o imitis') leceeto no noan to o as os-
capturado do fheaouro Nacional Jeronvins
Me leiras ds Rocha par a inspector, em com-
missais, da A ha ndeza de Paranaguá..

N. 1 — Doclarsavos, para os fins couve- .
nientes, qn . o Sr. ministro, por despacho dl

'1 28 do iovembro ultimo, resolv u. atten lendo
ao quo requer.% Slario ro snara Lema esc i-

• vão da Cotlectoria das. Retidas Federaes cru
Morratea nesse E-ta lo cru petioao errami-
alhada coai Q vosso 41 ao ii. 130, do 11 I o

' aeferido tnez,prorogar por GO dias o praz) que
-tiO foi concedido . para prestar a neeeasaria
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fiança, devendo ser o novo prazo contado da
data cru que houver terminado o primeiro.

-- Srodelogado fiscal em Pernambuco: • --
N. 19 — Doclaro-viia, para os devados•fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 17 do
corrente, resolveu doferie o requerimento que
acompanhou o - vasso officio no 61, de 10 de.
jubilo do anuo passado, e em que o ex-dele-
ealo rezional da - Inspectoria de Seguros da .
31 circumscripção des.se Kstado, bacharel An-
tonio de Sá Cavalcanti de Albuquerque pediu
permissão para continuar a:contribuir -para o
monte pio civil na razão do ordenado qu3 por-.
cebta na.quelle cargo.

N. 20 —Devolvendo o incluso processo, que
acompanhou o oficio n. 91, da 20 do maio do
anuo findo, e referente. ao requerimonto em
que D. llerinelinda -Augusta de Sá. Barreto e
seus filhos pedem pagameato da quantia de
386$601, a mais descontada do soldo do major
reformado do Exercito Francisco Antonio de
Sá liarreto, a titulo do fundo para o monte-
pio, recommendo, de omitido com o despacho
do Sr. ministro de 12 de corrente, pr, ividen-.
cieis no sontido de ser pelos requerentes
apresentada a prova de que são legitimos
her,leiros do finado major.

—Se. dolegaio fiscal no Rb Grande do
No te:

N 3 — Declaro-vos, para os fins conve•
cientes, quo o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á, Directoria da Das -
pesa Publica com o vosso oficiou .31, da 19 de
outubro do armo passado, relativo ao mon-
tepio pretendido por DD. Francisca, da Albu-
querque e frinéis Annunciada do Melfo, na
quatidado do irmãs solteiras dos continuos da
arfara lega dessa capital Joaquim Claudino do,
Mollo e Jeremias Manoel' de Albuquerqtio,
resolveu, por despacho de 13 do fluente, que,
tratando-se do funccionarios nomeados de-
pois de 1 do janeiro de 1898 e fallocidos antes
de 1.do janeiro de. 1911, não ha pensão a
nanar-se.. .

—Sr. deloaa.do fiscal no Rio Grande do Sal:
N. 25.— Painetto-vos, para os fias conve-

nientes, o incluso decreto pelo qual foi no-
meado o 3, escriptnrario da Altandeza do1.
Santos João Thoophilo do Medeiros para in-
spect,r, em commissão, da Alfandega de
Uruguaya.na.	 •

— Sr. delegado . fiscal em S. Paulo:
N. 82 — Emn solução ao assumpto constanto

do vosso officio as_ 19a, de 11 de julho do -
atino passado, a que se referem os do ns. 203
e 303, de, 10 de setembro e 23 do novembro
do mesmo anuo, sobre. si a chefia da paga-
doria dessa dolo:sacia, compete ao pagador ou
ao escrivão, dor:taco-vos, :para os fins Wave-
nientes, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nista o. de 3 do dezembro ultimo, que cum-
pro no caso sor observado, não o regula-
m:rito do Thesouro Nacional, mas sim o das
(talagadas fiscaea, que é expresso sobro o
assumpto (arts. .12 . a .17 e 32 a 31 do decreto
n. 5.390, -ia 10 do dozinbeo de t901).

--. Sr. delegado fiscal em . Sergipe:	 . . .
N. 10 — Re:notto- yos, para os fins conve-

niontes, o incluso deereto nomeando para,
inspector, em cominissão,da AlLualega de Ser-
gipe o 1° escripturario da de àlatiá.03 Armando
de Ulivema Amaral. •

1015	 '214:1:'

Leonor dos Santos Mello, podido recebas,
directamente a pensão que lhe, compete. a.-
Exhilsa o titulo do montepio para ser apoatli-
lado.	 -	 .*

Aposentadoria de Jiiao Antonio Alves Bote-
lho.—Prove a sua situação no penedo do fe-
vereiro, inclusive, a outubro do anuo proxinlo. I
passado, quando foi aposentado.

.	 .
Procuradoria Gerai da Fazenda TubliCa

• -0- )
• Requerimento despachado	 •	 '

Dia 23 do fevereiro de 1015

Joe': Antonio da Costa Juulor, por seu proa j
curador, balindo prestai' fiança cru lavar de j
Fendo José da Costa.' coilector federal de
Barra Bonita.— Apresente proçuração chi
termos.	 :0

•
II cebedoria • do District° Federal

Requerimento& despaehodog j
a Dia 23 de fevereiro do 1915,
Maria Souza Costa. — Faca -se

•cripção proposta_ c em seguida transfi.i
ra-se.

Roque Moraes Costa. .--- Transfirst-s1
João Paradas Aguda. — Mediante. Ias:-

Oh% entregue-se. •	 ia
Lindolpho Augusto Oliveira Malte-Se •

— Restitua-se a importancia 21$150',,
solicitando-se credito -pela verba enevoa
sições e restituições».

Antonio Carmo Pire s . — Transfira-se,
Imponho a muita de 20$, nos termos dia
art. 21 do decreto n.	 do 2'7
fevereiro de 1904.

Reverendo João de Lyra Pessoa •15laira
— Faca, a prova rerlamada pelo pareceis.:

Manoel	 Malta. — Concedo a'

Granja &, Comp., — Satisfaçam a:s7
gene ias, 'do . parecer..

•

,	 •	 .

-Directoria da Despesa Publica
EXPEDIENTE DO SR, DIRECI'011.

Requerimentos despachados f.. , .

Dia 20 de fiveeciro de . 1913
éCecilia Alvos Monteiro. Aguiar, pedin10 pa-

Éamcittu de pensão.-aSatistaça a exigoncta- da
inf irruação.	 •	 •

	

'	 '
Dagmar Ferreira Bailou Netto, pedindo al-

teração do seu nonocsa—Eabiba, o seis Datil° do•,	montepio para ser aposti lado.	 '

-•	 4:

Severo a: Comp. — Mantenho o lau-4
comento feito de 6 :000$000. •

J. B. Vidal Sofejlino.- — Reduza-s -
a 'l :SOM neste exercido, e . valor lo-,
cativo do - estabelecinieutO. Quanto á:
olassificação, indeferidtss- em face oilsi'
parecer. . - •	 . 

Luiz •1-emanas _ Pinto. s--.Paguo. .0
debito e atire:sante p rocuração.	 • 1. .1 i

Anna Francise,a Alves Rodrigues.. ,a-si
Transfira-se.. .	 .	 ,---

Salvador Girasoa Zappa o —. Mona 4,

. 	 .

Cypriano Nunes, —,--,,Plagueja deijil4.,11.44
,1", , l..,oho A .Çomp.., —t :AlterQ-$1; pa •

Contra A. S. Cordeiro. —
se. Imponho à multa de --200,9, mininuS
do art.' 44 do decreto n. 5.142 de '271
d.e fevereiro dos 1901, modificado pelo
e 7° do art. 2" da lei a. :2.919, de 31:
1/4dezeinbro de -1914.

Contra Ludovina de Jesus.
faça . a exigencia do parecer.

M. Remy iSs Contenta '— Officie-se si;
Procuradoria Geral tia Fazenda Publica
para • annullar a -divida da contra-fé
junta.

Arnaldo Arthur Carmo Alves..
Transfira-se.

Simona CANDI°. — Idem.
Frederico Alcantara Rosa e Silva.

1 dom. .	 .
Thomaz Rodrigues Lopes:	 Ideifia
Antonio Miguez y	 — Idem.

Cantidiana Conceição Meara fe outro,
.— 'dom.

Edith- C. Duarte-Castro Araujo. —
Do accardo coro' o parecer, cumpraascs.
O despacho de 5 do corrente, indepen-
dente de multa.

IlePreentações:'
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mercador de artigoi para chapais —
a, classificação do estabelecimentol.

Adelia José. — Satisfaça a exigimcia.
Antonio Gaspar Rodeigues. — Altere-

Se para — louça de barro — no emente
atino. a classificação do'. estabelecimento.

Atadinho Souza Barres. — Annulle-se
a divida a que se refere a centra-fé
junta, officiando-se á Procuradoria Go-
rai da Fazenda Publica.

José Santos Victorino. — Em face do
paweer, archive-se.

Francisco Braz. — Satisfacti a exi-

ge/ida.
Main° .1'0.1 Lima. — Pague a de-

bito.
Jolia Augusta Andrade da Conceição,.
Annulle-,n a divida a que se refere a

coutra-fé junta e officie-se nos termos
propostos.

rm in e Ta ira Torrem — Rest itua-
se a imporlaneia de 60$, levando-se a

e s.,PPZa á «Receita a annullars.
companhia Predial. — Restitua-se a

totantia do 1 2 1$200, levando-se a despeza
A *Receita a annuilara.

Antonio Coelho Duarte. — Junte-se o
proresso a que SO refere a informação.

Figueired'a. Marinho & Comp. — Re-
ilitar.se a importaucia de 41l33600, so-

licitando credito pela verba tReposição
l'en É itY~.

GOMOS Freire, Sc. Comp. — Altere-se,
nesie exerelein, para — escriptorio de

•rmunissões do generos 	 a classifica-
ção do estabelecimento. .•

Jisão José Borges,' — A. divida referi-
da na contra-fé *5 procedente em nome
de Pedro Gonçalves o reco.° sobro o pre-
•io n. 60 A, hoje 111, á rua Francisco
Eileen io

ltuy Pere:ra Goines.—Reduza-se, nee-
l e exere ic i o, a 2:10o$, o valor locativo

estabelecimento.
.Ausiein Comp.—Reduza-se a 3 :810$,

nési e exerc ido, o valor 'motivo do es-
tabelecimento.

Rodrigues Le Silva. —	 2* Sub-dire-
eloria.

Iteinvindo Mendes Anjos. — A divida
h que se refere a centra-fé junta é pro-
cedente sobre O predio n. 3 da rua Ai-
ares de Azevedo, antiga *das Manguei-

1 1s.	 *

selonião PascUal. — Satisfaça a exi-
goada.

Francisco Xavier Pimenta. — Altere-
s)) para 960$. neste exercido, o valor
14 ,ealivo do estabelecimento,

Midliletown Car Comintny. — Indvfe-
lido. A reclamação está peremida.

Emilia Santos. — Em face do pare-
cer.

Camillo de Souza. —	 2* sub-dire-

Gomes* & Comp. — Averbe-se a mu-
dança, neste •xercieie, sou o valor 10-

ivo de .2:1/28000.
Anue. a.% Ribeiro. — Inde-

ferido, em face do que disgie o regula-
incido annexo ao decreto n4 5.142, do 27
ki,e fevereiro de 1904.

Antonio Gomes Castro. — Dê-se a bai-
xa nos. termos do parecer.

Domingos Ferreira Silva e Oliveira.
— Provo a vacando do predio.

À:4'011r° Pereira • Cotia. — • Reduza-
se a 8:400$, no ~rente exercido, o

7.•alor locativo do . estabelecimento.	 •
A. Azevedo Costa. — • Reduza-se á

6 :000$, no corrente exercieio, o valor
ioeativo do estabelecimento.

Franeiseo Aragão. ',Transe:-
ra-se, proeasion40-se de acc&rdo com o
musscea. Imponho a multa :ide 20$, na
férim	 are. 21 do 'decrete n. -5.141,

.*-7 de fevereiro de 1904.. •
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Aristorbanes da Silva Lima. — Sa-
iam') ).• documento do 1l. 5, transfi-

.
flonralves Treda. 	 Satisfa-

ça. a (•iL. neta do parecer.
Compaobia Vulcano. — Pague o de-

bito.
'Venerando Alvares. 	 Allore-.e

CiaSS il. ira dio no corrente exere .eio, para
balas. 1:#.n1:###.... biscoutos e chocolates,
de a • rArdn onn o parecer.

Alfredo lias ageau. — Altere-se a clas-
sificação Ca) estabelecimento para biey-
deites iniereadoi ), sob o valor baeaueo
de 2: 161 ,z, I:1# corrente exercício, nos
termos tlu, I r•wer.

m.or â, irmão.	 Ileduza-se a 1 :410$,
nInte	 u valor loeativo do es-
belee Mien .

José Manoel Lopes. — Faça a prova
reclamada	 lo isareeer.

Germano Martins Castro. — Proceda-
se, de nt • CinI'd0 Com o parecer, depois
de que irausfica-se.

Maria Alude s . -- Satisfaça a exigeneia
do poen...e.

Maneei .1enquim Marques. — Reduza-
se a 1:80os, niN Is! exercido, o valor
cativo d..) estabelecimento.

Antonio Toureiro. —	 face do pa-
recer, transfira-se.. Imponho á Velid•dora

Fevereiro do 191r •

1
 a multa de 20$, na Alma do art. 21!
do decreto u. 5.1 11, de 27 de fevereiro
de 1904.

José Affonso Pinto Araujo. — Com-F
pareça nesta directoria, afim de assi-.
emir o termo de .que trata o art. 71) da
regulaniento do imposio do sello,

M. A. Abrunhosa. — Eneaminbe-se.
Antonio Bernardino Trigo. — Faça-s)a

a. annullação proposta e off:de-se- nos
termos do parecer.

João Nepoinuceno Campos Braga.
Insereva-se, nos termos propostos. Int-.

Ponho a muita do 50$, minium do nrt. 4 I'
do decreto n. 5.1 12, de 27 de fevereiro .
do 1904.

RopresentaçÕes contra:
Garcia &) Nunes. — Inscreva-se. Tm-

ponho a multa de 200$. nos termos do
art. h 1 do decreto n. 5.1.12, de 27 de fo-.
vereiro do 1904, modificado 11010 s
do art. 20 da lei li. 2..919, de 31 de dee
zembro de 1914. 

Guinte ar Comp.	 Ing-revam-s'S
a partir do exercido de	 sob
valor locativo de 6 :000$000. Officiee
se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica para extrabir debito referente
aos exercidos de 1012 e 191:1. Imponho
a muita de 50$, na fórum do art. 44 do
decreto n. 5.142, de 21 de fevereiro dg
190.4.

QUANTIDADE DAN NOTAS CO PAPEL-3I0E0à
DE JANEIRO DE 131 5

822.496:0185500

8.893:07500G

8.003:0003000
900:0005006

8.900:0005000

1

Caixa de ámorttzaçao
QUAD110 nesiONSTeartr0 003 VALIMIER, IMPORTA:MIA E

r.xszzarr.s EU CIRCULAÇÃO EIL 31
Quantidada

de notas
5.411.8:)7
3.535 173 1/2
9.201.10 1/2

11.803 17(i
5.880.720 1'2

3 .145.332 1.*2
1.2 79.3 7 7

533.211	 12
289.79S 1,2

Valoros
15000 	
25000 	
98000 	

1o$000.. 	
208000	
503000	

1008000 	
2005000 	
5035000 	

	 	 127.937:704000

Important:1

5.411:8375000
7.110:3315000

40 013:9325500
118.031:71305000
117.014:4108000
157 248:1258000

107 012:3005000
144.819:2503000 831.383:7035500

41.137.460 6/2

Existia cia circulação cm 31 de dez3mbro do 1911 	

Diferença para inai3 	
Esta ditierenea provém:

Importanria enloda de accerlo com o n. Ido art. 1° do docroto nume-
ro 2.803, de 21 de agosto de 1911, piri occorrer ás despezas do The-
souro Sachou! 	

Important:ia empre.stada a baucos, em virtude do a. 11 do referido art. 1°

Importanela reseatada, a saber:
Producto to to s;) Mirenia das altandegas do Rio do	 •

Janeiro e Santos 	 	 S
Troco por prata 	 	 MIMO°
Trocopor tlickel 	 	 2:8008000
Troco por bronza 	 	 •	 8
Amortização do omprestlinos a bancos 	 ..•	 $
Juros destes emprestimos 	 	 O
Moeda subsidiaria. 	 	 38000 6:3135000

41.~1.4..1ffie.nn•n•••••n

Nota

41n111.1,1.	

8.893:0575000
••••••••••nn•nnn•••n•#

Existia em circulação em 31 de agosto de 1898 	 788.301:6145500
Retirada da circulação até 31 do julho de 1914 	 188.023:6945000

el.....n••••••n•nn•n• Me=

600.340:7205500Circulação em 31 do julho de 1911 	 •
Emittida do 20 do agosto de 1911 a 31 dc janeiro de 1915 	 241.490:0005000

811.710:7205500
Resgatada do 1 do ago4o do 191$ a 31 do janeiro do 1915. 	 • 10.351:0155000

Circulação em 31 de janoiria do 1915 	  	 831.389:7055300

Secção do papel-moeda, 22 de fevereiro do 1913.-n O chefes J. Pampl.ilo do Li Ferreira
— Oescripturarto, Clarimundo T. Moa.



• hapronsa Nacional e Olmo °mota)
ENPLTIENTE DO SR. orarem GERAL

Dift 23 de fe ...ereiro :te 1915
Foram expolidos os so:cbintea diletos:
N. 210 — Ao Sr. diroctor dó Gabinoto do

Thesouro Nacional, envianio, para' serem
registrados pelo Tribunal do Contas, contra-
ctos para fornecimento

N. 217 — Ao Sr. presa tente da Associaçao
Commercial do Pará, respon lendo á carta de
4 (lesto moa.

N. 21s — Ao Sr Initector da Altandega
do Rio Orando, enviando o conhecimento do
despule) do guias probatorias destina las á
inuma alfandega...

Reguei imantes despachados
Alice de Oliveira — Eiranitnhe-s0.
Coalelina ie Alva 'ast o.— Sim
Emilia Pereira dos Sanha — Sun.
Francisca, dos Sat.ths — Sim
haura Ver tiand Mida.—

Vild 'a da Silva.— Sim.
•l in , el Dias .• Ferreira Lima. — Sim, em

tos ma:,
) Fanica.— Sim, eia torinOs.

AI:va Noives.— Sim, em termos.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 23 do etatente
Foram exonera las:
O aapitão teninte Molda leo Portdla For-

reira Alvos cargo do 20 commandanto do
Corpo do Marinhoiros Nacionaes, que interi-
namente exercia;

O capitão-fon:oito Antonio Vieira Lima do
cargo 410 auxiliar da 1° 53'e,rto da Directoria

• Ilydregraphia da Suporintendencia de Na-
vegação

4) 1° tenente mouco Dr. Erasmo Josó da
u

i
J ¡

Ri

cnha Lima do cargo de medico da Escola
Naval.

Foram nomeados :	 •
O capitão do corveta Carlos Amorico dos

para exercer. interinamonte, o cargo do
vce director do Daposito Naval do Rio de

metro;
I capliao de corveta Jou Antonio da Silva

sbotro Junior para exercer, Intel inamente,
o
ri

re

de

m
ex
o

Cargo de 2° commandatile do Corpo do Ma-
nheiros NaciOnaeS;
O capitão-tenoniAt Luiz Lac ta Brama° nom

exercer, intorinamente, o cargo de vice di-
cta r da Escola do Aprendizes Marinheiros

do 110 de Janeiro, em C inpr,s.
O capitão•teitente Melei:tiles Portou'. Fer-

rtira Alves pa ra axe, cor o c trgo do ajudante
ordens do ministro da Marinha;

O mestre do Cor dapo Sub.offi.Oans da Ar.
oda Agostinho Circundes do Cai va nara
ercer o carga .te instrutor de appareihos
art • do marinheti o, a bordo do navio-

es
eoi

cola Primeiro ac Marco, dos aluinnos da Es-
a do Grulbetes;

O 1° tonante Eleazar Tavares para exercer
o

de

cargo do in-tructor da Escola do Sub-ofil-
ee.; a buril., do navii -escola Benjamin

Constant.
Foi prorozada por troa Ma" na fórma da

li, a doença concedida em 20 de novembro
ultimo, ao protessor do ensino emantar ia
Eicela do Aprendizes Marinheiros do Rio
i3r
tr

en

an to do Sul AU'	 Anr Ferreira, para
atar do sua saiote onde lhe convier.
Foram transferi li':
O 9° phitroletro Antonio Dourado Netto,
carregado do pharol do caba do São

holm% no Esta to do Rio Orando do Norte,
co
Se

nforme pediu, para o pharol da Pedra
eca, no E.stado da Parahyba;

O 26 pliarobero llolartnino do São Fe tn-
caco, ourai rra lo do pharol da Pod , .1 Sneca,
na Estalo da Rira Ityba, ci !sairmo p-,l p t. para
o pilai ot da cabo do S. Roque, na Estado do
Rio Gratato do NÇa3.

Diretoria do Expediente
EXP7.1.1110TE 110 50. MINISTRO

Dia 23 de fevereiro de WS
Fr. ministro da Fazon1a :
N. 739 -Rogo-vos providoncias no santido

de saro o effoctualoa peio The.souro Nacional
os pig mnians (103 111210 , (.5 processos de exor-
e em Iludo sob r,s. 5.587, 5.588, 5.00 o
5 59t, na impartancia, caia um de 727Stiln,
de iria sao cru imos raspectivamento, os ma-
rinlidros Sylvio Domai'. Pedro Paula Feitosa,
Jorze Schinidt o José Maria.

N. 140 -Rogo yes digneis de providenciar
aOin do ser efectuado pelo Thesouro Na-
cional o pagame:,to do incluso pra:osso do
exorcicio findo sob n. 5.584, na impor-
tancia de 600$, ' do que ó orador o foguista
exo annowario Viaento Jiao Baptista.

N. 7.15—aolicito tossas providenoias para
que seja effeettiatio pelo Tho souro Nacional o
pa£aniento do iivitiso processo dO exei c cio
fin to sob n. 5.585, tia importancia de 'és
8 48280, ilo que O credor o mccanico naval
do 1° elasoa Erico d c S usa Laaerda.	 •

N. 716—Tr.i 11R:n ttitido-vos o incluso pra-
co-so de exo rrimo fin sob n. 5.5 .41. na im-
portando do 70412 de que 6 credor o cabo
de esquadra Julio Lopes dos Sarros, r. go
vossas pr svaiencias afim do sar oflectoalo
peio Theeuro Nacicnal o respectivo paga-
mat uto

N. 047—Ti inismittindo-vos o incluso pro-
casso de exercido findo, sob n. 5.592, na Lm-

°nanem . me 5895323 ouro, do que 6 credora
O. Mai ia Forraz Kceler, salicito vossas pro-
videncias no aorni•to do ser effecotado pelo
Thesouro Nacional o respectivo pagamento.

- Sr. minbtro da Justiça o Nagociu Lute-
r foras:

N. 753 -Tenho a honra de transmittir-vos,
afim do ser tomado na consideração (pio me-
recer, o requerimento em que o cabo da fo-
guista. oxtranumorario, da Armada Ana-
idas Cabral de almada, natural •ia, Repu-
blica do Portugal, solicita ser naturalizado
chia  .0 brazileiro.

—Sr deae cio Estado Maior da Armada:
N. 751 -feudo resolvido approvar e man-

dar executar a tabella, que a esto acotiai a-
riba. tiara munida bento de tiros do silva dos
navios da esiniadra, assim vos declaro para
es devidos effanos.

N. 757— Em solução á consulta feita peto
coinmando do e.ocouraçadn Florirmo em m-
eio n. 132, do 14 do dezembro ultimo, sobro
o moio do proceder na pret•tnao das conta.
n oicias do salva a ofillaes g • neraos, decla-
ro-voa, para os devidos effeitos, de accório
com o parecer do Conselho do Almirantado,
n. 405, do 5 do corrente, que essas contamin-
em- aos officiaes genet aes da Armada devem
ser pre-tada, ite conlornudade com as dispo-
sições dos arts 114 e 117, paragiapho armo,
da • Militança geral para o serviço da Armada
Nacional, seu a insignia, salvo no caso pro-
visto no a V do art. 00.

- Sr inspector do Marinha :
N. 759 Tentai resolvido matriar holt& no

Asy,o dos Intalidus da Patria o artrinhoiro
nacional Raphaet Ferreira da Silva o o rema-
dor Francisco Jooé Salvador. assim vos de-
claro para QS devidos fins.	 •

—Sr. inspector Saudo Naval:
N ^58—Para que não som 111 nitrapassalas

as verbas orçamentarias, racommondo vos a
mama sovai lado na revisai) dos pedidos, o
bem assim que sejam semore preferiam os
preparados naciouaes, do valer indiscutivel e I

• Santa s. -Indeforido, de accôolo com a fator-

Quarta-feira 24 Fevenir0 de 100143DIA TI 10 OPFIC T A !.

já consagrados pelo aio, não só cano proa
tecção á industrio to paiz toas Lambem coara
propaganda de nossa pro mono.

—Sr. presidente do Supremo Ti limoal Mi*
atar:

N. 752 — Transmittindo-vos a inclusa cópia
do officio da Inspetoria de Mitchum n. 414,
do corrente moa. relativo á demora da expeo
oição das cartas patentes de promoção dos
engenheiros machmistas que tiveram aeCee34)
de 1912 a esta data, o bem assini a do uma,
relação que acompanhou o referido officio, do
or tem do Sr. Presidonto da Clepolatea tenho
a honra do solicitar- vos providencias afim 410
que s. ja falta a remossa a esto ministerio das
patentes reclamadaa o que se verifiano dos
assontamentna da secretaria &isso Toibunal
uào hajam sido aluda cape lidas.

Requeriatentos aespachaddit

Pelo Sr. ministro:
Contra alinbanto Amelia) Drazilio Silvado:

— Sun, de accordo com o regulamento ona

virtri;Otto de fral.aata José islins do Noronha.
— Sim, na fórma do respectivo regulamento.

Primeiro tenente Eugenio Munis Freire.—
Sim, na fórma da lei.

Capitão de fraoata honorario Dr. João Cor.
dois oda G* aça. — Compareça á Direct ria dO
Ex podo :ri te da Marinha

Segundo tenente graduado patrão =Sr Duo-
Josó Ferreira.— Compareça á Directoria

do Expedionte.
Caoo foauista extranumotario Benediet)

Abausto Alves.— Indeferido.
alariQtairo nacional João Verissimo dos

maçao dn c minandanto do corpo.
manoel Augusto Marques.— Não pi5do ser

anon o.
Aureliano Forroira do Amaral. — Sina,

dianto ri cibo.
Antonio licalrigues Dias Costa.— Sim.
Paulioo Francisco Pais Barreto.— Sina.
Racharei ilonono Milheiro Teixeira Coimbra.

—Deferido, na fórum do respectivo regula...
mento.

Maria Ferraz Koelor, por soa procurador
Juno Regis Bittencourt. — Nada mais ha quo
deferir.

Antonio Cid Loureiro & Comp. —Não convem,
á tona das inlormaçocs A proposta dOVO dar
c tmpletos esclarecimentos sob e os serviços a
exe.cutar.

British Manneioturers' Associará)» Ltd. d3
Londres.— Não cativem.

Ministerio da Guerra
Par portarias de 23 do corrente, foram tio.

peados:
O major Loopollo Donas da Amaral choro

do sorvice do enaenharia no quartel general
do insp .etor porinanente da a° região ;

O 1° tenente medico do Exorcito Dr. Oscar
Samp tio Vianna mouco do hospital Central
do Exercito.

Requerimentos despachado*
Dia 23 de fevereiro de 1915

Major Adolpho Uns, pedindo nova matrlo
cola para um seu filho no cou :glo Militar
desta Capital. -Sim, do accArdo com a tutoro
11130t0 do director do collegto.

Primeiro tent:of., Anthero do Menezes e-ar-
valho, requerendo pormissao para gosar uma
licença on Serg ipe.— Faltando sómente
dias para o requerente terminar a licença
que obteve para tratamento de sande, por-.
mirto que goso aquilo tempo em qualquer'
ponto da fia roga°.
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Capino graduado reformado Joe° Martins
'.//ianna, polindo solução do despacho do
ama petição dirigida ao governo pas.sado,
22 de outubro de 1913..--A potição do 22 de
outubro, a que se refere o requerente, não
roi encontrada; convem reprodazil-a, que.
rendo.

Joanna Borba de Moura, solicitando uma
certidão. - Declare o Iam para que quer a
artldão.

Segundo sargento da Emulo Sebastião Fleury
Murado Sobrinho, pedindo 15 dias do dispensa
do serviço e urna passagem de r classe para
desconto.-Indeferido. O reauerente não jus.
teca a necessidade que diz ter ; demais, não
convem presentemente o seu afastamento do
corpo que está em poriodo de Instrucção.

Soldado Joao da Casta Cunha Lima, roque-
tre.r.do licença para prestar exames parco/.
lados na Escota Militar. - Indeferido por nao
ter seis meses do praça como exige o art. 54
do regulamento da escola.

Joanna Borba do Moura, Mie do falecido
is tenente Arminio Borba de Moura, requea
rendo o- pagamento dos vencirnentrs que
deixou de receber o seu filho. - Prove sua,
tdenti lado e junte tiOCUIllatet04 provando soe
sigo o unica herdeira do dilatai citado.

Segundo sargento arahivista José Nereu do
Zarnoo pedindo passagens para desconto. -
Csmpljto.o salto, do soa requerimento,

Jo-é Alexandre da. Silva, ox-praça , reque-
rendo inclusão no Asylo de Invalides da Pa-
tria.-A sua patição eito pólo ter anlamento
por estar cum o selo indevidamente inuti-
lizados

Juheta de Mello Britto, pedindo matricula
no Gotregio do Porto Alegre para um teu
iho.-Como pad.a

. Alturino do Collezlo Militar . desta Capitai
Julio Miguel de Carvalho, solicitando parmis-
go. para prestar um exame em março. -
Cimo requer, em vista da informação do
cornmaudante do e0iieR10.

iielleOlph0 Gomes Leal, requerendo uma
eertidito do tempo que artvill no Exercito. -
Declaro o. fim para que quer a cortiião.

Maria Candida de Lima Rezem°, irma do
fallocido operario do Arsenal do Guerra desta
Capital João Lauriano Viu tado, pedindo o pa-
gamento dos vencimentos que d dxou de rece-
ber o soa irmão e entrega do ferramentas a
tifo perteneentet . que to acham no referido

serial.-A' Contabilidade para pagar á ra-
quarenta os vencimentos que competem ao
seu fallecido lerão, provada sua gualdida
do herdeira. Officio•so u ao directsr da Ar-
senal de Guerra autorizando a entrega das
ferramentas e do banco de trabalho.

Segundo tenente pharmaceuilco Arthur Pe-
reira do Mello, solicitando gosar nesta Ca-
pital uma licença para tratar se.-Deforido,
correndo .por conta propria as deapezas do
transporto.

Cirurgia° sleati4a contraçtado do Cotinio
Militar de 13arbacena Julio Goulart Buena;
pedindo unia e-rtidao.- Declare o tlin para
que quer a certidão.

Primeir o tenente Joviniano Roland Seraine,
requerendo o pagamento do "rança do
vencimentos.- Como requer: pague-solho a
diferença, a que se julga com direito, não
senio preciso para isso,. como pensa a Conta-
bilidade. declaração. em aeerei0 do que a
antiguidade anterior deve ser mandada con-
tar em resarciniento de protorição, %doo como
a sentença Imposta pelo Supremo Tribunal
Militar é como si jamais tivesse int:tido ex-vi
do accordão do Suprom6Tribsuat Federal que
restaurou a matança absohstoria ilo consetho
de guerra, estando o caso previsto no art. 82
da lei á. 1.473, de 9 de Janeiro do 1908.

• 'Sargento voluntarlo da Palria intonio AI-
na da Silva e cabo de esquadra tambarn vo-
luntario da Patria.Manoel Joaquim da Graça,
requerendo o pagamento do solio vitalicio

Tia . laix ra at de receber. - PiUs3M-SO Os ti-
I ill10.3 de divida.

Ministerio da Viação o
. Obrai Publicas

Directo:la Geral de Viitoão
3 AnIEL1 seCi.:A0

lir2rwrimentos despacho:tos
Dia 23 do feveretro do 1015

Antmnr alvares de LIma e 'farines Bar-
boa de elStillF). escripturaries da Estrada
de Parra Central do Brozil. pedm In permuta
dos carp .; giro exorcem nas respectivas• - Inicaaraloa, á vista da informação
e paveor.

AutOni0 Castro Alarida Gonvéa, contador
de la classe, e Eduardo Gemino, continuo da

tlivi:ao da E .trada de Ferro Central do
Brazii. fizn.lo 1 ientico poli to. -Indeferidos,
de arvarda coal a informação e parecar.

Carlos de Lima .França, p to contagem
de tampo do ft:TVIÇO prosa-alo fura da.Esttada
de Varro G taxai do Brasil, da qual é auxiliar
do dnposito a Tal da Ss divisão. - Dirija se,
opportuumujnto, ao Ministerio da Fazonla.

SEGUNDI Eu40

Erpedisnte de 19 de /erereiro de 1915'
O Sr. rui . iistro raquisibu ao Min rsterio da

AgWillirtsa o engenheiro &Mó Jo iquim Ho-
draters afim . 1e aprosedar . 03 soas
serviam techuicos na ft-loa:cairia Feaeral das
Estrad :Is. e ir r4ilde por conta ria mesmo mi-
nisho ia o pa .4:unento dos vesp.:cavos venci.
motos (ai-o il. 2).

—O Sr. ministra autorizou a InTectoria
Federal das Earadaa a providontiar para
mie olaia ;.ti.: • 1 lidas, nas ouradas lo ferro
sukt , o:noiimi	 as rearusleoes	 presag,eas,
traisporirs	 encornai rodas, emas o ani-
maes reIta .4 eu sarviço moteje() psia directur
do Sarviço	 41é3 e Mliteralogico do almia-
teriJ da .1gileidrura (aviso tr.

1!Iin! sP. ia da Viação O Ob"as Publicas -
N 5.— dia da Janeiro, 10 de fevereiro
de 1015.

o . 1.1 t)-vo r, para os devilos effelos ema,
atua em ia ao que requereu a, Companhia
E-ir ido de 1''re S. Paulo-nin (batido ás
intr. r casa :s qu prestaste% em officio n. 4:715,
do 31 risr j.tn ri nititno, arra a referida com-
paiitita rilitor s ii.a ia a empr.rgar lenha como
comIlustivif sias locometavas dos Ireis de
caraa. da E.t a.la de Perro da Paraná, no
cor' ut niiu, em ear•ett.r pr n Iv tior to, do
3Cei., 1 de rum iisposto na clonsula XXXIX do
amuado colv ;wado em viriam° da decreto
n.	 374, de 2,J . te reovembru	 (O01.

sawra e kat.): irida .la.	 Psnatro de
Lyra. - rr. invasor te ieral das Ldradas.

ft,..-i u .triniento despi citai to	 •
Companhia 1:Sarada da Ferro S. Paulo-Rio

Grau e. piblin . 10 que, como auxilio para ven-
cer as g. ae	 difficuidadas cara qua lacta
ao ac.trat ruam ato pare conserçar em tra-
lega rogiimr e prover a boa conservação da •
exten:a ieala tarro-marta a seu cargo. lhe
seja pIrmii tido entregar ao thasouro publico,
emitianto durar a guerra da liam opa, ululante
50 ir; da quota lixa do 25300 contos devida á
Un ia.) pelo arrendamento da Estada
Ferro do Nutri, *anilo a companhia debi-
tada neloa restantes 50 que cita pretendo

pagar com os saldos do tola a mcncionacia.
ró.te a-Indeferido.

Dia 22
Ao governador de Matto Groso o Sr. mi:

nastro remetteu cópia do officio da Inspectoria
Federal das Esteadas n. 55/5, de B do coro
rente, sobre conenssOas de tains,- feitas pelo
mesmo, comi» ehendalas na zona desapro-
pria ia poio decreto mi. do 7 do lanho
do 1911, em Guajara-Mirim, patota torminal
da Estrada do Forro Madeira-M-imaré, pe-
dindo-lhe esclarecimentos a respeito ao asa
sumpto (aviso n. 4).

- Ao consultor geral da Republica foi re-
maldito o requorimento do eng admiro Fran-
cisco Brasil•ase da Cunha Lopes, po lindo.
ficar addilo á Inapectoria Federal das Es-
tradas, como eugenheir o fiscal da 23 ciam s
afim sio emittir parce(.2 . sobro o assumpto
(aviso a. 8).

ssoso
Directoria Geral da Obras Publicas 

_

MIEM Sert,I0

Expediente de 23 de fevereiro de 191;
Autorizou-ao o inspector federal de Porto.,

Rios e Canasta a coam levar como justificadas,
para o fim do respectivo abona, as 15 faltas
commettidas por Francisco Agr main° do Rejo
liarros,„ 23 eacripturaria da Commissão do
Porto da. Parahyba do Noite, Minuta o mez
do janeiro ultimo (aviso n. 3y). t •

Directoria Geral de Correios e Telegraphos
SEGUNDA Ft ECCAO-

Expediente de 23 de fevereiro de 1915
Declarou se ao Sr. 23 procurador da Re-

publica qua o accordão Suco orno Tribunalts
a que se refere o p rotesto que acompanhou o
oficio n. 85, de 8 do corrente, manda anda •
gura: ao Dr. Jeronymo Iliptista NreSra Soa.
brinho as vantagens do unam do qua rol
ilregalmente privado a té (pio sejs reintegrado'
ou nomeado para cal g equivalente, e isto
foi torto, pois aninhou 30 o acta inc o exos
masa e oosonajaart se que fie:Ma a totitiO á. i
Repartição Geral dos Tinegraphrie até sea•
aproveitado em sarg., equivalantc ao de dese- •
nhista chato, que exercia anterbrmento
exoneração, naquela reparliçao.

-Devolveram-se a Rapai luso Geral dos Tes- •
kgraeltas. afim de s r computo o sedo. -o
querimento 4' o attestado medico de toxadcr.:
.Octacili, r do Espirito Souto.

- Autorizoa-se a Ileparti,.ão Geral dos Tela
graidins a providenciar no mutilo de ser..
p.:sta tt, 1ispo-10,o do eosamboiro cha to da Filr'•
calização do Porto dellaniaas a lancha Pedro,
tu 7oldo, vista não ser mais neccecaria
serviço.

Dura provilencia deu•se conhecimento é, •
Inspetoria Faiara' do Portos, Rios e Cariam

—Foram encaminhados ao Mintsterio drt,
Fazenda os seguintes proces.sos do aposenta
doria

De A.fredo Poreira do Oliveira (aviso nu.
moro 87);

Do Alio Delato°. dos Santos (aviso n. 88);
Da Carlos Eugenio do laisaio SAblitz (avisO

11.-859Olieiton sa ao Sr. presidente do Estado
do Rio Grande do Sul, no caso das clr-
cumstancias o pernada:tu, aut .rizar as pro-
videncias no sentido de ser feita por praças
da força militar do Estalo a guarda do
edifica) em que faucciona a Administração.
dos Correios era. Porto Alegre.

- Transmittiu-se. por cepia. ao Sr. director
da Repartiçao Geral do- Tetegraphos o pa-
recer do consultor geral da Republica sobro
o assumpto do oficio o. 47, de la de janeira,

1
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•• Requerimentos despachados
- Amado Rohallo, ajudante da agencia postal
de Ur guayana, pediu lo coro .essão de gra-
tificação addicional.Indeferido.
! Amorico Corréa da Silva. pedinio recon-

sideração do despacha.— Mantenho o des-
pacho anterior

Jraquim Antonio Nunes, estafeta aposen-
tado da Repartição de Aguas o obras Pu-
blicas. --r Provo e-tar quite do pagarneato
de joia e mensalidades -do montepio.

Diroctoria Gerai dos Correios

Requerinzentos despachados
Dia 23 •le fevereiro do 1915

• Oscar Cavoleanto Silva, estafeta expresso
desta diretor:ir ia,pedindn GO dias de licença.—
Concedo' 30 ti is; na taram da lei.

Lauri Sabaok C. lirm, pr : sticanto do 2, dosa()
da directoria geral, pedi ido reconsideração
da parte' que inc diz respeito na pi ;Ioda
n. mo, do 18 do jimbo do anno passado.
Inclo'llro a petição do lls 42. A falta de
autos que dcv rn ser lavra . ios tanto na Urra
como agro mpodo que se apure cc , m segu-
rança gorro sithlrahiU o valor; torna-se. oo•
rérn. inillirlivel a rdsoon sabiddade dos lune-
elona rios a .. quo se relera a portaria a
Ils. 15.

Directoria Geral da Contabilidade
g tnuxn.s SFCÇXO

Requerimentos despachados

(lia 23 de reveroiro de 1915

Maria Csikro Sossia, podindo os favoros
montepio na qii .11 ia te do viuvo do José
Csikos Sessia, do-enhida do 21 classe da Ens.
Perto' ia d	 iras contra as Saccos. — Apro.-
sento certi iú do seio evo flauto co n o con-
tribuinto de obro do me-mo a da Iosonctoria
do Obra s cinitra as Soe !is. derlarando qual
a' data ini (pio	 lo co nt il,uinv foi no-
n-ica lo para arpe Ia ropai	 1,1t0 nagou
do jola, eaina elfoconno os-e p igamonto, si
pagou to las as contribuições	 orh
que data roi rose i •to c rno corar bui ito
montepio e, no caso d o ter sicl . • novo contri-
buinti• qual a sua divi•la fixada até julho
do 1911 e si la mes i a ficou (II to.

Amelia Cridos de Ortveira, pediã ro os fa.-
vorea constarit-s do ,1 t 47 do rogulamanto
do mono pl . , • coni• v• .va do Poncia lio Corvo-
lho de Oliveira, 1° :btl. a poselitailo, da Di
rectoria G , al dos CUrt •eos:—.- aprosonto cor.
tidão do paccineoto la joia e contribuie5es
do' inontopio fino peio finado e faç . reconhe-
cer a firma do ilincoionario 'da' Santa Casa
que assigna a cortara° de °bico api&ea-
toda .

Olympio liaptisti ia Silva, pe lin to para
sua tutelada O dina Cosa na favores do
Io monto •io, como a ha do firma lo contra-
bninte Ltiid hino G•sta, couto-suo da Adiai-
nistraçã Centrai Ia hisp .et ia Federal do
Portos, [lio o Carrae-.— act.rido.

Alceu Vieira Pereira, 'x-auxiiiar tochnico
da hstrada oe Ferro Contrai do Brazil, po
(lindo p ira coou:luar a contribuir para o
montepio. — Ajo esnoco cor:itã° provando que
pagou aa contribuiçõos oara o montepio no
período do outubro da t913 a E de jaula° do
1011, quan io foi em•nerado.

Iuspectoria Partem do
Canaes

*SECRETAIII1

Requeri lnent#4 tespachados

Dia . 59 de fevereiro de 1913	 •
• Lago & Irmão, perlado abatimento de
tsp	 na taxa de 4 -por tonelada do 1.030

• .•	 ,
kilos, cobrada pela

,
 COmpagnie Port ale

Rio de Janeiro, pelo rebolo° de vagGes das
E-tradas do Ferro 1.lefitral do Brazil e Leo-
puldiva Rallway. —Deferido.

• Dia 22

Oflanin Alves da Silveira, contractante do
edifirro testa inspeciona. pedindo, pelos mo-
tivos que aliega., adopção de nova copoia
para o retendo eitocio. — .Junte o projecto
detalhado do que propfio empregar.

Millisterio da Agricultura, Illdustria

• e Cooperá

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEVIA SECÇXO

Por portarias de 22 do corrente foram de-
signados

pha. : maceutico, addilo.. da extincta Es-
cola -imerlor do Agrionitora o Nfe Pe r na Ve.
trinaria Thornoson Estoves ern
cxeri . icio, a tualmonto na Directoria Ger ai
to Corotabiii lado, para s rvir. até ultorior
&hl) • raçan, no cargo do pharmacentico
Nuelcs Cilonial Apucarana, no Est ido do Pa-
rani.

() guaria, ai lido, da Dii ectoria,do Serviço
do Veterioar ia Reine licto J aquiin d , s Santos
para -ervir no Posto Zootechinco do
Pt•oto, no Estado de S. Paia f.

— Por outra da mesma data foi nomeado
b dol, a t ido, da extincta Escola. suo 'ror

de Agi !maio a o Nleclicha Voterinat•la fla-
phael Lote da Vascoleellos para exoicer o
cargo de porieho continuo da, Estação Expo-
ria' ortil para Cultura d Cairia te Assacar,
do E-cada, rio E-: talin de Pernambucn.

Pi egual acto da mesma data fi nomea ia
a clactyl orapha	 lida, da Director ia Geral
de Estatislica, 1satioi Calda.% para
exerce ,' o carga de danylographa da Dire-
ct iria G oral do Agricultura, cl Secretaria do
Emalo d s ntegocios da Agricultura Industrio
e Comino, cio.

— 1 1, r °atra a nda ia movam data foram
concedidos s Is mexes do licença, nara trata-
m :ato d saudo, ao b/bootla 'cario, a t

oxtilicia	 la. Superior de Agricultura
nodicJila Votori •aria, actua mente cm nxer-
cicio na Dir :ocorra do serviço do Po lção
aos liolio c , ,ocação do Trairrihadoces Nitri°
',aos, Atro ts de Carv.ilno Nbranda, te aceordo
:.om o ari . l'n. 1, do decreto n. 2.750, de
10 do j aleiro do 1913..

Expaiente de 23 de fevereiro de 10(4
•

Sr. chi' octor	 Estaçao Exp
Cama do Assacar, ein Ca tipos. Estado do
Rio do Janeiro:

Cio-rimou , uo vos, do or em do Sr. ministro, •
que, po- oorraria do 18 do corrente, for rim
concodi los 00 dias de licença, ryira irá -
mento o e saindo. ao j Ir laboro boiai !ohm!.
d • SSi est ibeieá omito Carlaa Mus. de ac
cor ai com o odor'', n. 1, do deo, eto nu.
mero 2.750. tio 10 de janeiro do 191( (officio.
n. 40).

—Sr. collector federal em Campos, Estado
do Ri» do Janeiro:

Cian•ntinicoo os, de ordem do Sr. ministro,
que, por portaria de 18 do corroote, foram
ceneoduros 00 dias de doença, pira trata-
mento de sao lo. a., jar Broeiro horticultor ds
Estação xPerlineirta1 pira Comia do Asan-
car nossa eia le Carlos M isso de accórdo
com o aot i r,.o. t, d. decreto n 2.750, do
10 de janeiro de 1013 (officio n. 497).

;
— Sr. director do Posto Zootechnico Fe-

deral do Pinheiro'
Para que vos digneis de informar a res-

peito. do ordem do Sr. ministro, remét.
to-vos. por cópia, um requerimento do

Sr. Adilar :Martino em que solicita por missão
pira continuar a estudar agronomia na E=cola
do Nur:cultura annexa a osso posto (c meio
ri 498).

Para que vo s digneis do informar a respei-
to. do ordem e'do Sr. ministro, rema-
to-vos, por cópia; unha petição do sr. Pc.
rides Nlartini em que solieta permissão para'
continuar a estudar agronomia na Eacola
do Agricutura annexa a esse posto (officio
n. 499).

Do ordem do Sr. ministro remotti-
vor , por cópia, o requerimento em que
o Si'. II itor Marques Ribeiro podo ser
adinittido como aturam() gratuito na Escola do
A g ricultura annoxit a esse po-to, para que
vos digneis do informar sobre a st.a protelação
(officio n. 500)

- Sr. director do Serviço de Iniustr:a
Pastoril:

Com nunico vos, do ordem do Sr. ministro,
que, por portaria. do 19 do corrente, fo i de-
sicoa lo o auxiliar oipura lor da Directoria
Geral de E-tatistica. Bailia Figueira, para
se, vir, a tó ulterior deliberação, nessa dire-
ctoria; (offien n s01).

— Sr dona to li-cal do Thesouro Nacional
no Estado cio Rio Grande do Sul:-

Comrnunico-vos, de orlem do Sr. ministro,
giro li r portarias de 1 do corre ra, foram
nomeados os se g uintes funccionarios do Ser-
viço (I.. Voterinaria para servir no de In bas-
eia Pastor!. do arcôr o em o decreta
n. 11 400. de 27 do janeiro ultimo:

Drs Gesualdo Crocco, Carlos Leite Pereira
da Silva e Coçar d'Abrieux, votermar.os da
inspoctoria do 11 0 di . tricto do Serviço de
vetorinaria ( Estado do Rio Grande do Sul,
fronteir a c om a Republica Oriental do U r ti-
gal ry, sé te Porto Al ogre), para (morou iguaos
cargos na Inspector-ia do 10 0 districto iro Ser-
vi rvil do fridaQti ia Pastoril (Estado do Rio
(l do do Sul) sécio Santa Maria da Corea do
Monte.

firs •ntonio Ronna,Camillo CoNone e Tho-
mas \Voo Is, voterioatios i iteririos ia 'raspe-
°torra do t 1° distr . elo do Ser viço de Veteri-
narra (Es t ado do ilio Grani » do Sul, fron?
Toiro com a Republica Oriontal do Uruguay,
sécio Porto Alegre i, para exercer %uns
ca • gos, cn co , missão, na Inspoctoria do
100 ristri •to do Serviço do Industrio Pastoril
(E-talo do Rio Gran : fe do Sul, sé le Santa
Maria da Bocca do Monte);

Osear da Cunha. Nloreira, aáliar de pri-
meira class ! ta inspetoria do 110
do Seni'içi de Veterinaria (Estado do fie
Grande do Sul, ironteira com a Re niblica.
01 . 1 qual to Ur u g uay, série Porto Alacre' ) para
exercer i gual aro na In•pectoria do 1f.0 dis-
ir ia° do soraiço de Industrio Pastoril (Estado
do Hin Grand' , do Sul, sécio Santa Ma r ia da.
Bocra do \tonto);

AUZit to Dias de Moura, Lonrival Barcellos,
Puitc'nlo Baptista Pereira, João Poeira Ba-
ptista de alininhay, Just . de Castro Noto o
Apolionio Ribeiro, auxiliares da -2° ciane da
inspeciona .to to tistricto do Serviço do Ve-
rumaria (r.stad do Rio Gra-dedo Sul, 'roa.
t.•ira çorn a liepohlica Oriental do Uruguay)
sé lo Porto Alegro), para °xerocar iguaes car-
gos ima inspoctoria do 100 drstricto tio serviço
de Indu strio Pastoril (Estado do Rio Grande
do Siri, sédo Santa Maria da Bocca do Monte)
(officio n .• 502).

— Sr. delegado fiscal do fhesouro Nacional
no Est n do do Paraná:

(.0ininunico-vos, de ordena do Sr. ministro;
que,- por • portaria de t. do corrente, 101 no--
meado • veterinario da Inspeciona 'do Sor...
viço do Yetermaria, com sécia...020MT

Portos, Rios
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Grossa, nessa Estado, Dr. Thomaz Corrêa de
bicho Para Pxercer igual cargo na laspecto-
ria do 4° districto do Serviço do Industria Pas-
toril, (Estadia te Alagoas, Sergipa e Baldo,
sada 8. salvador) (0em n. 51,3).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Santa Catharina:

Communico-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, que, por portarias do 1 do ecr-
rente, forem nomeados os seguintes fun-
ecionarios do SerVie0 de Veterinaria para
servir no de Industrio Pastoril:
• Dr. Gastou Urbain, veterinario Inte-
rino da Inspectoria. do 8° tbstricto
do Serviço de • Veterinaria nesse
Estado (séde Floriatopolis), para exer-
cer, om commissão, o cargo de vete-
lanará da jospectoria do 8° Districto
do Serviço de Industrio Pastoril (Estado
do Paraná, séde Ponta Grossa);
, Coryntho C•:sar da Silva, auxiliar de
i s classe da Inspectoria do 8° District°
do Serviço de Vetorinariá (Estado de
Santa Catharina, séde Florianopolis),
para exereer igual Cargo na Inspodoria
do 9" District° do Serviço de Industrio
.Postoril (Estado de Santa eatbarina,
sédo Florianopolis'.: •

José fa.arigtios Mourão; auxiliar de 2"
alasse do te districto do Serviço de Ve-
terinoria (Estado de Santa Cathattinni,•
séde Florionopofis). para exercer igual
cargo na Iuspoctoria da 9° distrieto do
Serviço de Industrio Pastoril (Estado do
Santa Cat florim), aéde Florianopolis)
(offic:) n. 501).

— Si'. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Paraná:

Cotoniunico-vos,. de ordem do Sr. mi-
nistro, que, por portarias de 1 do cor-
rente, foram nomeados os seguint es fun-
acionarias do Sina-iode Veterinaria para
servir no do Industrio Pastoril:

Dr. Gastou Urlr.dn, veterina r io inte-
rino da inspectora do 8° districto do
Serviço de Velerinaria (Estado de Santa
Cat baiana. sic Floriatiopolis), para
exercer,. em commisstio, o cargo de vete-
rinario da Inspactoria do '8° District°
do Serviço de industrio Pastoril (Estado
do Paraná, sé& Ponta Grossa);

Ananias Guerra do•Albuequerque Di-
niz, auxiliar de I° classe da Inspectoria
do ServiCa . do Veterinaria nesse Estado,
para exercer igual cargo na Inspectoria
do 8° District° do Serviço de Industrio
Pastoril , (Estado do Paraná, séde Ponta
Grossa);

Armando (tavalcantr • Maciel. auxiliar
do 2° classe da Inspectoria do 90 Distri-
ato do Serviço de Veterinãria (Estado de
Goyoz, Bade Catalão), para exercer igual
cargo na Inspeciona do 8° District° do
Serviço do industrio Pastoril (Estado do
Paraná, séde Ponta • Grossa), (officio
n. 503).	 •

-•••• Sr. collector federal em Campos:
Coonnunico-vos, do ordeira do Sr. mi-

nitro, que, por portarias de 1 dó cor-
rente, - foram nomeados as seguintes fun-
etionarios • do Serviço' • de Veterinaria
para servir no de Industrio Pastoril, de
acerdo com o decreto n. 11.400, de 27.	 3de janeiro ultimo:

José Francisco fossas, veterinario in-
terino, entarregado da dependeneia do
Serviço do Veterinaria . em Victoria, para
exercer o cargo de Veteitinario da Inspo-
ctoria do. 7° dietricto do Serviço de In-
dústria Pastoril (EstadO do Rio de Ja-
neir• o Espirito Santo,. asédo Campos);
• Dr. Pietro Foschint, veterinario da
Inapectoria do Serviço do Veterinaria
no Estado do Rio de . dadeiro, séde Cam-
pos, para exercer, em eommissito,

funccionarios do Serviço de Veterinarj!
para servir no de Industrio Pastoril:	 ' •• Dr. .Too Baptista dos Anjos, valeria
nario da inspectoria do 5° District° do:
Serviço do Veterinaria (Estados: da
Ria e Sergipe) sédo S. Salvador, para:
exercer igual cargo na Inspectoria do
1° District° do Serviço de industrio:
Pastoril (Estados do Alagoas, Sergipe
Bahia) séde S. Salvador;

Dr. Augusto •le Lemos, veferinario
Inspeciona do 5° District° do Serviço de
Veterinaria (Estados da Bahia e Sergi-pe) séde S. Salvador, para exercer igual
cargo na Inspectoria do 4° Diatricto dei
ntervteo de Industrio Pastoril (Estados
de Alagoas, Sergipe o Bahia) séde
salvador); •

Dr. Thotnaz Corrêa de Mello, vetaria
nario da Inspectoria do Serviço do Vete..
Finaria no Estado do Paraná, sédo Ponta
Grossa para exencer igual cargo na
Inspeciona do 4° Districto do Serviço de-
Industrio Pastoril (Estados de Alagoas,
Sergipe e Sabia) séde S. Salvador;
• AI tua Barreiro do Amaral, auxiliar da•

class,o da inspeetoria do 5° Distrito
do SerViço do Veterinaria (Estados (Ia.
Bahia o Sergipe) séde S. Salvador, para
exercer igual cargo na Inspectoria do
4° Dist ricto do Serviço do Industrio nas-.
loril (Estados de AlagOas, Sergipo
Balda) sédo S. Salvador;

Rayrnundo Jorge de Araujo. auxilie,
do 2° classe da Inspectoria do 5° Distriá
cio do Serviço de Votermaria (Estados •
da Bahia o Sergipe) séde S. Salvador,
para exercer igual cargo na Inspectoria
do 4° Districao, do Serviço do Industrio:
Pastoril (Estados de Alagórts, Sergipe O
Baha sédo S. Salvador;

Mano ,.to Silva Lima Peraira. auxiliar
de 2° classe da Insnectoria do 50 Distri.0
rio do Serviço do Voterinaria (Estados
da Bahia o Sergipe) séde S. Salvador,
para exercer igual cargo na Inspectora
do 4° Distrieto do Serviço de Industrio:
Pastoril (Estados do Alagilas, Sergipe e
Bahia)	 S. Salvador (officio n. 509).

— Sr, delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Pernambuco:

Communico-vos, do ordem do Sf..•
ministro, que, PM: portarias de 1 do cor-,
rente o do areórdo com o decreto
mero 11.400, de 27 de janeiro ultimo,
foram nomeados os seguintes Notado-
narios do Serviço do Veterinaria para.
servirem no de Industrio Pastoril:

Dr. Francisco Xavier de Carvalho, ate...!
teriaariq da Inspectoria do 2° district,a
do Serviço de Voterinaria (Estados da
Maranhão o Piaulty) sédo S. Luiz, para
exercer igual cargo na lnspectoria do
a. District° do Serviço de Industrio Pas-:
loril (Estados do Rio Grande do Norte.
Paralisam e Pernambuco, séde Recife);

José Lucas da Costa Araujo, auxilion•
de I' classe dá Inspectoria do 2° Distriae
eto do Servia(' de Veterinaria fEsladeS
do Maranhão o Pitiuhy s, atido S: Luiz,
para exercer igual cargo na Inspectorin:
do 30 districto . do Serviço de Industria
Pastoril, (Estados do Rio • Grande dai
ateria, Parahyba o Pernambuco, sOle
Recife).

Carlos Djalma da Costa Pacca,
de 2' .classe da Inspeetoria do I° Distri-ç
eto do Serviço do Vefermaria (Es(ado.
do Amazonas e Pará) séde Belém, para;
exercer • igual ,cargo na inepectorra;
do 3° District° do Serviço de Industrial
Pastoril ,.(Estados do Rio . Grande • do.
Norte, Parathyba e Pernambuco) sé":
Recife (officio n. 510).

— Sr. delegado fiscal /to ThesouyPt.
Nacional. no Estado do Ceará:

Communieo-vos, de ordem do Sr. mia
'doiro, que por portaria de 1 do èof-i
rente foram nomeados. os . a.eguiatek

cornA na Inspectoria do 7° districto do
Sori-:e.0 do Industrio Pastoril (Estados
do Ido de Janeiro e Espirito Santo, sédo

, Compraz);
Rapino!! Couto Telles Pires, auxiliar

t	 14 4 . taf . da Inspectoria do Serviço
d,, ia no Estado elo Rio do Ja-
neiro, sédo Campos, para exercer igual
C,Arg(1 na lo-pectoria do "i° distrieto do
:01Vie fi d Industrio resiaril (Estados
(lo Rio do Janeit o o Espirito Santo, séde
Campas ;

IlorarIo Simeiess, anxi)iar de 2' classe
do Sta•ViÇO d • Veterinaria no Estado do
Lsi irt I o gn!lio, com séde em Vietoria.
para •ç.e k te . er igual cargo na Inspectoria

;-. disl ricto do Serviço do Industrio
Postiled :1 •:4ados do Rio de Janeiro e
E:aiirito Souto, séde em Campos);

anloo:a do Souza Lima, auxiliar de
sratuida classe da Inspectoria do Ser-
vi . o do V. [(lanaria no Estado do Rio do
.Tamviro ri. . ".de em Campos), para exer-
cer ieneil eargo na Inspectoria do 7° dis-
trieto rio 4erViC0 da Industrio Pastoril
I1aada4 tio Rio de Janeiro e Espirito
Santo, 5.4: em Campos) (officio u. 406).

-- Sr. .1 legado 'fiscal do Thesouro
Norintial tio Estado de Minas Geraes:

l'ole:enuttieo-vos, de ordem do Sr. mi-a;...1 4 •0. noo, par parlarias IP 1 do cor-
rento, foram nomeados os seguintes fun-

ri• do Servieo de Vetarinaria
paro servir no de Industrio Pastoril:

Pr. Epaminondas Alves do Souza, ve-
imanaria da Inspectoria do 7° districto,
do Serio de, Vacilando (Estado do
Minas (lorao •s. • séde em Uberaba), para
exercer iaml cargo na Inspectoria do
6° dist rietã do Serviço de Industrio Pas-
toril (E;-lailos de Minas Geraes e (ioyaz;
sédo em Uberaba);

Manoel Bomfim de Carvalho, auxiliar
de primeira classe da Inspectoria do 7°
dMriato do szorviço de Veterinaria (Es-
tad) do Minas (emes, séde em Uberaba),
para. exoreer igual cargo na inspectoria
do 6^ elistrield do Serviço de Industrio
Pasloril 1•:s1ridos de Minas Geraes e
Goyaz, sédo em Uberaba);

Mobilio Miranda Pacheco, auxiliar de
segunda eba se da Inspeciona do 7° dis-
tilai(' do Sorviço de Veterinaria (Es-
tado da Minas Gerars, sécio em. Ube-
raba, para exercer igual cargo na ra-
spei-dotai do 6" districto, do Serviço de
Indwtria Pastoril (Cátodos de Minas Ge-
nes e (ioyaz, séde em Uberaba (orneio
n. 50fl.

- str, delegado fiscal do Thesotito Na-
do/tal no Ee. ieltio do S. Paulo:

Cimlitilinico-vos, de ordem do Sr. Mi-
nistro, que, por portarias de 1 do corren-
te finam nomeados os seguintes funccio-
uarios do Serviço de Veterinaria Para
servir no da industrio Pastoril:

Eduardo ltiboiro, 'auxiliar do I' clas-
se da lin , rsorlaria . do O.' nisiricie de Ser-
viço do voterinarla (Estado de S. Pau-
lo)sal S. Paulopara exercer igual cargo
na Insr.edi kr ia tio 5° District° do Serviço

IntiuMrio Pititoril (Estado do Skta
Paulo e Metia (irosso) . sede S. Paulo;

Jayinn jacoh de Souza, auxiliar do 2"
classe da Inspetoria do 60 District° do
Serviço de Volorinaria (Estado do &lu
Paulo) série S. Paulo, para exercer igual
cargo na inspectoria do 5° • Distrb.to. do
Serviço de Industrio, Pastoril (Estados
de S. Pai do e salatto Grosso) sédo São
Paulo (officio n. 5(18).

— Sr. director fiscal do Thcsouro Na-
cional no Estada da Bahia:	 •	 •-•

Communico-vos de ordem do Sr. mi-
nitro, ano, r" Portarias de 1 do cor-
~tis, foram nomeados os 003.11b14a.
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s
(funceionarios do Serviço de Veterinaria
anta, do accôrdo com o decreto nu-
'Mero 11.46n, de 27 de janeiro ultimo,
%erN • irem no de Industrio Pastoril:

Dr. Domingos •Vanzellotti, veterina-
rio da inspertaria do 3° districto do

;Serviço de Veterinaria (Estados do
'Ceará e ltin Grande do Norte, séde For-
taleza), para exercer igual cargo na

• inspectoria do 2" distrieto do Serviço de
Industrio Pastoril (Estados do Piauhy

Cetu•á, sécio Fortaleza); .
Dr. Cezar Bossas, veterinario da

Inspertoria do 3° districto do Serviço de
Veterinaria (Estados do Ceará o Rio
Grande do Norte, séde, Fortaleza), Para
exercer igual cargo na inspectoria do 2°
distrieln tle Serviço de Industrio Pas-
toril (Estados do Praully e Ceará, sécio
Fortaleza); .

Jorge de Figueiredo, auxiliar do 1'
cla sse da in s Per tor i a do 3' districto do
•SerViço deVetwrinaria (E st adosolo Ceará
o Rio Grande do Norte, sécio Fortaleza)
para exe' eer igual cargo na. inspectoria
do "° distrieto do Serviço do Industrio
Z'asroril (Estados do Piauhy o Ceará,
étle Fortaleza);
José da Silveira Mendonça, auxiliar

de 2' classe da. inspectoria do 3" distri-
elo do Serviço de Veterinaria (Estados
do ceara o Rio Grande do Norte, séde
•Fortaleza), para exercer igual cargo na.
inspectoria do 2' districto do Serviço de
Industrio Pastoril (Estados do Piauby
e Ceará. sé(io Fortaleza);

Antonio Cesar de Vaseoncellos, auxi-
liar de 2' classe da inspectoria do 3°
districto do Serviço de Veterinaria (Es-
t ados do Geará e Rio Grande do Norte,
tsétie Fortaleza), para 'exercer igual
argo na inspeetoria do .2° distrieto do

Serviço do 'Indu s trio Pastoril (E,slados
do Piauliy e Geará, sédo Fortaleza)
(officio n. 511).

Sr.. delegado 'fiscal do Thesouro
Nacional, no Estado do Pará:

Conimuniro-vos, do ordem do Sr. mi-
Aristri . , que, por portarias de 1 do cor-
rentio lorain nomeados os seguintes

• funrcionarios do Sie viço de Veterinaria
i para, de aceórdo com o decreto nu-
mero 1.1..160, de 27 do janeiro ultimo,
Servirem no da Industrio Pastoril:

Dr. Esperidião de Queiroz Lima, ve-
lerinatio da inspector'io do 1° districto
.do Serviço do Velerinaria (Estados do
Amazonas e Pará, séde Belém), para
'exercer igual cargo na inspectoria do 1°
districto do Serviço do Industrio Pasto-
,r11 (Estados dó Amazonas, Pará e Ma-

séde Belém);
Dr. Miguel de Lima Mendes, veteri-

nario da mspectoria, do 1" distrieto
Serviço de Veterinaria (Estados do
Amazonas e' Porá, sécio Belém), para
exercer igual cargo na inspectoria do 1°
districto do. Serviço d Industrio Pasto-
ril (Estados do Amazonas, Pará e Ma-
tinha°, sécio Belém);
Ernesto Viola, veterinario da inspe-

toria do 2° districto do Serviço. de Ve-
lerinaria (Estados • do Maranhão e Pi-
aully, sécio S. Luiz), para exercer igual
iargn na inspeetoria do 1° districto do
.Serviço do Industrio Pastoril (Estados
do Amazonas, Pará e Maranhão, séde
Detém) ;

Agostinho Tavares Vianno, auxiliar
de 1° classe da inspectoria • do 1° dis-
(neto do Serviço de Veterinaria (Esta-
dos do Amazonas o Pará, sécio (Belém),
para exercer igual cargo na inspectoria
do 10 disuuto do Serviço da Industrio

• Pastoril (Estados 'do Amazonas, Pará e
'Maranhão; séle Belém);

Ilermenegildo de Lima Meirelles, au-
xiliar de"•" classe ,da inspeeioria do 2°

',distrielo'd'o . Serviço de Veterinaria. (Es-
Mdos .do .Maranhao e Piouby. 'séde São
• -

Luiz), para exercer igual cargo na
inspectoria do 1°.districto do Serviço 'de
Industrio - Pastoril'• (Estados, do Amazo-
nas, Pará e Maranhão, sécio Belérár; -

Antonio Machado Freire, auxiliar de
2° classe da inspectoria do 1° distrirto
(Estados da Amazonas e Pará, sécio Be-
lém), para excrcer igual cargo na inspe-
ctoria do 1° districto do Serviço de In-
dustrio Pastoril (Estados do Amazonas,
Pará e Maranhão, séde Belém);

José Firmino Lopes de Carvalho, au-
xiliar de 2° classe da inspectoria do 2°
districto do Serviço de Veterinaria (Es-
tados do Maranhão e Piauhy, série São
Luiz) para exercer igual cargo na
inspectoria do 1° districto do Serviço de
Industrio Pastoril (Estados do Amazo-
nas. Parti e Maranhão, sede Belém); -

Carlos Djalma da Costa, auxiliar de
2° classe da inspectoria do 1° districto
do Ser iço de Veterinaria (Estados do
Amazonas a Pára, séde Belém), para
exercer igual cargo na inspectoria do
3° disfricto do Serviço de Industrio
Pastoril (Estados do Rio • Grande •do
Norte, Parabyba e Pernambuco, sede
Reeifé) (orneio ri. 512).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Espirito Santo:

Cornmunico-vos, de ordem do Sr.
ministro, que, por portarias de 1 do
"orrente, foram nomeados os seguintes
unecionarios do Serviço de Vetermaria
nua servirem no de Industrio Pastoril,
de aceérdo com o decreto n. 11.460, de
97 de janeiro ultimo: José Francisco
Rossas, veterinario interino encarrego-
do da dependencia do Serviço de Veteri-
nada em Victoria, para exercer o carga
de veterinario da inspectoria 'do 7° dis-,
tricto do Serviço • de Industria Pastoril
(Estados do Rio de Janeiro e Espirito
Santo, sécio Campos); Iloracio Snnões,
auxiliar de • 2° classe do Serviço de Ve-
lerinaria no Estado do Espirito Santo,
com séde. em Victoria, para exercer
igual cargo na inspeCtoria do 7° distri-
to do Serviço - de Industrio Pastoril

''Estados do Rio de Jane.ro e Espirito
séde 'Campos) (officio fl. 513) .

— Sr. delegado fiscal do ThesOur0
Nacional no Estado do Maranhão:	 •

Communico-vos, de ordem do Sr.
ministro, que, por portarias de 1 do
corrente, fora.m nomeados os seguintes
•unccionarios do Serviço de Veterina-
áa para servir no de Industria Pas-
toril:

Ernesto Viola, veterinario da inspe-
etoria, do 2° districte do Serviço de
Veterinaria (Estados do Maranhão e
Piauhy, sécio S. Luiz), para exercer
igual -cargo na inspectoria. cio 1° distri-
cto do Serviço de Industrio Pastoril
'Estados do Amazonas, Ingá e Mara-
nhão, sécio Belém);

Francisco Xavier de Carvalho, vete-
riflado do 2° districto do Serviço de 'Ve-
(o pinaria (Estados do Maranhão e
Piauhy, sédo S. Lniz), -para exercer
•gual cargo na inspOctoria do 3° distá-
cio do Serviço de Industrio Pastoril
(Estados do Rio Grande tio Norte, Pa-
rahyba o Pernambuco, sede Recife);

José Lucas da Costa, auxiliar de 1°
classe d.; inspectorin do 2° distrieto do
Serviço de Vetermaria (Estados do Ma-
ranhão e Piauhy, séde S. Luiz), para
.-,xercer igual cargo na inspectoria do 3°
distrielo do Serviço de Industrio Pas-
:oril (Estados do Rio Grande cio Norte,
Parido ba e Pernambuco, séde •Recife);

José Firmino Lopes de Carvalho e
llermenegildo de Lima Meirelles, auxi-
dares de 2' classe - da inspectorra do 2°
distrieto do Serviço de Veterinaria (Es-
tados do. MarantOr e Piauhy, sécle_ .	 .

Luiz), para exercer iguaes carros na
inspeetoria da 10 diStrieto - do Serviço
do Industrio Pastoril (Estados do Ama-
zonas, Pará e Maranhão, sécia Belém)
(officio n. 514).

— Sr. delegado fiscal do Thesourol
Nacional no Estado tio Goyaz: 	 • • '

Communico-vos, de ordem do Sr.
ministro que, por portaria . de • 1 do
corrente, fok nomeado o auxiliar do 2°
classe da inspectoria do Serviço de Ve-
terinaria com sétle em Catalão, nessa
Estado, Armando Cavalcanti
cara exercer igual cargo na inspectoria
do 8° districto do Serviço de Industrio
Pastoril (Estado do Paraná, sécio Ponta
Grossa) (officio n. 515).

— Sr.' director do Serviço de Industrio
Pastoril:

Comrnunico-vos, de ordem do Sr.- mi-
nistro, que, por portarias cie 1 do cor-
rente e do aecôrdo com o decreto
n. 11.460, de 27 de janeiro ultimo, fo-
ram nomeados os seguintes veterinarios
do Serviço do Veterinaria para exercer
iguaes cargos no de Industrio Pastoril:

Drs.. Esperidião de Queiroz Lima, Mi-
guel de Lima Mendes e Ernesto Viola, os
dons primeiros veterinarios da inspecto-
ria do 1° districto (Estados do Amazonas
e Pará, sédo Belém) e o ultimo da do
'2° districto (Estados do Maranhão e Pi-
auhy, sécio S. Luiz) cio Serviço de "Ve.-
terinaria para exercer iguaes cargos na
inspectoria do •1" districto do Serviço de
Industrio Pastoril (Estados' do Amazo-
nas, Pará e Maranhão, série Belém);

Drs. Domingos Vangellotti e Cesar
Rossas, veterinarios da inspectoria do 3'
districto do Serviço de Veterinaria (Es-
tados do Ceará O Rio Grande do Norte,
sécio Fortaleza), para exercer iguaes
cargos na inspertoria do 2° districto do
Serviço de Industrio Pastoril (Estados
do Prauhy e Ceará, séde Fortaleza);

Or. Francisco Xavier de Carvalho, ve-
terinario da inspectoria do 2" districto
Serviço de Veterinaria (Estados do Ma-
ranhão e Plautly, sécio S. Luiz), para
exercer igual cargo na inspectoria do 3°
distrieto do Serviço de Industrio Pasto-
ril (Estados do Mó Grande do Norte, Pa-
rahyba e Pernambuco, sécio Recife);

Drs. João Baptista dos Anjos, Augusto
de Lemos e Thomaz Corrêa do Mello, os
dous primeiros veterinarios da inspecto-
ria do 50 districto do Serviço de Veteri-
nada (Estados da Balda e Sergipe, séde
S. Salvador', e o ultimo veterinario da
inspectorin do Serviço 'de Veterin;aria na
Estado do Paraná (séde Ponta Grossa),
para exercer igual cargo na inspectoria
do 4° districio do Serviço de Industrio.
Pastoril (Estados de Alagoas, Sergipe e
Bahia, sécio S. Salvador); •

Dr. Epaminondas Alves de Souza, ve-
terinario da inspectoria do 7 0 districto do
Serviço de Veterinaria (Estado de Mi-
nas Geraes, sécio Uberaba), para exercer
igual cargo na inspectoria do 6" districto
do Serviço de Industrio Pastoril (Esta-
dos de Minas Geraes e G'oyaz, séde Ube-
raba);	 •

Drs. José Francisco fossas e Pietro
Foseltini, respectivamente veterinario
interino, encarregado da dependencia do
Serviço' do Veterinaria em Viciaria, e vé-
terinario no Estado do Rio de Janeiro,
séde Campos, para exercer iguaes cair-
OSna inspeetoria dó 7° tlistricto do Ser-
viço de- Industrio Pastoril (Estados' do t
Pio de Janerio e Espirito . Santo, séde
Campos);
. Dr. Gaston- Urbain, veterinar-lo ' inter
tino da inspeclorta., do 41° -distrio,to 4o -
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Carioa Djalma Costii Paca, atrgii
-liar de a" classe da insaectoria do r'dasa
triet° dó Serviço de Veterinaria (Esta;s
dos do Amazonas e Pará, sédo Belém)]
para exorcer igual caro na inapectorizt
do 3" distrieto* do Serviço de lialustria
Pastoril (Estadoa do Rio Grande doi'
Norte, Parahyba e Pernambuco, séd0
Recife);	 •

Maria da Silva Lima Pereira, auxiliar:
de 2° classe da Insaeatoria. do 5° distridai.
do Serviço do Vatorinaria (Estados do
Bahia e Sergipe, sade S. Sais-afines
para exercer igual earao na inapeatojars
do 40 distrieto do Serviço de Industria
Pastoril (Estados de Ala goas, Sergipe o
Bahia, Ode S. Salvador);
• Raymundo :torgo do Araujo, auxilioe
de 2" classe, da Inspeetoria do 5" diatri-
elo do Serviço da Vetarinaria (Estados:
da Bahia e Sergipe, sécia S. Salvadara,
para exercer igual corgo na Inapeetoria.
do 4° ¡Estr iai° do Seaa i eo de Industria
Pastoril (Estados de Alagoas, Sergipe e.
Bahia, sécio S. Salvador'

Jayme Jacob de Souza. auxiliar de 9'
classe da Inapectoria do 6° (listra-to cio
Serv iço do Veterinaria (Estado de são
Paulo, sécio S. Paula'

'
 paaa easasaa . ;gilas

cargo na Inspectoria do ri° dist: • io d'i
Serviço de Industria Paato a il (Estadas da
S. Paulo o Matai Grosso. sate S. Paulo

Adolpho Miranda l'; k c' e rro, auxiliar de
2' classe da rasparia :r ia o jo (HA rik.h>

do Serviço de Vel •ritv . ; ia (s. l.:siado d.,.
Minas Gemes, SiMo Uhri ...hri. para exai.-
cor igual cargo na Inspa s toria do ra
districto do Serviço de Industria Paaiaa
mil (Estados do Minas Geraes e Goyaz,
sécia Ubaraba);

Antonio de Souza Lima. auxiliar tio
classe da Inspeetoria ao Serviço de Ve-
t .: pinaria no Estado do Rio de .Tanairá•
(série Campos), para exercer igual cara i.
na Inapeetoria do 7° (Patricia do Serviea
de Induslria Pastoril (kstados do Rio
Janeiro o Espirito Santo. séde Gani-
aos.:

Armando Cavalcanti Maciel, auxiliam
de 2" classe da inApertoria do 9° disiriAd.
tio 'Serviço da Veterinaria (Estado do
Gora, soldo Calalão), para exercier igual
cargo na inspectoria do 8° districto da
Serviço de Industria Pastoril (Estado da
Paraná, solda Ponta Grossa);

José Rodrigues Moura°, auxiliar da
-2" classe da inapeetoria do 80 distrieto
do Serviço do Veterinaria (Estado (ai.
Santa Catharina, sada Floriam-polis);
para exorta.: igual cargo na inspectin.ia
do 9" districto do Serviço de Industrat: •
PastorW ;

aforado Simões. auxiliar de 2* ciasses
do Serviço do Voterinaria no Estado do , •
Espirito Santo, com Ode em Victoria;
para exercei' igual cargo na iwpeetoria:
do I° distrieto do Serviço do Industrio:
Pastoril (Estados do Rio de Janeiro
Espirito Santo, solde Campos);

.Toão Pereira Baptista do Nonaby, au.
adiar de 2° classo da inspecteria do lia
districto do. Fae.rviço de Veterivara (Esai
lado do 110 Orando do Sul, fronteira com t
a República Oriental do Uruguay. sada:
Porto Alegro), para exercer Igual carga.-
na inspetoria do- 10° districto do Ser- a
viço Industria Pastoril (Estado dca.:.
Rio Orando do Sul, séde Santa Maria •d,
Bocais do Monto';'

Eugenio Baptista Pereira,
2" classe da inspectoria do. ff° districtoi
do Serviço do Veterinaria (Estado

s .Rio Granda do Std, , fronteira com oj1;

e Ceará, sisdo FOrtaleza; •
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serviço de Veterinajln (Estado de San ta Vetar:nada no Estado da Rio de Janeia
tatharbia, séde .Florlanopolis), para ro, séde Campos, para exercer igual ear-
exercer, em commislão, o cargo de vo- go na inspeetoria sio 7° distilai° do Ser-

va:O ilo lndustria. Pastoril (Estados do
Ilin de Janeiro o Espirito Santo, sécio
Campos;

Atalaias Guerra do Albuquerque Di-
niz, auxiliar de I a classe da inspectoria
do Serviço da Veterinaria do "Fatah da
Paraná, sada Ponta. Grossa, para exer-
cer igual cargo na inspectoria do 3' dis-
trieto tio Serviço do halustria Pastoril,
(Ditado do Paraná, Ponta Grossa'

Coryntho Coam' da Silva, auxiliar de
ia Classe da iuspeetoria do 3° districto
do Serviço Vetorinaria (Estado de
Santa Catharina, soldo Florianopolis) pa-
ra exercer igual cargo na inspactaria do
9° distrieto do Serviço de Industria Pas-
toril, (Estralo de Santa Catharina, sécio
Florianopolis';

Oscar da Cunha Moreira, auxiliar de
l a classe da inspectoria do 11° •istrieto
do SerV;ÇO da Veterinaria (Estado do
Rio Gramai do Sul, fronteira com a Re-
publica Orienlal do Uruguay, séde Por-
to Alegre) para exercer igual cargo na
inspetoria da 10° districto do Serviço
do Induatria Pastoril (Estado do Rio
Grande da Sul, sécio Santa Maria da
Bocca do Monte;

Apollonio Ribeiro, auxiliar de 2 1 clas-
se da inspetoria do 11° diatricto do Ser-
viço de Volerinaria (Estado do Rio
Grande do Sul, fronteira com a Repu-
blica Oriental da Urueuay, sécio Porto
Alegre) para exercer i gual cargo na in-
apodaria do lir diatriato do Serviço de
Industrio, Pastoril (Estado do Rio (iran-
de do Sul, céde Santa Maria da Docca
do Monta);

José de Castro Pinto, auxiliar de 2"
classe da inaneetaria do 11° distri • to do
Serv iço 010 Vaterinaria do • Estado do
Rio Grando da Sul, fronteira com a Re-
publica Oriental do Uruguay, séde Por-
to Alegre), para exercer igual cargo na
inspectaria do 10' diatricto do Serviço
de Induslria Pastoril (Estado do Rio
Grande do Sul, sécio Santa Maria da
Bocca do Monte;

José Firminn Lopes do Carvalho, au-
xiliar lie a" alasse da inapactoria do 20
distrieto Serviao de Velorinaria. (Es-
tados do Maranhão e Pirelli .% séde São
Luiz) para exercer igual cargo na ins-
pectoria do 1- disiricto do Serviço de
Industria Pastoril.

Ilernionegiblo de Lima aleirelles, au-
xiliar do 2 4 classe da inspetoria do 20
diatricto do Serviço de Veterinaria (Es-
tados do Maranhão o Piauhy, séde São
Luiz) paria axar •cia igual cargo na ias-
Padaria da I" (liairieto do Serviço de
Industrio'. Paatoril ,Estados do Amazo-
nas, Pará e Maranhão, solde Belém);

Antonio Márliado Freire, auxiliar de
2' classe da inapcloria do I° distraio
do Serviço do Veterinaria(Estados do
Amazonaso Pará, sj:de Betam) para ex-
ercer igual cargo na inapretoria do 1°
&Wein do Serviço de Indolairia Pasto-
ril (Estados do Amazonas, Pará e Ma-
ranhão, sécia 33elérn.

Antenio Cezar do Vascour.ollos,
liar de 2' classe da inspeciona do 3" dia-
tricto do Serviço do Veterinaria (Esta-
dos do Ceará e Rio Grande do Norte,
séde Fortaleza) para exc.!~ igual car-
go na inspeeloria do 2° districto do Ser-
viço do Industria Pastoril);

José da Silveira Mendonça, auxiliar
do 24 classe da inspetoria do 3° distri-
eto do Serviço de Veterinaria (Estadas,
do Ceará e Rio Grande do Norte, Amo-
Fortaleza) para exercer igual cargo na
inspectoria do 20 diatricto do Serviço de

teriam° da inspectora do fr districto
do Serviço de industria Pastoril (Esta-
do do Paraná, séde Ponta Grossa);

Drs. Gesuallio Croaco, Carlos Leite Pe-
reira da Silva e Casar d'Albrieux, vete-
rinarios da inspectoria do 11° distrieto
do Serviço do Veterinaria (Estado do
Rio Grande do Sul, fronteira com a Re-
publica Oriental do Uruguay, séde Porto
Alegre), para exercer iguaes cargos na
Inspectoria do 10° districto do Serviço de
Industrio. Pastoril (Estado do Rio Gran-
de do Sul, séde Santa Maria da Bocca do
Monte);

Drs. Antonio Ronna, Camilo Craone e
Thomas Woods, vetermarios interinos da
inspeetoria do II° districto do Serviço
iii Vete.rinaria (Estado do Rio Orando do
Sul, fronteira com a Republica Oriental
do Uruguay, sécio Porto Alegre), para
exercer iguaes cargos, em cornmissão, na
inspectoria do 10° distrjeto do Serviço de
Industria Pastoril (Estado do Rio Gran-
de do Sul, séde Santa Maria da Bocca do
Monte) (oficio n. 516).

— Sr. director do Serviço de Industria
Pastoril:

Communico-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, que, por portaria do 1 do corren-
te e de accardo com o decreto is. 11.460,
de 27 de janeiro ultimo, foram nomeados
os • seguintes auxiliares das Inspectorias
do Serviço de Veterinaria, para exerce-
rem iguaes cargos nas de Industria Pas-
toril:

Agostinho Tavares Vianna, auxiliar de
1" classe da inapoctoria do 1° districto do
Serviço de Veterinaria (Estados do Ama-
zonas e Pará, siai° Balara), para exercer
igual cargo na inspectoria do Serviço de
Industria Pastoril (Estados do Amazo-
nas, Pará e Maranhão, séde Belém);

Jorge de Figueiredo, auxiliar de 1'
classe da inspectoria do 3* districto do
Serviço do Veterinaria (Estados do Ceara
e Rio Orando do Norte, séde Fortaleza),
para exercer igual cargo na inspectora'
do 20 districto do Serviço do Industria
Pastoril (Estados do Piauby o Ceará, se-
do Fortaleza);

José Lucas da Costa Araujo, auxii:ar
de 1" classe da inspectoriado 2° distrieto
do Serviço de Veterinaria (Estados tio
Maranhão e Piauhy, séde S. Luiz), para
exercer igual cargo na inspectoria do 3°
(imirja° do Serviço de industria Pas-
toril (Estados do Rio Grande do Norte,
Parabyba e Pernambuco, séde Recife

Atila Barreira do Amaral, auxiliar de
1 a alasse da inspeetoria do 5° districto
do Serviço de Vetarinaria (Estados ate
Bahia e Sergipe, séde S. Salvador) pa-
ra exercer igual cargo na Inspetoria do
4* District° do Serviço de Industria Pas-
toril (Estados de Alagoas, Sergipe e

sade aa. Salvador):
Eduardo Ribeiro, auxiliar de 1 0 classe

da inspectOria do 6° distrito do Servi-
ço de Veterinaria (Estado do 8. Paulo,
séde S. Paulo) para exercer igual cargo
na inspectoria do 5° districto do Servi-
ço de Industria Pastoril (Estados de São
Paulo e Matto Grosso, séde S. Paulo);

alanoel Bomfiin do Carvalho, auxiliar
do fa classe da inspectoria do 7° distri-
elo do Service de Veterinaria (Estado
do Minas Gemes, sédeUberaba)para ex-
orcei' igual cargo na inspectoria do 6°
distrirto do Serviço de Industria Pasto-
ril (Estados do Minas Geraes e Goyaz,
séde Uberaba);

ilaphael Couto Telles. Pires, auxiliar
1*. Claassada Inspeetoria dosServiço de
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Pepublica Oriental do Uruguay, sede
Porto Alegre, para exercer igual cargo
na inspetoria do 1W- distrieto do Ser-

-V iro de industrio Pastc-ril (Estado do
fio Grande do Sul, séde Santa Maria da
Botica do Monte);

Lourival Barcellos, auxiliar de 22
•elaSSO da • inspoctorias do .1 V) districto do
-ServiN tle Witerinaria' (lintadti' 'ti() Rio
Grando -do Sul... fronteira - com a Repu-
blica Oriental do Uruguayo sede Porto
'.Alegre), para exercer igual cargo na in-
Npectoria do 10" districto do Serviço
do Industrio Pastoril (Estado do -Rio
(i rando do Sul. si:de Santa Maria da
:Corea do Monte);

Amido Dias de Moura, auxiliar do 2^
'classe da inspectoria do 11" districto do
Sorvico do Veterinaria (Estado do Rio

3.Grande do Sul, fronteira com a Repu-
blica Oriental da Uruguay, sede. Porto
'Alegre), para CS/MCer igual ehrgo na in-
:Soectoria do lo^ districto do. Serviço
de Industrio. Pastoril '(Estado do Rio
(ran,C,e do Sul. sedo. Santa. Mui' da
Bocca do Monte) (officio n. 517). .

Requerimentos despachados

(Instilo J,osé Sampaio, pedindo re-
Vonsideração do acto • que o dispensou,
do cargo de preparador interino da
secção de bolanica do Museu Nacional.

Indeferido, á vista das informações.
Themistocles Nobrogn, pedindo um

Voou . na Escola Agrieola da Balda. —
;Não ha que deferir,. por existirem addi-
tios qu( devem ser aproveitados.

Eircci-oria Geral de Industrio e
Commercio

PaiorEnto sEco;ia
Por portarias do 22 do mez• corrente

foi concedido a Gerniano Steigieder
,s(ihrinho. hrazileiro,

ein Porto .'ti r", Estado do Rio
Grande do LII, e representado pelo seu
procurador José da Costa Moura, bra-
zileiro, empinado - no commercio e do-
nlieiliado nesta Capital, garantia provi-
•oria, pelo prazo de ires annos, conta-
dos de 2.9 de dezembro ultimo, sobre a
propriedade da invencão de «um fecho,
'estinado ,especialmente ao f.yhamento
de portas de apparolhos frigoríficos, de-
ininado trinco l'apia);> •'! «mo apparellio
riam engornmar, provido de taboa e ca-
vallette de dobrais».

Expediente de 20 de feeceeiro de 191'i
communicou-so ao director da Di-

rpotoria Geral do Estatistica que, por
.iportaria de 10 do mez corrente, foi
dt-olgnada a auxiliar-apuradora da mas.-
unI Dalila. Figueira, para ser-
vir, ale ulterior deliberação- na Directo-
l'itt do Cerviço dc Industrio Pastoril.

Dia 22

Corarrinnienu-se:
Ao dieeclor da Desorna Publica do•

IleSOur0 Nacional que, por decreto de
10 do ineZ corrente, for resolvido que o
ilirector do Serviço de Estatistica, Dr.

Luiz Silvão de Bulhões Carvalho,
§-d.SSC a exercer o cargo de diroctsir
Directoria Geral de E statislíco, ile ac-
córdo com o yogulamento approvado pelo
decreto ti. 11.170,- do 5' do fevereiro de
1915; •	•*.	 • •

Ao director da Dirsotoriai Geral de
Estáliidiea e ao director da Despeza. Pu-.
Mica dO Thesouro Nacional .quo. -por de-
reles da 10 do mez, cerrente,' foi .resol-,

-.vido que continuent	 exere.er os reSPe-

ctivos cargos, na citada directoria geral,
de accôrdo•'com o regulamentO appro-
vado pelo doerei° n. 11.476, de 5 de fe-
vereiro de " 1915,'os seguintes funeCiona--,
rios da Directoria do Serviço de Esta-
tislica: chefes de secção Oziel Bordeaux-
Dego, Leopoldo Doyle Silva, bacharel
Cassiano • .Machado Tavares Bastos e ba-
charel Affonso Celso Raisreiras Horta;
primeiros offic1acs Franc.isco Leão Al-
VCS 1.3asa, Elysió Moreira da .Folossea,
Alfredo V i—" ` • Bandeira, Antonio Ca-
valcanti A •	 orque de Gusmão, Amaro
Crespo Ch. Canipello, Fernando de
Faria Junior, Francisco Calmon de Bri-
to e Henrique Pereira de Lucena • biblio-
the.carro Augusto Dias Carneiro; arei&
vista Dr. Joaquim de Macedo Castra)
Rebello e cartographo João Moreira de
Mario° Macedo, cujos titulos, juntamen-
te com o do referido director de Ji:sta-
tistica, foram, a este remettidos;

Aoà mesmos que, por portaria tto 11.
deste Inez, ficaram addidos, nos termos
do art. 38 do regulamento approvado
pelo decreto n. 11.476, de 5 de fevereiro
de 1915, os seguintes funccionarios da
typographia annexa. á Directoria do Ser-
viço de Estatistica: linotypistas Amasy-
les Coelho e Leoncio Fannucchi; com-
positor' de 1" classe Tilo Carlos da Ro-
cha; compositores de 2^ classe Belmiro
atendes de Freitas e . Benedicto Silva,
compositores de '3a classe Carlindo Con-
dido de Paula e Henrique Teixeira cia
Costa: impressor de 2' classe Pedro Sil-
va ., official de anotação Mario Barbosa
de Souza e encadernador de 2' classe
Gastão Miranda.

— Solicitaram-se ao director da Es-
cola do Aprendizes Ai'tifice da Parahyba
esclarecimentos a respeito do pedido quo
fez, em telegramma de 3 do mez cor-
rente, de permissão para despender a
quantia de 45113 com 'a insiallação de
illuminação Medrica na referida escola,
para funccionamento de cursos noctur-
nos, porquanto não cogita de toes cursos
ó regulamento vigente das escolas de
aprendizes artif ices .

—Declarouse ao director da Escola de
Aprendizes Artifices do Piauhy, em re-
sposta ao seu telegrama de 11 do moz
corrente, que deve ~eller com urgen-
cio o seu relatorio concernente ao anuo
Prox imo findo.

ReqUerin1CniOS despachados

Dia 19 'do fevereiro de 1915
Charles Christern, por seus procura-

dores Leclerc it C.°, pedindo guia para
pagamento das 5^, 6^ e 7' annuidades da
patente n-5.396, em atraso, o compro-
vando com os documentos juntos o uso
effectivo da referida patente. — Defe-
rido. Compareçam nesta directoria ge-
ral, afim de receberem guia.

João José de Azevedo e Alvaro Bar-
reio Pinto, pedindo privilegio para «uno
system de distribuir ao publico talões-
recibos aperfeiçoados e fiscalizar noi
esto meio o commercio e a viação" —
Suhmetta-se a invenção a exame previo.

José 13. Cysneiro de Castro Reis, pe-
dindo privilegio para «um processo in-
dustrial, apolicado ao pó de café tor-
rado, por_ meio de envolvimento em la-
minas de estanho antes do seu empaco-
tamento, denominado «São Guardo». —
Submetta-se a invenção a exame previ°.

Dia 20	 .
Abram Eb .erle Comp., .por seu pro-

curador C. Buschnnann, pedindo pl'ivi-
legio para..«urn novo estribo articulado».

Deferido. Compareça. nesta .`
dona' geral, afim de receber guia.

Bellingrodt t Meyer, por seu pro-
curador C. Buschmafin, 'pedindo privi-
legio para «um novo phosphord de pão:,
do grandes dimensões, servindo para
melhor atear- fogo em fogões, fornalhas
etc.». — Idem. •

Deutsche Sprengstoff
cirna, por seus procuradores . Leclere -
C.°, pedindo privilegio para «uni pro-
cesso e apparelbo para preparar por
meio do forca centrifuga cargas explo-
sivas dts, substancia explosiva fusível»,
— Idem.

Nobers Explosivos Company, Limitei},
por seus procuradores Leclerc (Si C.", pe-
dindo privilegio para «um prociessa
aperfeiçoado para preparar explosivos
propulsores gelatinados e producto re-
sultante». — Idem.

Conrad Claessen,- por seus procurado-
res Leclerc it C", pedindo privilegio
para os melhoramentos'ntroduziclos
sua invenção já privilegiada pela paten-
te n. 6.217. — Idem.

Ambrosius Kowastch. por Feus pro-
curadores Leclerc C°, pedindo
privilegio para «UM processo e disposi-
tivo para o Preparo de cargas explosi-
vas». — Idem.

William Joseph Hoynes. por seus
procuradores Leclerc (t, C G, .pedind,«
privilegio para composto explosiva
e processo para fahrical-o ,b. — Idem.

Nobel's Explosivos Company, Limited„
por seus procuradores Leclero & C', pe-'
clindo privilegio. para «um processo
aperfeiçoado para preoara.r explosivos
propulsores gelatinisados». — Idem.

Thomas Kemplay Irwin, por seus
procuradores Leclore C:, C", pedindo re-
consideração do despacho que mandou
submetter a exame previo a sua inven-
cão de <anu processo o apparelho apor-
fekoados para tratamento 'do maiorias
de esgotos». — Mantido o despacho an-
terior.

José de Miranda Valverde, pedindo so
Pie de., por certidão, o inteiro teor dai
carta-patente n. 4.121. — Deferido.

•Dia 22
Nobel's Explosivos Company Limitoct,

por seus procuradores Leclere rt C°. pe-
dindo privilegio para «aperfeiçoamen-
tos relativos a explosivos». — Deferido.
Compareçam nesta directoria . geral.
afrm cio receberem. guia.

fiebello, Faria t5.3 Comp., The hlohi. Ma-
nufacturing Company e Karl Hartwing,
por seu procurador C. 13o pe-
d i ndo sejam inscriptos no Registro Geral
dos Privilegio.3 os documentos que apre-
.entam comprobativos do uso-effectiva
das invençõ. , s privilegiadas pelas paten-
tes os. 6.087, 7.001 e 0.511 e, bem as-
sim, que se lhes forneçam as respecti-
vas certidões. — Deferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de parrarnento sohi e as gimes pro-
feriu despach dc regist ro. em 23 do corrente,.
o Sr. Dr. prest lento teste trilmnat:

Ithilts r erin da Viaçao e Obras Publicas —
Avisos: .

N. 359, de 13 do corrente. oagamento de
1:3023500 a diversos, do fornectweotos á Re-
partição dos Toregraphos, , em outubro ui-
tino;

N. 3.480, da 4 do dezembro, 'dom da
42 . 034500 á F: Illonlevado Comp., de In':
teu mos foi neci.dos para a Êstrala, de rel.
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de Rapara a Corumbá, no armo proximo pas-
sàdo.
- —Ministerio da Agricultura, Industrio e
Cot/mareio—Avisos

Ns. 216, 233 o 311, de 29 de .janciro o 8 do
corrente, pagamentos do :O 7 575770, 1903 e
5233, de (liarias a 'canos fuoccionarios deste
ministerio;

N. 220, do 29 dh janeiro, iriam c1:3 4953, da
folha dcs trabalhadores da Fazooda do, Se.-
mentes, em dozembro findo;

N. 291, de 3 do corrente, idem de 180,;
José Pedro Sampaio, port iiro do Oliorou Na-
cional, da auxilio para alugo ti da casa, em
outubro, novembro e dezombi o;

N 170, do 26 de janeiro, idem do 711:3900,
das Liba s do despezas di hospoctoria Agricola
do 13 7 districto, ein novembro de 1911.

— Mino:tono ria Justiça e Negoeios IiV:e-
riores-- Avisos:

N 611 o 679, de 8, O e 11 do corrente,
pazamonfo do 1215, 1f:03 o 603 a divers
de f rimorment s a 'sto ministerio, em no-
'within o da 1001 e janeiro ultimo;

N. 612. de 9 do corrido, idem do 1107og,
do gratificação o salarius do posa iai do Insta- .
tuto Benjamin Corotant, cai jaoliiro ultimo;

N. 611, de O de e mi ente, idem de 1203 ao
porteiro da Secrotaria do Pol,cia Josó An-
dado de Azeve fo, do auxilio para aluguei de
cast em janoiro ultimo;

N. C" da 1110 . 111a data, idem do 120$. do
exames poi Jorres fenos para a llopartirão da
Wh 'ia, eu" mato, junho o dezemb, o do' aflito
prox imo passado;

N. GEO da inosina data, idem de 1000$
ao senador Luiz Vianna, tio ajuda do casto;

N. 711, de 17 do cimente, a liaatamento
de 10:0005 ao prefeito do Alto Ac re, Dr. Au-
gusto Caries ri Vasconeollos, para cl2spozas
a St U cargo;

Ns. 321i e 60, do 22 lo janeiro e 9 do cor-
rente, idem de 6:7303811 e 31:8813015, a
diversi s, de fornecimentos a este ministerio,
no anno proximo passado;

N 1,78, de 11 do corrente, ilern do 16:0003
a Costa o Sinos, do serviço de remoção de
enfermos,. Mimados o cadaveres, a requi-
sição da Repartição da Policia, em janeiro
ultimo o

N. 672. de 11 do corrente, ilem do 700$
ao Dr. João Carteiro, de gratificação, por
íribst r oi ção, em janeiro ultimo;

N. 681, da mesma data, idem de 2:0003
ao professor Aluert ,3 Nopoanceao, do grati-
ficação.

—Ministerio da Fazenda:
°Motos:
N. 1.32, da linpronsa Nacional, de 21 do

agosto, pag;imento do 4:1 1030011, áquella
repartição, d3 publicações por conta deste
ministerio, durante. o 2 . trimestre de 1911;

N. 213, da Caixa do Conversão, do 2 7 de
ideM rio 110519i ( Société Ano-

nymo du Gaz do Rio do Janeiro. de forneci-
mentos áquella repartição, em outubro ulti-
mo;

N. 96. da Iliicebodoria do Rio do Janeiro,
de l fk de novembro, idem de 208$ a João Tei-
xeira & Comp o do concertos e traballi , s
conservação nos moveis daquilo repartição,
em outubro uttimo•

'llN. 2.109, da Aandega do Rio do Janeiro,
do 27 do outubro, 'idem do 5:8783000 a di-
versos, do fornecimentos áquolla repartição,
no anuo proximo passado;

Ns. 1.305 o 1 470, da Imprensa Nacional,
de 24 do agosto O 10 de s lembro, idem de
)60$ e 5973500 áquella repartiçao. do forne-
cimentos á Direct, lia do Coutabilidado do
Thesouro, no anuo proximo passado;

N. 1.446, da Casa da Moeda, de 6 de outu-
bro, idem de 9115300 a Buissan 4i Comp.,
de fornecimentos áquella repartição, cm P-

ah° e agosto ultifflos';

N.4t6, a. 1)eler.:acia. Fiscal no Rio Gral re
tIt.:iil, (1) .12 de junho, tilem to 	 á.
The 11, iiroat Souittern Gaito: y Company,
do i ao: ig-ns forno lias por conta resto ¡ni-
no:reá

:O. 2..20 li lirami lega do Rio do Janeiro,
clo II do. te,: -libro 1 011, i1mm de l000* a
Ai III d. Luiz 1'. Campos, do gratificação.

1	 c Nacional do Na votiloão Cos-
i ira, iiiritos do 2.13 ,7:;i.,,Nom; de
jia-sal:o u; pto o mia (lesto toini-t. 	 ) ;

I) ) 1.1 cl	 a-ileiro, idem	 le
idoin, 1	 iii;

).	 )uyino da I iz O nin do Dt-
o it . ‘, ii'111 • 1,`. 1' .3931, 	 lo	 it n I'Ll .'lla11[0	 I e
gaz om i	i Indo ao Fala:i.) (lua ¡abana,
CIO jittOio	 11 uo.
•Foiroi	 liiis:
Poopi,r,

l). E me i.ila Dosa ria Como. 	 lo e ou-
tra e 1,1 itio I	 111: anorritos
de	 oot,1 o .31,)j -701,, cia iicc1 o tk:
CICIA pa li;

x1.11O! Vmsio Frioi.I	 e Iii ie FCr-
tian	 i13 41:_iii-S0
87:51t71	 i	 mm, Edrin.

11 Cuyrra :
Arti.o ir 22., do 1' do rever :iro, plg'1111 IltO

de 111;7;.,!:: 11 ;) c Iuvcrso, 	 b3 forworinontos
a esto	 1911.

DIARIO DAS TEIMES
EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara
do Orphãos e Ausentes

O Dr, JiCi Piapt ; sla do Campas Tominho,
juiz em ra 1 Vara do OrOaus e
Aweates li Dt4r1,1 t Federal, etc.:

Faz salcri. qu Ocronte o flo rindo das fi'o
fora , s.is as ao li ii mis deste juiza tenni loota.r
á; tareasii i riiriis, : . m .3 11 hora-, no o oficia do
Forum. Parc o., ihrtid is fins, passaram se sto
e outro; da 1..:11t1 l!ôr, que serão publioa 1, - ; o
aflita:los ima	 'troa .1 lei. E en. Remato
ino,4 do Canvini-, CiiVão iiitorin o , o sol).
serevi.	 D tpl o sta de Catropos Tottrin0.
Está conforine.—ü. Campos.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citaç00 (1 ,;; cif.,r);',-..9 de Garcia. Fonseca
p tra co; riicia da proposta de

concordata gae os mesmos lhes tacm. c
bem assim se 1 0 1 0,01 afim de -Icliberarena
sobre a tai,:,orit do pc,4 ido e do relatorio
cominissario ,t, aob pe,2 J. da rauewt , na
ma abaixo

O Dr. Alfrolo do Almeida Ilusorell, iniz de
direito da 1.' Vara CiV n21 do Distila() Fe-
deral:

Faz saber que prir esta joizo o cartorio do es-
crivão que este subsitriooti si prcressam os autos
de concordata cot que são supplicaotes Garcia,
Fonseca, 81 Innão, nos quaes lhe foi dirigida
rima peti ção polindo a convocação do seus cito-
dores, para se reonirom e deliberarem sobro-a
proposta de concordata que lhes fazem, afim
de pagarem integralmente a importando dos
respectivos cre fitos em sois prestações iguaes

1a 4, 8, 12, f;, 20 e 2$ meses contados da
data : em ano houver pati:oado em julgado a

sentença que homologar. Em vir tudo do que.
S3 passou o presente e fita!, polo t e ór do qual
so citam rs credores da Garcia, Ponsaca.
tC!. Irmão, para set o nc a ta proposta anila ra, •
ti vida, e bem assim firam evocados para s3
reunirem mia sala ais au lirneris dosti juizo,
no d a dezoito de inrrço voa oro, ás tres3
meta horas, á roa do- tivali los numera cento
O cimo anta o dou . , afim de assistaroin á, loi'=
tora do pcdi fo e do rolat rio d. s commissa-
rios C discutirem sobro . st is documentos:,
pira serem ou nào. approva los. sob pena de,
mi ravolia. se, prece hir corno lir' de direito;
sebentos te ipu3 . rrain mimo dis commisia-
rios os ora fores N/e.:13o, 	 .1oin i , Az isieila Jar-
dim Sr Comp. e \I .1 do ;01 1 za comp. E,
para constar, passaram SI e-te o outros da
igual tei'ot,quo serão puolicaili , s ,3 aftixados, na.
biraia da lei. IJi to o pass ida nesta etila ia do
lho (10 Janiriro, ao voo,. e cl tis do feveionro
de mil rio vo:tooto:s o quirim. Eu, losO da Silva
Listei , os utivão int ri o, o solou:isto— At-
toc,lo 1c ,L,udid . t rnmeit. E4 j. e mil'.1',11,?,.—
ti escrivão iato,rino, .1d:sé dl. Silva Li.dm.t.

Juizo de Difeito da Primeira Vara
Civel

Da eitat»-lo. com o prazo de 10 (lios, aos in-
teremades na talleneia de J. lio ha. p•tia
scu:oeit de que as co das preyt !das p.:(,)
co'.. smm tico José AUes de Arauto 5, acItale.
C12/ Cal-tOr'i() atuo do SCre(ll e.ranutialas, sol)
pmim ( .2	 tOrgtet aba',10

O D. Alt.'n-.,,To b Alinoida Po“s311, juiz de
direito da P Vara Civil do Di . laticto Fe-
deral:

Faz saber que p-r eis1m in . zo e ear1orio
eser .vão que est, subsiirov se prooro,ain os
ou . irs de prestacão ri	 o ,t1s,em qu r é sio) li-
canto Jos.'r Als; ts do Araujo, ex-syn tico la
tallerria de J. llo . ha, nos yiaas lha foi diri•
gola orna rlição, Rififi io pua p,C tti' con-
tas. lOn virtude ia 1 .111U S3 p Pre.
sento c !dal,. pelo teor do qual so citam o;
interessados na falte cia da J. Rodar, para
sciencia do que as contas prestadas 11.2k) syn-
dteo JiHá Alves do Arado t.oi aclimo em car-
torio , á sua dispo , ii;ão, duriinto 10 dias, aliai
do serem examinadas	 a t ire iintarmn as im-
puguaçõ;is iintendorom, sob pena de, O.
l'CVella. se proceder como for de direito. E,
para con . tar, pa.ssaram-so esto e outro; CO
i21111 teor. que seroo puolica tos o affixatlos,nrc
fórriza da le r . Dato e passado o sia ci talo do
[fio do .laneiro, aos 17 do 1 :ocor rerá> do 100.
Eu, JisO da Silva Lisrma, cocrivão interino,
subscrevi. - Nilo de Almeida Ilusseq . Esti,
coo formo. - O escrivão interina, José d.t
Silea Lasbúa.

Juizo de DIreito da Primeira Va:N
Civel

rallenela de J. M„ da Motta.

AVISO :103 CREDORES

De publicaçao de sentença que declarou abert.T.
a fultencia do negociante J. 31. da Moita,

• estabelecrto d ruo Gonçalves Dias n. 65;
com o cominarei° de cltapéos e objectos con
gencres, na fdrma abaixo

O Dr. Alfredo do Almeida Russell, juiz de
direito da t a Vara Uni da Capital Federa);
ote.:

Faz saber aos que o presonte edital viren3
oito, a requerimento der J B. do Carvalho;
devidamento instruido,2.1ep22.41ilyeenchi

S.



Quarta;reira ,?,1.

das as formalidades legaes f d declarada
aborta a failencia do negociante J. M. da
Motta, estaoelocido á rua Gonçalves Dias
11. 05, por sentença (Tosto juizo.. do 20 do
fevereiro do 1915, tis 13 horas, fixando o sou
termo, para • os oflOitos legaes, do 10 de
janeiro do 1915. Foi nrrnoa to syndico n
credor .1. 11 de Carvalho, residente á rua da
Alfaailaga.n. 02, ficando os credores da dita
firma rallida notitiCado a pelcspresonto para
dentro dr prazo do 15 dias, apresentar, in ao
syndien a declaração de seus credito , . ac m.•
panhada dos respoctivos titulas ; c, uno o,
sim. ficam os referidos credores convocados.
para a primeira assembléa da presente foi
lenda, que será realizada to dia let do mar
çr, de 1015, ás 13 horas, na sala das ali-
dinneias, no Forum g iesta cita to, á rua
3nvaltdos n. 152, tudo nos tarolas do arts.47,
18, 80 e 82 e seus paragraphos da li nu-
mera 2.021, ds ti do dezembro de 1,108.
Dado e passi to nesta cid:td lo Rio do Janel -
len, aos 20 do fevereiro da 1913 En, José da
:Silva	 ivão interino, o strb-euvi.—

• Alfre to de Almeida Russell. —Está emir 'rine.
O escrivão interino, JOSd d4 Silva Lisboa.

Juizo de LireiLe da .Segtrada Vara
Crivei

De citem:ia dos credores de Conto c irmão,
- estabelecidos zesla praça com botequim e

arin q uin dc scncos e inolhaans a ruo Gra
lida° ns.• CO e (A . c quem interessar
possa, para seiencia do pedido de .homolo
• ação fie lima concordata preventiva leita
pcla mesma. que possam faur quacs quer
reclamações ficon ,lo desde Lego convocados
para a asseniblé,a que terá legar no dia 2,5
de Pret. iro ac 1915, á rua Menezes itira
no 15'1, afim de deliberarem sair° o mesmo
peailo
O Dr. Alfredo Manai° Gurmarães, /triz its

direito da 2° Vara eivai do Districto rele-
ra', etc:

p aço saber rtOS mie o presente edital virem
que por ato so canto os er ,dores dos nego-
eia KOS 'outo n Irrnão,esta baleei tos ne:ta pra-
ça. á rua Grati-lão tv.00 e G2,e a quem interes-
sar possa. para scianaia' do' polida ie h , mo
logição te concordata feita polas roteridos
neg, Mantes, para pis po-sam r clamar o quo
for a besn . laseu .s direircs e interesses ern cola
proposta.con- tato te sim mtição intoratoro
põem os' deve toros itn par ante- pagar s seus
crodoros Integ ral fia megui rito b1 . ma:25 et. dons
mexes depol , do iinuie bnaria e pasoada em iro_
gado a soa cone rdata,23% seis mexes .fepois
de effeetuado ó nriMeiro pagamento, 25% seis

. 'pazes depois do segando pagamento e fiar/I-
mante 25 % seis mexes depois -!e terceiro
pagamento e bom assim para seiencia da no-
meação dos commissarios, Tvixeira Ce rge.¢
SI Comp.. Henrique dos Santos ,Sr Comp. e
Seineira Sz Comp., susp usas as execuçGcs
contra os devedsres por creditas sujeitos *-.4
etteitos da concordata. Outrosica pelo pOo-
sento consacram-se os credores dos ditos im-
petrantes o a quem interessar . possa para a
assernbléa'que terá logar no Foram, á rua
/derruas Vieira, antiza dos Envaliclos, n. 152,
na sala das au liencras, no dia 25 de favo.
re'ro do 1915, ás 13 horas, afim do prece
der se sobro o pedido de homologação da re-
feri ia Concordata, sobro pela de, á rovelta
se proce ler corno for do direito, tudo na
forma da lei n. '2.O2, de 17 do dezembro
do 1908. E para que chegue a noticia a to-
dos mandei passar esto o mais dois do igual
tear, que sarati publicaloa pela inlprPOSA e
nm delias affixado no lagar publico da cos-
tumo Dado o passado nesta Capital Federal
aos 23 do janeiro de 1915. E en iSosé Can-

' dido do Barros, subserevi„—Alfrado Machado
Çuinigrücsi

Juizo 'de Direito cia Terceira Vara
Civel

Faltam:ia do Al. Gonçalves Draga,

AVISO AOS CItED011E3

De publicar:ao de sentença que declarou aberta
a Palmem do negociante M. Gonçalves
Draga. estabelecido com negocio de lazetid.s
c armarinw a varejo; á rua di Passagem
n. i, nesta cidade na forma abaixo.

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, jeCz
de riecirn da 3' Vara Civel (Rota Capital Fe-
do-a), etc.:

Faz sab .. r aos que o pra-ente edital viram
que, a requerimento do Dr.enrador geral das
massas 'aliu ias. devidamente inste tildo e de-
pois do pre sichi las as formalidades 14,gal-se

eda aia ab..-a ta a fallencia do !reg, manta
M Gonçalves Draga, estabeleci to com nego-
cie de fazdadas o armarinho a varejo á rua
la R ssague n. 2'3, nesta cidade, por sin-
toma. (lesto juizo de 15 de fevereiro de 1915,
ás 15 no as, tix tudo o seu termo para
'os efl'ito te , aes de 21 de dezembro de 1914.
Foram nomeados syndicos os credores Asa-

do Jardim SI Ci inp., rua da Alfandega
ri 49, ficando os credores da dita firma lat-
i la notificados nelo presente para. dentro do
prazo de 15 di s. aprosontarrim aos syndicos

fdiclaraçao do Seus creilitos, acompartha,ita
dos rospectivos tit mos; e, outrosim, ficam Os
referidos credores convoca tos para a primei-
ra assembléa da ores -iate falitincia que sorá
realizada no dia . 15 de 'março do 1915

'
 ás 13

ras, na sala das authencias, no Forum
dista cidade, á rua dos losalt ios n. 152, tudo
nos termos dos acta. 17, 18, 80 o 82 o seus
pataeraphos da 1 1 n do 17 de de-
zecroiro de 108 Dado e pavado nesta cidade
do Rio ' ,c Janeiro, aos 13 cio fevereiro do 1015.
Ecu Ms noel Esta ri isláo It Grita Caivan,e,cr,s,,,i,),
o subscrevi.—José. Ovidio Marcondes Romeiro.

Juizo do Direito da Terceira Vara
Civel

. cit,:ç.7o dos credores de Costa St Lopes,
estabelecidos nesta praça, com commercio
de seccos e molha los, á rua Zeferino ta 116,
e a quem interessar possa, para sciencia de
pe tido dc homologaçao de uma concordata
preventiva, feito pelos mesmos, para que
possam fazer quaenuer reclamações, fi•
canil° desde logo convoca tos para u assem-
bléa. que terá togar no aia 3 de março de
1915, ás 13 horas, no «Forum», á rua
Menezes Vieira ., antiga dos Invalidas n.1,5'2,
afim de deliberarem sobre o mesmo pc-
duo

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 3 1 Vara Civel neste Districto
Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
que por cito se citaria os credores dos nego-
ciantes Costa & Lopes, estabelecidos nata
praça. com cominar io do seccos e molhados,
a rua Zoferino n. 110, e a quem Pitares:ar
possa, para sciencia do .pedido de homolo-
gação de concordata leito pelos rere • i los
negociantes, para que possam • reclamar o
que for a bem de seus crecittos e interesses,
em cuja proposta, constante de sua petição
iniciai, propoom os devedores impetr antes
parar aos seus credores 21 O/ os raspa-
etivos creditas em moela: corrante, 'dentro de
tres mexas, contatos da data da homologação
da mesma concordata, offerecendo corno ga-
rantia o seu activo,' o bem assim para seu-moia
da nomea.ção "dos cOrninissarios Angelino Si-
roGos & Comp,, Mourão & Com». e ilueira

17,3tga Com, , .,s execnii,s con:- •
tra os devedores por creditos Sujeites giS
effeites da conco rdata. °ovava), pelo. pre-
sente consacrara se os credores ias ditos im-
petrantes e a quem interessar possa para à
assnmblOa. que terá togar no Foi-um, á rua
àleirezes Via ra. antiga. rua dos invalidas,
n. 152, na sara das audiencias. no dia 3 do
março de 1915, ás 13 horas afim de proce-
der-se sobre o a-dilo de homologação da re-
ferida concordata, sob pena de, á revelia,
se proceder como r do direito, tudo . na
*rua da latia. 2.021, do 17(10 d sembro de
1903. E para que chegue a noticia a todos
mandei passar esto e mais d ‘ us do igual
teor, que sacão publicados nela imprensa, o
um deites aifixado no 1igsr publico do cos-
tume. Dado o passado nesta cidade do Rio
to Janeiro. em 17 de fevereiro do 1915.
Eu. Manoel . Estanisláo Crsz Gaivão,

o SUbSCreVi..... José Ocidio Marcondes,
Romeiro.

Jr.i:o de Direito da Quarta Vara
Civel

.Faltenzia de Almeida Pinto & Ccrap.

AVISO Aos cnimottr.S

O "esCrivãO Silva Pereira crunnunica as
credores da fallencia. do Alinri ia Pinto Se
Comp. que se acuam em cartoria, duranto
cinco dias, as reiaçõ s o focu-nontrs apresen-
tados poios syn,licos, para Serem examinados,
tipresentando suas impugnar,Oes, de aceórdo
com os ;-'§ 5° e G° do art. 83 ta lei O. 2.04,
de 17 re dezembro de 1 .00 q , os tomes são do
teor seguinte: § 5°, durante esse prazo dói;
cinco dias, os creditos inclui los naquallas
lações poderão ser impor, vidos, qua d.o a sua
legitimidale, importança ou clas sificação ;
§ G', a impugnação seca dir igi ta ao juiz por
meio do requarun onto instruido com do-
cumentos. justricações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 22 do fevereiro do 1913.---;
O escrivão interino, Antonio de Souza Coellig...,e

•
Juizo de Direito da Quinta Vara'>.Civel ..•

Fallcnzia da Socielade Anonyraa Projrassa

AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Darto communica ai5s
credores da fa l lencia de Soda-laia Arionyma.
Progresso que se acham em cartor io, durantO (
eitu0 dias as relações e docum ntos apresou- j
tados pelos syndicos, para serem . examinados
pelos iateressados, apresantan to suas impu-
gnações, do accórdo com os §V5° e 0-do art. 83 )
da lei n.2,021, do 17 ie dezembro de 4903, os
nuns são do teor seguinte: § 5°, durante esse
prazo do 5 dias, os =ditos laeruidos naluollas
relações poderão ser impugnados, quanto a
sua legitimidade, importancia c u classificaçao; I
§ G°, a impugnação se: á dirigida ao juiz por
meio dà roquertmento instruilo com do-
amiantos, justificaçõas ou outras provas.

Rio do Janeiro, 22 de fevereiro do 1915. —
O escrivão- interino, Jacintho Teixeira Pinto.

n
guizo de miram da 1:),C;:aa Vara tive)

FalIencia da Victorino Rodrigues

aviso aos CREDORES'

- Se:Codifico aos credores da falleacia da
Vietorino Rodriguas que as relaçõza coca dei
c1arni539 c documentos. aprcsenta0.24 _pe192 5

DTARIO	 Fevereiro r.1 ,, 1, 1 11!".	2151



Juiza d Suta ?reteria Civel
s. anurrovIo

O otricial do registro civil; e de casamorites
da Ga Pretoria Cisai. (S. Chrlstovão)

Faz saber que se estão habilitando para
.asar pelo seta carona° Francisco Monteiro

da silva com Isaura Josd Alves e José Garcia
do Mello em Alzira Machada.

Quem acabar de algum impedimento ao-
use-o.
Rio, 23 de fevereiro de 1915.-0 escrivão,

t.:1 .. ..),Ic gd de Freitas..
• mal	 1•

f Juizo 'da Senta ?retorta eivai
• •	 •

• •	
ENGLINO NOVO

••	 Edital de proclamas
O escrivão 4 ofilcia/ do rezistro Mil da

xtorla Civei, freguesia da &molda) Novo,
faz saber que se esta° habihtando para casar,
*a !arma da 1, Alberto Fraporeo.Pereira

. 2152 Quarta-feira 21
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com Liboraltna . Maria da Cancela°, João do
Arruoa Cirmi ira cm Odetto Ferreira da
GONU Min ., Augusto Aguiar Corrêa com
Alice a Mau a, nt.otn• ao Oliveira com
àlaria di. Ifmrd , 5 Cabral, klonio Gomes Sit-
'estro com A ima Rosa do Souza e Jardeituo
Vianna da Moi ia com Bibiana Pereira da i
Morta.

Quem souber do anum impedimeato, acuse
na MI .na da lei

Sexta l'refo i ia Ciro!, Engeielo Novo, em 20
do f v C11 .0 de 1015. — O escrivão, Francisco.
Pinto de Ucnau.,;:a.

syndlcos se acham no- cartorto deste juizo,
durante cinto dias, I dirmnsiçao d• s lutares-
sa.dos que quiserem- eaaminal-as Disi.ante
dsse prazo os credito. bebidos. risquei ai . re-
façam poderão ser impakeitides (p.a et- a sua

importaucla ou classificaoo.
A impugnação será dirigida ao juiz p r meio

•de. requerimento •instruuto com d. cerniu s,
•justificações oadutras provas. tudo ie s Ve-
mos do art. 83 e paragraphis da hl
de 17 de dezembro de 1908, R •o, 22 de feve-
reiro de 1915.— O Carilaa. João de Souza
Pinto Junior.,

.1•••••n•

Juiza da Segunda Preteria Criminal
a .	 -a,

•

••••nnnn••••••n•

Kinisterio da Vinil° c Obras
publicas

Termo de aect'ullo modificando o con-
traelo celebrado com a Companhia
Nacional de Navegação	 ens
2e de maio	 1913, coe forme o esta-
belecido no decreto .1, g	 nu-
mero 2.9J9, de O de jan:iro de 1915

Aos vinte dias do rnez fts vereiro
de mil novi ventos e quini.•... ri: escutes
nesla s •rclaria de Estado o cenhor
doutor Ausw,lo Tavares de Lyra. sainis-
tro	 lictudo dos Negocio::: ita "Viação e
Obras Publicas. por parle do 6,..verno

do3 I .:sleidos Unidos do Irii.ti, e
o cidadão Lati', direetor-prtvi-
dent e da Cenitainhia Nacioea l do Nave-
gação Costeira, declarou o m..,np,	 -
sIbar saieiAle iate,	 de-
rreto 1. ti.l1iiivo u. (I d .., ,11-
neiro de 114:,, nue apprevott o ventru-
do celebrad..n coice o Gov,rno e a com-
panhia sui niencienada. paia utu ser-
viço reillar ile navegação. bas-eado 11:15
dinVASit:in (! , mil. ill yrelo is. 10.170, de 16
de abili de 1013, ficava snodifi, rido o
referido emiti:leio, firmad o ( s io \lide de
maio de mil iffivveentos e t	 de ae-
cardo com as seguintes clausulas:

cidadão Jorge Lage, com as testemunha§
Antonio Lourenço Pacheco e Agostinho
Ornellas de Souza, terceiros officiaes, et
commigo,' Asdrubal .Mendonça, terceiro
aliciai, que o escrevi.

Secretaria de Estado dos Negocios dO
Viação o Obras Publicas, Rio de ia,
náro, 20 de fevereiro. de 1915. — Au.
ouslp . Tavares . de Lyra. Jorge Lage.,
-- Antonio Lourenço ~hem — Agos-
tinho Ornellas de Souza. — ~Iniba
Mendonça.

Confere. 23 de fevereiro de 1915. --a
A. Ornellas de Souza. 3° official. Visto.
23 de fevereiro de 1915. — J. B. •de
Macedo Guimarães, director de seca%)
interino.

•nnnn•nn

NOTICIARIO
Por acto de hontean foi nomeado pari

interinamente exercer as funeeões de
seuretario da Presidencia, durante a au-
senda do Sr. Dr. Helio Lobo, Mn em-
Lareou para a Europa, a bordo do Prin-
eiPessa ftictioldo, o Sr. Dr. Lafayette do
Carvalho o Silva, 1 0 secretario de lega-
ção. que hontem momo assumiu as fust-a
eções do seu novo cargo.

O Sr. Presidente da Republica, era
companhia do Sr. almirante Alexandrino
de Alencar e do Sr. coronel Tasso Fra-
goso, chefe do estado-maior da Presiden-
eia. sahin do Palacio do Cattete ás W.
horas e AO minutos, afim de assistir 4
inauguração da ponte que liga o Arsenal
de alarinha desta Capital com a ilha das
Cobras.

Em seguida a essa inauguração S.
visitou o Hospital do Mas inha, situad4
na referida ilha.	 •

O Sr. Presidente da Republica fez-sol
representar no enterro do Dr. Diogo
~Irada, presidente da Corte de Appel...
!ação, pelo Sr. 'capitão-tenente Jorge
Dodsworth Martins, do estado-maior da
Psresideucia.

Esteve isentem com o Sr. Presidente
int Republica o Dr. Aurelia() Leal, chefd
de Policia desta Capital.

O serviço para hole na Brigada Policial é
o soeuinte:

Sunerior do dia, canitao Carneiro.
iniciai do dia á brigada, tenente QuInti.•

Bano.
Medico de dia ao hospital, tenente Dr. Lima,

e interno do dia, o alferes honorario Mo-
reira.

Dia á pharmada, pharinaceutleo Can>
rino e pratico Mucio.

Ronda ás patrulhas, alferes Palmeira.
Roocia no 40 ibtricto, alteres Prado.
Musica de prompodai , a do 1* regimento

de infantaria.
Auxiliares do &ficai do dia, sargentos

Adolpho _Soares e Adclpho Cruz.
Proniptioao no regimento de eavallarias

alteres Bartholomen o ao te regimento. da
Infantaria, altere* Lopes.

Onardas a Caixa de Amortização, adem
Cambam ; Caixa de Conversão& alferes

O Dr. José Linhares, tuia fa 21 Protoria TERMOS DE CONTRACTOBCriminal deste District° Federal, etc..
Faz saber a todos quantos •n toressar posa

que por este joizo se processam uns autos,
por denuncia do Ministerm Publico,, em que
è réo Henrique Lopes. • anu( incurso .io
art. 303 eo Codigo Petah*, anuo na tema
dre Skie encontrado. pelo pa imionie o chama e
Intima a,no prazo de 10 dia., oinpaceee,
juizo, afim do responder ao dito processo e
nelle dt fender-se, sob pena de revelia, me
tificando-o de que as audienmas testa luizi
toem Idgar ás torças o soztas miras de cada
semana, á uma hora da tardo,no vedai ia
rua da Prainha n 4, sobrado Para constar,
passarando o presente e imito de igua toer,
para serem publicados o anilados na (arma
da lei. Rio do sarem" 20 de fev vet . o •le
1915. Eu, Luiz Marcondes do An r de Figuei-
ra, escrivão, o escrevi.— Josd Linhares.

luizo da Segunda..Pretoria Criminal
.0 Dr. JosS Linhares, juiz • da . 2s Pretoria

Criminal deste District° Federal. etc.:
Faz saber a toeus quantos interessas possa

que per esto juizo se processam uns autos, p
-denuncia. do Mini teria Publico, em que

réo Dametria Sainalia, como incurso no
art. 303 d• Cedigo Penal; o, como nau tonna
olle sido encontrado, pelo previno o chama e
intima a, no prazo de 10 dias, campar dor
neste juizo, afim de responder ao dito processo
e nello de1ender-so, sob pena do revelia,
notificando-o de que as andiancias des e
juizo icem legar ás terças e sanas-feiras do
cada semana, á uma nora da tar te, no
prodio da rua da Prainha ri a; sob'
Para constar, passaram-se o presente e oiro
de igual teor para serem publicados o anisa tes
na /arma da lei. Rio de Janeiro, 18 de fe-
vereiro de 1915. Eu, Ldiz Mal condes de An-
drade Figueira, escrivão, o-tab.:cruel.— Josd
Linhar

Primeira — As escalas feitas pela li-
nha Norte-sul, entre Porio Alere i Rio
de Janeiro, serão feitas tocando os va-
pores da coomanbia. na ida. em Pelotas,
Rio Grande de Sul, Floriatiespolis. • Pa-
ranaguá, Antonina e Saidt.s; ne vollArp
em Santos, Alti p lana, Paranaguá. São
Francisco. Florianopolis, Rio Grande do
Sul e Pelotas.

Segunda -- Na linha subsidiaria, en-
tre Rio de Janeiro e Porto Alegre. se-
rão feitas esealas tocando, na ida. em
Paranaguá, Florianneoli s, Rio nralile e
Pelotas e sia volta em Pelotas: e Rio
Grande do Sul.

Terceira — Na. linha auxiliar quinze-
nal •eolve Rio fie Janeiro e itio swande
do Sul, serão feitas escalas tocarii!o, na
ida e na volta, em Angra, Ubal
Caraguataiubn, Villa Della. S. Sebastião.
Santos. Canauéa, Ieuape, Itajahy e Elo-
rianopolis,

Quarta — E' confirmada a decisão do
Governo no sentido de que as viagem
dos vapores cargueiros serão feitas de
aceardo com as necessidades refles e ef-
lectivas do rommereio, industria e la-
voura. Por assim haverem accordado,
mandou o senhor ministro lavrar o pre-
sente termo que, depois de lido e por
todos achado conforme, .assigna cora o

I referido . director-presidente da Compa-
I uhia Nacional do Navegação fs.0._.±12
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TuryassO 	 1°,45' 45°,19'
S. Lui2 .1r)• Maranhão. 	 44°18'
S. Bento. 	

•	 Fortaleza . 	 	 30,44?
41",44'
38°,31'

ninando Noronha 3°,51' 32',25'
G u anum:tanga 	 4°,1"' 39°,00'
QuIxeramouon 	 50,10' 300.15'
Barra do Corda 	 5°,31'
Imperatriz  • 5° 32' 47° 35'
Gra ta tiú 	 5°.40' 46°,27'
Parallyba. 	 7°.06° 31°,51'
Campina Grande 	 7°,13 35° 51'
Goyanna 	 	 • 74,34` 35°,08'
Nazareth 	
noette.	 	

70.42,
8°,03'

35".11'
31°,52'

Jaboatão 	  	 35°,e2'
Pesqueira 37°,14'
Pão de Assucar 	 9%43' 37,28'
Aracajú 	 /0°,55'
(Mala 	 13°,00' 3830'
CaoLité 	   11°,03' 42°37'
Pyrenop0113.. 	   11•°,52' 48°,57'
Coyaz 	  13°,55' 50°,08'
S. Luis do CaCCTOS . 	 15°50' 57°,39'
Montes Claros.. 	 16°.43' 43°.52'
Pira para 	 1'0,21' 446,57'
Thoopriiio ottani'	  17, 45' 41',26'
Corumbá. 	 10° OU'
Ballo	 horizonte 	 19°,55' 43 	 56'
Ribeirão Preto. 	 10,10' 47°,49'
Barbacena 	 21°,14' 43°,46'
Muza moinho 	   21°,21' 46..35'
Pannyra	 	 21°,27' 43°,33'
Campos	... 	 21°,40' 41,30'
Juiz de Vira 	 210.46' 43°,21'
Caxamon. 	   14',56'
S. Carlos do Pinhal 	 22°,02' 47' ,50'
Friourgt: 	  22°,17' 42°,32'
S. Paulo dos Agiolos 	 22°,18' 490,05'
Macalié.	 . 	  99' 24' 41'	 5 n'
Passa Quatro, 	
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Qiierioci ; Thesoure, alferes Djabna. e Casa da
Moeda, ailore Raul

Estado-inalei nos corpos: no 1° la . t '11110,
tenente, Cardei ; no °, temia(' Abe ..rdo
310 3°. capitão Lima; no 4°. capitai, .routes
et ott avaliaria, capitão Odorico.

Uniforme, 3°.; •
tL

A Repartição Geral los Corroias oxpodirá
laudas omos sozuisoteS paquetes.

Role:
Pelo Itnlu:ra, para Santos o 111313 portos

do sul, recebendo impressos até á:, 8 noras,
cartas paira o interior até ás 8 1/2 e ditas
colo porte dlip lp ate as 9.

Pelo P. Umberto, para Santos o Donos
rece ,endo impressos até ris  11 hora-,

cartas para u interior até ás 14 1/2. ditas coto
porte duplo e par a o exterior até ás 45 e
fol;jrcios • para registrar 9.ró i5,4 C3.

Nolo Zé:ciar:lia, para Santos e RO da Prata,
rPrebIludi	 inpressne ali: as 41 'vira-. ra ta,;
vara o interior até ás 111/2, ditas com porte

dupio ty para o exterior até ás 12 e oolectos
para romstrar até ás 10.

Peie 7 tárentid, para Bahii,BeCifii e Europa-
'via Lisboa); *recebendo ..mprossos at.aN•1,().
hora,. !artas oara o interior até 119 1/2,
dita. com porte duplo' e para o exterior até
:1411 o oblocte . para registrar at- á • 9:

Pelo Nivernaig, para Gibraltar e Marselha,'
recebendo lopre.ssos até a,.• G noras 'c cartas
para o exterior até As 7.

Pelo Cubatão, para Paraná,' S. Francisco,
Floriailopolis o Rio da Prata, recebend im-
pressos ate ás 8 horas, cartas para o interior
atas . ás s 1/2 e dita- com . parte duplo e para
o extnior até ás . 9

Polo Gogaz, para palia, ilnife, Pari o Nfa-
tiáns, ree,ibendo impressos até as 8 hora',
cartas para o interior até as 8 1/2 e ditas
com porto duplo até ás 9.

-Amanhã.:	 •	 '
Pi. lo Vardi, para Santos o Rio da Prata,

recebendo 'mprossos até ás 10 horas, cartas
para o interior até ás 101/2, ctita- , com porta

para Por. 1.!-Recehi mento,i1O ericonk ntvip.a.- 
togai. Açoras e . áladaira no!..1 ,1msynos dias, das.

ás 17 horas, até Lvpera Ia partida dos
paquetes que se 'Closíti»reio a . 1..4sboa, ex-
ceptuando os	 (.1olopaznie,. n lessawortos
calinas, entrega...tampe:4 ry)..; •rysinos
das 10 ás il . nõrits.	 .. "„ . . •

DIARI() OFFICIAL	 21.53 •

duplo e para o e3terior até á .: 11 e abjectos
para rozistrar atet 4,91 9.	 .•

Pelo liaipava, para An,iy,r-lr Paraty, portos
da S.,Paitio, Itajaliy.-Piora-opotis o mo.
Grade do Sul, receoen;io,• •iliprestos até ás!
4 noras, cartas para -o ! toterrot até ás 41/2,
dita. com. porte.dupin até,1-'N14' e 0 3CLO3 pau'
registrar até ás 18 horas de flop.	 .‘,••

l'elo Ilapoan, para o -lio (ira de do Sul, ré.
cabendo LM prems AO, Is .noras, cartas
para o interior até ág 8 • /2, Imas min porte
duplo até ás.9 o ohjeetus, p,tra registrar at'ki-'
ás 13 horas de hoje.

Nota-Saques para PoIrtiuka4 ,3 'ales postaeS
para o interior nos dias k.itó s 1-1 ittf.aoras.

,
.	 .•Minister° da Agricultura, Indústria e Cominarem - Directoria do Matoormoma o Astronomia - Seeçao , dQ.AP te9r0)42;la ,0 PhysicaGiáo	 estado dr, eanp, ao alem-dia do Grecowtch -.Rio rio Janeiro, 19 ie fevereiro 	 t915.



1 Coordenadas
Geograplocas

g.La-	
Lori

1 w-
titude

ESta003

•

Nralsooras . 	  22°,25' 430,41'
Rezende 	 	 	 . 22'.28' 44'.26
Pinheiro 	  22030' 43%41'
Petropolá 	 .. 9 21' 43',10'
Mendes 	 ... 22',32' 42%28'
S. Pedro. 	  	  22',35' 43°,28'
lInguá 	 	  220,37' 430,15'
X40 d'Onro 	 .. 22%3" 43%28'
Piquete 	  	  220,37' 450,09
Piracicaba 	 	  92°,50' 47° 42
taphal ( TM . 	  22'44' 43%40'
Angra dos Reis 	  23',01' 440,20'
Tanbaté 	 e 	  23%04' 45%35'
S. Paulo 	 	 230,34' 46,,•5'
Santos 	  93°,56' 40°,19'
Faxina 	 .. 24%95' 44°,00'
Iguape 	 	  24°43' 47%33'
Guarapuava 	  '2°,24 51
Curilyba 	 	  250,25' 49 0 18'
Paranaguá 	  	  25°,31.48°,30'
'Blumenau. 	  26',55' 49°,4'
Camboriú 	  .... 27%01' 48%38'., .

2
rusgue 	  27°,u5' ie.'
iorianopo ! is 	 • 	  97°,15' 48',34'

'Azes 	  	  .,-!°'49' 50°.:0
Ctii2 Alta... 	 	  28°,37' 53°,36'
S. Francisco de Paula, 	  u°.2i)' 500,31'
Torres..,... ..... .. 	 	  29%21' 49',43'
Santa Maria 	  	  2.9t.41' 540,33'
Uruguayana . 	  29 45' 57 ,06'
taquary 	 	  29,48' 51',56'
Porto Alegre. 	  310 02' 5 °,11*
Cachoeira... 	  300,413' 52°,51'
S. Gabriel 	  30 ,21"5431:
‘3ant'Anna do Livramento. 	  1. i 53' 5s°,33'
1). Pedrdo.. 	  30,.59' 540,41'
Bagé 	  310,21' 54',13'
Pelota 	  31 .47' 52°,25'
S. José do Nort0..... 	  32.00' 50°,415'
Filo Grande. 	  3 0 01' 52%08'
Ja guar ão. 	 	 	  .• .. 32' , ,4' 5.r .26'
Santa S'ietoria do Palmar 	 	  33' 31' :3%23'
Montevidéo 	 	 .•. ..... 34 0,5s' Si- c 14'

O

ilankg
placcgo E MOCIDADE DO VEYTo

EM
METROS POD iEGDNDO

.tEDITLOsIDADS
<

0
W

â M
W W

41101.~.	

O hora 	
3 noras 	
6 horas 	
9 libras 	

42 horas... 	
4J; horas .11.1•11

ta liaras 	
M horas	

2.3	 0, Limpo.
0.0	 0, Limpo.
O O	 I, St-eu.
22	 2, St.
0.0	 I, Cu.
8.0	 2, Cu. St-Cu.
7 7	 O, Limpo.
4.1	 7, A-Cu, Cu.

'738 4
7'.7 5
-i% .4 2
750 4
'75- 7
757 2
7%.7.0
758 5

E
Calina
Calina
NI
Calma

SSE

67
72
74
61
65
61,
63
67

238	 466
25.3	 17 2
24 9	 17.2
27.4	 16 5
263	 *63
270	 176
2G.4	 17.3
26.4	 17.1
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cJ
feinporatura
c.a:Agrada 0

O.

e u.
,

M
c'd

d O
a.

•

- •

Vento

Ji-
reeção

CI O

tado do
tempo e otionornerioa

.1i vers:os
I	 \laxi-1

sorn- Ima da
ora	 vesp	 1

na da
gesi n

1
435 24.0	 33 8 18.2 17.0 NE 6 71 cem.
'399 63.1 23.7 17 6 16.2 C o O 13( rn; nov. orV.
402 03.9 23 0	 35 0	 18.0 18.4	 IS I C O Hom.
813 02 1 23 41	 29 2	 17.2 14.6 E 4 4 Rum, orvalhou.
434 61	 8 2.0 33.8 13 7 16.4 3 1	 IS na.
179 034 2:4.2 37.0 21.9 16.3 4 O liem.
126 61./ 26.6 31.3 20.9 20.0 G O O Bom •

128 63 4 '28.1 35 6 10.5 24 I C o 0	 .01.
6h2 04.1 21.8 31 4 16 8 15 5 NV O Ilom.
530 62 '7 23.0 3k.2 19.2 17 5	 31.0 VI

n2 62.9 26.4 29.5 22.2 17,7 NN \V 2 O.m.
4 Gf 3 27.7	 30 9 23 7 22.4 2 &Puiu, orvalhou.

583 61.1 21.4	 32.0 18.5 16.4 E O R m•
820 62 4 3.0	 32.5 17.2 16.4	 '7.0 NE 2 O Bom, tievotar0.

10	 63.0 27,2 33 2 21.0 20.4 2 o li, na.
599	 62.0 21.5 2,4.5 19 5 16 5 SE O	 t ..	 .

10	 62.0
1.116	 63	 3

20 O
24 5

32.0
30 8

22.4.
10.2

22.2
18.1

N1V
E

2 Bani, orvalhou,
41

908	 60.0 21 O 30 5 li.7 16 O O Dom
3	 61.4 27.2 92.0 22.2 3 8 hiena°.

24 62	 '7 31.1 37 O 21 G 23.7 NE 7
O 61.3 27.8 3J 6 2 24.5 O 8, Bom.

66 25 1 36.4 23 3 20 O E 1
ol 28 O 31.5 21.4 22 9 3

937 22 0 29 2 IS O 15.8 C 0 8
.3 2 32.0 29.4 17 7	 6.2 C 0 3

922 62 8 21.1 2s O 17.8 45.2	 20 N 2 8 I [certo.
60.0	 23.8 27 5 231 21	 9	 10 4 S11' 4 6,

1 i.6 O !.0	 24 9 35.8 18	 '7 17 2	 09 O 4 Ilnm
74 ti3 O 28.2 36.7 21.7 22.8 c. 0 7 1 le

120 28.0 34..5 22.1 20 9	 8.0 o 5 Incerto.
20 61	 O 25.4 25 2 23.1	 19.8	 0.2 C o O locerto.

59.3	 2..7 34 6 22.3	 90.2	 5.2 C o 10 Ino ene.
120 58.2	 20.9 34 5 91.6	 19 3	 17.0 3 61
211 58.0	 25.1 32 0 20.3	 19.8	 10.0 C O 10 Orvallicu.
142 58	 20 O 31.8 19.71	 24 3 8
221 V I,	 23 9 32.6 20.7.	 19.5 - 91

8 58 2;	 2 , .6 31 O 20.6 C 0 , orvalhou.
2 7	 27.0 30.5 22 7	 20.9 NW 1 it 11 corto.
3 58.2	 27 3 29.9 22.8	 18.8 1 40 \lá°	 n v. teu.

47 58.5	 27 8 32.7 22.0'	 18.7 NW 2 7 Incerto
60 4!	 26 O 31.4 20.0'	 20,8 NW 3 10 Incerto.

41	 27.0 26.7 22.2	 19.4, A W 3 4' Bom

Ocorreu tias	 Em S. R •i to, Fernal . io Ni ri 11111, liam
res, S. Francisco do Paula e Torres ch ..vtdi e• ta mai•hã.
Imperatriz, Recite, Libava°, pyropopolis, Ribeirão 1',,,t0,
Cruz Alta, Thquary,	 S ilauriei o Sarat'Altrad do
Chuviscou hontem.

As temperaturas min • mas da vespera vim Mearam-si , : om

ea d . . .•ir ta,	 iiarali,yoa. I_ ydrida Nazareirr, 8	 Luiz de Ca 'e-
'orlo Alti2r3 clinviscou esta manha Érn S. Luiz do Mraranli to. S. N.o°,

I htirp.,,,, Tneresopons. Vassouras, Parti roo, Prraii .eiba.. S. Paulo,	 La..r
Li.' ametitu chuveu bordem. Em Muzainbinno, Santa Maria e Porto Ale:4re,

Quatro com 13°,3 e cio Theresopolis com 13°,5.

•

Directoria de MeteorOloula e A4tron ilia 	 •	 V 1 11-1u te9ma	 tiosumn moteoro logreo -tiro do Janeiro, 22 di• fevereiro dr• 41 ço

Temperatura: mima 283 as 10 ti- 23 n.; trainima, 24 .1 ÁS 5 lis. 35 ta. EVapornao, 7m/m8. Chuva, Ona/m0. Ozone, 7 lis., 0;
19 hs., 3. Insolaçao, 42 hi., 06 m.

Nota - ebservawes Catraiiidas da série horária.



20.169

	

50.101 	
-10 CO 

	41 405	

	

18.671 	

	

37 012 	

	

40.870. 	

	

.51.623 	

	

42.202 	

	

t 701 	

	

IR 680 	

	

51.3'3 	

	

15 651 	

	

43.517 	

	

50.071. 	

	

0,503 	

	

30.116 	

	

56.460. 	

	

12.307 	

	

°.490. 	

	

)19 110 	

	

IG 593 	

	

0 677 	

	

09.931 	

	

34. 232 	

• 1003001
1003000

	  • •	 1003000

•
' • 1i4US001

1003000
1015000'

• 1 i loS000
10081'03

a:000$000
1003000

•
2095001
2(08000
1005060
4,003000
2003000
1003003
2005:000
2108000
21)08000

1:200:000
1038,100
100300e
1003001
/unS000
1003000
1003000

S2 P

.	 Apprcunniações

31.953 e 31.060  •	 2003000
10 719 o 16.'721 	 	 111113001)
2 480 o 2 401 	 	 503000

'' Dezenas
31 051 a 31 900 	 	 403000
10 '11 a 10.720 	 	 203000
2 441 a 2 400 	 	 203000

•••1n111,	

S. Luiz do Maranhão 	 2°,29'
S. II. do Ma.ranliao	 	 20 .40'
Fernando de Noronha 	  3°,51'
Guaratniranga 	 	 4°,17'
Barra de Corda.... ...... 	 3°,31'
Imperatriz... 	 5 0,32'
lgnatú	 	 G°.24'
Parahvba 	 7°,06'
Campina Grande, 	
Goyamia.	 	  

7. 14'
3	 •

Nazareth.• 	 70,42'
. 	  	 5°,03'

Jaboano 	 830'
Pesqueira 	 8°,20'
Pai, de Assacar 	
A racajn 	 10'.55'
Onditia 	 • 13°00'
Caotitó 	 	 14 0 ,03'
Pyrenopohs 	   15".52
Goyaz 	 .
8	 Lutz de Caceres 	  1',	 53'
Dlonte:. Claros 	 100.43'
Piraeora 	 17°,21'
Theopntle Ottoni 	 17,45'
Catalão	 	   18°,08'
Corinnbil 	  19 ,t O
Boni	 , larizont0 . 	

. Darhacena 	
Lavra-
laluzarnbInho 	
Palmyra 	
Campos.	 	
Juiz de Fera 	
Caxambú 	

.Friburgo 	
Macalie 	
Passa Quatro 	

.1.1011.

21%11'
910,17'
210.21'
21°,21'
210,40'
21°,46'
21°,57'
22,171
22',21'

Thenzopolis

41°.18'
41/,44'
32',25'
39°,00'
45°.10'
170,35'
30°,35'
34'.t1'

35°,08'
:35%11'
34°,52'
33',02'
37 ,11'

37°,01'
38°,30'
42°,37'
480 57'
50°,08'
57°,39'
4352'
41°,57'
41 .26'
47° 30'
37°,39'

43),16'
45°,02'
46°,35'
43°,33'
41',30'
43°,21'
44°,50'

41°,50'
44°,58'

22°,23%43°,00'

• -Quarlti-reirà
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Companhia do Loterias Nacionaes do 13razil
- Loterias da Capitar Federal - Lista geral
dos premios da 224 loteria do plano 2111, 28°
çxtrae0 o do atino do 1015, realizada em 23. tio
fevereiro de 1915, em beneficio das instituições
mencionadas	 no	 art.	 31,	 §	 12. lettra. 1,	 e
art. 35 da lei n. 2.321,	 do	 30 de dezembro
de 1010, e otn virtude do contracto celebrado
ean 10 de fevereiro de 1911	 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica;

37.845 	 2003000
20 87 .1 	 1003000
42 607. 	
34.72.1 	   	 1 o0S000
10.523 	 2005000

ti	 '55	 	 N41 IS001,
13•464 	  	 1003000
51,412 	 100500,
28.775,.	 	 1003000
10. '20 	 °:C00S000
30 302 	 4008000
28.202 	 •	 3003000
15 i83 	 100500
53 774 	 1:0003000
19.361. 	 10030e0
31 9 7 9	 23:0i 0:300ii
40.808 	 10030(10
23 317 	 4103000
22. 758 	 10030uu
10 408. 	 10 n300(
131 473 	 1008000
49.103 	 2003000
29 007 	 100s00(
3.396. 	 1003000

,entenas
31 001a 32.000 	 	 6500Q.
16.701 a 16.800 	 	 43000
2 101 a 2 300 	 	 4300
rodos os namoros terminado% em 5) Wein

13 o os terinina.dos cm O 4.to)n 23. exe.optd,/,
indo-se os torminados )1r 59	 1•

3 tise3.1 lo lovern44, Pereira do Albuquer-
que, ajudante.- O lirOculi assistente, .Jolo
Carlos de Oliveira * 11 1 ».irio, 3t a r to lote-,
riflo.- O escriv40 Firmai( do Cantuaria.

O movimanto do hri 0nit d. da Santa Casa dá
liserie»rdia, dos linspir os te Nossa Senhora.'

da Saude, do S. JoWt'llipiis`ia • .10 NOSSO. Se-
chora do Sueco , r • e ))Osaa. - Senhora.. da's
Dórcs, em Ca-c:dura, foi, no dta' 22 do cor-) -
rente, o saguinte: 	 ""

Existiam 82 nacionaos e 1.1.3d estraugtairos,
cotai, 1.002; entraram. -A iiii •ionaes.e 42 es-
traageiros, total, 1u3; saci ain. ,naciona3s
20 estrangeiro . , .totai. 87. tallecaratn 4 na-
emnaCS C G estraugeuns,totair 10; existem
sO8 naeionans..e i.0U USI 14113 .11'0S, total,
1008.

O moxim3nto . da. ¡ala d Kit ka3 e . dos -eon,
sultorios publicas foi, cc cn.csuiio . lia, de 1.010,
consOltantes, para os quites 3e aviaram 1,807.
receitas.

Fizeram-se 103 • erracces d3 dentes, 320
curativos c pequenas pariiçies.	 • -	 •

Ministerio da Agricultura, industria i Gernmeret.,._utrateteria Oi Mi-um-01mm,

Estado do tempo ao meio (ha do ilreenwicb-Rto'do Janeiro, 20 ilejsvereu o de
astiononna -Sezçáo do Nlentorolotni e ')vslea do Gi1eb0‘
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700	 o	 o	 mim mloa

59.3 27.0 20.3 21.4 4
•
í .e3r(0•

60 I 27.1 31.6 22.0 21	 5 3 O	 51,a.4.
05

780
61.0 20.0

20.2
27.3
2.4 G

22.0
18.2

22.8
15.0

18.8 SE
à.

4
)3

Slitrui.L.
81 60.2 20 8 28 O 20.3 20.7 E '1 . ', 8 ' (ri -Cirro. orvawou

212 00 1
23 4
29 4.

31.0 21.2 20.0
43.9

3.1
1.2 ESC ‘2-. •1';":1/1)1'1':illl'.1	 ):'	 -

48
133

01..1
63.7

28 O
20 5

29.6
32.0

23.2
18.3

10.7
14-.0

0.2
s

0
- 5

8'6ix'ePo.
.	 '4 1 "' '-''' •

11 - 30 2 34.4 20.4 0.1 SE 4 91
82 •62.4 28 -2	 30.2 21.4 18,1 SW

.3."'- : :30 62.5 21) .30 O 24.6 10.8 0.5 Sé. -.'7ílilg	 r'e '‘.2	 3li 	 • -	 a

663
61 G
60.0 23.1

23.2
32.2

21.1
18.0

18.6
12.0

SE,
E

4	 7iIii.:,” co.
2	 91

63.0 27.0 35 2 21.0 21.0 SE 1. n„,tiy,o.34 30
4

47
09 8
62.8

28.5
2/ 0

31.1
30.6

21.4
23 G

21.4
21.4 0.8

SE,
C

,

O	 1) .11ao.
900 03 O 23.0 32.6 17.2	 11.9 SE. 4	 O
702
500
180

3.02

66 O

22.2
27.1
24.1

32.8
37.0
31 3

18.0	 15.7
15.0,	 1-9 5
:2.3'	 20.2

43.0

3.0

C
C

NE

'O	 4,
O	 R
1	 8 Inc,rte, orvalhou.'

618 61 2 25.1 35 1 15.21 14.6 • C'
o	 3472 61 O 27.2 31.0 19.8 16.6 ,N1:1 2 ... 4 , i.v., , ovv.,ner.

3uS 62 5 25.e 30.8 22	 18.2
877
155
857

1.600
s68

•	
61.9
62 4
62.8

.	 63 2
6:L8

23.2
20.0
23 8
18.4
24.0

31.0
35.0
30 2
23.8
31.2

18 1	 14.7
20 O	 21.0
16 8	 12.1
11.6	 12.7
15 0	 t5.3

19.2 -1 E

•

NE'

:2:1 ...	 1.:Ifo'ttr(),-7,1;:i.(w.,4',.0;r:::::otr:
1	 ". '1 k¡II ,	 irva)140u...

'	 •	 ,,,./ 	 ....	 •	 .-•	 .i, .. , 	..>
:',:1'titu;;):.-,:::1

1.036 61.0 23.4 31.2 11 01	 14.8 ' ''	 11 '....ieral
ti.	

,Vluáa.;.•
878 00 7 22.8 28.0 11.2 11.0 NNE 'j rtk, n là: ater. oiro.

10 65 2 28.0 31 6 2/ 17.8 3	 2, 13 ITIV

682 61.5 24.8 32.1 15.0 14.8
139i
446

e3 t
61.0

23.0
18 7

30.4
20.0

12 6
15.3

14.9
13.8

ri
c.

2	 4 liem, advoolrO:

4
937

03.0
62.4

26.6
:22 8

31.6
30.6

23.8	 22.8
13.7

icvalhau:
o	 0- 114n, orvalhou.•

910 61.2 20.8 28.2 15.2	 1.1.6 4	 7,bow.



Vento
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reção
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4-2
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d

C5 0

00
4,3

d
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Coordenadas!
Googr4lticas

,La.- I Lorr°'W. 74
titudo Gr w.

24 4
24.0
25 2
22.8
24 4
28 1
27 3
26 8
24 8
25 9
27 4
22 5
28.0
2's 4
20 5
2G.8
25.0
29.0
24.0
20.5
22.0
25.2

O
25.8
24 3
25.8
24.8
25 G
27.4
26 3
20.8
25 8
26 1
23.2
20,1
26,7
28.0
2s.2
28 5

32.0
34.7
33.2
30 2
32.4
35 8
35 4
30.1
30.8
30.2
31.6
31.6
331
30 O
22.4
3t .5
20.0
30.0
31.0
31 S.
30 O
31.5
32.6
30,1
27.5
28.0
34 G
31 5
36.5
34.1
34 O
20 6
30.2
32.0
32 1
31.0
31 O
28.1
30.0

ms.
	 22°,25' 43°,41' 436
	 	 *).20,28' 399
	  22°,30' 402

22°,31' 430,10' 813
42°,28' 434

..)9°,35b 13°,28' 179
	 • 430,15' 125

43°,28 128
45°,09' 632
•3° 10' 62

23°,01' 14°,20' 4
23°,34' 46`,35' 820

	 ... 23°,N6' 46°,1"' 10
	 	 25.,24' 51°,27' 1.116
	 	 25 ,25' 908

95°,31' 48°,30' 3
• 	 250,55' 49°,042 24

.)7',01' 48°,38' 5
2”0,05' 48°,59'
27,35' 3

	 .1 7° 49. 500.20"
530.35' 473

28 56 5E 04 5:s0
51°,12' 760

20%20' 5o0,31' 922
49°,43' 25

	 	 29',41' 50°,44' 140
290,1v si°'29* 25
	 	 !9°,45' 57°,1.6' 74
	 	 300,02' 51`,11. 26
	 	 30°,21' 54°,34' 120
	 	 300,59' 51°,41' 142
	 	 ii°,21' 221

52°,2à. 8
2

	 	 32',01' 52° 08' 3
32",34' 53° 26' 17
	 	 31.31' 53°,23'

56°,12'

Qziorta-reirti ? MAM OFFICIAL .	Feyiro de 1O!

E0d3- ma da
bra	 Vi.() .

I

l

i	 Temperatura

A'	 Maxi- Mint-
am da
vesp.

•

NE
NE
c
E

C

Nk%
N

C

E

NW
-E

. EstarMs

i Allitiro. 	
,P.ot,i'opolis 	
Mudos 	

.,S. Pedro	 	
Nnguá.. 	
lia'o Douro
Piquete.. 	

:Capital (Rio)..... 	
Angra dos Reis 	

. S. Paulo 	
:Santos 	
I Guarapuava 	
' Ccrityba 	
;Paranagoà, 	
;Blumenau
Catnboral. 	
Brusque 	
Florianorm1i4 . 	

Cruz Alta. 	
1t..1uaroré 	
Caxias 	
S. Erancisco de Pauli
Torres 	

'Santa Maria ..
S. Rã° do Montenegro 	
ri nu ayana 	 ••• • •
Porto Alegre 	 ..
S. Gabriel 	

. D. Pedtito 	
.,11azé.	 	

S. Jo:i. do Norte 	
( nb Grande 	
,',1aguatão 	
,' Santa Vieforia cio Palmar
/ Monter'd:m ...

700 1-
h2 I
62.5
63 n
61.4
01.8
63.4
61.8
83 8
63.8
03.2
63 4
£2 6
G3.5
v3 2
63 2
65,4
01 3
66.5
65.8
62.4
-
-
--
60 7
62 6
61.3
59 O
61.4
65.0
62 6
59.3
60 8
58.8
GO I
58 G
59.4
4 , 0 8
62.4
5.1 3

Estado do
tempo e phenommoS

diversus

Incerto.
ROia, Ork,a13012.
Incerto.
Bom, orva;h0d.
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Occurrencta	 Eu, Oirlina está cho 'ando. Em S 13. do Maranhao está chuvisean lo. Na Pai : 41pm chuvisco,' esta manha. Em
.de Noro( I lia, Imperatriz, kuatú, acede,	 de Laceres, Catalão, Lages, Cruz Alia. S. Francisco do Paula, S. João do Montelleg,ro,
Perto Alegre, S. Gatnicl, Pulotas e tilo Grande choveu liontorn. Em S. Il. do Maranhao chuvi,cou tio dem.

As temperaturas mittimas da vespOra verificaram-se; Em Ca xambil e Passa Quatro com 1 c'.6 o em Paranagt4 com 13°45.

Sepultaram-se no dia 23 de falmreira pei-
soa.:, seu lo: nacildia.)- 39, e:trangeira.s 9; do
sexo itasculino 27, do sexo feminino 21; maio•
res de 12 annos 30, in r.mores de 12 atitiOS 18;
indigentes, 11.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syudical

CURSO DIMNAL DO CAffEtal E muna

	Praças
	

90 d/V

sobre Londres 	
	

12 29/51
Sobre Paris 	
	

3760
sobre Hamburgo
	

5910
Sobre nana 	
Sobre Portugal 	 	 	 •Mm

Sobre Nova York 	
Libra esterlina em moeda

Apolices gcraes rniulias 	
Aponce:-	 aes te ..f f08. 5 %..
Apolicos do emprestimo nacional

da 1909, nom-.	 7903000
..ApoliceSdo emprestimo munici-

pal de 1936, línr1
	

1838000

Apolicos to moro estimo munici-
pal de 10i4, rum 	 	 . .	 1758900

Anolices do Estado fie 11inas
raes. 1:0008,	 com 	 	 8008900

Apoiices do Estado do dio oe

Balela 10 Cominercio.. 	 	 131.80:10
ia	 1008. 1 04, port	 758750

Banco do litazil 	 	 1705030
Cumpanhia L terias Nacionaes

do Brazü 	
	

168501
D0 0entur..s da Companhia Lu'

Soa r ica 	
	

170$(.00
LeLl'AS do Banco Cie fito Real do

Minas Gentes, 7
	

1018000
S. e • ,r	 1,	 r• Syn lical do Ri	 .e

Jaloin , 22 t fav , roir 1 1915. A. mino7,-
San, 3yridte0.

•nn •••••,,

Junta dos *arretaras

OUSA DE SIERCADOEUS

Marcado tin :afê.
O mercado IP caie tom nolo estavel,

tendo-se realiza In vou ias do Ouí accas,
na base do 08100 nof arroba, para o tvpo
desonsaccado

Dara.d	 1,, O Lozarain-se venda ., te
nais 6.000 43c:etc-	 10 prco do 63109,

fechando cm po ..uao estaVel.

retal das vendas conhecidas, G 991 sac-
cat.

Entiadas conheci tas:

Saccas

Calinta vem.. 	
Dai ra a dentro 	 •	 1.013

-
Ti tal 	 	 1.011

%tareado de a1r.rol1a0:
Cardos

Entra ias	 20 	 .. 	
Sallidas em 20 	

	
280

Custowla e . 22	 s.	 .	 '9.513

Posição do mercado. firme.

Nlercado do tunedr:
Saccos

tntrada- em 20, 	 	 505
ialtna e» 20 	 	 4 141
Cid.:tema em 0 2	 352.602

Posição do mercado, firme.
thsorvaçÕOS As entradas foram de Ma-

ceió

itETALLte1

4 vista

12 11,32
,:74
z 901
8742

28918
4 ,0 74.

{888t0

828S00
S18smo



Oliorta-feit'h 2'

Camara Syndirol

oFrtaAL DO CUIDIO E 310ED.1 MCIALL1C.à

Praças
	

00 d/v

Sobre Londres 	
	

127/I(
Sabre Pari4 	
	

$765

Sobro Hada 	
Sobre Hamburgo 	
	

5003
•IMND

Sobro Portugal 	 	 ONU

Sobre Nova York 	 CIEM

Libra osterlina em moeda
Apolices gemes miudas 	
Apolicos geraes do 1:000S,
Apoliees geram de 1.0001

hs provisorlos) 	
Apolices do onapraglino nacional

de 1909, nom 	
• 'Apoliees do empresam° nacional
• do 1911 	

Apolices do emprestimo
pal de 1903, pn't 	

Apollo: do emprestimo munici-
pal do 1914. port 	

Apolicos do Minas Geraea, 50059,
O % nom 	

Banco do Commerclo 	
Banco do Drazil.... 	
Companhia de Loterias Nacionaes

do Crazil 	
Companhia Uivada de Ferro do

Goyaz. 	
Companhia Tecidos Bom Pastor 	
Debentores da Companhia Ma-

~adora Fluminonse 	
Debentures da Companhia Po-

eto' grosso induttrial do Brasil 	
Vendas por aloaril

•100 da Companhia de Loterias
Nacionaos do finail, viie, 30
dias 	

; 4 Secretaria da Camara Syndical do Rio de
•janeiro, 23 de fevereiro do 1913.-4. Simon-
Aco, syndico.

Junta de Corretores

DOLsa DE attncIDOMIS

Mercailn de café:
O npreadn de café abriu boie c1ino, teu-

doso realizado mulas de 2.892 saccas, na
Ursa da 04400 por arroba, para o tipo 7 des-
Desarcado).

Durante o dia realizaram-se vendas do
mais 7.046 macas aos p oeços do 63400, (a-
tirando em posição sustentada.

Total das vendas conhecidas, 10.533 sacas.
Entradas conhecidas:

Saccas
Barra dentro 	 -,	 £9.3

'garoado d algoilo:	
Fardos

Samoa
Entradas em 22 	 	 6.399
Sahi Ias em 22 	 	 6.046

sEststencia em 23 	  	  351.035
Posição do merca lo, firme.
ObservaçOes - às entradas foram do Ser-

' Ripe 4.474 saccos e do (amos, 925.
O Vadio% 1. Severino.

MARCAS RESUMAS
N. V.011.

Souza, Manos 3r Comp estabelecido;& tra-
vessa do Commemio n. (7, adoptam para dk-
tingnir o sal do seu commercio. a marca Wh...
quo poderá variar de msr e dimensão, a qual
consisto do nome caracteristico «Continente.),
sobre uma linha recta horizontal Rio de Ja-
neiro, 20 de abril de 1912.- Sousa, .I'attos &
Comp (sobre uma estamoillia do 360 réis),

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do
do dia 24 de abril de 1912. -/siiforo Cam-
pos, director.

Registrada sebo n. 7.911, por despacho da
Janta Commercial em sessão do bojo. Rio do
Janeiro, 25 do abril do 4012. - Isidoro Cam-
pos, director (sobre quatro estampilhas na
valor total de 05600). (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commorcial em ses-
são do hoje, annoton-so no rezistro n. 7.911
a transforoncia da marca «Continental de
Souza, Mattos &Comia , para sons suceessores
Souza Alattcs & Gomp. Rio de Janeiro, 18 de
fevereiro de 1915..-Ibikro Campos

i
 director.

.2..ioxsugum
N. 17.01.'3

Souza, Matam & Comp., estabelecidoa 5.
travessa do Commercio n. 17, a tomam para
distinguir o sal do seu cominarei°, a marca
acima, que poderá variar de cr o dimeasão,
a r,aal consiste do 130W carceteristico «En-
rapou» sobre uma linha recta horizontal. Rio
de Janeiro, 20 do abril de 1913. Souza, álattos

Comp (sobre . uma c-tamptiha. de 300 réis).
Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal ás 11 horas do
dia 21 do atirada 1912.-Isi1oro Campos, di-
rector.

Retristrada sob n. 7.912, por despacho da
Junta Commercial em sessão do, Ito de
Janeiro, 23 do abril do 1912. - Isidoro Cam-
pas, director (sobre rpt •(:ro estampilhas no
valor total de 68400.) (Estava o eartmbó da
Junta Commercial )

Por deipa .:111 da Junta, Commorclil cro
SiSSãO de hoje; a:motim-se nu rezist ra nu-
mero 7.912 a trawlerencia da marca «Eu-
ropeu», de Souza, álamo: 14r Comppara sons
SuraCs3Ora.3 SOUZA Míttcs 8/ emp. Itto do Ja-
neiro. 18 de fevereiro de Dia.-ia:goro Cam-
pos, director.

SmwMal1

N. 7.013

Sonsa, Mattos & Comp., est.ibl.lc; á
travossa do Commercia n • 47, ada,)!Atii vara
dist:inanir o sal de seu 'commereto, a marca
acima, que poderá variar de cOr e dimengso,
a qual censiste tio dama carwiterist ie.) «Bra-
vio 'obro uma Ruiu ' recta hortzelital. Pito de
Janeiro. 20 de abril do 1312 -8,.nza,
& Comp. (Pobro uma esiamoillia te 30

Apresentada na socr.naiia da Junta C091-
mnrcial da Capital Fe . hral ás 11 harts do
dia 21 de abril da lota. - Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 7.913, par despacho da
Junta Cominarei:11 em scssito de bojo. Rio de
Janeiro, 25 de abril do 1912. - Isidoro Cam-
pos, director. (lt..'igava o carimbo da Janta
Commereial.)

Por respacho da Junta Commercial em
sessão de hoje, annotrai•se no registro n. 7..913
a transfermicia da m troa «Brazd», da Souza,
Mattos Com p., para seus aaccessoras Sonsa
Manos & Comp. Rio do Janeiro, IS de fe-
vereiro de Mil.-Isidoro Campos, director.

• T.01.4. •
Souza, Mattos & Comp., eslabelocitlos

tra ve .4sa do Commereio n.47, adoptam para
distinguir o sal te seu commercio, a marca.
acima, que poderá variar de riu' a dimons4Q,'
a qual consiste do nome earacteristico alta.i.
liana» abre uma Unha 'neta hor:zontal. Rio
do Janeiro 20 do abril do 1012. - Souza;
Malas &

 Janeiro,
	 (sobro uma eítampilha de 300

réis).
Apresentada na secretaria da Junta Co:n-'

marcial da Capital Federal ás 11 horas. do
dia 21 110 abril do 1912. - /sidcro Cinn:?
pus, director.	 •

Registrada sob n. 7.914, por dyipacho
*Junta Commercial em sessão de bom. Rio dei
Janeiro,. 23 de abril de 1912'. - Isidoro
Campos, director. (Estava o carimbo da Janta.
Corna:creia!).

Por despacho da Junta Coma:Grelai em'
sessão de bojo annoteu-s' no registro n.7.9144
a transferencia da alma « Italiano de.
Sauza, Mattos & como., para seus sumessOrefl
Souza Mattos Sz Ciam. Rio do Janeiro, 18 dai'
fevereiro de 1915.-Isiloro Campos, diroctor::

•
•

▪ 

v.oir.;
g 111 73.; Mattas & Comp., ostab,lacidos

traves,a'da Commereio n. 17, adoptam para
distinguir o sal de seu COMMarCiO, a marca:
acima. qua polar variar de cór o dimeasZto'j
a qual conaistis do nome CaraVicrimien,dles:
panholo s ah uma Uiha recta horisontal. Rio dá
Janeiro, 20 J3 abril (1.4 1912. Souza, Unita Se
Comp. .',sobre uma estala-nana, de 303 r1v), ..•

Apreseatala na secretaria da Junta com-'
mer.tial ia Capital Federal ás 11 horas do dia
24 de abai de 1912. - Isidoro Campos
diractor.

Rgistrada sob o n. 7.915 por dcspaclió
da Junta Coa:marcial ou Sessào da hoje.:
Rio da Janeiro, 25 de abril de 1912- (sobrá
Quatro estampilhas na valo total daG5.100 réis)
Litava o carimbo da. Junta Cunmere.al.

17z,r ii . :Ipae1to da Ji • fita I o n inercoil em s"..,S.;11.1.
do itoje;annotuu-so 110 regi4N.r,) n 7.11 5 a Lean_
sforenci da marea ,, I1,!spai o.le S in: t,lInttoe
(X, co,np , para vias Rlitte .siare4 SOU:1 .11",1Wi,
4: comp. -Rio da lad ,•irO, 18 de fsvereirá
de 1915.- Li‘loro allopa$, direir.or.

0•1•11•••••

€3 '211
.1 marca acima coitada. que di,dwinte o

do Grunntereio da Sou ;o, Mal 104 & Co:up,, Cs-
t •ilmlet!idos á trave-i ,o • do Connuerc o it. IS,
tem como e tractertsOcos fl tura my.liolo;:leit.
de um ceia:mire c par. lia xo o 1.
nom:, polca lo s rem usados junt..t .; ou
rados.	 de Jan . ire, 5 ti.'	 al..! 1212..
-çotizn, .ildttos tf:	

•	

uma (-:tain.
pilha Je 349 iait4).

Aeresenta ta na ...4ecrotaria da Junta tom.
more i a' 1., capitai F,,ioral, ás is ¡liras da
dia :.; de ao . to da t .)1.2.-Iii.loro Campos,
direco-ir.

Regi-traia sol) o	 R. • I2, por d....pacho;
da JuataConativival •at 	 diitjm. lliá
da1, 11 . 1jr.i , la d.) a.; -.to	 1912.- 141,4u
Cunms, Aire.itor	 t'a's riantrO C11:11?:11!14
no valor to/al	 GS.ik,

,IN,.ael io ta /linfa Com ni cre' al cá
5 ,551n d. , halo, atiot,tint 5 11 n •
moro 8.21 , a trai' • r: , dria da Marca. «em.;
taaroo, alt SiX122, M	 0:	 .

• 

:d II[)., para
sneel:•s.:orea Souza Uzt(lOg Comp. Rio do Ja-
neiro, 18 de tivaroiteu .i)tb. -isidoro CaMn
po$, dir. e :for.

•N..	 ii.

•	

"

.. "Souza. Mattos ia f ins)., est., i olo.:140S
travessa do Conrincreiolin. 'ti, .adoptam para
distinguir o sal de seu cominereici, a marca .
acima, que poderá variar de cõr o diumusaX ,

MARIO MICTAI	 Fevereiro de 1 c)15 MT'

•

A: vista

12 21/04
5735
$908
$745

2S007
43100

183760
820%000
816$000

70050/0

7375000

785$00a

1855000

1665300

7703000
1305000
1703000

165500

205000
1205000

1005000

1635000

175000

Entradas em 22
Sihl iascm22 	 	 °30
Exisiencia om 23 	 	 9.293

Posi)ío do mercado, firmo

Mercado de assacar:.

••nn••••



2484 náãrta-feira 21 •

a qual consiste 'da fieurg "de um leão acom-
'Sonhada do moo caracteristico Leão do
Norte. Esta marca pi dará ).er usada em
cionjuncto, isto 6, a • figura do leão com o
nome, mi separadamento uma do outro. Illo
do Janeiro, 14 do agosto 'do 1913.- Souza,
Diattos & Coinp. ( sobre uma estampilha. do
301

Apresenta(' na Secretariada Junta Com-
Mtecial da. Capital Federal ás 12 horas o 25
niquice do dia 18 de agosto de 1913.- [si-
il000 Campos, diseotor.

itrgistrada sob n. 9.125 por despacho da
Jorna Co nmorcial em sesgo de bojo. Rio
de Janolro, 4 d3 setembro do 1913. - Is-
idoro Campog, director. (Ao lado estava* o
carimbo da Junta Commorcial.)

Por despalho da Junta Commercial em
sessão do hoje, annotou-sa no registro
ii. 9.123 a transforenela da marca Leão do
NOM) do Souza Mortos & Comp., para seus
ussuessores Si uza fsttos & Comp. Rio de ia-
iiairo, 18 do toveretto do 1915. - Istdoro
Caorpos, director.	 •

N. 0,0141

Sosza, Matas 81 Comp., estabeloci•ics nesta
era, e travessa do ommercio n. 15, apro-
eestam a sua marca, a qual consisto do se-
go:Sato: a palavra «Brazileiro» dentro do ura
rectingolo, A reforiea marca será applicada
nes saecos e mais envolueros que ecntor 'sem
v ial do commercio dos sapplicantes, garan-
tindo assim o direito do prole iodado. Rio de
Janeiro, 2 de abril de 19i4. Souza. Mattos
45, Comp. (sobro uma estam rilha de 300 reis).

Apresentada na socr taris da Junta el ins
Porejai da Capital Federa) ás 11 horas e
IS nonotos do dia 3 do abril de 1911.-
Isetora Compos. director.

Registrada soe o ri. 9.614 por de-pacho da
Janta Commercial em sessão do hrje. Rio do
Janeiro, 30 do abrir do 1914.- isid0"9 Cam-
:s, director. (Ao talo otova o carimbo da

Junta Cornmercial.)
Por despacho da Junta Cemmorcial em

sessào de hoje annotas se no registro n. 9 61%
a transtorencia da marca aDraziloirce, do
Sousa, Mattos & Comp.

*
 para sons successors

%Souza lios Comp Rio do Janeiro, 18 de
fevereiro do 1915.-Isrdoro Campos, dir ector.

N. 10.10r
Sionza Mattos & omn., estabelecids á

travessa do Comrneeelo n. 15, adoptam para
'distinguir sal do seu commercío, a marca
acima, que poderá variar do cer e dimensão,
a qual consisto da figura mythologica de uni
centauro, tendo por baixo a alavra «loa-
' dos lados os dizeres «Sal de Mos-

:orno. nio de Janeiro, 17 de fevereiro de
1915.- Sou:a Mattos & Comp. (sobre duas
estampilhas do 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
virircial da Capital Federal ás 12 horas e 53
minutos do dia 17 de fevereiro de 1013. -
kidoro Campos, director.	 •

Registrada sob n. 10.197 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de solto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 18 do fevereiro do
1915. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

CERTIFICAI()
EsTaoo ne ALAGOAS

N. •••
Certifico que a mares de sabènetes Rogai

de Loureiro Barbosa & Comp., registrada na
,Tunta Commercial de Alagoas, à fls. 22 e 23,
foi depositada nesta janta em 11 do torrente,
CCM um exemplar do Diario &Miai daouelle

MAMO OFTWITAL

Estado, em ous salda sol licada. Eu, João Ily-
voo de, Araujo, 10 °Moral desta junta, 03..
crer'.

Secost iria da Junta Commorcial da Ca-
pitai PoIraI. 2t de fevereiro de 9915.- Isi-
doro eiblpi..g , director. (Sobro estampilhas no
valor du

MEM.

iii1	 BI AC N3
•

417atoleol	 Rb de enloiro

EU to rutilemo no '915
RAndA arecadada no dia 23:

Em onrs 	
.m pai 31

Tot 'At 	... 	 223: 8315619
Renda arnica ,ala do 1 a 23

do cornudo 	  3 17e • 5105697
Em igual periado do 1914 	  5.434:1185350

-
thfieronsa a maior trn 1 114 	  2.29:5:7$=.53

Reeabeloria	 District° Federal.

mo rir rovranito oc 1915
Renda anos:notada ds I a 22 2.12f'970
Renda àircaLada esa 23... 	 21: 25205

2.007:3185175

hm iguis sorroro do voai.. 2.61o:100,202
11•••n•
	 	.•••••••••nn•

EMALA E /VISOS
Justien e NegOCi32

Interiores

policia do Triotricto rsderol
GABINtT.: 1kt 1orstrr1C,M,X0 E EsTATIsTIGA

Do ordem do Esmo. Sr. Chefe de Policia
do Dierieto Voileral fica sem nff ato a primoi-
ta via da carroira sls idontidais n.
concedida F I GaItmeto do 1 lenti3eag50 e do
hstaristica, si af .f .ór1u e0a3 o art. 123, letra
a, do reoulammito abri' xo ao decreto
n. 6.410. L t e março do 1907, ao cida-
dão Antonio n«triguos Ferreira, visto tor si-
do expedida seguida %i I da referida careira
de identida to.

Em 19 do fororeiro de 1915.-0 director
taterino, toifooss	 Corréa.

••nn••1.11.

Po/Lie do District° Federai
•GABINETE n.: nu:siva:4.X° E DE EsTATISTIE1

De crders do Exin. :-s r. cheio do Podela do
Dbtrieto Po J vai, Oca i.ein (dreno a pr imeira
via da carteira do i retardado n. 9.219 con-
cedida pelo tlabit .eto do Ident ti :ação o de
Estanotica, t io aceárlo com o art. 123. la-
tia a. do toortiamanto animo ao decroto
n. 8.440, do 30 dis marco de 1007, ao cida-
dão Antonio Moicira, visto tor sido expe-
dita anilais. via da referida cadeira do
identidade.

Detrito Feteeal, 18 do bombo do 1
-O director iptorino, Edgard Stmõos (Jorra.

1.••nn•••nn•

Brigada Policial do District° Federai
iiiTEM:stea Da sloilTISTEAÇA0

De orlem do Esmo. Sr. 'general commans

i

dance, faço publico que, no dia 2 do moa pro-
elmo, ás 11 horas. serão recebidas, nuca
brigada, proposta para O fornecimento da

Povoeffõ de l'ÕiU
03r1'onte semestre, do alimentação Preparada
ao pessoal arranchaste) do t o batalhão de
lana, do accordoeom as' seguintes condi ..
Voes:

o ' 4 • alimentação será preparada na,
coinha do morrido batalhão e servila no roso
pectivo refeitorio.

2 • O contractanto receberá, vista do
uma relação, todo o materiol existe iro na
condir, copa e refeitorio daquela corvo
como fooão, bateria do cozinha, louça, etc.,
devendo, findo o ~rocio, restituir todos
ossos objectoo no Ostado.om que os receboo,
substituidas por outras, novas, as poças que sO
inutilizarei

3.* As rofieções serão sorvidas do aecordo
com a tabatia •itte se acha adoptaria, tanto no
que ao refere á, quantidade dos gen nos, todos
cs punes &verão sor de 1' qualidade, como
no que se is laciona com o numero o horario
das refeiçõos.	 •

4 * O essitractante será obrigado a ter
pormanentemente em depooito os gemes s
necossarios para o consumo dar nto uma
quinzena, devendo o primeiro calculo basear.
se no consumo verificado na qainz saa ante-
rior á. data cai com for colebrado o cai..
tracto.

5. • O contractanto confiará o serviço de
copa o cozinha a civis devi tamanco habili-
tados, que serão tone s guaiaco trens orces-
saltos ao so.gular funceionamento do rancho
do batalho e ao perteito assolo o conserva-
ção das respectivas doposidencias o utcn-
saio?.

6 • As ilifracçees cantractnaes commetti-
das pelo contractanto ou seus dependentes
serão punidas, sem roettro, polo comman•
danto 4.1a brigada, á vista da parte justificoda
do commanda ite do regimento, com a muita
minima do 05 o a mama de 1035. podendo
o empregado que der causa á imposição da
multe sor despedido por criem do corrimão-
dance da briga ia.

7.4 Os chis empreg idos no rancho do batam
Belo usarão, for:sondo poo contractante,
uniforme de zuavo. (calça, bin-a o gorro), de-
vendo os copeiros trazer s bre esse imilortno
um avental branco, rim inte as rolls5es.

8. • O contractanto fornecerá, d ariainento
e sem direito á indemnização, ate 12 raNs4
meihoradas para os oiliciaos e infer.ores
serviço

9.4 0 contractante (lesionará um proposto
para submetia o nos seus impedimentos ou
aos mcias, afim de que, tanto do dia como
á noito, Mia um to ponsavel pelo serviço,
com attribuições para receber e fazer cum-
prir as ordens emassadas das autoridaies do
regimento ou batalhão

10. seithum irenero entrará para o dopo.
sito ou para a cosi Ilia som ser prevramente
examinado em presença dos officiaes a quem
competir essa escalizaçào, que se estenderá a
to lo$ os sorviços a cio go do coutraetante, na
conformidade das disposições regulamentares
o das determinaow baixadas pelo comman-
douta da brigada.

11. O contacto poierá ser rose ndido no
caso de imossicao de trem omitas, a juizo do
commandanto da bri 	

'
gada perdendo o con.

iniciante a Caixão que houver depositsdo
para a garantia do fornecimento.

12. O co rtracointe obrigar-se-ha a conti-
nuar o fornecimento Atte 3u dias após h ter-
minação da seu contracto, si assim convier á.
brigada.

A concurrencia obelorá ás seguintes foro
mali iodes:

.4- As proposta'. , que serão feitas era dum
vias. devidamente sanadas e escriptas a .
ta preta, sem calendas, rasura*, acercado
mos ou resolvas, deverão mencionar o preço
de uma ração talividual completa, tont% se
em vista a tuella, o que aliado a isindie14
3', acima expressa..*

: 57759 S5
115:27135701
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1.4 As propostas, em involueros fechaios,
consignados latistes o no:ne do proponoote, se.
rao daposttadas, pelos concorrentes ou seus
represeatartes topes, em uma urna oxislon.
te Ha sala do conselho admittistrativo, e, do.
pois do abertas dm presença dos mc sinos coa-
-currentre., sorao por estes rateie idas.

3. 4 Só pod rã entoo, ror quam se habi-
litar priattaturnua, exhobind o, com o re merl-
'monto Mit 'Ido ao conmandante da D l /.ida

'ato ás 13 horas do 1 do moa acima cotado,
.recibo da Contadoria da Brt gala, do haver
ah dormita to, no referilo dia ou antes, a
emantla do 503$000.

4.* A 'dono' oa lo dos concurrentos será jul-
• goda prelionittarmento p^lo commandante da
'Brigada, á vista dos documentos em original
ou publiaa- fórum que os mesmes produztrão
com o requerimento de inscrimão.

I. Os conatiereatos que, no dia aprazado,
deixarem do assomar o contracto, perderão,
com f. vor do cofre da Brocada, a quantia de
ona trata o item 3°, e aquellos que, tareio
i sea o o leposao, nao apresentarem proposta,

•per Ir ao 20 e, da referida ivantia..
O.* A Brigada recitara a= propo atas que

ocos: A. :irem preço supe rior ao lua servir de
ta,aa o tocurretocia, sonlo que dosso preço
.se dará conturbo ato aos c ncurrentes antas
da abertuta das respectivas pri postas.

7. a 1 ..in caso do empate, dar-sa-ha preto
Ter da ao coricurrente que fizer maior abati-
mento nu ['COQ) proposto.

8. 8 Os concurp ntes cuias propo-tas forem
acceitaa depositarão na Contadoria da Bri-
gada. antes tia ass enatara do colo racto, a
quotista que for orlo, rada pelo craisolbo odont.
nig:ata-o para garantia do toro:mime:ao.

9. a Os coneurreittis o:citar-se luto a toda.
as exigem:ias do Regillamonto da Brigada, na
parto relativa a contractos o toro cimento.

to. Na Intand . ncia, á rua Evaristo da
Veiga n. 78 (atiartoleionoral da ttrigada),
sio ao prosta 103 aos i .torosealos os datt s o
egelsweimente4 do que 000,.tsSi arem; O CXhi-
bi ta a t boita a que devera obedecer o cor-
memento.

Quartel Geueral. á, raia Evar,sto da Veiga,
20 do fevereiro do de 1915.-0 dag) da lu-

tendolcia, Gil A qtonio Dila de Almeida, te-
Mole-coronel.	 ( •

,
Directoria Gorai de eaude Publica

Da ordem do Sr. Dr, director geral, em-
=ri to o Sr. major Joa Conceição Monte, res-
poiriavel pao proibi n 3:1 ria rua Cone.lçao,
a comparocer nona directoria geral no prazo
de cinco dia-, atim do tomar canhocuiviaia
-da imita que lho foi imposta. por tu racção
de t egádamento sannatio, pela ti a delegacia
de sande. por ter c imolai áo na habitação
•:fulmino immiivel g In or Iam da autoridade
samtaria, sob as pe as ia lei.

Soe et eril da Ou oati ria dera'	 Saudo
Publica Rio tio Janeiro, 20 de fevereiro de

— O secretario lotado°, Dr. Garlicld
de Alma ia.

Er.inizteriu da Fazenda
Tribunal de Contas

Polo presente edital, são intimados os her.
dniros do ex agente do Correio do Santo An
tomo do PM .1. Bondam Emes. ° Dia-, para
no prazo de tri .ta dons, coutados da data d
publicação dtote, adegarem o que for a bem
do seus dona tos, com mação ao alcanc • do
81900, voridcado no processo no tomada d.
contas, refute to ao poriodo do 12 de junho
do 1996 a 24 de setombro de 1909, oob pena

OFFICIAL

de revelia, na conformidade do art 196 do
regulamonto annozo ao decreto n. 2.109, do
23 do dezembro de 18 G.

Terceira Sob-directoria do Tribunal de
Contas, 18 da ta vereiro de 1915. —L. R. Bo-
iado, sub-director.	 • )

Directoria do Tatximoni° nacional

FAZZNDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Pr esta diretoria, de ordem do Si'. dire-
ctor, se faz publico, pelo p resente edital de
30 dias, a contar da data deste, quo re-
querido o aforamento do torrano abaixo, da
miamo fazenda, nor J . ao Alatoo.° ea Silva

Vinte e dons metros do terreno dasamm brado
do lote n. 20, da avoaida Carmen. qua con-
fronta: á direita ou a SW o :n o loto o. 2011,
á esQuerJs ou a Na com o.lota n. 25 13, rom-
bos por afo ar, sondo que o de n. 23 13 está
repeli to por loão Pedro Lopes e o de n. 26
pie Dionysio do Macedo; no: fim 'os a NW
co e o 14 . n. 42 A da rua. dos Bondes de Se-
petiba. de Dio ivsh de Macedo.

E : sondo botiote . tor ias otimismo lote n. 20,
são c invidados aq ui)) s que tiverem reclama.
oin a fazer contra o dito aforamento ou em
rol iça° áa boinfeitoo lat. a aptos:tad-as no
prazo do prosemo o 'ital. d , voiamente do-
CuMentairao sem o que não ruão atto lidas.

Pr,miira Sub-diroctoria da Directoria d o Pa.
ti 'monto Nacional, 20 do romeiro do 191a. -
Joao Marciano °fiteira da Sia, 1-n5 director.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
da ?besouro Nacional

fANCUICIENCIA PARA FÓRNIICINIrNTOS AS.
REPARTIOES DE FAZENDA

De Ordonl do Sr. Dr. .procurador geral
da Fazenda Publica e de accôrdo com os
despis-bus de 15 e 17 do corrente, do Se.
ministro da Fazenda, e clausulas 7" o
10' do edital do 14 de janeiro proxiarso
findo, convida-se os Frit. Alrixandre Ri-
beiro e: Comp.. Julio Miguel de Freitai
& Corno. e Lotard*t.a: Comp. a virem assi-
gnar. MO o dia 1 de março proximo,
prOMIFPIII . Fie, ~bonitos para o forno.
cimonto ás repartiçõea de fazenda, dos
artigos conatantes, respectivan-oente, doí
grupos 3^, 70 e 8°. desde que se. obriguem
lambem a fornecer, pelos preços minimos
dos outros concurrentes, os artigos para
os quaos não apresentaram os preços
mais baratos.

Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica, 23 do fevereiro de 1915. — Nemo
Pinheiro de Andrade, servindo de aju-
dante do procurador geral. 	 (.

Doccbedoria do District° rodara)

ripem DE INDUSTRIAS E FROM:IDES

De ordem do Sr. diree or. faço publico,
para conhecimento doa intercsaa tos, que, de
1 a 28 d feveroiro do corta nte anuo,
procedera á cobrança. sem multa, Ir imposto
to in 'tenda- o prollssoas relativo ao 1° se-
mestre do corrente anuo. Esto imposto será
coto arfo em uma só prestação, quanto não
excoder do 200$. Previno aos contromintes
que. na fórma d art. 83 do decreto
o 9.957 de 21 de dezembro tin 1912. O im
posto Nilo pago no referido moa incorrerá na
multa do 20% eleva ia a 301 4 no caso de ser
judicialmente cobrado.	 •

Recebedoria, 29 de janeiro de 1915. — Ir;
6. Ferreira, sob-director interino,
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&Minden do aio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 7

Pela 31 secção desta Alfandegg,
vista de ordens do Illmo. Sr. inspector,
se faz publico nos dias 25 de fevereiro
2 e 5 de março de 1015, serão vendidos
em hasta publica, de aceórdo .com
disposições do titulo VI, do capitulo VI, -
da Consolidação das Leis das Alfandegaes
livres do direitos, a quem melhor van-
tagem offerecer e no estado em que se •
acharem, os volumes e mercadorias ao
&inato mencionados, que está° retardam
dos até o anno de 1912, nos armazeno
desta repartição, ficando, não obstante,
permit tido aos donos ou consignatarios
das mesmas mercadot:as o volumes
virem mural-os até o acto dos respe-
ctivos pregões, medianto requerimento
em termos, pagando sem perda do tempo
os direitos devidos com vantagem da
relevação da armazenagem, do ae- •
côrdo coto as circulares na. 33 e 46 do
23 de setembro e 30 de dezembro de
1914, e portaria do mesmo Sr. inspector,
de 31 do citado mez de dezembro.

Essa venda será assim realizada pelo
presente edital em 2' o 3' praças,
respectivamente nos dias citados k25 do
fevereiro, 2 e 5 de março da 19131 tis 12
horas, em publicos e francos preNgies nos
armazena abaixo Radicados produzindo
todos os effeitos legues.

anmAzEst N. n%
Lote n.

A. Moraes Irmão: Uma caixa sem nu-
mero, pesando bruto 31 kilos, coniendo:
i;vros impressos brochados e encaderna-
dos, pesando bruto 22 kilos, chapas de
cobre assentadas sobro madeira, pesando
liquido 1.100 grammas, vinda de Sou-
tbampton, no vapor Armo'', descarre-
gado em 4 de setembro de .191.

Lote n.
Quadrante P.: Uma caixa n. 1, pe-

sando bruto 23 kiloa, contendo: uma he-
1 :ce de cobre, pesando liquido 9.600
granimos ad-valorem, vinda do Sou-
thampton, no vapor Amuou, descarre-
gado em 4 de setembro de 1912.

Lote n. 3
Triangirlo JRC: Uma caixa n. 205,

',canudo bruto 121 kilos, contendo: ga-
dietas de borracha para mobilias, pe-
sando bruto 101 kilo.% vinda do Sou-
tbampton, no vapor Araann, descarregada
•on 4 de setembro de 1912.

Lote se 4
D. Azevedo: Uma caixa sem numero,

pesando bruto . 82 kilos, contendo: um
carrinho de quatro rodas, pesando liquido
?3 kAos, vinda d .: eoulliampton, no vapor
;remoa. descarregado em 4 de setembro
("e 1912.

Lote n, 5
IIGAC: Uma caia n. 4.202 pesando

bruto 56 kilos, contendo: 'lenços do
algodão não especificados:, penando
liquido 31 kilos, vinda do Southarn-
pton no vapor Arayou, descarregada
em 4 de setembro de 1912.

Lote n. 6
Losango Mie: Uma caixa n.

pesando bruto 39 Mios, contendo: uma
machina para costura, pesando liquido
33 kilos, vinda de Santos no vapor Chau-
cer, descarregado em 17 de setembro do
1912.	 •

Lote ti. 7
FC: Uma caixa n. 4.264, pesando bru.

to * 91 kilos, contendo: quatro relogios
de parede, Medindo cada uns mais do
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'sessenta e cinco centimetros do exten-
SN vinda de Bordeaux no vapor Ama-
zone, descarregado em 11 de setembro
do 1912;

Lote ai. 8
teon Perrusses: Uma, mala; sem nu-

Mero, pesando brigo 25 Mios, contendo:
roupas usadas, pesando liquido sete kl-
los, ad-valorent, vindo de Bordeaux no
vapor AMOZ011e, descarregado em 11 de
¡setembro de 1912.

Lote n. 9
• ACC: Uma caixa n. 1.255, pesando
bruto 24 kilos, contendo: dragonas de
metal, pesando bruto 10 kilos, obras do
inassamanaria de cobre, pesando bruto
1.750 granimos, vinda de Bordeaux, no
vapor Vali, descarregado em 24 de se-
tembro do 1912.

Lote 1110
BF-23.290: Uma caixa n. 4, pesando

bruto oito tilos, contendo:- caixas de pa-
pelão vasias, pesando bruto quatro lei-
tos, vinda de Bordeaux no vapor
descarregado em 24 de setembro de 1912.

Lote n.
GPX: Uma caixa sem numero,pesan-

dó bruto 43 kilos, contendo: tecido de
lã e seda em partes iguaes, pesando li-
quido 20.500 granimos, vindo de Bor-
deaux no vapor Chili, descarregado em
24 de setembro de 1912.

Lote ti. 42
Sem marca: Um colchão sem numero,

usado, vindo de Buenos Aires no vapor
Magoava, descarregado em 2 de outu-
bro de 1012.

Lote n.
F. I.em. marca: Uma mala sem numero,

pesando bruto 22 kilos, contendo: rou-
pas usadas e diversas miudezas vinda
de Trieste no vapor Atlanta, descarre-
gado em 4 de outubro de 1912.

Lote n. 14
Sem marca:. Uma inala usada, sem

numero, pando bruto 12 kilos, con-
tendo: roupas usadas e diversas miu-
dezas, vinda de Havre,.no vapor Amiral,
Pontg, descarregado em 4 de •outubro
de 1912.

Lote n. 13
II: Urna caixa n. 894, pesando bruto

35 trilos, contendo diversas miudezas,
vinda de liambürgo, no vapor Cap. Or-
•egal, descarregado em 16 de outubro de
1912.

Lota n.
Carlos Brauler: Uma caixa sem nu-

mero, pesando bruto 62 Mios, contendo
um travesseiro o• diversas miudezas
ed-valorem, Vinda de Uamburgo, no va-
por Cap. °elege', descarregado em 16
de outubro de 1912.	 •

Lote .n. 47
Is:B: Um pacote n. 3.6 .17. Dosando

>rido cinco Mios, contendo diversas pe-
cas de roupas de tecido de algodão. para
senhora, pesando liquido 2.150 grani-
mos ad-valorem, vindo de Southainpton
no vapor Amazon, descarregado em 28
de julho de 1012.

Lote a. 18
Triangulo PWC - C: Uma caixa sem.

numero, pesando bruto 39 kilo& con-
tendo latas Com carnes em conserva,
pez,ando bruto 4.650 granimos; latas
com geléa de fructas, pesando bruto
26.400 gramraas, vindo de Southam-
;Mn, no vapor Aragon, descarregado
kin 4 de setembro de 1912.

Lote n. 19	 •
Triangul0 P-JW: Uma caixa nu-

mero 23.49112, pesando bruto 37 Mios,.
,gontendo oabctis de papelão vasias, pro-.

P :	 via obreias, pesando bruto 19
v i n da de Bordeaux, no vapor

Chifi; i . r.,,arregada em 27 do setembro
de 1012.

Lote n. 20
CM: Uma caixa n. 400, pesando

b: 1110 2ii Mios, contondo fitas de seda,
•znido bruto 10.200 grammas, vinda
iCord•,aux, no vapor Allantique, des-

rarada em 10 de outubro de 1912.
Lote n. 21

Unia caixa n. 1, pesando bruto
15 kW:is, contendo 18 espartilhos de
seda;

Quatro pares de sandoliaS de seda de
mais de 22 centimetros;

Roupa feita de tecido não especifi-
cado de seda bordada o enfeitada, pe-
sando liquido 560 gramma.% vinda de
Buenos Aires., no vapor G000z, descar-
regado en 25 do outubro de 1012.

• Lote n. 23
Trian gnIn Z: Uma caixa, n. 46, pe-

sando bag o 19R Mios, contendo botões
ix,m furas, pesando bruto 151.

kiirilisrjoen: de madeira, pesando liquido
D. 00 grannnas;

Quadros não especificados, pesando
biuto 1.100 granimos; vinda do Bor-
draw:, ii,.• vapor Liger. descarregado
eio 28 de outubro do 1012.

Lote n. 23
nnost pacotes us. 55;56, pesando

bruto 10 M103, contendo fio de ao co-
berto de algodão, pesando bruto oito-
idlos vit io.::s de Southampton, no vapor
A cor, ilet..erxregado em 29 de outubro
de 1912.

Lote n.
Triamudo DTC: Um pacote numero

12.901, Desando bruto seis bilos, con-
tendo livros impressos brochados pe-
soado brido seis Mios; vindo de , Sou-
Ihampion, no vapor Arou, descarregado
em 29 do outubro de 1012.

Lote n. 23
L. S.: raia caixa sem numero pe-

sando bruto dous Mios, contendo amos-
Iras de oh-o, pesando liquido um kilo
tal ralweat. vinda de Southampton no
vome Acua. descarregado em 29 de ou-
tubro de 1912.

Lote e. 20
.Terto Geraldes: Urna caixa sem nu-

m co, pc-ando bruto 62 Mios, varia,
vinda de soulbamplOn no vapor Avon,
dotereeada em 29 de outubro de 1912.

Lote n. 27
151 . dhent! Machado Costa: Uma caixa

muni-o,- pesando bruto 30 kilos,
conteedo jdantas vivas, estragadas, vin-
da d. -oulliampton no vapor Ama, des-
carugada em 29 de outubro do 1912.

Lote n. 28
Trisingoln - Carioca: Uma caixa n. 1,

posaillio bruto 110 Mios, contendo latas
coai findas em conserva de calda, pe-
saloio bni:a 83.950 granimos;

1.:raa caixa u. 2, pesando bruto
113 kilos, contendo latas com frutas
omi,o	 r:..iluttas.
• Id -ai: 1 ta:i caixa n. 5, pesando. bruto
88 kilos, contendo doces estragados,
vioda de : .): .,thaniplon no vapor Arou,
désearHgada em 31 de outubro de
1912.

lote n. 29
Tilnuauiin - 101: Uma caixa n. 3.236,

.pc.:ando bruto 105 kilos, contendo 61 du,-
zias de .ei • UN't13 para dentes, com cabos
e cosia:3 de madeira;

Pentes de eelluloide, pesando rd kiles,.

vinda de Southamplon no vapor 4vo4
descarregado em 31 de outubro do...10120

Lote n.30	 •
F. Duas caixas n. 70, pesáricio*

bruto 31 kilos, contendo cartazes-ano
nuncios e filma impressos,- pesando Par
kilo% estragados, vindos de Southanno
pton no vapor Avon, descarregadas mi'
29 de outubro do 1912.	 .

'Lote n.	 .
T.: Uma caixa 11. 20 aãndèfi

bruto 13 kilos, contendo filma impres4'
aos, estragados.

Idem: Uma caixa n. 27, pesando bm..
to 11 kilos, contendo filma impressos,
estragados.

Idem: Uma cai .= n. 31. pesando brui4
1

to 14 kilos, contendo filma imPress00estragados.
Idem: Uma caixa n. 23, pesando brif.R.

to seis Mios, vinda, vindas de Southam-i
pton no vapor Avon, descarregadas emi,
31 do outubro de 1913..

Lote n. 33
Sem marca: Um encapado sem

mera ou n. 1, contendo 1.172 vidrogt
com capsulas medicinaes (Areol), pe,
sondo liquido 23.400 granimos;

219 vidros com piramydon (amido.
analgesina), pesando liquido 5.400'
grammas ad valorem, vindo de Southanr-;
plon no vapor Aduzo, descarregadp;
em ii de novembro de 1912.

Lote n. 33	 N..Sem marca: Uni encapado ãem fluo,
mero ou n. 2, pesando bruto 124
contendo 161 vidros com piromydOiC
(unido analgesina) pesando liquidot,
4.050 granimos ad valorem, vindo dO;
Southamplon,. no vapor Ariana°, desear;
regado em 11 de novembro de 101%,9:

Lote n. 34	 : •••
Sem marca: Urna caixa sem nuni-ro,

ou n.• 3. pesando bruto 140 kilos, coa-:
tenrOo 374 VidrOd COM confeitos e,
capsidas medieinaes, pesando liquido
5.638 grumas;

129 vidros com pastilhas cOmprimi.
das, pesando liquido 2.280 grammas;

168 vidros com Dilutos inedicinaeSí
posando liquido 8.100 granimos;

94 vidros • com cryogenina, pesando:
liquido 2.330 granimos ect valorem;

39 vidros com productos chimicos
classificados, pesando liquido 195 grani-.
mas. ad valorem, vinda do Buenog.
Aires, no vapor Itollandia, descarregado'
em 1 de novembro 11.e 1912.

Lote n. 33 xr.•
A.Genos: Uni barril sem n oro.'"

pesando bruto 158 kilos, contendo frua
das verdes, podres, vindo de Buenost
Aires, no vapor fiallandia, descarregado,
em 1 de novembro de 1012.

Lote n.36	 •
'WB: Um guarda elnOva sem niimérii;

para seohora, quebrado; vindo. de Ge-,
nova, no vapor Argentina, desearregatW
em 8 de novembro de 1912.	 .z..2.o •

Lote n. 37
Sem 'marca: Dons encapados seni

mero, pesando bruto 41 kilo.% contendd,
roupas usadas, ; estragadas, vindo do.
Southompton, no vapor Artanza, descai...!
regado em 11 de novembro de 1912. .4i

.Lote n. 38
AF: Umo cata sem numero, pe.!

sondo bruto 17 ; kilos, vasia, vinda O.'
Southampton, lio vapor Arfanza. (les:cron.:1
regado em 11 de novembro de 19124...

MAMO OFFICIAL	 Fevereiro de 1015  14a



•Quartd-feira,
	 DIARIO OFFICIAL	 Fevereiro de 1.015 2161

Lote n. 39
Ester Silvergman: Um fardo sem nu-

tnero,-po:,zaodo bruto . 30 kilos; contendo
um colchão,. deius travesseiros, e (tiver-
s'as .pecas, de roupas usadas, pesando
liquido 26 kilo.s, ciZ va/orcia, no vapor
Cap. Vilan, descarregado em 11 de no-
Á•embro de 1912.

Lote n. 40
BFPX: Um filar° sem nurriero, pe-

ando bruto 92 kilos, contendo traves-
panellas, roupas usadas, e (tiver-

as Miudezas, pesando liquido 62 kilos,
Od valorem, vindo de Southampton no

.vapor Arlanza, descarregado em 11 de
novembro de 1912..

Lote n. 41
• Sem' marca . 'Rixa sem numero,
pesando bruto 14 kilos, vasia,' vinda de
.t,ertithampton no vapor Arlanza, descar-• ' so.o hro de 1912.

Lote n. 42
• fAmericO Marques: Duas barricas sem
numero, pesando bruto 02 kilos, vasias,
-vindas de Southampton no ..vapor Ar-
Zanza. descarregadas em 11 . de novem-
bro de 1912.

Lote n. 43
Sem marca: Uma mala sem numero,

pesando bruto 30 kilos, contendo peças
do roupas usadas e diversas miudezas.
vinda de Southamplon no vapor DC211C-

rara. descarregada em 11 de novembro
de 1012.

Lote n. 41
Sem marca: Um amarrado sem nu-

mero, pesando bruto 14 kilos, contendo
poças 'do madeira ordinaria para cama,
ol valorem, vindo do Montevidéo no va-
'por Orion, descarregada em 14 do no-
vembro de 1912;

Lote n.
' Sem marca: Um engradado sem nu-
Mero, contendo um colchão velho o uma
tema de madeira ordinaria, quebrada,
vindo de Montevidéo no vapor Orion,
.desearregado em 1-1 de novembro de
1914.

•Lote 11. 46
SR: Uma mala sem numero, pesando

,bruto Hese kilos, contendo amostras de
diversos tecidos, pesando liquido dez
Mios. vinda de Soutbampton no vapor
Demerara, descarregada em 14 de no-
vembro de 1912.

• Lei» o 47
Julio Chance: Um amarrado sem nu-

mero. pesando bruto mil o, quinhentas
granimos, contendo roupas Usadas e di-
versas miudezas, ad valorem, vindo de
Marselha no vapor Formosa, descarre-
gado em 16 de novembro de 1912.

1..qtP n. 48
N. A. Matalak Silva: Uma mala sem

numero, pisando bruto quatro kilos.
contendo roupas usadas. vinda de Ham-
burgo no vapor Coo Verde, descarrega-
da em 18 de novembro de 1912.

Lote n. 49
Quartin: Uma caixa sem numero, pe-

sando bruto quarenta kilos, contendo
uma pedra marmore quebrada, vinda de
Hamburgo no yarior Blacher. descarre-
gada cri 22 de novembro de 1912.

Lote n.
Sem marca: Um engradado sem nu-

moro, pesando bruto sententa kilos,
contendo uma cama de cobre, para ca-
sados, vindo de Hamburgo no vapor
Blucher, descarregado em 22 de novem-
bro de 1012.

Lote n..
Sem marca: Uma mala sem numero,

k)esando bruto 'deZoito kilas, contendi°
roupas usadas, pesando , liquido seis ki-
los, ad valorem., vinda de Bordeaux no
vapor Garona, descarregada em 10 de
novembro de 1912.

Lote n. 52•
Pedro Kalef: Uma mala sem numero,

pesando bruto dons kilos, contendo rou-
pas usadas, vinda de Rani	 .1
por K. F. Auguste, descarregada em 22
de novembro de 1912.

Lote n. 53
Sem marca: um bahri .de folha sem

numero, pesando bruto 20 kilos, con-
tendo roupas usadas e diversas miude-
zas, vindo de. Hamburgo no vapor Sala-
manca, descarregado em 26 de novem-
bro de 1912.	 .

Lote n. 54
Anua Munick.: Uma caixa sem nu-

mero, pesando. bruto 200 kilos, con-
tendo:
- Dons arreios de couro de qualquer
qualidade para dons animes, obras de
correeiro, !pesando bruto 1.400 goam-
mas;

Um fogão simples, pesando bruto 33
Mios;

Cordoalha do linho, Pesando bruto
6.700 grammas;

Obras não classificadas do cobre,
bronzeadas, pesando bruto nove kilos;

Obras de vidro n. 2, pesando liquido
1.250 graminas;

Obras não classificadas do zinco, sim-
ples, pesando bruto 14.700 grammas;

Obras não classificadas de vidro n.1,
pesando liquido 2.350 grammas;

Obras não classificadas de vidro nu-
mero 1, para • serviço de mesa, pesando
liquido 2.600 grammas;

Obras não classificadas de ferro, ba-
tidas, esmaltadas, pesando bruta 3.150
irammaS;

Obras não classificadas do ferro, fun-
lidas, douradas, pesando bruto 8.230
zrammas;

Obras de folha de Flandres, não clas-
sificadas, simples, lisas, pesando bruto
2.350 grammas;

Um torrador de qualquer feitio ou
'drilla, pesando liquido dous -kilos;

Apparelhos de louça n. 3, pesando li-
mido quatro kilos;

Obras não classificadas de cobre, po-
i das, pesando bruto 400 grammas;

Obras .não classificadas de aço, fun-
' i das, simples, pesando bruto 6.400

grammas;
Perfumarias em vidro °Minado, pe-

sando bruto 250 grammas;
Sabão de qualquer qualidade, sem

oerfume, pesando bruto 750 grammas;
Saponaceos, pesando bruto 1.500

zramma:.,3:
'Ires pares de meias de algodão, não

spec Meadas, compridas até 20 centi-
metros de comprimento;

iiversas miudezas. pesando
1.200 grammas ad valorem;

Obras não classfiicadas de madeira
°raiaria, pesando. 1.450 grammas, ad
'ralarem:

Capachos de palha de coco, pesando
liquido 1.250 grammas, vinda de liam-
burgo no vapor K. F. iivgustc. descar-
regada em 1 de dezembro de 1912.

Lote n. 56-
. Tenente Enrico B. de Figueiredo: Uma

caixa sem numero, pesando bruto dezoito
•kilos, contendo diversas miudezas, pesan-
do liquido oito kilos, ad valorem, vinda
do Rio da Prata; no vapor S. Paulo, des-
carregaria em 9 de dezembro de 1912.

Lote n. 57
João Peeyor: Uma caixa sem numero,

pesando bruto noventa o tres kilos, con-
tendo enfeites de palha para chapéos,
pesando liquido quinze kilos e tresentas
o Gim uenta grarnmas, mi valorem;

Obras não classificadas, do palha do
seda, com ó sem vidrilhos, pesando li-
quido treso kilos e seiscentas grammas,
ad valorem;

Penachos para enfeites do chapéos,
pesando liquido onze Mios o cincoenta
grammas, vinda de Hamburgo no vapor
Blucher, descarregada em 9. de dezembro
do 1912.

Lote n. 53
RJF: Urna caixa sem numero, pesando

bruto cincoenta kilos; contendo fructas;
Uma lata contendo Mel, vinda de Ham-

burgo rio vapor Blacher, descarregada
em 9 de dezembro de 1912.

Lote ri, 59
Sem marca: Um sacco sem numero,

pesando bruto onze kilos, contendo rou-
pas usadas, pesando liquido sete kilos,
cul valorem, vindo do Liverpool no va-
por Oronza, descarregado em 10 de de-
zembro de 1912.

Lote n. 60
Manoel Henrique Ribeiro: Unia caixa

sem numero, pesando bruto oito kilos,
contendo uvas podres, vinda de Bremen

vanor Gata, descarregada cm 10 da
dezembro de 1912.

Lote n. 61
Sem marca: Uni sacco sem numero,

pesando bruto dous Mios, contendo fo-
lhas medieinaes, pesando liquidomil e
quinhentas grammas, vindo do Hambur-
go no vapor Pernambuco, descarregado
em 16 de dezembro de 1912.

Lote n. ' 62
Sem marca: Um amarrado sem nume-

ro, pesando bruto vinte e sete kilos, con-
• • carr e iro, em bruto, pesando

liquido vinte kilos, vindo do Marselha
no vapor Espagne, descarregado em 16
de dezembro de 1912.	 •

Lote n. 63.
Sem marca: Urna trouxa sem numero,

pesando bruto quarenta e um kilos, con-
tendo dous colchões de lã, dous traves-
seiros e diversas peças do roupas usa-

'o Genova no va-
por COrtlova descarregada em 16 de de-
zembro de 1.912.

Lota st. 6;
Sem marca: Diversas peças de ma-

deira sem numero, °Minaria, vindas de
Buenos Aires no vapor Cap Finislerre,
descarregadas em 16 de dezembro do
1912.

Lote 41. 63
Sem marca: 'Um amarrado sem nu-

mero, de cadeiras quebradas, vindo de
Liverpool no vapor Doysdem, descar-
regado em 16 de dezembro de 1912.

Lote si. 66

Lote n. 55
Tenente Ce.sar Antunes: Uma caixa

sem numero, pesando bruto 65 lidos, con-
len% livros impressos, brochadas e en--	 Sem marca: Um amarrado sem nu- -
caurnados o 'papeis usados , pe,s,ando li- g mero. com duas cadeiras, od valorem,
quido oincoenta kilos,- ad.valorem, vin- vindo de Amsterdam no vipor Zeelan-,
da dellamburgo no vapor. S. Paulo, dos-.j dia, descaregado em 10 de dezombixy
carregada em 9-de dezembro de 1912. - 'de 1012.
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Lote n. 67
Sem marca: .Unia rama de ferro sem

numero, usada, para casados, ad valo.
rem, vinda de Buenos Aires no vapor
Amazon, descarregado em J6 da hIc-
zenbro de 1912.

Lote ti. 68
Sem marca: Uma caixa sem numero,

pesando bruto 73 kilos, contendo um
barril, pesando bruto 53 Mios, com
aguardente do Rheno, pesando liquido
40 Mios, vinda de Bremen no vapor
Michel); descarregado em 16 de delem-
bro de 1912.

Lote n. 69
• Sem marca: Unia caixa sem numero,
pesando bruto 74 kilos, contendo uni
barril, peso bruto 53 kilos, com aguar-
dente do Rheno, pesando liquido 40
kiVos, 'iv?,nda Ide •remen no vapor
¡tachem, descarregada em 16 de dezem-
bro de 1912.

Loti) 11.70
Sem marca: Uma caixa sem numAro,

pesando bruto 74 Mios, contendo um
barril, :pesando bruto 53 tilos, te ora
aguardente do Rheno, pesando liquido
40 Mios, vinda de Bremen no vapor
Aaelteni, descarregado. em 16 de dezem-
bro de 1912.

Aviso
No dia do leilão as mercadorias que

tiverem de ser arrematadas ou suas
amostras estarão á disposição dos Srs.
pretendentes, que as quizerem examinar,
bastando paca isso se dirigirem, antes
do leilão, ao fiel do arrnazem.

Lavrado ó termo. *de arrematação, en-
tregará o arrematante ao eac.i,ão da
praça o signal de 20 % em dinheiro,
recebendo deste um conhecimento extra-
hido do talão.

Terceira secção da Alfandega do Rio
de JaneirO, 19 de fevereiro de 1910. -
O chefe, 31. Antonio° de Carvallo

.Aranha.
n11.•••••

Alfandega do Rio de Janeiro

CAES DO PORTO
DE CONSUMO

Edital de prévio aviso, com o prazo de
30 dias

Pela 3' senão desta . alfandega, em
virtude do ordem do Sr. inspector se
faz publico que, achando-se as merca-
dorias contidas- nos volumes abaixo men-
cionados no caso de serem arrmatada,s,
para consumo, os seus donos ou consi-
gnatarios deverão despachal-as e reit--;
rat-as no prazo de 30 dias, sob pena de,
findo este, serem vendidos, por sua conta,
nos termos do titulo 50,. capitulo 6' da
consolidak:ão das Leis das Alrandegas,
sem que lhes fique o . direito do alegar
contra os effeitos desta venda.-

~MN! N. 3
•nifesta n. 1.8.10 Marca AS: Um

volume n. 720; vindo. de Hamburgo no
vapor. allemão Desterre), a 8 do novem-
bro do 1913, consignado a Araujo Sam-
paio.

• Manifesto n. 1.810 - Marca triangulo
ASC: Dons Volumes na. 9.389 e 9.664,
vindos de Hamburgo no vapor allemão
Desterro, a 3 de novembro de 1913, con-
signados á brdem.

Manifesto n. 1.840 .:- Marca ABC -
MB: Sete volumes na. 4:791, 117, vindos de
Hamburgo no vapor allemão • Desterro;
a 3 de novembro de 1913; consignados a
4. iiorges Cast'o,, .

Manifesto n. 1.810 - Marca BCM:
CO., o volumes ns. 488 c •9316, vindos de
i I re o no vapor- aliarão Desterro,
a ti ne! novembro de 1913, consignados a

•.̀ o n. 1.810 - Marca CJE
:1;i :):•1: Quatro volumes wg. 68.568171,

iii l$ tio Hamburgo 1m vapor allemao
:t 3 do novembro de 1913, coa-

sim a•;:les á ordem.
n. 1.810 - Marca CMC

volume n. 2.2l11. vindo de
n	 Do vapor alloinão Desterro, a

3 de núvcrobro de 1913, consignado á
0111vin.

n. 1.810 - Marca CR - R:
Viu \ n. 5.650. vindo do IlambUr-
gO 1:.) ,.! ... t. allemâo Desterro, a 3 de no-
vi iiitiro 11,. 1913 consignado á ordem.

-13 n. 1.810 - 31arco Colonia
.1. 1.1 1 110 Et : Um volume sem numero,

líamburgo no vapor allemão
z : 3 do novetobro de 1913, con-

siglizoio :1 Theodor Wille & Comp.
n. 1.810 - Marca DGAB:

1) 4 !n.z. \ • n • 11:.110$ na. 32.650 112, vindos de
Itittobit yro no vapor allemão Desterro, a
3 de mio'. einbro de 1913, consignados á
ordian.-

Misnif,sto n. 1.810 - Marca EBC:
Tres na. 3.98517, vindos de
Hatobtirm lio vapor al lemão Desterro, a
:3 d. , nov,faibro de 1913, consignados á
ordi to.

n. 1.810-- Marca quadrante
1111 - Ura n. 2, vindo de
Hatiibni--,o no vapor allemão Desterro a
3 410 nu' ele:;r0 de . 1913, consignado á
ordan.

M ;I tt i fint o a. 1.810- Marca quadrante
- h t:': Seis volumes ns. 116 vindos

dl' no vineir alternão Desterro,
a 3 do novembro de 1913, , consignados á
ordem.

ri. 1.810 - Marca	 -
B11: 1 ina e !oine n. 001, vindo do liam-

v:Ipor allernão Desterro, a 3
do novenilno do 1913, consignado .á or-

III liares:to a. 1.840 -Marca quadrante
.Toma ri: Um volume n. 9.223, vindo de
Han; 'urro ao vapor Despyro, a 3 de no-
vembro 11 , 1013, consignado a Gil R i -beiro it

Manifesto a. 1.810 - Marca KF:
Um volta,	 2.7.21. vindo de Ham-
burgo rie	 alleroão Desterro, a 3

lovenibro de 1913, consignado á
ord-rn.

Monde :sio I:. 1.810 -- Marca trian-
gato 491 tf:: !mus VOlumes ris. 3.00718,
vindos, -d.! liemburgo ao vapor . allemão
Désterro. a . 3 do novembro de 1913,
consit:i.41.19 § .3 á ordem.

Mniifesto n. 1.810 - Marca trian-
golo 325: Imos viuie ij. 0.00617,
viadoS . to Hamburgo no vapor allemão
Desterro. a 3 de novembro de 1913,
COUSignadU; á ordem.

manif -sio n. 1.840 - Marca NS: Um
volume it. 2, vindo de Hamburgo no
vapor allemão Desterro. a 3 de novem-
bro de 1913; alo constando do mani-
festo.

n. 1.810 - Marca OL:
Oito volitmei4 as. 246;52 e 269, vindos
de Hamburgo no vapor ullemão Des-
terro, a 3 do novembro. de 1913;,  con-
signado,: a Otto Lonve.

Manifesto n. 1.840 - Marca RTS:
Bus volunios n 4 . 822 e 824, vindos de
HambrieNa no vapor allemão Desterro,
a 3 de novembro de 1913, consignados
ordem.

Manifesto n. 1.840 - Marca SB:
'Quatro NOIllmts na, 30;3, vindos de

Hamburgo no vapor allemão Desterro, ai
.3 de novembro do 1913, consignados t¥
orderá	 •

Manifesto n. 1.840 - Marca SA.C:;
*Sete volumes no. 1.776182, vindos dki
Hamburgo no vapor allemão Desterro..
a 3 de novembro de 1913, consignados 4ordem.

Manifesto n. 1.480 - Marca SFE:;
Um volume n. 1, v indo de •Hamburgo.
no vapor alleauri; Desterro, a 3 do no-
vembro do 1!;13 cots,otoeid., ú, ordem,/

Manifesto n. 1.810 - Marca SC: Lha
volume n. 928, vindo de Hamburgo no
vapor allemão Desferro, a 3 de novem-,
bro de 1913, consignado á ordem.

Manifesto n. 688- Marca quadranfd
ATP: Dons -volumes na. 4.819, vin-
dos de Hamburgo no vapor allemild
Navarro, a 28 de abril de 1913, consi-
gnados a A. Teixeira Pinto. 	 1

Manifesto n. 688 - Marca AS: einc"O
volumes na. 82, 609, vindos do Ham-
burgo no vapor allemão Navarro, a 2g
de abril de 1913, consignados a Araujo
Sampaio.

Manifesto n. 688 - Marca ACC: Qua-
tro volumes ns. 2718, 3.50213, vindos de:
Hamburgo no vapor aliena) Navarro, a.
28 de abril de 1913, consignados a A.
Casara & Cabral.

Manifesto n. 688 -- Marca AL: Dons:
'ultimes sem mimem vindos de Ham-
burgo no vapor allemão Navarro, a 28
de abril de 1913, consignados sft ordem.

Manifesto n. 688 - Marca ERC: Qua-
tro volumes na. 1:2, 1.246 e 6.876,
vindos de Hamburgo no vapor allenVia
Navarro, a 28 • do abril do 1913, consi-
gnados á Hugo Ilycitinatm & Comp.

Manifesto n: 1388 - Marca EB: Uni
volume n. 913, vindo de Hamburgo no
vapor alemão Navarro, a 28 do abri!
de 1013, consignado a Henrique Boiteux
& Comp.	 • '

Manifesto 688 - Marca Cl -AA:
Um volume sem numero, vindo de Ham-
burgo no vapor allemão Navarro. a 28*
do abril do 1913. consignado á ordem.

Manifesto n. 688 - Marca IIS:
volume n. 4.033, vindo do Hamburgo
no vapor allomão Navarro, a 28 do abril
de 1913, consignado a Henrique Seharge.:

Manit:!sto n. 688 - Marca 313,1: Seis-
volumes ns. 68015, vindos de liam-
hum no vapor alleinão Navarro. a 28.
do abril de 1913, con signados a Julio de
Carvalho.

Manifesto ri. • 688 - Marca JCC: Uni
volume sem numero, vindo de Ham-
burgo no Valor aliem/10 NOCOOra, a
do abril de 1913, .consignado a 	 Cale
raZed0 1% Comp.

Manifesto n. 088 - Marca 111BC: Doze,
volumes .ns. 016t1, 5.37 .17 e 5.380: •
vindoé, do Hamburgo no vapor .allemão
Nararre, a 28 ae abril. de 19'13, seonsi-
~dos a M. Buarque & Comp.

Manifesto a: 688 - Marca M. P. 11.-:
Doas volumes na. 3, vindos de Ham-
burgo no vapor allemilo • Navoi:ra, a 28'
de abril do 191a, consignados a Mario,
F. Berleo.

Manifesto n.	 .Marca .guadranle
1.417: Um volume ri. 465, vindo
Hamburgo. no vartor (alemão Navarro. a.
28 de abril de 1,913, consignado á ordem:

Alaugea10 • It709 - Marca AMC:i
Troa volumes- ris. .2315, vindos de Bom-.
burgo no vapor (allemão Cap *Roca, a 11
de outubro de 1913; consignados á Or&in.

Manifesto n. 1.109 Marca AGFA:'
Um volume n..1%.„491. vindo -de Ham-
burgo no vapor alie:mão Cap Roca, a
de outubro de .1913; consignado algifiii9.
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Manifesto n. 1.709 - Marca Wacbc- f le outubro de 1913, consignados a A.
cken: Um volume n. 80.102, vindo de 1 3razil & Comp
Hamburgo no vapor allemao Cap Roca,
a 11 de, outubro de 1913, consignado a
Moinho Wolihron & Krebo.

Manifesto n. 1.709 - Marca CM: Tres
:‘-oltunes ris. 2.603175, vindos do Ham-
burgo no .vapor allemão Cap Roca, a 14
410 outubro de 1013, consignados á eu.-

. Manifesto n. 1.709 - Marca triangulo
C-JS: Um volume sem numero, vindo
41e Hamburgo no vapior . allemão Cap
lltoca. a 11 de outubro de 1913, consi-
gnado a J. C. Soares & Comp.

Manifesto n. 1.709 - Marca CS: Vinte
-volumes siri numero, vindos do. Ham-
burgo no vapor allemão Cap Roca, a .14
410 outubro de 1913, consignados a Cor-
leêá & Sampaio.

Manifesto n. 1.709 - Marca C. Fa-
brica de Vidros O. Brazil: Um volume
sem numero, vindo de Hamburgo no
-vapor a11rrno Cap Roca, a 14 do outu-
bro de 1013, consignado a Theodore

•
Manifesto n. 1.709 - Marca CO: Um

volitme n. 8.850, vindo do Hamburgo no
-vapor allemão Cap Roca,. a 14 de outu-
bro, de 1913, ,consignado á ordem. 	 .

Manifesto n. 1.700-Marca Granado-
EM: Dons. volumes ris. 50.60314, vindos
de Hamburgo no vapor allemão Cap
:Ittuso. a 1•1 de outubro de 1913, consigna-
dos a Granado & Comp.

Manifesto ri. 1.709 *- Marca triangulo
G: Dous. volumes ris. 213, vindos do
Hamburgo no vapor allemão Ca» !loca, a
1 1 de outubro de 1913, consignados á

Manifesto ii. .1.709 - Marca . T.Dmc:
Um volume Ti. 3-.055; vitido
wrgo no vapor allemão Ca» Met?, a 14 do
outubro de 1913, consignado a Trajano do
Medeiros 't% Comp.

Manifesto n. 1.709 - Marca TMC:
Dons volumes n. 410 e 53.973, vindos de
Ilamburgo no vapor allemão Cap. Roca, a
11 de outubro de 1913, _consignados a
Trajano de Medeiros & C.

Manifesto n. 1.709 - Marca triangulo,
I'MJ: Um volume n. 2.263, vindo de
Hamburgo no vapor allemão Ca» Roca,
a 11 de outubro do 1913, consignado á
ordem.

Manifesto n: 1.709 - Marca WWF:
Um volume n. 2.310, vindo de. Liam-
purgo no vapor allemão Ca» Rucft a 14
de outubro do 1913, consignado a F.
Funlsen.

Manifesto n. 1.709 Marca MT: Tres
volumes mi. 4.18012, vindos de liam-
Purgo no vapor allemão Ca» Roca, a 14
de outobro de 1913, consignados á or-
dem.

Manifesto n. 1.709 - Marca EAF:
Quinze volumes seta numero, vindos do
Hamburgo no vapor allemão Ca» Roca,
a 11 do outubro de . 1913, não constam
do manifesto.

Manifesto n. 733 - Marca. AG: Vinte
seis volumes ris. 117112, vindos do Li-
y erpool no vapor inglez Phidias, a 3 de
;unho de 1914, consignados á ordem.

Manifesto n. 733 - APC: Cem vo-
lumes ris. 200199, vindos de Liverpool na
vapor inglez Pludias, a 3 de junho de
1914, consignados 1. ordem.

Manifesto n. 733 --Marca A - EE:
Dezese's voliimes sem numero, vindos de
Liverpool no vapor. inglez Phidicis, a 3 de
j ulho do 1911, consignados á ordem.

Manifesto n. 733 - Sem marca: Dez
volumes sem DUIRCI'0, vindos de Liver-
poot, llo vapor inglez Phidias, a 3 do ju-
nho de 1914, não constam do manifesto.

ARMAZEM. N. 3 EX rErtNo
Manifesto a. •1.328 'Marca duas es-

lrellas: V ate volumes Sem ownero, vin-
dos de Leixões na barca portugueza
Porto Pará, a 12 de agosto de .1913, con-
signados á ordem.

Manifesto n. 1.259 - Marca VGC:-Uin
:olinne scan numero, vindo de Hamburgo
ao vapor allemão - Dorthmund, a 6 de
agosto de 1913, consignado a Carlos Ta-
,'eira & ComP•

Manifesto n. 313.- 1,:hirca. CTC: Um
volume sem numero, vindo de Marselha
no vapor framez Mont Angel, a '3 de
março de 1913, consignado a Carlos Ta-
veira & Comp.

Manifesto n. 311 - Marca CTC: Dez
Volumes sem numero, vindos de Marse-
lha no vapor francez Amiral Fournichon,

-a 8 de março de 1913, consignado a Car-
los Taveira & Comp.

Manifesto n. 362 - Marca HW: Uni
volume seta numero, vindo de Hamburgo
310 vapor allemão Olivanle, a 10 de mar-
ço do 1913; não consta do manifesto.

Manifesto	 Marca Colombo: Mil 'no-
vecentos e oitenta c, nove volumes sem
numero, vindos na barca franceza
Buuché, a 28 de agosto de 1913, não
constam do manifesto.

Manifesto - Sem marca: Mil seiscen-
tos e trinta c oito volumes sem numero,'
vindos de Rosario na barca rioNegueza
Lingard, a 20 de setembro de 1913, con-
signados á ordem.

Manifesto n. 1.613 - Marca SC: Mil o
quinhentos volumes sem numero, vindos
de Antuerpia no vapor belga Licacvix, a
25 de setembro de 1913; consignados á or-
dents -- •

Manifesto n. 362 - Marca IIMC: Um/
volume seta numero, vindo no vapor al-:
lemão"Olivanle, a 10 de -março do 1913,
consignado 'á ordem.

Manifesto a. 313 --, Marca OTO: Um
volume sem numero, vindo no vapor
franca Mon( Angcl, a 3 de março de 1913,
consignado a Carlos Taveira & Comp.

Manifesto n. 310 - Marca CTC: Dez
volumes sem numero, vindos no vapor
francez Andra( Fournichon, a de mar-
ço do 1913, consignados a Carlos Ta-
veira & Comp.

Manifesto ri. 385 - Marca JP: Oito-
centos o cincoenta e seis volumes semi
numero, vindos no vapor nacional To-
cantins, a 16 de, março de 1914; consi-
gnados a Couto • & Comp.

Manifesto n. 117 - Marca quadranto
S: Cento e rincoenta e oito, volumes sem
numero, vindos »o vapor inglez &-
With Garota', a 28 de março de 1914,
consignado á ordem.
• Manifesto a. 1.256 - Marca ASC:
Uni volume sem numero, vindo no va-
por allemtio Ratulanac, a 26 de julho do
consignados á ordem.

Manifesto a. - 1.286 - Marca PS:
Cento e cincoenta volumes .sem numero.
vindos de Bremen, no vapor allemãO
Eiscnach, a 2 do agosto de 1013, consi-
gnados a Pinheiro Sobrinho.

Manifesto n. 1.710 - Marca qua-
drante S: Um volume sem numero.
vindo de Nova York, no vapor allemrto
Sicalind, a 17 cio outubro de 1913, con-
si^nado á ordem.

'"Manifesto n. 1 .912 - Marca 111PC:
nous volumes sem numero, N , indos do
Bremen, no vapor allemâo Erlangen, a
21 de novembro de 1913, consignados a
Mathias Pereira . & . Comp.

Manifesto n. 1.158 - Marca FSC:
Seis volumes sem numero,vindos de Cio-
nova, no 'vapor italiano Alacrild, a 1,
de julho de 1913, consignados a F. Sa-
nentera..

Manifesto n. 422-Marca JCC: Cento
e noventa e sete volumes sem numero,
vindos do Hamburgo, no vapor allemão
itahenstaufea, a 19 de março do 1913.
consignados a Min Couto &.. Comp.

Manifesto . o. 872 - Marca OU: -
A driano : Um volume sem numero,
vindo de Hamburgo, no vapor alterara,
IlabSburgo, a 26 de março de 1913, con-
si-

`
nado a Gonçalves Zenha & Comp.
Manifesto - Marca G: Um volume

sem numero, vindo de Antuerpia, 11()
vap.or a 1.•emão Santa Lucia, a 20 de ju-
nho de 1913, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.338-Marca corôa ver-
molha: Quatrocentos e oitenta o seis
volumes sem numero, vindos no va-
por inglez Asmnia, a 6 do agosto do
1913, consignados á ordem.

Manifeste ri. 1.150 - Marca Fry
Vende & Comp. : Seis mil seiscentos e
trinta e sele volumes sem numero, vin-
dos de Buenos Aires, • no vapor no-
rueguez Coriolanus, a 22 de agosto de
1913, consignados a Fry Youle & Comp.

Manifesto D. 1.138 - Marca 01G:
Um volume sem numero, vindo no va-
por italiano Alarritti, a 10 tia julho do
1913, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.138 - Marca NZGC:
C:lamenta volumes sem numero, vindos
do Genova, no vapor italiano Alacritd,
a 10 de julho de .1913, consignados á or-
dem.

Manifesto n. 1.129.- Marca Henri-
que Souto: Cincoenta volumes sem nu-
mero, vindos de Hamburgo, no vapor
allemão flohenstaufen, a 23 de, agost(b
dó 1913, consignados a Henrique Soutá
& Comp.
. 'Manifesto n. 1:129 - Marca' MJC:.
Dou ,: volumes 'sem numero,' _vindos (.10
Hamburgo, no . .vapor' nitemiio --";

/ordem.
Manifesto n. 1.709 - Marca • JPG:

Dons volumes as. 560 e 570, vindos do
Hamburgo no vapor allemãe Cap Roca,

11 de outubro de 1913. consignados a
Cai !os E. Uhle.

Manifesto n. 1.70 - Marca Januari•
Tios volumes lis. 9.11110, . vindos . de

- Hamburgo no vapor allemão Gap Roca,
• 14 de outubro d,-.! 1913. consignados a

-Gil Nitreira kGatim.
Manife0 n. 1.70 - Marca J. Pereira:

Um volume sem i numero, vindo de Ham-
burgo no vanor alletnão Cap 'Roca, a 11
de outubro de 1913, não consta do ma-
n ifesto.

Manifesto n. 1.709 - Manca Kastrup
4. Comp.: Itm votam() n. 111. vindo de
Hamburgo no vapor allemão Co» Roca.
a 15 do outubro do 1913, consignado :i
t)rdem.

Manifesto n. 1.709 Marca LIC:
Dons volumes mis. 18.389190, vindos de.
Hamburgo no vapor, allemão Ca» Roca,
a 11. do outubro de 1913, consignados
a Lano] 1, Irmão & Comp.

Manifesto n. 1.709 - Marca quadran-
te 2.430: Quatro volumes ris. 577180,
vindo s de Hamburgo no vapor allemão
rir» Popa, a 11 de outubro de 1913, con-
tsignados a Francelino Silva	 Comp.

Manifesto - n. 1.700 - Marca quadrante
GL: Um volume n. 53, vindo do Ham-
burgo no vapor allemão Cap Roca. a 1 1
•de onlobro de 1913, consignado a Gil Ri-
beiro & Comp.
, Manifesto n. 1.76,9	 'Marca trianguli
t)O-Olt: Tres volumes as. 0.388. 0.111 e

vindos do Hamburgo no vapor elle-
mão Ca» Roca, a 14 de outubro de 1913,
;coilsignados a ,Coelho Bastos & Comp.

ManifeSlo n: 1.709	 •Marca PRS:
volitine n. 7.350, vindo de Hamburgo

no . vapor allemão.Cap Roca, a 14 de ou-
tubro de 1913, • consignado a'Paulo Ro-
eperto Seplehan.
• Manifesto n. 1.709 - Marca friangulo,
!=. Pedro: Vinte o quatro volumes nu-
inçros 2.019111 e 1:420, vindos de Ham-

4n.trgo no ..ViipOr 'Mb:Mal- Cm-Roca; a a%



Manifesto n. -311.- Marca- TBC: Uni
voluine" sem numero, vindo de Liverpool
no- vapor inglez-Paschal. a '3 de março
de 1014, consignado a Teixeira Borges
&Comp.,

Manifesto n. 1.755 - Marca Marques
Velloso: Um volume sem numero, vindo

Havre. no- vapor franeez Mitra/
Pontu, a 20 de outubro de . 1913, consi-
gnado q Marques Venoso..

Manifesto n. -1.755 - Marca PCC:
Um volume, sem numero, vindo do Ila-
vre no vapor francez Amiral Pontii, a
20 de outnliro de 1913, consignado- a
Pinho ellaves. • •	 •

Manifesto n. 422 - Marca CMC:
Dcjz volumes sem numero, vindos no
vapor allerfião llohenstaufen, o. 19 de
.março do 1013, consignados a Coelho
Martins	 Comp.

Manifesto li. 422 - 1arca CTC: De-
zoito -volumes sem . numero. vindos no
va por . allemão liohenstaufen, a 19 de
março de 1013, consignados o Carlos
Taveira.&; Comp.

Manifesto n. 422 - Marca JCC:
Cento e noventa, e sete volumes 'sem
numero , 'vindos no vapor allemilo Ilo-
hcnstaufen, a 19 dó março de 1913, con-
signados a, 4ulio	 Co-uto & Comp.

Manifestou. 422 - Marca DG: Um
volume" sem numero, vindo no vapor
allemão llottenstaufen, a 19 do março
de 1913, consignado a Delphim Coelho
Ss Comp.

Manifesto ri. 611 - Marca P. Moia-.
rão: Dons volumes sem numero, vindos
no , vapor alletuão Crefcld, a 22 de abril
cie- 1913, consignados a Fernandes Mou-
rijo .
, Manifesto n. 641 - Marca FG: Du-

zentos e cincOenta volumes sem numero.
vindos no vapor allemão Crefeld, a 2.2
abril do 1913, consignados á' ordem.

Manifesto u. 611 Marca MPC:
Dons yolunios sem numero, vindos no
vapor lallemão Crefeld, a .22 de abril tr
1913, consignados a Martins Pereira &•
Comp.	 :.

Manifesto n. 1.872 - Marca IISF:
Quinze -volumes Sein numero, vindos de
Liverpool no vapor inglez Tropé,a, a 8
de novembro do" 1913, consignados a
M. S. Tellotis.

Manifesto p. 1.872 - Marca LT:
Cinco volume sem 'numero, vindos da
Liverpool 'no vapor inglez Tropéa, a 8
de noveinbro -do 1913, consignadas á
ordem. • .

Miiifest ri., 1.872 - Marca WRC:
Vinte volumes seis numero, vindos de
Liverpool, no 'vapor inglez Teapéa, a 8
de novembro, de 1913, consignados á
ordem.

Manifesto som numero - Marca
comone ronze: Dons. mil oitocentos o
einentsdix - volumes •!:eni numero. -vindos
na barca norupgpoza Tidea, a 20 de se-
tembro de".1913, censignadoS á ordem.

Manifesto sem numero • - Marca
Elephante: S.-etccentos e: cinccenla vo-
lumes sem uninero, vindos na barca
noruegueza Tiiira. a. 20-de setembro ,(-14
1913, consignados á ordem..

Manifesto , sem numero - Marcai
Sphinx: Quinhentos volumes sem nu-
mero, viados na. barca noruegueza Tidtp,
a 20 do setembro de 1913, consignados á

-	 -
Alfantlega, 3° socção, 20 do fevereiro

de 1915. O chefe, .1.1. ~mino de e.
'ranha.

•Alfandega_ do Rio de Janeira_
" CAES DO PORTO •

raotÃo DE CoNsumo

1011.
Manifesto ri. " 523 - Marca CE: Cincã •

caixas ns. 15, vindas ,  Gothemburg 1
no vapor sueco KPanincessa Viciaria;
a 15 de abril de 1914, consignadas sh,
Cari Eribson.	 •

Manifesto ii. 523 -- . .Marra CE: Uma:
caixa n. 6, Vinda. de Gothemburg no;
vapor sueco Kromprince'ssa Vicloria. a:
15d abril de 1914; consignada a Cari

Manifesto ia. 523 - Marca CE: Duas',
caixas ris. • 78, vindas de Gothemburgi
no vapor sueco .Krompriacessa Vieloria,
'a 15 de abri/ de - 1911, consignadas a
Cor! Erilison.

Manifesto 'n. 523 - Marca .
Quatrocentos - e slessenta e sele fardos
sem numero, vindos de Gcthemburg no
vapor sueco Kromprineessa Viciaria, a; •
15 cio abril de 1914, consignados ti:
ordem.	 .

Manifesto n. 523 - Marca O Secado .
-377: Quarenta e ires fardos TIS. 278 a
320, vindos de (4otliemburg no vapor
sueco Kroutprine,essa Victoria, a 15 do.
abril de. 1014, consignados á orÁcin

SRMAZEM INTERNO 2

Manifesto n., 551 Marca J,MPC:';
Duas caixas .u-s. 2[3, vindas de Nova',
"5"-ork no vapor allemão Santa Lucia, a'
22 de abril de 1914, consignadas a J,. ,
M. Pacliee o	 Comp..

Manifesto. u. 551-Marca JMPC: Uma'
caixa sem numero. de Nova York
no vapor alie-mão Santa Lucia, a 22 do-
abril de 1914, 'consignada a. J. M. Pa-
choco i% Comp.

Manifesto n. 554-Marca MMC:
caixa sem nuniero, vinda do Nova V.or::
no apor altemão Santa- Lucia, a 22 .do "
abril do 1914, consignada ao Posto AVi-i;
cela Excelsior.	 ,

Manifesto n. 2080-'-Marca	 Ceia- •
to e _dous "'fat;dos.'. 	 ;27 vindos de: Go-
themborg no' Vabor 'sueco 'Oscae"Fre-'.
driek, a 15' d.e . deZembro de 1913, con-
signados á ordeni.',	 •

" •	 ' ARMAZEM INTÊRNO 3 '

4•.

Edital - de- pi-ceio aviso com o prazo de. •
30 dias

• •Pela ',3" seeção desta .altandega, "em
virtude da ordem do. Ilimo. Sr. , i gspe- •
cor, se "faz publico que, 'achando-se
mercadorias contidas nos volumes abai- .;
xo mencionados, no caso 'de serem arre-
matadas para consumo os seus donos ou_ -i,
consigna tarjes deNerão despachal-as e•
retiral-as no prazo de 30 dias, sob •penti
de, findo este, serem vendidas por sua
conta, nos termos do titulo 5^ capitulo!
60, da Consolidação das Leis das Alfan-'",
degas: sem que lbes, fique direito do t
allegar contra os effeitos desta venda,- •

AI1N1.17.EM. INTERNO N. 1
Manifesto n. 5:37 - Marra 11D: Uma

caixa n. 71, vinda de Bordeaux no va-
por francez Santaea, a 22 de abril dt(
1914.

Manifesto ri. • 537 - Marca SMC: Uma
caixa n.	 -vinda de Bordeaux no
vapor franeez &finara, a 22 de abril de•

` -..-	 ...1
Mariif,•stó - tr.' 70. 3 ...; 'Siarei. CO: 'DãasY

caixas lis. 189 ê 931-, "'-viralas- de itam- ;.' :-
burgo nó. Vapor's_alletnãO Cortiobe,-a ^t.35'1•'

1
 de inalo' :do . 19!4,. 'consignadira á - enteio. ;• ''

'Manifesto n. 703 -"Marca ACil: l: rni:i, "4-
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laenstaufen, a 23 , de- agosto de .1913, --con-
ãignadoS a Xocado 'Junior.

1

 Manifesto' P. 1.429 ,i-,- Marca LFG :
Um volume 'sem - numero, vindo de-
,llarnburgo, no. .vapor állemão Ilohen-
fstaufen,. a 23 "de agOsto de 1913, consi-
Suado a Luiz de -Freitas Guimaraes.
• Manifesto n. 1.020 - Marca • NS:
Oito . volumes sem numero, • vindos no,
vapor -allemão Dalim m, a 18 , de junho
do 1913, consignados a- 'Nunes dos
Santo.	 .

Manifesto n.- 4.029- -Marea PCC:
Vinte e cinco vohunes sem numero,
'I indos . no vapor alemão Vakum, a 18
de junho dc 1913, consignados a- Pereira
da Costa 45: Comp.

Manifesto n. 1.400 - Marca trian-
nulo LS: Duzentos e vinte e cinco vo-
lumes sem numero, , -vindos no vapor
francez, Moia Pelouie, a 18 . de agosto
de 1913, consignados á -ordem. ^

Manifesto n. 1,400 ---. Marca LJC:
Mil o ,9 eiseen tos volumes- sem numero,
-aalos no . vapor francez Mout Pelouse,
p 18 de agosto de 1913. •

Manifesto n. 1.131,- Marca quadran-
te. M: Cento e cincoenta e quatro vo-
lumes sem numero, vindos. do Ilavro, no
,vapor francez Liacchus. a 3 de julho, do
1.913, consignadas á orOm. .
' Manifesto n. 1.131 - Marca PS:
Cento e ci•acoenta volumes sena numero,
,vindos do Havre no vapor franeez Bac-
.chus, a 3 de julho de 1013, consignados
, á ordem-	 .
• Manifesto' n. 1.131 '.- Marca LI:
Trinta e seis -volumes . sem numero,
vindos do Haare no vapor francez
.Daechug, a 3 de julho de 1013, consi-
gnados á ordem.	 .

Manifesto ri. 1.610 - Marca CNNC:
Trinta volumes sem numero, vindes de

I
flt.u-ernia no vapor inalei Fogewell,

a 25 de setembro , de -1913, consignados
'á Companhia Nacional Navegação Cos.-
deira.
i Manifesto Ü. 1.610 -:-. Marca Caisson:

¡
Cento e oitenta. e ires volumes sem nu-
mero, vindos •ie Antuerpia no vapor
tinglez Forgewell, a25 de setembro de
1 1913; não consta do manifesto.

Manifesto ri. 1.610 - Marca Impe-
rial: Novecentos e, noventa e• sete vo.-
lumes sena numero. vindos de Antuerpia,
no vapor inglez Foroewell; a 25 de. ..se-
lembro de 1913; não consta do mani-
festo.

Manifesto ti. 641 - Marra Fernandes
Nourão: Dous volumes sem numero;
vindos no vapor allemão Crefeld, a 22 .
de, abril de 1913, consignados a Fer-
mandes Mourão t% Comp.
; Manifesto n.' 641 - Marca FG: Du-
zentos e cincoenta volumes sem nu-
mero, vindos no vapor allemão Crefeld,

I a 22 de abril de 1913, consignados á
'ordem:i Manifesto- • n. 611 - Marca MPC:
Mous volumes sem aumero; vindos no,-
(vapor alie-mão Crefeld, ar 22 de abril , ‘ii3
i 1013, eonsigna,dos a : Mattos Pereira
(.% Comp.	 .
i	 .
1 Manifesto n. 1.286 -,- Marca CGS:
Cincoenta volumes -sem- numero. vindos

. fl10 vapor allemão • Eisemack, a 2. de
¡agosto de 1913, consignados á ordem.

Manifesto n..1.286 - .Marca SCC:
Trinta volumes sem numero, vindos no
;vapor allemão Eisemack• a 2 de agosto
'de 1013, consignados a, Herm Stoltz S.:

oC.mp.'- -	 .	 •• i,	 .
• Manifesto" n. .311 --, Marca Mouro &,
':Comp.: 'Doris volumes . 'sem numero,
‘:.vittil:os de • Liverpool no vapor "ingléz
1Poscliat, a . 3 de; marco ..de . 1914,, eonsi-1coados a Mnurão & Comp.' .' " -
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Caixa n. 218,- vind. de Ha N alairgo no va-
Por allemão Cordoho, a 25 de maio de
.1911, consignada á ordem._

'Manifesto n. 703 - Marca FR: Vinte
e sete rolos Sem numero, vindos de
Hamburgo no vapor allemüa Cordabo, a
25 de maio de 1914, consignados á or-
dem.

"Manifesto n.703 .,-,,Marca„F-1:.Trins
Xa o . quatro rólós:'sem aninalro; vindos
de Hamburgo no . Va	 larDão- Ceiri‘o-

•ba,- a 25 de - maio de 10/3, consignados
4 ordem. •

Manifesto ri. 703 - Marca .TFG: Cin-
co caixas ns. 38.33111 o 3.829, vindas
da Hamburgo na vapor allemaa Gordo-
ba, a 25 do maio de 191/, consignadas
Li ordem.

Manifesto ri. 703 - Marca K. M. \Vei-
ga: Uni encapado n. 47.210, vindo de
'Hamburgo no vapor alterna° Cordoba,
a 25 de maio do 15.) 15, consignado ao
-çnasino K, M. Welge.

alanifesto a. :03 - Marca Lino: Dez
caixas ns. 2316, 37142, vindas de Ham-
burgo no vapor all amão 'Cardo/Ri, a 25
da maio de 1011, eoignadas á ordem.

Manifesto n. 703-Marca I3K-307-H:
, Urna caixa a. 8i1G, vinda do Hamburgo
no 's ailor allemao Cordabo, a 25 de maio

1011, eonsi gnaila á ordem.
Manifesto n. 703 - Marra OLS: Uma

caixa u. 701, vinda de, Hamburgo no
a por al lemã•o Cordoba, a 25 da maio de

10! .3, consignada á ordem.
Manifesto ir. 703 - Marra Re: Uma

caixa n. 2, vinda da Hamburgo no vapor
ailarnão Cordcba, a 41-15 dc maio alo 1911.

Manifesto n. 703 - Marcia 11C: Uni
ta a a aPado D. 2. Vindo de Hamburgo no

a,a-ipor allemão Cordoba, a 25 de maio de
1011.•

Manifesto n. 703 - Marca VKS: Uma
Caixaii. 9577; vinda -da Hamburgo no

alleinãO emalo/A. a 25 de maio de
111111. consignada á ordem.

Manifesto n. 703-Marca WRV: Uma
:caixa n. 3.822, vinda do Handatrgo no
N-au fir alterna° Cordoba, a :25 de maio de
1011, consignada a 1 A. Latiam:At.

Manifesto n. 703 - Marca White:
Uma caixa n. 30, vinda de Hamburgo no
vapor alterna() Cordcbc, a 25 do maio
k!o la 1 1.

Manifesto n. '703 - Marca .T-R-C
--C: Uma caixa n. '725, vinda do Ham-
burgo no vapor allemaa Cordolut, a 25
,do maio do 19/5, consignada a João
Leynablo GO,nLinno.

Manifesto n. 703 - Marra LGC: Uma
caixa n. 1.262, vinda de Hamburgo no
vapor !alterna° Cordobo, a 25 de maio de
;1911, consignada a LUi7. Geria & Comp.

Manifesto n. 661 -- Marca.1.502: Seis
:caixaa n s. 8.831130, vindas. da Hamburgo
no vanor norueguez Vaaáhucl, a 23 de
anaio de 1914, consignadas á ordem.

inmaziaat INTERNO N. .3
Nanifeslo n. 526 - Marca AVA:

Trinta rolos sem numero, vindos de
Nova Vork no vapor americano Califa).-
flia, a 14 de abril de 1011, consignados
al ordem.

Manifesto n. 520 - Marca GAP: Um
Jiarril sem numero, vindo de, Nova York
no vapor americano CoUtoillio, a 14 de
abril da 1911, consignado á ordem.

Manifesto n. 520 -- Marca quadrante
111achado 201W: Uma caixa sem numero,
Ninda de Nova York no Vapaa americano

• CaliforOa, a 14 da Ari/ de 1911, consi-
criada á ordem.	 •

Manifesto ri. 698 --a Marda ED: Uma
" •aixti n. 1; vinda de. -Antuorpia,no vapor
Ungia?. Ben Vraebie„ a . 25 de maio de
.r1 911^ .consignada 'a	 Porlies Tbiaae

VPIP	 -	 •	 - • ,
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Manifesto n. 698 - Marca Nascimen.
, to Silva .& Comp.: Uma caixa n. 819,
vinda de Antuerpia no vapor inglez
fico Vraehie, a 25 do maio •da 19,14.

Manifesto n. 698 - Marca quadrante
P: Duas caixas r,s. 1415, vindas de An-
luerpia no vapor inglez Ben Vroehle,
25 do maio de • 1914, .consi gnadas- á
ordem. ' •	 •	 •	 • •	 •

Manifesto n. 698 Marca PT -
28.163: Cinco caixas sem numero, vin-
das da Antuerpia, no vapor inglez Boa
Vraehie, a 25 de. maio de 1914, consi-
gnadas á ordem.

Manifest(»i. 681 - Marca APC:
Uma caixa n. 7.055, vinda de .Genova,
no vapor italiano Schaio,' a 22 de maio
de 191.4, consignada a 'lluise Guimarães.

Manifesto ri. 681 - Marca PAI': Dez
caixas ns. 9.223132, vindas de Genova,
no vapor italiano &halo, a 22 de maio
de 1914, consignadas á ordem.

Manifesto ri. 681 - Marca GC: Trin-
ta e quatro barricas ns. 1134, vindas de
Genova no capor italiano Schaia, a
22 de inato de 1914, consignadas a or-
dem. •

Manifesto n. 631 - Marca SAW:
Quarenta e uma 'caixas ris. 1140 e 52.
vindas de . GenOva no vapor italiano
Schou'', a 22 de maio de 1914.

MIMAZENI INTEBN0 N. G
Manifesto n. 398 - Marca AGC-KC:

Quatorze caixas ris. 17130, vindas de
Hamburgo no vapor allemão Cap Ver-
de, a 19 de março de 1911.

Manifesto n. 398 - Marca CC-EM:
'Pres caixas lis. 47.631 e 47.62516, vin-
das de Hamburgo no mesmo vapor e na
mesma data.

Manifesto ri. 398 - Marca GP: Uma
caixa n. 27.652, vinda de Hamburgo no
mesmo vaaor, mesma data, ccnsignada á
ordem.

Manifesto ri. 398 - Marca JA: Uma
caixa n. 585, vinda de Hamburgo no mes-
mo vapor,e na mesma data..

Manifesto n. :198 - Marca .TA: Cinco
caixas na. 585 . 115, vindas de Hamburgo
no mesmo vapor e na mesma data.

Manifesto n. 398 - Marca LE: Um
pacote n.. 43.011, vindo do Hamburgo no
mesmo vapor, mesma data, consignado a
K. M. We lze.

Manifesto n. 398 - Marca MaIRC -
EM: Duas barricas ris. 582183, vindas
'Hamburgo no mesmo vapor o na mesma
data; eOnSignaCiaS á ordem.

Manifesto ri. 398 - Marca NMIK: Uma
caixa n. 4.131, vinda de Hamburgo no
mesmo vapor, na mesma data, consigna-
da a N. Maydeling & Irmãos Kbalare.

Manifesto D. 298 - Marca EF - 2:
Quatro caixas na. 114, vindas de Ham-
burgo no mesmo vapor, mesma data;
consignadas á ordem.

Manifesto ri. 398 - Marca IIE - 2:
Troa caixas ns. 2315; uma barrica da
mesma marra, n. 5; dezesete volumes da
mesma marca; ris. 6122; vindos todos de
Hamburgo no vapor allemão Cap Verde,
a 19 de- março de 1014, chnsiguados
ordem.

Manifesto n. 398 - Marca PMC: Urna
caixa n. 806, vinda de Hamburgo no
mesmo vapor, mesma data, consignada
á ordem.

Manifesto ri. 398 - Marcia Paul Mas-
ter: Nove volumes sem numero, vindos
de Hamburgo no. mesmo vapor e na mes-
ma data.	 •	 . •

Manifesto n. 398 - Sem marca: Dons
trilhos sem_ numero, vindos de _Hamburgo
no mesmo vapor o na mesma data.

Manifesto ri. 398 - Marca CM	 NC:
Quatro volumes ns. 4.582, 4.58410, viu-
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das, de Bremen no vapor allemão Tlachcir,'
a 7 do março de 1914, consignados a N.'
Klaus & Comp. •

Manifesto n. 338 --. Marca Estabille:
Quinze caixas na. 73187,- vindas de Bre-
men, no vapor :Alemão "rachou, a 7 de
março do • 4911; consignadas a EstabilIo
Bastos & Comp.	 .

Mesmo .manifesto - Marca •FFAC:
Uma caixa n. 105, vinda de Bremen no
vapor mencionado, na mesma data, C041-
sinacia a Jaclit Ribeiro Santos

Mesmo' manifesto- Marca GB: Uma
caxa. n. 478, vinda do' Bremen no vapoa
mencionado, no mesma data, consignada
a Germano Bortbuto..

Mesmo manifesto Marca .GCMT3:
Duas caixas ris. 8.39718, vindas de Bre-
men no vapor mencionalo,ana mesma
data, consignadas á ordem..

Mesmo manifesto -Marca ATMCAPMC:
Uma caixa n. 250, vinda de Bremen no
vapor mencionado, na mesma. data.

Mesmo manifesto a-- Marca 11: Duas
caixas na. 73.93112, vindas do Bremen.'
no vapor menciónado, na mesma data,
consignada' a Cazeux & Comp.

Mesmo manifesto - Marca II: Dez--
aseis caixas ns. 73.933148, vindas de Bre-
men no vapor mencionado, na mescla
data, consignadas a Cazeux	 Comp.

Manifesto n. 368 - Marca APC: Uma
caixa n. 1.009, vinda de Hamburgo no
vapor allemão V«lerio, a 16 de março (13.
1011, consignada a Amaro Prado & Comp.

Manifesto n. 368 - Marca AEG: Uma
caixa n. 8.667, vinda de Hamburgo no
vapor allemão Valerio, a 16 de março do
1911, consignada á ordem.

Manifesto n. 368 - Mura ,TCCC: Tios
caixas ris. 24.865 113, vindas de Ham-
burgo no vapor mencionado, na mesma
data.

Manifesto n. 308 - Marca JEK: Uma
caixa n. 4.540, vinda de Hamburgo no
mesmo vapor, mesma data, consignada á

ordem. n. 368 - MarcaC 13-90-C:
Uma caixa n. 2.687, vinda de Hamburgo..
no 1113s~ vapor, niestim, data, Consi-
gnada á ordem.

Manifesto n. 368 - Marca C13-90-C:
Oito caixas ris. 1.12117, 16, vindas do
dItaatnal.burgo, no ancsmo vapor, •niesnra

alanifesto n. 308 - Marca PE-M1.3:
Seis caixas ris. 1.067172, vindas de Ham-
burgo no vapor allemão Valeria, a 10
do março da 1011, consignadas a Pave-
tributo &

Manifesto n. 368 - Marca C-J-
Siemen-a-J-M: Um rolo vindo do
Hamburgo no vapor allemão Valerio, a
16 de março de 1911.

Manifesto n. 368 - Marca SACR:
Quatro caixas ris. 1.2 íon vindas do
Hamburgo no vapor allemão Valerio, a
16 de março de 1914.

Manifesto n. 368-Marca ValC---P114:
Trinta saccos na. 1130, vindos de Ham-
burgo no vapor allemão Mario, a 16
de março de 1914, consignados á ordem.

Manifesto n. 368 - Marca Siemens-:-
PII: Uma caixa n. 39.783, vinda 'da
Hamburgo no vapor allemão Valerá), a
16 da março de 1911, consignada á Com-
panhia Brazileira de, Electricidade.

Manifesto n. 368 -Marca VOM: Uma
caixa vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão.. Valerio, a 16 do-março do 1914,
consignada á ordem.

Manifesto n. 365 - Marca ' CA: Uma
caixa n. 3, Vinda do GenóVa uo, vapór
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italiano Regina Eleng, a 13 de março de
1914, , consignada á . dadam.
.. Manifesto Ti. 381 -- Marca A-A----C:

Urna caixa n. 200; Vinda de Trieste no
vapar atistriaco Fettncesca,.a 17 de mar-
V ia de 1914, Consigaadaa a Francisco
Ponce. •	 •

Manifesto na 381 -•-• Marca EP: Uni
barril na 5.13 1, 'vindo de Tricote. no
*lesma Vapor., mesma data; consignado

Eurico lIewetz.

AIVM.kZZI\L. N. 17,

Manifesao ri. 707 - Marca MIL: Unia
Caixa ti.. 1.647, vinda de Southampton
no vapaa inglez Aragon, a 26 de maio de
1911.
, Manifesto 'n. 707 - Marca AB: Qua-

tro Caixas ns. .9t12, vindas de Soalham-
Plan no vapor inglez Aragon, a 26 do
Maio de 1914, consignadas á ordem.

manifesto n. 707 - Marca DC: Cinco
caias no. 2115, vindas de Sontbampion,
iTio vapor inglez Aragon, a 26 de maio de
1911, c onsigaad4 a Delphim Coelho
45L Comp.

Manifesto ri. 707 - Marca EXILA:
Um pacote, ra -541, vindo de Southampton
no vapor insaez Aragon, a 2G tia inalo de
19;14.

-
Manifesto n. 707 - Marca . EXILA:

, Troo caixas mo. 61819, 258, vindas de Sou-
thampton no vapor inglez .190,0n, a 26
de maio de '1911.

Manifesta n. 707 - Marca FE: Qoa-
;iro 'caixas ins. 9316, aladas do Southam-
jiton no vapor inglez Aregon, consigna-
das á urdem.

Manifesto D. 707 —Marca .3FCF: Duas
Caisas no...5W e 513, Vindas' da
piou no vapor ihglei 4 rhyvn, a 20 de
anaio de 1-014, consigna-as á ordem.

Manilasito 11. 707 -- larea FR: Uma
-caixa n. 4.638, vinda de Southampton
mo vapor inglez drago" n 26 de maio de
1911, consignada á ordem,

Manifesto n. 707 - Marca GMA de C:
'Ires 'caixas usa 8.62810, vindas de Sou-
thampton no vapor inglaz Aragon. a 2G
de maio 'de 1.911, consig,nadas a Gaspar
:Medeiros.

Manife-alo .n. 707 - _Marca -IX: Duas-
caixas no. 718, vindas -de Soulliamptoa
TU) vapor nglez Aragon, a 26 do maio de
1014, consignadas á ordem.

Manifesto ri: 707 - Marca M.: Cinco
caixas no. -2.1971201, vindas; de Southam-
pior' no vapor inglea • Aragon, a 26 de
anaio de 1011, consignadas á ordem.

Manifesto n. 707 - Marca CBC 90:
Duas caixas no. 8115, vindas de Soulham-
ptan no vapor irtglez Aragon, • a 26 de
olaia di-3 11+11, consignadas a Goel I; o
Bastos	 Coanp.

Manifesto n. 707- Marca OI - NC:
Duas caixas 2s. 6718, vindas de SoutItam-
pton no vapor oglez Aragan,:a• 26 de maio
de 1914.	 '	 .
• Manifesto r. 704 - Marca EJ. : Duas
caixas no. 2112, vindas do Tricote no
-vaPor :austríaca Sofia flohen&berg, a 213
do maio do 1914, consignadas á ordem.

Manifesto n. 7011 - Marca EJ: Seio
encapados no. 15120, vindos de Trieste
mo vapor austríaco 'Sofia Roliensberg,
a 26 da-maio de 1914, 4tonsignados .
+Ordem ,. .
• Manifesta n: 70 .1 - Marca LIC: Qninze
Télicapados no. 1.72-1138, vindos de Tricote,
lho vapor- austríaco Sofia ao h e ttsi?ergs a

de maio do 10 Coasignadas a h5,10paa
• •	 •

Manifesto n. 704 - •Marca
encapado n. 8; vindo 'de '.Crieste n.o va-
por auotriaeo Sofia Llohensberg, a 26 de
maio de 1014. .

3' soerão da Alfandeg,a do ílio de Ja-
neiro, 19 de fevereiro de 1915. -- M.
Antottino de Carvalho Aranha.

Alfandcga do Ria do Janciro

CONTRABANDO

Edital de notificação ao de no ou interessado
sobre mercadorias ap .irehenaida3 entre. es
fortalezas de S. Jaao C' 8. 3aa Cruz polo
23 &licita aduaneiro Francisco Aggrtpin°
de Medeiros • •

Pela 3a secção desta alfandeaa, em vista
do despach do Sr. inspecior de 28 de ja-
neiro passado, Britain-se o lano ou quem
quer tina soa interessai', a vlr, dentro do
praz , do 15 d i as, jusiiilear o andam-direitos
sobro dous sucos i nnermeaveis apular1os
boiando cntre as fortalezas do S. João o
Santa Cruz, t.o dia 27 da maneiro deste armo,
e vir isso appreheralidos pelo 2 2 onda, adua-
neiro Francisco Aggripmo de Medeiros. sul) as
penas da lei ode szr tal mercadoria vendiaa
em hasta publica.

Alfandega do fio de Janeiro, 3a sccção, 22
de fevereiro de 1915.- O ciaste, f. Antonio°
de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio dc Sanaire

CONTRABAND)

Edital de notiticacão ao dono ou interessado
sobre merca-crias apnrehen /1 As a bordo
do vapor Italiano “Chtli», pelos guardas
Luiz Antonio Corréa e Saleatcr de S- uza
Soarès

Pela 3a secção desta alfandega, em vista
do despacho do Sr. inspector da 9 do dezem-
bro do anno passado, nctifica-so o drno oa
quem quer que possa interessar, a vir,
dentru do prazo de 15 dias, ju+tificar e
allegar dirotca sobro 30 peças •lo bor-
dadas apprehen lidas cccultas nas vestes de
um estiva Miava se evadiu, a bordo do vapor
Italian, Chili, pelos guardas Luiz Antonio
Corrêa e Salvador de Souza, Soares, sou as
panas da1c e do ser tal mercauor ia ven11.1a

I em hasta 'publica.
Alandega da fio de Janeiro, 3a oração, 1:2

do fevereiro de 1015.-0 chefe, ..1/. Antonsno
de Getrvalhe .Aranha.

11/1iflistcrie da Guerra
Departamento da Administração da Sc.:

cretaria de gstado da Guerra
De ordem do Sr. coronel . aliefe deste

departamente, a licitarão publica, para
a acquNic4 doo artigos- dos grupos can-
sttintes da_ izidital. publicado . no- Diario
Official, nos Aias 12, 19 e 26 de janeiro,
e 3, 10, 17 e 21 da corrente, annunciada
para o dia 25 do corrente, será reallzada
em 10 dci mea de marro. proximo fu-
turo.

Departamento da Adaiinis(rarrio • da
Guerra, 23 de fevereiro de '1915. __a ()
chefe, - Manoel Ferreira Neves itiniOr,'

•

Oitava Região Militar,

No resumo das propostas apresentadaS á
can:dano de ampras na .50.5.5aer 'dO26 do

janeiro de 191a o publicado no Diario fitaf7-
cial de 10 do corrente, salitram erradas
alguns preços, que devem sor assim roctf•
ficados.
aguam Platts, kilo 	
Alumen em p, dra. kiio•	 	

15750+
$7015

Azei:e da sebo, lir° 	

1:i1358020.
azeite da piixe, litro 	
Benzina; litru 	 -.
Brocha de cabello tornada:1 franceza

ri. 5, uma 	  . ..	 ..	 asco()
Broc115.3a, duacaalidlo harmetica trancszan.	 m 	 ,

	 °SUO

	  2a5C0
Brocha da catello hermetica. francsza

n. 9, urna 	
Brocha do cabello herraetica francaza,

n. 10, uma 	  	 .. 2`a70a
Brocha de cabella encastuada al-

	  ISICOlama n. 9, uma 	
Bn alia de cabano encastoa ia ai-
. lsimi n. 10, atm 15s00 o.......-	 3$10a
Carbureto do atida'  PT) bicos, kib	 s633

4$h:so,Colla de pintura. Lua 2 : •2u0 o 	
Enxota-3 em la 5 20U.di•a SiSo o • 	
Esprnia g asa (Iara kilo 	
Fo Pnlioda P	 .•aschoin, kilo 	 	

:05s05
55C0

0:
3

Graxa tina, kilo 133 1 '0 a 	 	 152.t10
Goinina lacea branca klo 	
Ocra irancez clara ou escuro, kilo 	 	 $ ato
Oco de rimo, kilo.	 15350
Ole.o de cylindr para machial, kilo.	 5RG0
4 ileo de mec, tá, k lu.	 	 •
Teria de sicano et ha, kik) 	
TI tocha até On1 ,00.3e0 unia ...... . 	 	 21:i59810( ;')
Trincha. ata 0 a1,0 7 020, orna 	
Vaselina amarella americana., kilo 	 	 3539a
Verde corapi sto claro ou e-curo em

massa de N J.Fenser k lo 2,s0o e . 2.,553e,0000
Verde compo•to clara ou e , eixo em

massa de E. Hardy, kdo. .. 	 •
Verde nativo. kilo 	 	

45900

V rde Parlo, kilo • 	
Verniz Permanenti„aalaa 	

 1530a

Vai niz dardo Body, kiio 85000 O 	  c)521)(()X)(
-

rálnisterio da Viação e Obras Publloc"
Directoria Geral dos Correios

sun-13111=m no TnAPEGO

CorrespOnaeruna laluda em refugo
De ordem do Sr. siai-director do trafego;

convido os remettente- ou os destinatarioa
abaixo, da correspondendo que eivItán va-
lores, cabida ern	 , los 1' e .2." trimes
tra e 1.103, zomparecer na thesouraria
(trata repartição, afim le lhes serem antro-
gues, dentro do prazo de um atino, proen-
chia 3.3 as formalidades reaularnontaros e após
o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado, procedencia, desta:
natario o remettente:

N. 8.231-1.rgo do santa Rita-Anton lã
M. Faria Souto-Angusto J. Rodrigues.
' N 11.n0s—Largo de Santa fita-Bernardo
R. Mas Martins -Ignorado.

N. 600-Praça Quinze de Novembro-Fra-
clulo Pelisaro—Ignora,lo

N.8.030- Largo de Santa flta-IlylariaCi
Manoel Santos-Athayde ai Comp. -

N 41.390-Praça Quinze do Novembro-4
Ignacia Nascimento-Ignorado. -

N. 23.2-13 -Largo de Santa Rita-Julia Maal
eleita-Ignorado.

N. 4.215-Praça Quinzo • da, Novembro -4
Luiza Monteiro-Ignorado. •

N 4.307-Praça, Qiiinze do Novembro -
Maria Celestina dos Anjos-Laudelino F.Mena
donça.

N. 5.318-Largo de Santa Rita-Maria Ri*
liana-Maria Juliana; * ' • 	 -

N. 2.328-Praça Quinze da Novembro adé
Samuel Teixeira Siquoira-Sduza LoPes: •

N. 88-Alta di 13ôa Vista--Sobastiao —
Silva—Benodieto da Costa.-	 .	 . • asa'
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N. 171 A .-S. Francisco Xavier - Antonio
aurindo-llortencia NI. Conenição.
N. 2.676 A -Avenida Rio Branco-Alberto

St Comp. -Oetavio S. Cypriano.
N. 595-Praça Soto do Março-Alberto Lie-

mons -Domin gos Barbosa.
N. 19.555 -Siottma secção-Adelina fl. da

Conceição -ignorado,
N. 3 923 C-Selinia sec':ão-Antonio Justi-

niano- Confio.
N. 7-flua da Passagem-Antonn Campos

do Siqueira -Conceição
N. :30 432 A -Salina secção-Dtonvsla M.

da Conceição-Francisco L. Forra Salles.
N 4.109 A Avenida Rio I3ratico - Einilio

Penacino . Joaquim G Ferroira.
N 120 A Vi Ila Isabol-Emiliana F . da Con-

ceição -Ignorado.
N 37.412 C -Setara secção-Francisco M.

Lacorda--Nazarooll Como
N :3.349 A - Avenhla Ri i Branco-José Bo-

n.fario Mesquita - Pans llortioão	 ComP
N. 2.650 A --A vonida Illo (tranco -Jnaquina

1'. Solo.° Pesse-Aitdpho Lm; a
N. 332 A - Avenida lIto Branco-Jose Mar-

tins Pinte Uma •-Litilovina.
N. 31.210 Setima :oeção-Josó do Oliveira

-Anna de Josus.
IN'. 29.740 C-Sotima secolo-Joa tina Maria

Costa-Diurno Lopos.
N. 46 112 C-Setima secção-José Pinheiro

Freire- Nazareth	 Comp
N. 97 A -S Franinsco Xavier-Lydio Pi-

nheiro Nlartins-Ignorado.
N. 28 681 --Setima sooção-Luiz Alves Fil.

gueiras -Nazareth (c, Comp.
N 36 173 V - Sclima secção-Potronilha

Barros- Antonio
N 61 Sai) Christovão-Rosa Joaquina Paes

-Joaquina NI da Concoirão.
N 96 930 -Setitna secção - Guiornar C.

Sant'A tina - Vi tal da [Inclui Araujo.
N. 78.0s7-Satima secção-Magilalona M.

da Conceição-nas J. dos Santos.
N 251.241 -Samna seoção-Aida Pianos!

Zordan--(110Vaili Piannsi.
N. ri	 - Praça Tiradentos-Jo3é Carreira

--Ignorado.
N. 119.317-Setima sução-Julio do E. S.

Monteiro-Ignorado
N. 111.055-Sotitna secção-Anna GloItanit

-Ignorado.
N 2.028-I gnorado - Theophilo Zananz-

Pedro Silva.
N. 10 188-A vonida Rio Branco-Zéca Sara

N 124.228 - &lima sução -Cossonliel-
Cloment (Paul).

N. 15.630 - Praça Tiradontes -Francisco
Zettieri -Ignorado (rua da Carioca n 60).

N. 37.79:3 Setima Secção - Antonio José
dos Santos-Manool NI dos Santos.

N. 115.479 - Avenida Rio 13ranco -Maria
Conceirão-Perpetua F. Almeida.

N. 848 - Rua da Passagem - Maria Luiza
- Falida Maria.

N. 134.510 - Setima Secção - 13ernard
flesten Carina - Paul.

N. 219.151 - Setbna secção - F. Ban-
deira - Armodio Pontes.

N. 1.024 • - Praça li do Junho - Victoria
Pinna - Sarai' Ruezzo.

N. 8.300 - Praça Municipal -Francisco
S. Ferreira - llamalbo.

N. 505 - Todos Santos -The Breret Com-
pany - Walelemar Moira.

N. 2.259 V - Deodoro - Juvina La,uren-
Una	 Maximiano Corróa.

N. 8.165 VP - Selim secção -The Bre-
vet Company - Paulino Gomes Flores.

N. 1.029 V - Estação Central - C. Maria
Concoição -Ignorado

N. 1.859 - Estação Central - Joanna M.
Conceição	 Gregorio Biliz.

N. 2.418 - Praia Vermelha - Jos6 B.
Dias da Silva f- &No Z. Carneiro CaMpello,

N. 490 - Bordo do Bzlaa - Antonio da
Silva Gomes - Ignorado,

N 298 - San Christovão - Ma r ia Rosa
Concotrão - Aristides F. Santos.

N 613VP - Praça Duque - Maria Clara
Guitnarãos	 Startnapa.

N. 1 77 — 1101.3,t0go — Inanna Vloroncia
Conceição - Antonio 1. fanado Bittencourt.

N 288 - Bordo do Itaoot 	 Ia
l'onseca - Ignorado.

N. 209 - Avenida Rio Branco - Gcorgina
(dares - Sanita.

N. 119. 70 - Avenida Rio Branco - Ma-
ria da Si1V2 — cluilliormino Silva.

FIm - Vfalfa - Cliernical Comp. - J.
Mardiant.

En genho e, 3 Dentro - Rotulo F. do Souza
- José E. do Souza

Rio - Rosalina Nloutinlio -José Santos
Forroira.

Pielade - Judii.h Pereira Borges - Dphi-
ua Matios.

I g norado - Mario Nuncs - Alzira Carva-
lho Riboiro

Rio - Au g usta G. Dias -
Praça Duque - Dr. Thoodomirn Vaz - Ig-

norado.
um - II. Verlog - Anua Bungart.
Praça Municipal - Tina Tamar - Camilln.
Ignorado - Ilipoolyto Capeili - 1o:clorado.

Rio de Janeiro, fa ieC,CãO la sub-directoria
do Trafego Postal em 26 do a gosto do 1911.
- Servindo do socrotario, Goitolredo de
Abreu c Lima, chefe de secção.	 t. •

Es*.raln de Ferro Contrai do Erazil

CONCURRENCIA PARA O FORNEC'llEN10 DE S.000
Baamas DE C,IIIENTO, DE GO MIAS CADA ENIA,
MAME 0 CORRENTE ASNO

(A ltoração do editai de (8 do fevereiro do 1915)

Do ordem da directoria. faço publica qun, és
12 hot as do dia 2 (1,a proximo li) 'z da in
na intendenci4 mista estrada, na Estação
uaritiin a, serão rucchidas pri -vostas para o
fornecimento do :; 030 barricas do dinoido
130 kilos cada uma , pesa lira% durante o

do material que preteri ierein fnrnecer, Cora
a de , ignação da marca e procedeucia.

Essas amostras levem ser fornecidas e or-
treanres riu intonclen .1a desta earada, na
Estação Nlaritnua.

A quostail (11 tdone , dade clo3 proponontes
a da acre:Poção da quantia l do cimentà.
sorão , iol gadas o, examinadas previain,mto,
anre lo abei tit z as ry opo;tm. As propJ ;las
cujos autores não tivorom sido considet adosii 113 s ou i	 quali la le do cord , nto não tenha
sino lilcala eira condiçã	 de ser acceila não
selSri abei

Deink do julgada a idonoi lodo dos propo-
nentes annuncia ins o 'Ia e hora para.
abertura e leitura das prop sins. que, antes
de mia iquer doiostio. sei ão ounlomilas.

A C-f.i el	 raserva -se o direito do annullar
rotioarre teia, e o o io eços p	 los lata

muito ;ia s, declarando, antes de abortas as
piopJstas, quaes os proç„.;	 acima,
dias nines nao aru e iia nenhuma.

As 111'in:tas não poderão ,notor -inão uma,
krinida ti	 compl:itii siiiimi ssãn a hartos as

idal e	 prer,3, (911 !: ir:1g
atorlinas para ( s ada baru Cll lo druento, ert.
I r ogalia na Intendem:ia, que o propeuente otle-
reoor.

Não se tomarão oro considera(ji , gni( sinv
&Tortas do vanta gens não oro , Imas
edital. nein as prono - taiz que conti n erem
na , O Otri3 . 11eiM . 010 , ic urna redueoão sobee
prorosta mais brama.	 •

NO ca -io de absoluta igualdado entro duas
pronosia , , fica a (mr ida e in n direito do dr-
cari(' a quem cabe a proloroocia

Tida o outono, p impo ta otio não estiver
inviramo,ote do accórdo com esto edital será.
rejoitada

Os coocurrentos ficam soicita; ao comp r i- •
mento Ias colidiçõ.s do rose oivo a i amo
do encargos o ao art. XXVI das iii3teaco.,5_
para o servi;) cias concurronclas.

Socutat ia da Fotrada de F. roo Central do
p,razit 29 de loverinto da 1915. -0 sxr.,..toriO,
José fincando de At/nolo:ir/pio.

Estrada de Ferro Central do Brazil
eximido atino, de arcUrdo com o re.p divo coNcunarxclo raro o roircecrarno rir NIG AS 02caiterna de e cai go; una , e acha á dISpOSI(A0	 MADEIRA DURANTE O CORRENTE ASNOdos concorrentes na dita. iten ioncia.

A conciiiirencio versará apenas sobro o Do Grilem da directoria, faço publico que,
preço, em libras esterlinas, para cada bar- ás 12 horas do (lia 25 do corrente moi, lia
rica d e chneato, cntr giro na intendencia, intendendo drsta estrada, na E,Iiiçoto Mari•
correndo os direitos a Maneiros por conta da tinta, sol Ao rocrbidas pronost Para O forne.i
estrada. cabendo a preferencia d dire , to ao cimento de vigas do ma feiras constantos das
autor da proposta mais barata ,por minima mio comi uies geras para o fornecimolito do dor-
seja a ditrirença entro ella o quatquer outra, mentes, dc ei a 13 metros de comprimento O
devendo (ia proposta ser moncinuada eu réis de 0",31 , X ":3n a 0 n',3:;X 0,V; de s ,coao
a importaticia das despezas do CáN do Porto, transversal, entrogues lios vultos de bitola
a qual po terá sor, quando convi ir á adminis- es t reita de Burtlio r a Pira ,ora n rama.cs
tração da ostrada, pa ga directamente pia trafego, á medida das neccsálades do ser-
nysina ao Caos do Porto.	 viço.

As propostas A concorrenria versará apenas sobre o prego
seliadas. data: qu

e  devem estar deviclamonto
tas, assignadas, com ilidi,ir;i.) o s )) réis ilor m p tro enbivo do mate ial entregue

das reoaectivas re,ideticias, ser ao ettire.o.cs nos toen.es indicados, cabendo a preferencia do
em duas vias, em nnvolucro fechado, coo- direito ao autor da proposta mais barata,
lendo por fúra o asuimpto o o nomo do pimpo. por toinlina que seja a differença entre alia e
nome.	 qualquer outra.

Esse envoliicro deve ser acompanhado de As propostas, que devem estar dovidamcnte
um outro, em separadn contendo to ' ris os do- seita las, datadas, assitruadas, com InilicaçOe%
cumento4 oue possam provar a idoneidade do das respectivas resi ¡envias, $e , ão entrfiginia's;
propi nente.	 cm duas vias, em envolucro fichado, cota a

No acto da entrega da proposta o provo- de,e , aração, por fóra, do assuuipto e do nontà
nervo d ,verá exhibir o recibo da caução do do proponente.
1:0008, previamente feita na thesouraria 	 Esse cnv 'lucro deve ser acompanhadi de
desta estrada para garantir a assignatura do um outro, em separado, contendo todrs
cont racto, caução que reverterá para os documento- que possam provar a idoneidade
cofres da me ,ma estrada 'ai o proponento de_proponeme.
premido se recriar a assignar o respective 1 No acto da entrega da proposta, o propo-
contracto, o qual só s- totnal á eflectivo da- j nente deyerá exhibir o recibo da caução dgi
pois de approvado definitivamente peio MI- ' 500$, préviam o nta feita na thesouraria desta,
nisterio da Viação e Obras Publicas e regis- estiada para garantir a assignatura do coce,
trado peto Tribunal de Contas.	 f.racto, caução que reverterá para 03 cofia

03 proponentes devem apresentar anicstra.s 1. dá natsmo estrada, si o prOpontnte prtg9T1h.:
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15 recusar a assinar o respectivo contracto,
só se tornará • effectivo depois do (pinto

ado definitivamente peto Maesterm cia Viaaão
eOras Publicas e registrado pelo , Tributia/
At Contas.

A questão da idonaidade doa prnponentes
será julgada o examinada préviammit antes
aà abertas as propostas. As proposta s cujos
¡mores • não tarefem sido emes' ieradoa ido-
ricos não serão abertas.

papais de julgada a idoneidade dos propos
adntes, serão annunciadas o da e hora para,N	 •aoortura e leitura das proas sias que, antes
Ca qualquer decisão, seno publicadas.

A estrada reserva- sos o ditem . di amanIla.
coneurrencia, caso os preços pedidos selara

Omito altos, declaranca , antes de abanas as

l
iropostas, (placa es preços amuos acama
Iis quaes não acceita nenhuma.

As protestas nao poderão rondar sino
.orna formtila da completa submissão a todas
t Py• Ylausulas deste edita1, e o preço em n réi-
rr metro cubico de. maeriat que o p opo-
l'ibta ()Carecer, entregue nos tacaca caados.

Não $3 ' tomarão em emas deracla quaes-
quer offartaa dc vantagens nau previstas neste

nCin s prrpostus qae canta/sarem ape-
nas o offereclina ;to de uma roclucisão sola e a
Direaásta mais barata.

Nei cala de absoluta igualdalo entro duas
Propostas, fica a estrada can o direito da de-
Olaia' a quem cabo a pmlbretr,la.

Toda o qualquer proposta que nlo (ativer
inteiramecito de accordu comi. eata edital será
iejeitada.

As condiaties gema para o tornacimento de
&Sucintas achana-se á i.li s posiaão d..s pr oton-
dentes na dita iMentleil.

O; coneurrentes ficam su-tas ao ameni-
nado das ditas cauda:sies gcr as para f rue
caa a nto do dormentes e ao artes° XXVI das
a l ar. usao s s ',)ai a o scrvtçed correrei-anela 4.

Secretaria da Estrada da Fa rro Cantt • al do
paasii, Is ;ia 1-merca:avio 1015.— ia seercta

Jusé Uc	 e de itibtraaterauss.

....esradá do Terso Central do Baazil
(.e,Ncurnr:NcIN para O POIINFCIPaRNO Et TricLOS

.1EvEÁ.11;ta, Innialyrn O cotifiE.xrc NNo
(Alteração do edital do 1 ,3 do favereiro de • 91e)

De miaus da directoria, laço ¡albite() que,
'as ta l iaras ito Iia 27 110 correntia meZ, na
fotenileneia desta estrada-. na Eatação Ma•
Balá, sarão recebidas propostas para o f nate-
elYittlito da taistos de alai-mana. duraiit 3 o
corrélatb anuo, cantorina o cadarria cl oca
cargo, sudp a entrega cketua(1 s. ri 'dela
das' necessidades do sarviço, nos vazões la.

: agrada nes trechos da a/31111'n a Entro trios,
de Entre Iiio a Lalayetto o do Latayette a
Pirapora, na linha do Centro, 43 sie riaara, a
liaria, no ramal de S. Fatal°,

A conenrrencia versará apelais s bro o
praça em l'éi3 do ca ma tijolo entregue no,
loca'Ss citados, cabetitlo , a preterericfa de di-
reito ao autor da proposta mata barata, por
zOninia (pie soja a difisereaça antro alta e
11.141(itiar outra.

As propostas, que devem a estar devidamento
aaaadas . da t adas, asagoadas, com i
aras respectivas residenciaa, $ rão entregues
em duas vias, em etivottrcro fechai°, com a
declaração per fora do assumpto e' do nome
do proponatite.
•Esse enVillaOrel dovo ser ao impanhado de

um outro, em separa io; contara to eidos os
tioeumantas que possam provar a tdoneidacts
di pYo.poneitte.

Ma acto da- entrega. da- proposta, o *propos
neate devera extahlir o rteibo sia cauçào do
efstiisa préviatnente e .feita•na , theseouraria dasta
Pat rada nata garantir	 'assígiiatura do aoa-

raeto, caução q reverterá para os c ifta s
da lucerna aets lula si o iiroponnate pref arida
recusar-so a atorgnar o rosa •etivo coraracto,
o qual si) tamari effactivo d uois de appro•
vadia pelo ' i ntisitsrio • a ai •ção e Obras Pu-
blicas e ragistrado pelo Tributai' da Cantas.

Os proa' miamits devem aorasentai quatro
amostras (In ti feio pretenderam forneci-ir,
com a desi g naçao .ia pr Ritmem

A miareis Ia tdonaidade dos proponentes
e da acro tarja Is qualidade do t11010 serão
lit igadas e ex min idas ar éviamenta, antes de
absrtas as pi posta s . As aro 'os i as. mijas
:vi t a c não te *h im salociasi t erad s atalaias
f tr a quali 'avia do tijolo nào dia sido jul-
gada em ealldiÇãO de ser acceita, não serão
abertas

Papais cie itilead , a id maldade dos propo-
nentes, serão annunciarlos o tia e lira para
abart ira e lanara d is propostas que, antes de
quallnet iincisao, sarai, ralho a tas.

A estrada reserva-se o d reito de annutar
a e . neurrenria, caso os praças p abais •saiam
muito altos, dec l arando. antes de ab Imas as
propostas, qibicsa os prer:.o .; maxi ncs acima
dos qua s s não acceita nanhuma.

As propaoas 110 poierSo conter sinsto uma
formula ae emp atara sobinissIO a to Ias as
clausulas desta edital o o preço e n réis de
cada ti j010 entregue nus togares menciona-
dos, (l ua O prapotionto ffer•acer.

Nay, se lamarão em con a ilmaçã q maquiar
offartas da variei:saias nas) 	 evistss nasal
e fita, as propostas quis cota everem ape-
nas o offo • eeimant a de urna reducção sobre a
p1r9ta mais barita.

No caso ele aasalata Ema 'da te entre duas
pulai seis. fica a estea , la com o direito da
cliii a'onnni cabe a pr fareneia.

T 1 q 'alarme pra poda que não estiver
intairaniento de aceikClo com este edital sera
roj

O calcino eln encargo para foi necimento
de milicianos se acli á di g nosirrin dos taro-
teu IQflf5 nt Mune! • mi da desta estra ia.

O, consurrantes ficam sivaito- ao cumpri-
mento das con 11 ) ,5 do dito cad xuri e ao
art r:VI das ias r ações para o surviço das
concurrallelaS.

Se :(r. taria da Estrada de Ferro Central do
23 dm PIVC1'..iro de 1915.-0 secretario,

José lhes do de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central da Brezil
PrbECira ei ;visão - fritando:mia

ao:scan-ira:ai s assa 	 FnfiNFEnteNTO DE G I .1100
RuI rr Dti MADEIRA DE LU, ErraLA

DE 1,8á X 0,1 g X 0,13
De or lei da da cataria o em cumprimento

ao determinado ao a rt. al da lei n. 2.221,
de 33 do ileasinin O de 1909, abaixo vaa trans-
corras as palmas aortas e lI Ia5 hrjO, nesta

	

in t raiana' a, em presança dos infere saldos 	
para larnecimanto de 61 500 dormentes de
madeir a de lei, bitola estreita, de 	
1.Ra x 0.1s x

11.t !elida da 11 ::r a ia te FerraCentral
do flrazila 23 de fevereiro do 1915.— Araripe
Filo, intendei-113.

Pio poetas

Pereira ck- P11)10111..1, estabelecidos em Porto
Novo do Cunha. Estado de Minas Cercos,
propaern fornecer a esta E . trada nas conch-
eara- do edital acama referido, os seguintes
dormantes:

Quinze mil dormentes de madeira, te lei,
de 1 .',5x018X0. 13 ao preço de 2$500 por
(tormenta do primeira alasse e 2S100 oor dor-
mente do segunda classe Os dar reates serão
rabiados das martas dos Estados do Illo,
Minas e S Paulo e aprese ntadoS á margem

Itnha da fne.maiistrad.a. A entrega mensal

Fevereiro de 1914

será no minirao do 2.000. a' caução ?era teita
em dinheiro ou titulas da divida publica.
Ealtibe se em sep/rado o recibo da caução
prot. isoria

Em tuia mais se sujeitam á , erudições doi
edita adura referido, e condiçaas gomes da
Estrada para. esta fim.

Pilo do Jatiniro, 22 de fevereiro de -1915,-.
Pereira Pimenta.

• —
Abel Monteiro de Barros, residente em

Bernamin Ci listaria Estrada de Ferro 1:-ntrat
do Brasil. de me& to com o e tirai publicado
pato Diario Olficial de 12 do corrent rela-
tivo a ceneurrencla de dormentes, submet-
terbloac a o lis as co; içoisa que coteém vos
ferido odiai, vem propõe a es-a E irada for-
[secar oito mil (a.000) ca valentes para bitola
es treita com as di neasias, da 1,8s x 0,1a X0,13,
aos lb aços da 2$390 aions tril trezientos e no-
venta réis) para os do 1 classe e 28333 (dairs
mil trezentos c 'imanta réis) pata os de sa
cla1

s7 st(l'es dormentes serão fornecidos mensal-
maite em partos proporcionaes á sotaina 10
'e entregue, á alargam da linha,sendo a tu dor
lia • te no ramal lo Posta Novo, do, iuodo ole
findo o ¡raso do vencitnento do contracta
esteja concluiria a foras arauto

.1 canção definitiva .p.tra garantir a ex-
calça° do contrasto sara feita eia apoucas da
divida publica

Rio de Janeiro. 22 de fevereiro do 10111.—
Abel Monteiro de Barros.

A Comaatilda In tustrial e Agricola Rlo das
Velhas, com sacie em dello Wriznnte, ter-.
nece lora já rec.:mimada, i tonea nes ,a Es-
trada ¡xotara° a t rta cer 30.000 (trinca, mil)
dormentes de burila estreita do madcira.
C.a lei rai preço do 28780 (duus mil seteeentos
e saserea réis) Ia um do primeira classe o
18900trai e raivecemos) cada inn 1 . , sogun ia
ClaSSP. Os dorineates serão oxtraludos dag
mattas do Estado do fito de Jarra°, Miiiaa
e S. Paulo. madeiras sarai) as designa ias
nas condições geraes, senda ein s a maior-ia,
Aroeira itO Sertão As entregas serão tetas
em partes p- s porcionaas em cada inez ato
ternunacan definitiva do contracso. apr '-
panado submatia se a tolas as condrções do
edital de 8 do corrento inez.

Rio de Janeiro, 22 le levem-tiro de 1915.—
0 gert sito, Haymande Paula Dias.

-
O abaixo aesignado, fazeralairo na estaçecs

do lio leio (hoas. Paulo Frota t .) o chamai ado
á rua Cassiano n 12 ( pr .põe for-
necer á Eqrali de Ferro Central do tiram!,
na .z wn ..1:c5As du e iital acima releii to, os
seaaintes domara a:, poio8 proeos em seguida
inencionad is, a saber:

Quinze mil doetnemitaa do laias estreita
do madeira de mi de P e r classes, aos
praia s de:
1 3 ctasse, um 	 	 283O
2s classe, una.	 , .. 	 	 25430

Os dormenses serão tirados em mattas d"s
Estados do Bile Min ts o S. Paulo, sanita
apreentados a mar goni da lina da esti.. ,da
o seus rainaes e tatabern de aacenalo coai o
e ¡dal acima referido. As quati eidos de ma-
deiras serão as do mencioaado es atai A
entras:a mensal será no olian no do 2.000
dormentes.

a canção será do accór do com o edital.
Exhibo em sepaeado o recibo da caução pra-
visaria-

ílio de Janeirn, 22 de fevereiro de 19111. nn
CiCC2'0 de Figueiredo.

—
Francisco Santoro, negoeiante e proprica

tarai ria zona da linha auxiliar, estação de
Vara Cruz, de a.ceinsto com o edital que está
si ndo • publica-ao, proptio o fo; necimento
;MOO dormentes a de , macieira. de ler, bitola
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estreita, pelo proeo de 2S300 os de 1 1 classo
o 25300 Os do 2' classl,

Os dormentes s erão tirados na. zona da
linha auxili.tr Balo himmenso e na zona ia
Estrada de Forro CeLaral do Brami e dos S3Uk;
numes.

Serão marcados o rcrebill's nos lagares
mencionados como na Mal it ima.

O dolosa( farm em a pelicos da divi la pu•
bilra, e em mais tud, mo sujeitarei de accür•
tio com o (lidai e instrii .efies gera S.

llio de ,Jau, iro, 22 de fevereiro de 1015.—
Francisco Sautoro.

nnn••

Analista Cabral, lininstrial, residente cru
Dio das Pedras Di-trieto Federal, in accor,le
com o edital de concu reto a de i do C . .1r-
IN- Dr', propOo bxnecer A E-tratia de torro
Central do Itrazil:

15.000 dormentes do bitola cstreLa de
1,8ãx0,18x0,13.

04dormentes propostos são procedontes Orn
Soa ttia'br parto (I is matt is do vale ,lo
da s Ve II is e se ao fo° • coall os na prieorçã
exigida pelo respeciive edital sendi! os dia
tua letras de t a elitS0 en quasi sua ttali Ia le
arnee,a do s-rtao

0 ii o meu t s serão forneci h-s aos ix-ros
de: dons mil qual uc . nit réis. os de l a c asso
O mil soco -eitos e einewnita réis. os d e 2° cl.s-
isca, p r dormente posto A inarcein da linli , da
estrala entro as esta.A..s de Soty Ligia' e
Pira prra e tio trecho cio Ira feg • do Ramal 10
Itl 11104 Claros.

As entre:as serão fela,, lego a ós o re-
gistro do ros p , ctivo r0111 T acto. em opta n' i lado
aproximada 110 2.0O mensalmente. d o !nina
a compioi ar o for neconento no prazo CX Si li

pEOp011 ollt O ,Diod, as conda:o , s germes
em vizor fei c,:lar) I ,eldas no c Alta' publi-
cado para c ssa coimar ' (meia.-

Ilio da Janeiro, 22 de fevereiro da 1915.—
.Airgritto Cabral.

1\1. Lotes da Silva, 1107,, ciara s estabnirel(lo
rã • tia rd, Onvi for n. 7 0, pi' põe se a forn ver

E•tra Ia do ite•To Central do Brazil sujei
tan io-sn ao editai ie 8 do cor' en , e puldkado
110 nr 1f . 111 di 10 do corrente mez,
trin t a mil dormentes de madura de lei .le
bitola estreita do 1',N5x0°',18xb'n 13 ao
preço do 2S lia os e primeira clas . e e 2820)
os de segunda e asso.

A cotroza so . A mensal e preporàoiral
zurni,rd contractado e á margeio d. linu.da
Ccotral, rainaes o Maritima, de accorlo com
O o Mal.

Julti ecibo n, 3•10 da caução p! ovisoria.
do 5005000.

A ra l ,00 definit . va será feita. do accórdo
corri as xigencias da Central.

Rio de Janeiro, 22 de leverdro do 19! 5 —
N. Lopes til Situa.

P. S.—Sem prol/dz.) desta pr-posta qui
está do accôrdr• com o e Cal promotitico-me
a fornecer ma i or numero do dorin• • nte• pelos
Freens acima, desde que a cireetoria resolva
acceitar do Cala p!mponente mais do 30.03n
durmo:dos, caso estes preços terem mais

Christian') Monteiro Machado, industrial,
residente em 1;:.lio llotizonte, Minas, (1, , ema-
forrohlada com o o 'Uai de 8 do corrente,
propõe fornecer a essa Estrada dez mil dor-
mentes de madeira de lei, de bitola estreita,
pr 'cedem is /los vades do Rio das Velhas o
Paraopeba. entregando os á margem da 1 rua
da bitola estreita, entre Lafavotto o Pirapóra,
sendo mai, r quantidade de t a classe, aos
preços de 25600 a 1° e 25200 a 2' classe, w-

meçand a entrega logo d e pois ia asig.na-
tur • do mntrac . o e can partes proporem
nu ia-atinente, ata': at do oatub: ..) .:oe rr,nite

s ili .J1 ao to-se a to tas as e..)11 11e	 do
respe.ttivo e lital e conlicAes graes CIII vior.

Ri) do Jan oiro, 23 tevaroira de 101:;.—
Christia . ro Monteiro Machado.

insper.toria Federal de Portos, Rios
Canaes

EDITAL DE CONEURRENCIA PARA A VENDA DA FAZENDA

1)1 BUA VISTA, NO MUNIETP10 DE 5 GoNçAto,
ESTAI)? DO ruo DE JANEIRO, P:MTENCENTE A'

CAIXA ESPECIAL DE PaRTOS.

Be i ri nn lo Exm. Sr. inpector federal de
Portes, Rios e Cainhes, do conformidade com
o aviso n, 2aa, do 21 le outubro de 191 th io
Exin. Sr. ministro da Via7ão o Onras Publi-
cas, acha-se aberta, ria limpret. ' ria Rich-oral
d•-i Portos, ilios e Canaes, á rua n irrma n. 130,
concurroncia publica para a vei'ala da fazen-
da da Na Vista, rio miinicipto do S. Gonçalo,
Es tado da Rio de -fanciro, coro as espenica-
çói ,s abaixo transcriptas:

A faz nula da Iloa Vista sita no munrcip • 0 de
S. '10neala Esta lo lo Rio lo Janear. , na túz
do ílio proxiino á ilha Ta , ares.
laliia n lo Rio tio laireiro. tem 2 11'o3.511 1 me-
tro: quadra los do. área (52,5 ah irelr's eco-
mettnecis) pssuiil:

Uma casa de ina • leira em regular estado do
couserva(ão:

Um g ralide g alpão coberto de telhas fran-
cez,as O zinco, com Inst.:inação de Maria a va-
por, constai] !o de caldeira o ma.chinisinos
(em bom estado);

Diversa- casas pequenas servindo de mora-
dia a colona;

Maltas ro ostra ias em copilar edado de
coo s••rvaçãO;

A tazoola ,dista, do estra la
cerca de quatro kilornettos da estacão do
S. Gonç do da Estrada de Ferro Leopol-
dina.

No dia 23 de fevereiro do cnrrealto armo,
ás 13 111),14, se -ao rembidas propatas em
cartas fechadas, lacra ias, datadas. is o
a osi zna la s , ducl o ra n to a impo' lanem da
otie-ta por man, quadrado, expres s a em al-
garismo e por extenso, sem aro ri ia nem ra-
suras ou qualquer defeito que dó togar a du-
vidas.

As prop stas deverão ser acompanha ias do
conhecimento do n lopesito feito .na thesnura-
r ia da Lb-poetem Federal de Portos, Rios e
Canacs, da quantia de dons contns róis
(2:0008) para garantia da wsiamatiira mia es-
criptitra da compra o venda, pelo proponente
que fôr preferalo, deposito cst que rever-
te A em favor dos cofres da Caixa Especial de
Portos casa deixe o proponer.to de asstgnar a
r . ferida es,:riutura, dentro do pi aze de
quinze (15) dias .lepois do ter sido acceita a
pri•po-ta.

As propostas serão abortas immerliata-
monte. na presença ,103 concorre dos o da
c mimissao de concorri:leias publicas, sendo o
resultado publica In no Dtario Olftczat.

A cineurrencia versara:

Sobre o maior preço que fôr offPrello em
dinheiro, par metro quadrado, pago lute-
grairnente no acto da a,signatura da e:cri.
ptura de compra o venda.

Não serão accoitas propostas cuias °flertas
forem inferiores a quinze róis (15 réis) pOr
metro quadrado.

irr•

A Inspeetoria Obriga-se a entregar ao pro-
ponente preferido, livre e desetnnara4ada de
Qualquer anus, logo a pós. 	assinatura da

re spectiva eseriptura plblica; a fazenda com
todos OS soas accessories c e...Lautos das cspã'+
cificaçõos.

Iv-
A escriptura será, feita COM i3cnçã.0 de UI

posto-le transmissão..
v	 •

Os proponentes encontrarão plantas o mais
ovlatoelinentos com a , ondilissao cle Coneur,.
rmcias Publicas da Insno,:toria Federal dr)
1 3 rtos ílios o Canads rúa Si.grria is. 159
(Cáes do Porto).

vi
No caso de ivaldale entre duas ou mais .

propostas, a soda d r.lsimirá qual deltas de . •
verá ser eseGihida.	 .

,vu
O Governo re gorva- o direito 40 annular

coneurrencia si thsitn-entender, não cabonde
aos ervonentos draito .1 reclamação
Aluna.	 -- •

Rio de Janeiro, -25 do janeiro de 1915.--
Luiz A. Ca.stro,.sceretarto.,,

.1.nn•••nn•••••n•••••n••	

SOCIEDADES VONYSIAS
nane° Conanu'reir-xl	 rzio

ACTA DA O! AW.5113LCA ornimantA

Ais vinte 'lias: do.noi`4rio ,fett ririro di
rovecintos e :111-4N ás Vezo. ()oras, achata.
de se reuni.E . s tio -al.ã ti (IP •
cal do Rio do .fanoiro. ti na Crenual Ca-
mara. n. 20, acii • onistas.nepri i-en • an lo por Si
o par procuração 1 .2 24 e ..çNes do in smo
banco. conto . me o..nro .fer,tivo livro do tiro-
s-riça, e presirlorite do banco. Sr comova-
dad,ar MaririA Ant.oron mia i.;osta Pereira. de
aeeórdu cem o 2° 'rir) art. 33 dos estatutos
ch,pnis de v ondear haver nume ro 1-gal para
e , iisitci r a ussomliltu o geral brdinaria, coro-
or.-ca ia para e-la .t.o. c.• .for.re° 04 cornpr.:.
tentes atm:tu:os :pliblic ides pela. imprensa,
declara alruda a sess.). , e in para pre Q i-
dir os trabalhos o i.cciathisra, D . Soão Itrazi•
loiro do Toledo Franc qu cein approvação
unanime da m....setriblit-lt• aSsto110 a respectiva
presidencia, convidai] to lu , a 1° e 2' sccrc-

ro s poctivametite: . (S SEs. J oãO Ferrei.,
e José Gomes da Freitas, que, te ndo accei
ta to..wi4i	 'Ui-ma a Mesa.

Pelo t° socr.dario pro etli fa a leitura da
acta da ul t ima ase'ribln q.1 ,1 p. 41 ( . 11] (1j3 n
CilVãO, Ó saro debate appr	 por unauF-,	 .nrdale.

O Sr. Prosidente aziniricia qu-, no: Crinog
mia convocaçãO . tem esta ase do tomar
conhecimento.ão r. latorio .1a direct,ria, ba-
lanço, opo,raelies' ¡AO . 1)in ai o parecer da
entnmissào fiscal.' refe , entes ao armo sd-
eia!, findo -em -31 '1-dr,zm1bro de 101-1-
o em sootuirla proewier :á --el••ição • de rim di.;
rec..or o da corárnissao filar e seus supp1211-
tes.

Por {imposta do nSr'."Pr dente, unanime.
mente npprov ido, é Iii p 'risada a haura de
relatori, , vi-te-já lar .'g ill-- • o mesmo
cada pela iinpretasta e ...distribuido m avulso
aos Srs. acuioni4as':

Em vtruida'ó relatntG da • coe:mi-são fiscal,
Sr. corninendkdor"Antonio G-Ornes Vil ira do
Castro, a ecnvito do Sr. Pr-et lente, proveio
a leitura do-respectivo pareter que é do teor
sezeinte:

Srs. accionistas : A' Commi.ssão fiscal dO
Banco Commercial da Rio de Janeiro, nd
cumprimentil doïseti 'maniato' coto dispóo d.
art.- 31 dos Seu4'''e1NtirtoSits,déterrnina
vem trazer aci'Ve g'se l 'Conbeconerito "gila, tendo.
.examinado attentarnente a'. e-sr..riuturação da



Sociedade Anonyma Moinho
riumillense

Acham-se á disposição dos Si s. accionistas
no escrtmorm da so•-iedade, á tua da 'Saltito

290, os .octimenies a que se rotore o ar-
tigo 147 do decret u. 434, de 4 do Julho do
1891.

Rio do !anexo, 17 de fevereiro de 1915
A directoria.

LOTERIAt.
PA

Capital Federal
Companhia de Loterias Naoionaes

do Brasil
Extraeçoe Jultoca., 14eallta I. 40

tioverno Federai, a. 1 112 *R. ao- 4aotbado,, as
3 horas. s rua Joicood. te Itanorso . t . 45,

BECTITICACIO
Na neta ela assenti .léa da Companhia Bra-

sileira d• toonoteis o Construccoes publicada
no lhano 01 haat • to 23 do et.rrente, no final
dsmania ova • so lé entoam Rogamo Ri-
balta diga-se Antonio beguino Richard.
IIMMIn11•1•11.11•n••n	

ANNUNCIOS

•
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banco, caixa, docUmentos o titulos em car-
teira, e, floalmento o: • balanços referentes

•aos doas semestres de: anno social do 1914,
tudo achou escripturada com toda ciareza o
fia melhor exactidão

A crise financeira, que doada algum tempo
vinha assoberbando o pitz p.r causas varias
de economia interna, tornou-se mais asa ta
com a conflagr, ação européa, corno é do co-
nhecimento de todos, vindo assim do uma
tórma assustado' a embaraçar mais prefun la-
mente as operações bancarias nesta praça e
em todo o pais, jA bem escama- e &Incida
pela accontua ia desconfiai ça em nosso meio.
A respeito, pois, de semelhante situação tão
anormal, como não ha exempto, a dle .a di-
rectoria em seu boi: elaborado relatorot vos
dá os esclarecimentos suficientes do moio

•por que se conduziu e 1.0n1130 ARIT. por cujo
motivo a commisslo fiscal a julga digna do
maior applauso, pelo a‘b rço e correcçao com
tine manteve os credit o do nosso otoabelecl-
mento.

Assim, pois, em c. [tansa°, a commissão
fiscal é do parecer e To opõe que sejam apor°.
vados as contas e todos os actos ia admiois-

•tração. referentes ao anuo social de 1911.
Rio de Janeiro, 6 do fevereiro de 1915. —

Antonio Gomes Vieira de Castro.— Narciso
•Luiz Machado Guimarães.— Barão de Fa-
oolicão.

Terminada a leitura o Sr. presidente põe
em discus-ão o rolatorio e o parecer sda com-
missão fiscal, não havendo. porém, QUPTI1
pedisse a palavra, procede-se á votaOto,
sendo approvados todos os actos e contas da
administração, bem como o parecer da com-
missão fiscal, reterentes ao ama social findo
em 31 de dezembro de 1914. absieodo-se de
lotar, de accôrdo com a lei, os membros da
directoria e da commtaaão

Preseguindo nos trabalhos,o Sr. presideote
declara que se vae prole ber á eleição de um
director pela terminactio do mandato do
Sr. barão do Oliveira Castro. bem 3,481111 da
commissão fiscal e senapupplentea o, atito de
que os Sra. accionistas pieparoin as suas ce-

• delas, snspende a sessl
Reaberta a sessão, procedo-se á chamada e

depois de recolhidas as respectivas cedulas,
o Sr. presidente ptocedé a apuração que dá

sagmete resultado:

13anco Ntt1ona1 Uttramarinta
(MITIFICADO

I COF tiU roto, lAr desnaolio da .j'anta Com.
arraial do 22 to fovereiro vigente, foram ar-

' clova.10. nesta repartição ' soo n. 4.16o, os
110 • UMe1111•3 teferetItil.n ao Banco

• Ni000nai Ultramarino a sanar: as mo Uca-
, çõos Mieis	 us o-latutos • peta asstnaohla
; geral curam . tina' ia realizada em Lisboa ent
t 5 de atuh de 1913, publicadas tio Mario Of-
MOI de 10 do iovertoro vigento, conjuocta-
m• nto com e qecreto n. 11.031, de 12 de
ato,t•t tio 011, que as apprt vota, e em uma
publica (Urina do cita.to decreto. E ou, Hora
C.I.) Pestana di Armar, 3° offirial da secreta-
na desta Junta passe, a promane dobro duas
estamplibss lo v.lor ,te stgutio,

t ld Janeiro, 23 to teve . eito.) de 1915.
Isidoro Gomi.os. direct.' r. (4o lado estava o
carimbo da Junta Lommurciai.1

0•nn•n•n

N S. do Santeiro
nci eco ipicsi •o . dost soc:e tade. á rua do

llospiei n. 44, sobra Ia, acham-so â d.spost-
çao tios Srs arciottistas -os tocamentos de
que trata o art 147 to toerctO n. do 4
de j' lho te 101.

lho do Jan Ir , 23 de Atoarei o de 1915. —
A diretoria.

.Jonwoinitia Luz St. •t.i.4<sts
A Coiniantila latlY SPAPTI CR faz saber para

os fins !CIMOS que st ach • • n amortizados
mais trosento- o oitenta (380) ¡Munires
do .etital outro es timo e do os. 8.439 a 8.67s
do ti .0'7 12 004, de 22.097 a 23.1 .90, além
das amortizai:01s dos semestres anteriores; e
lá afine tient la,. se-sdo portanto de 3.030
(troa mil o ti b ita) a quantidade dos *Gen-
tures do lila ai prendo° amortizados até
hoje om cumpri mento do contracto co em-
PI cstim em c•rt pl too

itiit de Japoiet, 23 do fevereiro de 1915. —
Paia •ompaithia Stearica Julio B. Ottoni,
presidente.

•	

Ca.aa Suin flard, Sociedade
+non:vaiava

APEODai GERaL ETTIRAOADILIRU

, San consisti Idos os Sr. accionista» desta ao..
cio ade a se canon= suo »ssemblisa geral
extr mrdloarla. 0111 sua .éde a rua co Ouvi-
dor na. 03 o o5, nt dia 25 do corrente, ás 2
horas da t .rde afim de se proceder á alat-
oo de ora dos membros da directoria.

Ri • de	 20 de fevereiro de 1915.-
4 directoria.	 ('

patek Philippe
Na . hal/moto extracção da loteria da Capi-

tal Federal na q .art. feira, 21 de fevereiro,
a estract,ao 40 seata-feira, 20 de fovereiro,
regulará os sorteia dos Clubs Paols PM.
leppo,	 •

• Oto .te Janeiro, 22 40 fevereiro de 1915.—
, Gorda° & Laboursats.-0 ftS0a1 do Governo
3 Luiz da Suta Pinto. -

Companhia • do Seguros
' «Novo inundo»

Noa termos do art. al dos estatutos so-
ciaes, appo vado- polo decreto n. 10 864. do
29 ' te ab ii le 1914, unam convocastos para
o dia 25 do correias: m os, ás 47
:édo social da Companhia de Segar, $ «Novo
Mundo», a ua Uruguayaua n. 90 (3 an ia"
todos os respectivos ao ousista s , para a 2a
as-embléa gorai ordinaria. que Gero •ie tomar
connooimento do elat ri, da drocto • ia. .o-
bre os (sumos relativos ao e:ondeio findo,
do balanço geral e do pareeer d conselho
fiscal.

Rio de janeiro, 9 do fevereiro le t915. (4,

DEPOIS OF AMANHA
305 - 50

16:000$000
Por 1$C00, em meios

Sabbado, 27 .io corrente
CS 3 Il ibes IPA URDI.

309 - 17*

501000 $ OCO
Por 4$000, em quintos

- --

Sabbado, 6 de março
L'S $ dORAS DA rAltDh

300 — 134

100:00 0 $ 000
Por e31000, om ~imos

Os podidos de ofibete do mons elevam ser
acompanhado, do anais 000 róis para
O porte ds. correioe tingido& ao- Metatee go.
rasa 2AZA1RTo dr , rua de . 'lurados a. 14.
Cana o. 817. Rosno toiegrapinon ~si

. emas OUDIAtatiS, dosam 71, aqums
do New das Canadas. Cama do Corro:*

1 3.173,

Para director:
Votos

Darão de Oliveira Castro 	 	 1 605
Para commissão fiscal:

Votos
Commendador Narciso Luis Ma-

chado uuna	 • • .. • . . • 	 	 1.605
Cominendador Antonio-Gomes Mei-

rado Castro 	 	 11.805
Darão de	 .• • .	 1.605

Para supplentesdaeommissão fiscal:
Votos

Antonio Dias Garcia 	 ..	 1.405
Antonio Mendes CaMpos... ..... .	 1.605
Antonio Augusto de Almeida Caiu

valham 	 0• • ..... • • .	 1.43
Finda a apuração, o $r. presidente pro-

clama eleitos Os accionistas acima rota Ia. , na
ordem referida.

Pedindo a paiavra,0 Sr. barão de Oliveira
Castro agradece aos Srs. ices tilam a sua
reeleição para o togar de dire•tor não ons
tanto reconhecer que ainda • contida a sor

• um posto do grandes main-nos attendendo á
difficilima quadra que amava-sauim e propõe,
sondo approvado por unanimidade. uni v 'to
de louvor á mesa pela billnauto direcção

• dada aos trabalhos da moembiés
'Nada mais havendo a tratar-se. o Sr. pre-

sidente encerra a ses.ao. *modo lavrais a
presente, que vae assignada pela Ilesa. .

• João Bra2i1411TO dt Tolda franco.
hão Ferres.
er.oid Gera da Prego -
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'OBRAS OUE SE ACHAM A VENDA

'(JoiiiatLtiitçt íio da R jn)
bliea 	  45000

Compilação das 4 mis tederaeg
s , Ouro OC Palliz:tçãcf Manje!.
pal do Distrieto Vedora), pelo
Dr. Alexandre S'oare.	 'liar).— 25000

Consolidação das loas das ALT.
fande-ra'2 	 	 .... 35000

Caixa de 'Amortiza,c, ão (Regula-
mento da). Decr. 6.711, te norembro de

(5000
C l::: do Do. tene• rio (11nulainento

(11) l9cr. n. 6.863, de 27 de fevereiro do
1908 	

101 Corre,etoves (Regulamento de P01514:1000:
poillejs	 a

	

dos) Dr.	 1.359, de 20 do
abril de 1883 	

Conee,ssões.s do penas d'a,orna
(Rego] umnto para a) Doei-. n. 3. 00, da
21 de ow - ubro de 1808 	 •	 5100

A
Alfande ems (Rolatorio apregentado ao

Ministerio da Fazenda, gobre tiscaliza,:ao
das), por Leopoldo L. de Alencar 	 15000

As tronomie (Traite d'), de h.
Liais 	 	 115000

Alistamento do °leitores na Republica
(lnstruckl )es para o). Decr. n. 5.391, de 10
de dezembro de 1904 	 	 5500

Aprricultura (Crèa o Ministerio da).
Doer. a. 1.606, de 29 de dezembro do
I.906 	 	 S50o

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
de 28 do outubro, e Dec. n. 3.475, de 4 de
novembro de 1899 	 	 5300

A.gna (Reculamento para a arrecadação
das taxas (14-, consumo d'). Doer. o. 5.141,
do 27 lo fevereiro de 1904 	 	 5300

Antoinoveis (Tabellas para os pre(,,,:,
do0 	 	 Ç2.00

"rmazens ,g-evaes ( Regulamento
para o estabelecimento do) Decr. n. 1.102,
do 21 de novembro de 1913 	 	 3500

13
nane° Central Agricola. Doer.

a. 1.782, do 20 de novombro de 1u07. 550n

nolsa, de Corretore,s1 Mercado
rias e navios). Luer. e. .249. de 22 de
setembro de 1910 (Crea a). Doer. n. u.261,
do 28 ie dezembro de 1911 (Dá novo reei:
lamento) e Rogunento	 1$000

c
Coligo Civil:

Trabalhos da Camara dos Deputados:

Projecto( [rapa= da uoiniuusau a a Lam ara
dos Deputados :— 8 volumes) (M)	  205000

Projecto (Comaussão especial ao Senado',
1° volume (N1) 	  65000

Répnea do Senador Ruy i3arbosa sonre as
dolosas da redacção do projecto da Ca-
mesa dos Deputados (MI 	  75000

Prolevctohnn(Co nnommissào Especial do Senado)30 o 

Projecto do Dr. Antonio Coelho R:Sr: )rin-r
35001

Trabalhos do Senado:

Codiro Penal da Republico
dos 1 -42stadobs Unidos do

por um nagistrai rntnoro..	 15000

Colligo das Relações F2xte-
riores (AI) 	 	 Rsano

(Joiliwo do Processo Uri mi-
nal do 13istricto Federal, :ar-
tonado 	 	 15000

Clioro .--rapida da Provineia.
do Ceará 	 	 •. 40nØ

Contrabando e seu processo,
uni A P . 1t• Araujo CorrAa.,....

Casa.mento Civil Lei io). 1n, apl.
tulaçao em ordem alphabetin, por M An
iré da Rocha 	 	 ..).5000

cofres de Orphãos !Regulamento
para a escriptaração do). Doer. o. 5.14a,
ífe 13 do marro lo (1407..	 14004.

( )arta Geral da reepublica,
nojo lir. Croexatt lo Sã (Mi 	  40S0(10

C.:onsellto de Er-stado (Consultai. do).
Secção da FaZonda — 2° volume... 25000

C'odi r”o do Proce4sio Civil e
Com inercial do Distric to Fe-
derai 	 	  45000

C)odi,tro Criminal J3razileiro,
Ante-projecto 	 	 13000

Consumo (ficulamento para arrecada
ção e fiscalização dos impostos de). Decreto
n. 6.890. do 10 de fevereiro de 1906. 	 18000

Cheg tios (Regulamento sobre emissão
de). Doer. n. 2.591, de 7 de agoto de
4912 	 	 5n00

Colonia Correccional de Dois
1-tios (Regulamento da). Doer. n. 6.004,
de 19 de luilho d.. 1905....„..„„..	 (V)00

Casa de Correcção (Regina-mento
da). Doer. a. 3.647, de 23 de abril de
1900 	 	 (5500

Carros (Tabollas para os preço,
los) 	 	 5200

(Jollectorias rederae.s
iDá noyas instrucções para o serviço ias).
Doer. a. 9.285, de 30 do dezembro
4911 	 	 $500

Diecionario ni hirto* •aphic°
I tr.tzileiro, pelo Dr. 1ugusto V.

	

Clahe - 7 volumes 	  153000

DiecionarioGeo4,--rit Wide° da 54
Minas do nrazil, pelo Dr. Fran.
cisco Enluto i"erreira 	  65000

Diceionarlo dos verbos irro.
(Ilares,da

'723000za, por 11 	

Docas, portos inariti mos, etc.;
fiepc3rtorlo da 1egala2,10 sabre), por Cae

125000
-

tano Junior (M) 	 . .
Decretos do Çkoyerno Provi.
surjo:

0%00
de fevereiro do 1890 	
de março da800	  2155
do maio de 1890 	  43000
do jilho de 4b91) 	 25000)
do outubro de 1890  .	 75200•
do novembrabue

42335S1t.°00.°110
de dezembro de '1890 	 ••••
de Janeira de 489: 	
do fevereiro, tio i891. 	  23000

Deeisõesi x1°. Governo Provi-
sorilo:	 • .

,
1° e"2° taseknales 	 .- 	 35000
3°e ultunciÁJ:•.•••• 	  25000
Additament0 	  Il$500..

141



•

1-1
aistorla dos trem grandes ca.

p tõ as da antiguidade (Annibal
Cnsar e Alexandre), pelo Dr. Casr
lama. 	  	  35000

E/bataria Financeira e Orça.
otenta •la do Importo do
Orarei), pelo Dr. Liberato do Castro
Carreira.,,... 	 	 61000

la wo ia nas POIEllis de Vicio: tinge,
traduzido por poetas brasileiros 	  23000

Hy:droxrapb.10 de tlaut Sant tern-
ou por Sana. Liais 	  153000

Heranças. Dec. n. 1.339 	  8500

llygleue Administrativa da
União (Reorganisação dos serviços de •
Dem. o. 1 01, de 5 de laneir( de 1904 e
regulamento dos serviços a cargo ia União.
Par. no 5.158, de 8 de março do
1904.•••••• *********** •a• ***** •e• 13000

Institutos Millitares do En.
181110 (Regulamentos para os). Decreto
El. 5.698, do 3 de outubro de 005	  Ume

Ioduntriss siderurgica (Relato:10
do General Souza Aguiar)	  63000

Leeoçáo cie direitos aduanai.
roso, (Regulamento para as conectados de)
Dem. e. 8,598, de 8 da março de 1911 $500

Industrie, e protkosões (Regula-
mento) 	 	 11000

Iostrucções para o serviço
da*	 ;factorial* Feitoram'.
Doer. n. 9233 de 30 de dez. do 1911 53000

.15

J00613,1 (Poema), da k0'. Lantar.
tine... ***** • 	

Justiça Federal (Completa Le:
e. 221. do 10 de novembro de 1894 1500

.1rurtspruderaein *do r3uprome
Tribunal Federal (Colleoças dos

icei:velos)

do anuo de 1895. * 	
a • •4896. 	
9	 • 1897. ***** *609960
• p1898	
• • p 1899	 is
•o	 11 p	 ******* New
• p> o 1901 	

Justiça do thistrioto Federal.
(ReorganizaçÃo da). Doer. a. 9.183, de 28 de
dezembro de 1911. 	  0800

Junta Conunerciol (Regulamento
da). Recr. n. 5.122, de 28 de fevereiro de
1001	 9.,4  00004-

Legislação eleitoral. Lei a 8.189.

	

de 18 de novembro de 1904 	  shoi

%Ações de Playsica, por Francisco

	

Xavier de Oliveira Menezes	  18000.

&Justado eleitoresdoDistriato
Federal:

Da la a 154 Preteria 	
ue V distinto Geral. 	
Da la Secção da 9% ['retorta.

Leis (Collecções do):

de 1808 a 1809 	
de 1810 a 1811 	
de 1812 a 1815 	
de 4816 a 4817 	
de 1818 a 1819	
de 1820 	
de 1821 	
de 1822	
de 1813 	
de 1824	
de 1825 	
do 1826... 	
de 1827. 	
de talo	
de 4832	
de 1833. 	
de 1834 	
de 1835 -2 volumes	
de 1836 	
de $837. 	
de 1838.. 	
de 1839 	
do 1810 *** 	
de 1841. 	
de 1842 	
de 1843	
de 1844	
dr 1845 	
de 184. 	
dr 1847 	
do 1848 ** 	
de i849	
de ISSO. 	
do 1852- 2 volumes 	
de 1853 - 2 romenos 	
de 18i15. 	
de 1856
de 1857 -2 volumes. 	
de 1858 2 volumes.. 	
de 1859 - 2 volumes 	
do em) -3 volumes 	
de 1881 - 2 volumes. 	
de 1852 ,-. 2 volumes... 	
dt 1868 2 volumes 	

	

ts64 - 4 voemos 	
do 1864 - adinatnentas	
de 1865 - 2 volumes. 	
de 1866 - evolui:Dos. 	 •
de 1867 •••• 2 volume 	
de 1868 - avolumes 	
de 1873- 4 volumes
de 1874 - voiunles	
de 1875- 3 volumes 	
de 1876 - 3 volumes 	
de 1877 - 3 volumes 	
de 1878 - 2 vommes 	
de 1879 - 2 101011188 	
de 1880.n• 2 volumes	 	
de 4881 - 3 volumes	
de 1882. 8 volumes	
de 1883	 volumes 	
de 1884 ••• 2 volumes 	
de 1888	 volumes	
de 1887~ 2 velames 	

21500
43000
8SuOu
83000
93000
IMMO

103000

••

$500
33uu0
0000

23500
28:00
23000
23000
23. • .0
ge• • a
230 O
uma
210,10
23000
231,00
sgs.io
28000
2$2.10
43000
43600
3$ %Mi)
43.mo
3$000
33,mM
23300
13te0
23eie
13900
3$500
23o0
25eo0
13300
18000
236110
188.0
33. 0
7g, ma
552 .0
0000
61000
53300
5Sse0
63eu0
53500

103, os
5$ 00
510•00
58600
35500
aso

78500
711100
65010
63000
95uttu
931100
93500

10000
78500
83000
61000
73400

!MOO
1040
108000
88000
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PIAMO OFF]	 Fevereiro de Ui217; Quarta-feira g+

3:001,10.9 do Cltolrerno (Cabeções
da;.
'A 1832	  320t.0
b 188 	 * $8000

11) teso	  3301.0
de 1891 	  4251:0
cip 1892	  45010

tde 1893..."	  255(0

Is 1898	

. 1898	
1897	  3$00e

230t0

35000

1094	  0000
_	 1895	  33000

e 1899	  33514
de 000	  3300e
de 1J01 	  33000
O 1002	  33000
de 1903	  43000
§e 004	  0500
do 19054 	  13500
de 1908	  41006
de 1907	  5$60e

f: 19901	
 83000

51000

bfiaegasolon .DIIINC1143111(.1r8a o togar
de contador nas). Doer. n. 1.178, de 18 co
janeiro de 1904. 	  13000

IDesapropriações por maces.
alidade ou utilidade publica
aa União e do Distrioto Fe.
'cloral (Lei • regulamento). Decretos
ilis. 1.021 C 4.956, de 24 de agosto e e de
Membro de 1913	  3500

Exames parcellados Outra
bera os). Doer. n. 4.227, de 23 de nono
de 1901	 	  0000

to

I

Eleições Federam% leio 	 35, de
de agosto do 1892	  3500

EzPulsão de extrangel-
' roo. Dee!, n. 2.741. ****** ****8 $200

Febre amarella (lnstruecties para o
ierviço de propbelaxis especifica da) 13000

Vallenclass
(Lel sobre). Lei n. 859, de 0 de agosto de

1902 	  110e0
Fane:solas (Lea sobre) o. 2.024, de 17

de dezembro de 1908 	  0000

Facturais .Jonsularea. Regida-
:Unto approvado pelo Decr. o. 1.103, de 21
dtt 'membro de 1903 	 ikup.., imo

G

11141rda Nocturna (Instrucçdes re•
• plamentaree para o serviço da) 	 13000

Grymnasio Nacional (Condiçeça de
• 41in1ss5o tel). ' Dar. A. 3.914, de -28 de
..haffso d6. 1901 	  3200


